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LEVANTANENTO EXPLORATÓRIO-RECONHECIMENTO DE SOLOS DO ESTADO DO PIAUÍ 

RESUMO: Levantamento de solos, a nível intermediário entre explorat6 

rio e reconhecimento, compreende a área do Estado do Piaui, abrangen 

do 114 municípios, localizada entre os meridianos de 409 e 469 a oes 

te de Greenwich e os paralelos de 29 e 119 de latitude sul, numa ex' 

tensão de 250.934 knt2 . Este levantamento dá continuidade aos traba-

lhos de id&ntica natureza já executados pelo Serviço Nacional de Le-

vantamento e Conservação de Solos (SNLCS) da EMBRAPA, atravás de Coa 
vnio EMBRAPA-SNLCS/SUDENE-DPN. A metodologia empregada á a mesmaque 

o SNLCS tem usado em levantamenfos anteriores no Nordeste. No desen-

volvimento da prospecção pedol6gica foram utilizados mapas planialti 

mátricos (escala 1:100.000 e 1:500.000), bem como mosaicos senicon - 

trolados de Radar e mapas geomorfológicos (escala 1:250.000). As aná 

lises físicas e químicas foram realizadas conforme metodologia cons-

tante do Manual de Mátodos de Análise de Solo do SNLCS. O mapa final 

fõi elaborado na escala 1:1.000.000. A classificação utilizada á a 

que está sendo desenvolvida pelo SNLCS-EMBRAPA. Os principais solos, 

em termos de extensão, encontrados na área são: Latossolo Amarelo (Á 

lico e Distrófico), Podzólico vermelho-Amarelo (Mico, Distrófico e 

Eutrófico) , Plintossolo (Mico e Distrófico) , Podzólico Vermelho-Ama 

relo Concrecionário (Mico e Distrófico) , Plintossolo Concrecionário 

(Mico e Distrófico) , Solos Litólicos (Micos, Distróficos e Eutrófi 

cos), Bruno Não Cálcico e Areias Quartzosas (Micas e Distróficas). 

Em menores proporç6es são ainda encontrados os seguintes solos: Latos 

solo Vermelho-Amarelo, Latossolo Vermelho-Escuro, Latossolo Roxo,Ter 

ra Roxa Estruturada, Brunizem Avermelhado, Podzólico Acinzentado,Pla 

nossolo, Solos Aluviais, Regossolo, Solonchak, Solos Indiscriminados 

de Mangues, Areias Quartzosas Marinhas e Areias Quartzosas Hidromór-

ficas. 
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EXPL0RAT0RY-RECONNAISSArJCE SOIL SURVEY Or THE STATE OF PIAUT 

ABSTRACT: Soll survey, iii an intermediate levei between exploratory 

and reoonnaissance, coinprises the area of the State of Piauí, includ 

ing 114 counties. It is located between parallels 29 and 119 of South 

latitude and rneridians 409 and 469 West of Greenwich occupying ap-

proxirnately 250,934 km2 . This sol.l survey gives continuity to similar 

works already oarried out by the Serviço Nacional de Levantamento e 

conservaçao de Solos (SNLCS) of EMBRM'A, through an agreement EWI?APA-

SNLCS/SUDENE-DRN. The methodology is the sarne used by SNLCS in former 

soil surveys in the Northeast Region. In the development of pedologi-

cal prospecting, plani-altimetric maps (1:100,000 and 1:500,000) were 

used, and also semicontrolled radar mosaics and geomorphic maps 

(1:250,000). The final map was prepared ata scale of 1:100,000.Phys! 

cal and chemical analyses were performed according to Manual de Mato-

dos de Anftise de Solo of SNLCS. The classification is in accordance 

with the one currently in use by SNLCS-EMBRPPA. The main soils, accord 

ing to their extension, found in the area are: Yellow Latosol (Alio 

and Dystrophic), Red Yellow Podzolic (Alic, Dystrophic and Eutrophic) 

"Plintossolo" (Alio and Dystrophio), Concrecionary Red Yellow Podzolic 

(Alio and Dystrophio), Concretionary 'Plintossolo' (Alic and Dystrophic 

Litholio Soils (Alio, Dystrophio and Eutrophio), Non-Calcic Brown and 

Quartz Sands (Alio and Dystrophio) .In a less degree are also found, 

among others,the foliowing soils: Red Yellow Latosol, Dark Red Latosol, 

Dusky Red Latosol,"Terra Roxa Estruturada2 Reddish Brunizerti, Grayish 

Podzolio, Planosol, Aliuvial Soils, Regosol, Solonchak, Indiscriminated 

Tidal Swamp (Mangrove), Marine Quartz Sands and Mydroraorphio Quartz 

Sands. 
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INTRODUÇÃO 

O trabalho foi executado pela Coordenadoria Regional do Nor - 

deste do Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 

(SNLCS) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) ,atra 

vs do Convônio de Mapeamento de Solos EMBRAPA-SNLCS/SUDENE-DRN. 

O trabalho em foco € de caráter generalizado, enquadrando-se 

no nível de levantamento exploratório-reconhecimento. Tendo em vista 

esse aspecto, deve-se esperar do mesmo apenas uma visão global dos 

diversos solos existentes no estado, que constitui instrumento bási-

co essencial para determinar a aptidão agrícola das terras, zoneamen 

tos agrícolas, planejamentos regionais, escolha de áreas prioritá - 

rias que justifiquem levantamentos de solos mais detalhados e sele-

ção de áreas para pesquisa e experimentação agrícola nos solos mais 

representativos e importantes do estado. Não visa, portanto, fornecer 

soluç6espara problemas específicos de utilização de solos. 

A realização deste trabalho teve por objetivo o levantamento 

dos recursos relativos a solos, visando a confecção do Mapa de Solos 

do Brasil e especialmente da região de atuação da SUDENE, de confor-

midade com as normas seguidas pelo SNLCS em todo o território nacio-

nal. Objetiva, tambóm, identificar e estudar os solos existentes no 

estado, compreendendo distribuição geográfica e cartografia das 

áreas por eles ocupadas, alám de estudar as características físicas, 

químicas e mineralógicas, sobretudo sua classificação. 





1 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÂREA 

A - SITUAÇÀO,..LIMITES E EXTENSÃO 

A área do Estado do Piaut localiza-se entre os paralelos de 
29 44' 07" e 109 53'05"S e meridianos de 409 20' 00" e 469 00' 24" 

a oeste de Greenwich (Pig. 1) • Apresenta maior extensao no senti-
do norte-sul, com distancia angular de 69 e 710 3cm de distancia li 

near, e na direçio leste-oeste sua maior distância angular é de 
aproximadamente 59 e a maior distancia linear da ordem de 550 3cm. 

Limita-se ao norte com o oceano Atlântico, ao sul com 09 Es 
tados da Bahia e Goiás; a leste com os Estados do Ceará e Pernairibu 
co e a oeste com o Estado do Maranhão. 

A área do presente levantamento, compreendendo 114 municipi 
os, com 250.934 1cm2 , abrange a seguinte divisão regional (rig. 2). 

Alto Parnaiba - Municipios, Guadalupe, Jerunenha, Marcos Parente, 

Landri Saies, Antônio Almeida, tJruçui, Eertolinea, 

Ribeiro Conçalves, Santa Filomena, Redenção do Gur 
guâia, Bom Jesus, Santa Luz, Cristino Castro, Pai-

neira, Eliseu Martins e Manuel Enidio. 

Planalto - Municipios: Monte Alegre do Piaui, Giibus, Barreiras 
• 	do Piaui, Corrente, Cristalândia do Piaui, Parnaguá,Cu 

rinatá e Avelino topes. 	 •• - 

Litoral - Municipios: Parnaiba, Luis Correia, Buriti dos Lopes e 

• 	Joaquim Pires. 

Sertão - Municipios: Caracol, Anisio de Abreu, São Raimundo Nona 

to, sâo.João do Piaui, Canto do Buriti, Paulistana, Con 
ceição do Canindó, Simolício Mendes, Socorro do Piaui, 

Paes Landim, Campinas do Piaui, Isaias Coelho, São Josa 
Peixe, Santo Inácio do Piaui, Itainópolis, Jaicôs, Si-

maes, Padre Marcos, São Francisco do Piaui, Oeiras, Ipi 

ranga do Piaui, Dom Expedito topes, Santa Cruz do Piaui, 
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Picos, So José do Piaui, Bocaina, Santo Ant8nio de LI! 
boa, Francisco Santos, Monsenhor Hip6lito, sao Julho, 
Fronteiras e Pio IX. - 

Ibtapaba - Municipios: Inhuma, Vhzea Grande, Novo Oriente 	do 
Piauí, Francin6polis, Valença do Piaui, 	Pimenteiras, 
Elesbo Veloso, - So flhix do Piaui, Aroazes, Prata do 
Piaui, S.o Jogo da Serra, sao Miguel do Tapuio, Castelo 

do Piauí, Pedro II, Olho d'Água Grande, Piracuruca e 
Cocal. 

Carnaubeira - Municípios: Alto tong&, CainDo Maior, Capitão de Cam-

pos, Piripiri, Batalha e Barras. 

Baixo Parnaíba - Municípios: Luzihndia, Matias Olímpio, Esperanti 

na, Porto, Nossa Senhora dos Rem&itos e Miguel 
Alves. 

M;dio Parnaíba - Municípios: Rio Grande do Piauí, Flores do Piauí, 

Itaueira, Nazarê do Piauí, Florieno, Francisco 

Aires, Arraial, Marante, Regeneraflo, Angicaldo 

Piauí, Hugo Naooleo, sao Gonçalo do Piaui, Pal-

meirais, So Pedro do Piauí, Água Branca, Barro 

Duro, Agricol&ndia, Monsenhor Gil, Miguel Leo, 

Beneditinos, Demerval Lobao, Altos, José de Frei-

tas, linho e Teresina. - 

Com a reformulaço da diviso territorial do Brasil (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatítica 1970a, 1972) a área ficou subdivi 

dida nas seguintes microrregi6es homogêneas (Fig. 3) 

Baixo Parnaíba Piauiense (45)- Municínios: Buriti dos topes (1) 
Esperantina (2), Joaquim Pires (3), 

Luis Correia (4) Luzilndia (5) 

Matias Olímpio (6), Nossa Senhora 

dos Remdios (7), Parnaíba (8)H. e 
Porto (9). 	 . 	-. 

Campo Maior (46) - Municípios: Alto Lonfl (1), Barras (2), Batalha 

(3), Campo Maior (4), Capitao-de Campos (S)Çaste 

lo do Piauí (6), Cocal (7), Olho d'Água Grande 
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(8) , Pedro II (9), Piracuruca (10), 	Piripiri 
(11), sao Joo da Serra (12) e So Miguel do 
Tapuio (13). 

Teresina (47) - Municipios: Altos (1), Beneditinos (2), 	Deinerval 

Lobo (3), José de Freitas (4), Miguel Alves (5), 
Monsenhor Gil (6), Teresina (7) e Uni&o (8). 

Mdio Parnaiba Piauiense (48) - Municipios: Agricol&ndia (1), Água 

Branca (2), Arnarante (3), Angical 
do Piaui (4), Arraial (5), Barro 

Duro (6), Francisco Aires 7) ,Hugo 

Napoleo (8), Miguel Leio (9), Pai 

meirais (10), Regeneraço (fl),Sao 
Gonçalo do Piaui (12) e sao Pedro 

do Piaui (13). 

Valença do Piaui (49) - Municipios: Aroazes (1) , Elesbk 	Veloso 

(2), Francinôpolis (3), Inhurna (4), Novo 

Oriente do Piaui (5), Pimenteiras (6), Pra 

ta do Piaui (7), Sk Fftix do Piaui (8), 

Valença do Piaui (9) e V.rzea Grande (10). 

Floriano (50) - Municipios: Antônio Almeida (1), Bertolínea 	(2), 

Eliseu Martins (3), flores do Piaui (4), Floriano 

(5), Guadalupe (6), Itaueira (7), Jeruinenha (8), 

Landri Saies (9), Manuel Emidio (10), Marcos Paren 

te (11), Rio Grande do Piaui (12) , Nazaré do Piaui 

(13), So Francisco do Piaui (14) e S&o José do 

Peixe (15) 

Baix6es Agricolas Piauienses (51) - Municipios: Bocaina (1), 	Dom 

Expedito Lopes (2), Francisco Santos (3), Frontei-

ras (4), Ipiranga do Piaui (5), Itainôpolis (6), 

7aic6s (7), Monsenhor Hipôtito (8), Oeiras (9) Pa 

dre Marcos (1) , Picos (li) , Pio IX (12), Santa 

Cruz do Piaui (13), Santo Antônio de Lisboa (14), 

Santo Inicio do Piaui (15), So José do Piaui (16), 

Sao Ju1io (17) e sixnôes (18). 

Alto Parnaiba Piauiense (52) - Municipios: Ribeiro Gonçalves (1), 

7 
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Santa Filomena (2)e Uruçuí (3). 

Mdio Gurguia (53) - Municípios: Bom Jesus (1), Cristino Castro 

(2), Palmeira (3), Redençao do Gurguia (4) 
e Santa Luz (5). 

Altos Piauí e Canind8 (54) - Municípios: Anisio de Abreu (1), Caiu-

pinas do Piaui (2), Canto do Buriti(3), Ca-

racol (4), Conceiço do Canind (5), Isaias 

Coelho (6), Paes Landim (7), Paulistana (8), 

So João do Piaui (9), So Raimundo Nonato 
(lo), Simplício Mendes (11) e Socorro do 
Piaui (12). 

Chapadas do Extremo Sul Piauiense (55) - Municípios: Avelino I.opes 

(1), Barreiras do Piauí (2), Corrente (3), 

Cristal&ndia do Piauí (4), Curimat (5), Gil 

bus (6); Monte Alegre do Piauí (7) e Pana-

gu& (8). 

B - HIDROGRAFIA 

A redehidrogrfica do Estado do Piauí CFíg. 4) é constituÍ 

da por sistemas de bacias de mdio e pequeno porte, as quais com-

pôem a grande bacia do rio Parnaiba pela sua margem direita. 

O rio Parnaíba é perene, naveghel em toda sua extensao,tem 

direçio sul-norte e limita o Piauí com o Maranho. Os seus princi-

pais afluentes da margem direita so os rios Uruçuí Preto, Gur - 
gu&ia, Itaueira, Canind, Poti e Lonfl,  os quais formais as impor-

tantes bacias da rede hidrogrfica do estado. Dentre os afluen - 

tes destes rios destacam-se os seguintes: rio Piauí pertencente a 

batia do Canind; rios Berlengas, Sambito e So Nicolau, pertencen 

tes a bacia do Potip e o rio Piracuruca da bacia do Long5.. 

De um modo geral estes sistemas possuem grande potenciali-

dade para agricultura irrigada porm merecem destaque as vArzeas 

dos rios Gurguia, Piauí, Caníndé e trechos do m&dio e baixo Parna 
íba. 
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C - CLIMA 

1 - METODOLOGIA 

Os estudos foram realizados com bases nos diferentes traça - 

dos que comp6em este trabalho. Em princtpio a tendénciá das linhas 

foram definidasusando-se aparte j& executada para o soneamento 

edafoclim&tico do babaçu (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecua-

ria 1984). 

Posteriorinente foram relacionados os pontos que deveriam ser 

vir para novas plotagens que, de acordo com os indicativos, seriam 

os seguintes: Barras (1), Piripiri (2), uniao (3), José de Freitas 
(4), Teresina (5), Campo Maior (6), Castelo do Piaut (7), Amarante 

(8) , Valença do Piaut (9), Floriano (10) , Oeiras (11) , Picos (12), 

Jaic6s (13), Pio IX (14) , Simpl!cio Mendes (15) , Paulistana (16) 

S. Jogo do Piaut (17) e So Raimundo Nonato (18). 

Os dados meteorolSgicos utilizados foram os referentes 	as 
Estaç6es Meteorol6gicas e Postos Pluviométricos operados 	pelo 

INEMET e pelo Convênio INEMET/SUDENE. Foram precedidos de um exame 

para escolha de pertodo e confiabilidade de informe. 

2 - FATORES CLIMÂTICOS 

Os fatores clim&ticos como as massas de ar, associados aos 

fatores geogréficos como latitude, relevo e natureza do solo, defi-

nem as condiç6es que sero encontradas no estudo da precipitação, 

temperatura e conseqüentemente no balanço htdrico (deficiência lii-

drica e excedente htdrico) do estado. 

O comportamento e a variaço.dos elementos citados é que da-

ro condiç6es para a ap1icaçodas diferentes classificaç5es seleci 

onada; (Kõppen, Thornthwáite e Gaussen). 

A latitude influi na intensidade de radiaçao solar recebida 

pela superficie e, dependendo do tempo de duração da exposiflo e do 

tipo de cobetura vegetal, define as variaç6es que recebem, também, 

influência das cotas altimétricas. 

As partes iiais baixas situadas pr6ximas ao rio Parnalba e li 

toral norte, facilitam a penetraço da Massa Equatorial Continental 
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(nEc) que se desloca da Amazônia e a Massa Equatorial Atl&ntica 

Norte (nEn) que procede do tiemisfêrio Norte, passa para o Hemisfê-

rio Sul em janeiro e atinge o mAximo de sua descida nos dias 19 ou 
20 de março, voltando ao hemisfrio de origem. 

As cotas mais altas situadas na parte leste do estado (Ser-

ra Grande), associadas ao sentido do encaminhamento para SE, fazem 

com que na parte do Estado do Ceari se forme um cone de sombra. - 

3 - DISTRIBUXÇXO DOS ELENTOS METEOROLMICOS 

Os par.metros selecionados, bem como os estudos paralelos 

que os mesmos exigem, sero de utilidade para orientaçio dos traça 

dos resultantes da aplicaçio das classificaç3es climiticas adota-

das: Kõppen, Gaussen e Thornthwaite. 

Com relaçao ao exposto, apenas a Classificaçio de Gaussen 
se torna mais complexa, passando a utilizar outros informes como 

as precipitaçes ocultas, nio cabendo tais an&lises face ao tipo 

de relat6rio que pretendemos apresentar. Tais informes influenciam 

a cobertura vegetal, porêm nio tem uma influência direta em se tr 

tando de gênese e formaçio de solos. 

3.1 - Precipitaçio - No exame da precipitaçk, as massas de ar es 

tudadas no item 2 têm importincia capital. irio definir os regi-

mes (época de ocorrência) que auxiliario a aplicaçio da Classifica 

çio de Kõppen,bem como delimitado as regi5es e microrregi6es que 

deverio ficar sujeitas is chuvas intensas (miximas em 24 horas) de 

vendo, portanto, receber atençio especial por parte do setor espe-

cializado em conservaçio de solos. 

O estudo da precipitaço, quando realizado para auxiliar 

as pesquisas pedol6gicas deve atingir um cariter mais amplo face 

i importincia como elemento formador de solo. Arcas com totais ele 

vados de precipitaço deverio se apresentar com solos mais profun-

dos e desenvolvidos, mais icidos e menos fêrteis. 

A definiçk do trimestre mais chuvoso é outro elemento fun-. 

damental, porque, da ipoca de sua ocorrência depende a efetividade 

da precipitaçio a ser considerada quando se tem por objetivo a de-

finiçio da aptidio agrtcola das terras (Brasil 1969). 
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3.1.1 - Regime da precipitaçao - De acordo com o comportamento das 

massas de ar predominantes, ficam definidos dois regimes Fig. 5): 

Equatorial Marítimo (Em) e Equatorial Continental (Ec). 

No Regime Equatorial. Marítimo (Em) a umidade existente nos 

seus bordos penetra at& maiores altitudes fazendo com que se apre-

sente com grande instabilidade. Sio acompanhadas de nuvens convec-
tivas que trn grande influ&ncta na reduflo, na radiaç&o solar que 
atinge a superfície, respondendo pela variaçao da temperatura 

observada anteriormente ao período chuvoso. 

O Regime Equatorial. Continental (Ec) antecede o Marítimo e 

a comparaço da Figura 5 com a Figura 7 permite observar o que 

ocorre na Ares em exame. 

As massaspolares (naoincluídas nos dois regimes) 	nos 

seus deslocamentos para norte atingem a parte sul e centro do esta 

do, porém já chegam enfraquecidas e no produzem efeitos muito d 

finidos, devendo, possivelmente, responder pelas quedas de tempera 
turas registradas até o paralelo de Teresina. 

3.1.2 - Precipitaço média anual - A distribuíço espacial se pren 

de aos regimes da precipitaço analisados no item 3.1.1, conjuga-

dos ao relevo. 

- Os maiores totais se prendem ao regime Equatorial Marítimo, 

variando entre 1.600 e 1.000 mm CFig. 6). Os municípios de Luzil&n 

dia, Matias Olímpio e parte nortede Porto e Barras acusam 

os maiores numerais. 

o sistema continental responde pelos totais compreendidos 
entre 1.200 mm no extremo oeste dos municípios de Bom Jesus e Uru-

çuí, declinando até os 550 mm encontrados em Picos e Pio IX (Brasil 
1963b) 
3.1.3 - Trimestre mais chuvoso - Conforme anteriormente jA se fez 

constar, o regime continental antecede ao marítimo, definindo, pa-
ra as partes central e extremo sul do estado, respectivamente, os 

trimestres JFM e DJF como os mais chuvosos. 

Como o regime marítimo se localiza no hemisfrio sul a par 

tir de janeiro, o trimestre de FMA se apresenta como o mais chuvo-

so. 
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Retornando de forma mais lenta ao hemisf&rio de origem, a 

mEn podera provocar, no extremo norte do estado, nas &reas mais 

pr8ximas do litoral, um período mais chuvoso em MMI. 

3.1.4 - Chuvas intensas mAximas em 24 horas - A escolha deste item 

recaiu no srio problema que os totais elevados de precioitaçao, 

concentrados em curto período, podem representar como fator de de-

sagregaçSo de solo. 

O exame realizado (Fig. 8) indica que as maximas, facilita 
das pelo regime da precipitação associada ao relevo, atingem os um 

nicípios de Amarante, Floriano, Oeiras e Jerumenha. No extremo nor 

te compreende Luis Correia e Parnaíba. 

As chuvas intensas examinadas, que devem responder 	pela 

erosao hídrica, devero ser - associadas A textura, profundidade e 
permeabilidade, sendo que os-de textura arenosa, mais rasos e mais 

compactados, serAo os que devem apresentar-se com maior desagrega-

çao. 

Na ocorrincia das mAximas registradas o mis de março í o 

que se apresenta com maiores totais e, associando-se A apoca de 
ocorr&nciaAs características físicas do solo, os estudos de Zonea 

mento Agrícola deverAo levar em conta o tipo de cultivo a ser pro-

posto, principalmente quanto A época para a mecanizaflo. 

3.2 - Temperatura - A variaço da temperatura (Brasil 1963a), em 

sua distribuiçAo espacial, depende da latitude associada A altitude 
da mesma forma que, com relaç&o As estaç6es do ano, depende da evolt 

çAo da nebulosidade e do efeito regulador da oceanidade. 

Na parte litorânea do estado, no período julho-novembro, 

com a reduçAo danebulosidade aumenta a radiaço efetiva proporcio 

nando maiores valores midios mensais. 

Na parte mais interior, onde o efeito regulador de oceani-

dade fica sensivelmente reduzido, no período do inverno, a diminui 

çAo da nebulosidade acarreta o registro de maiores numerais para a 

amplitude diâria que passa a situar-se prixima a 14,99C. A amplitu 

de absoluta, definida pela diferença efltre a maior máxima e a me-

nor mínima, fica com 25,99C. 

17 



Do exposto, resulta que as minimas da parte mais continen-

taltim-como causa - a radiaçonoturna,'tornamse mais-baixas que 

no litoral onde se-fazsentir o efeito regulador j& mencionado.' 

3.2.1 - Temperatura x4dia anual - Os dados referentes a este ele - 

mento meteorológico são bem escassos e para completar o - - - traçado 

das cartas usou-se o i4tododo Desvio Padro j& emnregado nos estu 

dos para ozoneamento agr!cola do babaçuanteriormente mencionado. 

Na distribu!ço espacial passa a predominar o relevo fazen 

do com que - os maiores numerais 'compreendam as partes mais bai tas - 
(Fig. 9) com as isolinhas de 279C. Os muntctpiosde Parnalba, .u-

zilandia, Matias O1!mpio, Porto, Josi de Freitas, Teresina e - - ou-

tras arcas com id&nticas condiç3es, deverioapreàentar-se com nume 

rais próximos. -  

Nas cotas altimtricas entre 500 e 600-metros as 	mdias 

anuais devero atingir 269C (Nirner 1972) - . 

4 - DISTRIBUIÇXO REGI0NM DOS CLIMAS 

A escolha das classificaç3es climaticas foi-feita levando-

-se em èonta os par5metros que as msmas'adotam,-haja vista a im - 
portância que eles timnos diferentes processos de - intemperismo 

das rochas - e formaçaode solos e as relaç6es com a'cobertura geral 

de forma a estabelecer-se um confronto com a legenda dos mapas. 

Com base no exposto, as classificaç6es que passam a ter 

mais expressao so as de Caussen e Thornthwaite, sendo que esta 
Gitima apresenta certas divergancias, porm em £reas fora do esta 

do, na parte oeste do Maranho,e tem stias causas, possivelmente 
nas condiç6es previüs para evapotranspiraçàopotencial (EP) .Quafl 

toà Arca em exame, o q'ue se constata é que poderào ocorrerdiscre 

pAncias nos limites do Aw para o clima semi-Arid&- compreendendo 

urna caatinga hipoxerófila quando, teoricamente,. deveria - evoluir 

para outro tipo de cobertura, supostamente um cerrado. - - - - 

4.1 -- Classificaçào de Kânpen --. A classificaflo utiliza parAme-. 

tros comuns'às estaç6es climatológicas, sejam elas principais ou 

auxiliares (alerta 1955) .0 cxxrportanentc de taiperatara, conjugado à distribui 
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çao das precipitaç6es que podem ser de inverno, verso ou irregula-
res, permitem uma primeira aproximaço quando consideramos o limi-

te estabelecido pela isoieta de 850 mm. 

Considerando o exposto, e com a utilizaço de outros traba 

lhos anteriormente ralizados, ficam definidos os climas A e 3 com 

as respectivas subdivis6es Aw, Aw', BSwh' e BSw'h' (Fig. lo). 

Atz - Mis mais frio com mais de 189C. 

Mis mais seco com menos de 60 mm. Chuvas de verso. 

Aw'- Mis mais frio com mais de 189C. 

Mis mais seco com menos de 60 mm. Chuvas 	atrasando 
t,ara o outono. 

BSwh' - Mis mais frio com mais de 189C. Elevada temperatu-

ra e forte evaporaçao no veráo. 

BSw'h' - Mis mais frio com mais de 189C. Clima muito quen 

te. Chuvas atrasando para o outono. 

Cabe acrescentar que, para o clima A. as variedades Aw e 
Mi' deverio ser comparadas as variedades BSwh' e ESw'h' (Fíg. 
10). A cobertura vegetal identificada na legenda do mapa de solos, 

pode.ra ento, ser melhor justificada. 

4.2 - Classificaçáo de Gaussen - A apresentaço gr&ficaêos re-

sultados deste estudo foge A apresentaçAo cl&ssica que, se aplica-

da deveriaindicar uma regiAo xerotirmica (seca de inverno) com 

suas sub-regi6es Termoxero5uiminica de carAter acentuado (4aTh) 
caráter mídio (4bTh) e carater atenuado (4cTh), áonforme Bagnouls & 
Gaussen (1963), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1966), Galvi, (1967: 

Como o princinal objetivo A estabelecer uma comaraçAo com 
a classificaçAo de Kôppen para aquilatar a validade com relaço E 

cobertura vegetal, a acresentaçEo serA feita com base no nmero de 

meses secos (flg. 11). 

A anAlise da representaçEo nos leva a admitir que o criti-
rio de X8ppen, para este caso, deverA ajustar-se melhor % cobertu-

ra vegetal indicada pela legenda dos mapas de solos. 

4.3 - ClassificaçEo de Thornthwaite - O mtodo propcto pelo au- 

tor A determinado pelo !ndice calculado na deficiincia 	hidrica 

19 



45• a' 	 4" 

0Ct4*0 
ANfl' 

PA*%AÍIA • 

25 

-AwMlcA 1 

e  4.- -e 
Ia. 

e 

110 - 0 	- — 	• S4O .0... 

o 	 alias 

ERESIN4 
4 

-e.  
e. 

A W AS A NT 1 

100 

o 
P0 IN• 51* NO 

USUÇUI 

es Mpt.icO MOIfl 

.• PAULISTA NA W 

4 

s$OnisuNoO 	
Mi 

los nu calo e 	 a. 

SItVILOS(NA e 

1 

o. 
P4 II IS A IVA 

e 

GO 

Fig. 8 - Chuvas intensas m&ximas em 24 horas (iran). 

20 



Ocr4 
T7&4rI ANÇg 

PflNAIA • 

__d._•' ,4r 
/ 	( \ 
/ 

•ARqAS 
A 

0 O tO 	•* 	»0 1.5 	se õt- 
e. 

o 	 - 

TERESINA 

26°IAJ 

	

-- 	•. AMARANTI 

t- 

o 
PIOPIANO  

OSIPAS 	
•P 	

26 

4' 	usiuçut 
o. 
o 

• 	te 

27° 	 - 	 PAULISTA A 	e e- 

• 	a 

26° 	 e 
SICIIAISUI.00 	

- 	 'a 

Na*10 
CIO FILOSnA 	 o . - 

loA- 

PSPNAAU 
e 

(1 

e 	 A 

Fig. 9 — Temperatura mdia anual (90. 

21 



- • a 	e 	4. 'O- 

o 

A_Sial 

flACU.00A 1 

	

• 	\\ 

- 

A w 

	

cnoMoi 	
( 

m  

FL 

Aw 

as 
•.Ç1WEW5 

PA*,IISU' 

~ 

e 	• 	 A  

BS w h 

P 1* 

,UWTANA • 

is  

• 6 

0 1  c'o..om 

SS v h 

5IO*AMLNDO 	
la 

1 

Fig. 10 — C1assificaço de Kõppen. 

22 



• 

1 e \t 

J .  
- • • 	 10 	Ht 	

/ 

o 

(Pana 	
4 

• 	 Iii 
e. 

1h 
£MAflIIT( 	• 	 -. 

9. 	• 	
- 	FWR •O 	

• 	 4uTk 	•.øm. 

ultuçui.  
otrn.a* 	•_ 

• 	 •• 
• 	 •si 	(cuosan, 

4bTIt 	 o 

4cT1I 
-e 

- Fig. ti. - ciassiiicaçaô de Gaussen. 

23 



(DEF), excedente htdrico (Exc) e evapotranspiraflo potencial (EP). 

Os elementos que com Bem a f6rmula so obtidos do balanço 
htdrico que utiliza dados de precipitaçao e temperatura mêdia. 

Aplica tabelase nomogramas para utilizaç&o do comprimento do dia 

coxin fator de correç&o da evanotranspiraçao potencial que represen 

ta a perda de umidade por evaporaç&o direta do solo e por transpi-

raflo da planta; considerando-se uma determinada capacidade de ar-
mazenainento ouretenflo de &gua do soto. 

Estudos realizados no SNTCS 	têm demonstrado 	que 
maior preciso nas pesquisas de solos podem ser obtidas quando o 

balanço hidrico ê realizado com dados fornecidos pelo Laborat6rio 

de Fisica do Solo, de forma a determinar-se a capacidade m&xima de 
campo sem ad6çao de valores estimados. 

O balanço hidrico, al&rnda evapotranspiraçêo potencial,for 
nece a evapotranspiraflo real (Brasil 1972). 

Evaotranspiraçao real(ER) - Volume de água que se evao-
ra do solo e transpira da planta nas condiçBes reais. 

Deficiência hidrica (DE?) - Diferença entre a evapotranspi 

raçao potencial e a real. 

Excedente hidrico (Exc) -. Diferença entre a precipitação e 

a evapotranspiraço potencial quando ê atingida a capacidade mlxi-

na de campo. 

Índice de umidade efetiva (Im) - expresso pela igualdade 

100Exc-60 DE? Im- 	EP 

De acordo com os tndices os climas claísificain-se segundo 
a relaçao seguinte. 

Super-flmido: 	acima de 100. 

emidoi 	entre 100 e 20. 

Sub-Gmido: 	entre 20 e 0. 

Seco: 	entre O e - 20. 

• 	semi-Ando: 	entre - .20 e - 40. 

4.3.1 - Deficiência hidrica - O traçado constante da Figura 12 po- 

dera servir para os estudos da parte edIfica com vista a definiçao 
da Aptidao Agr!cola das Terras. Define as Arcas eis que, na parte 
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mais critica do período seco, n&o existirA umidade disponível para 

as plantas e no quanto se estína. essa deficiência. 

A parte que se apresenta como mais crítica se aproxima dos 

limites definidos pela aplicaçEo do mAtodo de Kâppen &ig. 10) e 

Thornthwaite CFig. 15). 

A classificaço de Gaussen se distancia um pouco porque, a 

incluso das precipitaç3es ocultas (Pig. 17) faz com que fiquem 

atenuadas as condiç3es das Arras desfavorAveis. 

4.3.2 - Excedente hídrico - O traçado Tig. 13) praticamente con-

firma o observado nas riguras 6 e 10. 

Os totais anuais acumulados se constituem num indício para 
a interpretaço do processo da lixiviaço facilitando a delimita - 

ço das Areas àm que poderao ser encontrados os solos mais desen - 

volvidos e os menos desenvolvidos. 

Os maiores totais devem compreender a parte norte ou lito-

ranea do estado. 	 - 	 -. 

Os menores numerais situam-se de SE a S. 

Para melhor verificaço foram intruzi6os os gr5±is 	repre 

sentativos dos balanços hídricos de Teresina e Picos que represen-

tam situaç6es bem diversas, ficando bem diferenciadas os exceden-

tes e as deficiências hídricas reportadas no sub-item anteriormen-

te examinado. 

4.3.3 - Evapotranspiraço potencial - A evapotranspiraflo poten - 

cial, teoricamente, representa a perda de umidade sofrida quando 

existem condiç6es para completar-se a capacidade mAxima de campo. 

Pelas condiç6es apresentadas acima, o traçado da evapo - 
transpiraç&o (Fig. 14) deve ser examinado com o regime da precipi-

tafld (9ig. 5) e o da sua distributço espacial (Fig. 6) em seu 
total anual. Tal correlaçao permitirA estabelecer se haverA ou nao 

correlaçao dando subsídios para-estimar o estado de agregaçao dos 
horizontes mais pr6ximos da suoerftcie, envolvendo até uma parte 

do horizonte E. 

A anAlise dos maiores numerais, se examinados na forma adi 

ma indicada, fornecerA.ainda indícios para ava1iaço do estado de 
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salinidade. 

4.3.4 - Índice htdrico - A Figura 15 apresenta a distribuíçio espa-

cial do Índice de umidade efetiva proposto por Thornthwaite. 

Para pesquisas pedol6gicas surge como o mais apropriado, 

tornando-se ainda.maispreciso quando a capacidade mhima de campo 

deixa de ser estimada e pode ser obtida com os dados obtidos a par-

tir do trabalho de campo 

O traçado corresponde a valores estimados para a capacidade 

míxima de campo e em condiç&es mídias de retençao de umidade se le-

vada em conta a textura do solo. 

A isolinha de - 25 foi introduzida no trabalho como auxili-

ar para a fase deinterpretaç&o uma vez que, de acordo com estudos 

anteriormente realizados no SNLCS, demonstrou que, aproximadamente, 
serve para delimitaçao de variedade definida como semi-Anda por 

Kõppen. 

D - :GEOLOGIA 

O desenvolvimento deste capitulo restringe-se i geologia de 

superfície e ao material originArio de ixnport&ncia na formaç&o dos 

501.05.- Trata-se de um resumobastante generalizado, tendo-se como 

fontes principais, os dados bibliogrAficos do Projeto RADAN. (Brasil 

l973a, 1973b, 1973c), bem como obervaç6es de•caxnpo e algumas determi 
naç6es petrogrAficas. 

A &rea estudada é composta por• formaçGes de diversos períodos, 

de acordo com a seguinte esquematizaçao (Fig. 16): 

Período 	Unidade Lito-estratigrAfica 

Quaternírio 	Aluvi6es e dunas 

TerciArio 	Formaço Barreiras 

Litologia 

Cascalhos, areis,si1 

tes e argilas 

Arenitos r6seos pou-

co consolidados, com 
targila e calim 
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Pertodo Unidade tito-estratigrifica Litologia 

Terciario •Fornaço Serrada Tabatinga Arenitos ferrugino- 
soB lateritizados - 

Cretkeo Formaço Itapecuru Arenitos e argilitos 
vermelhos, laminados 

Jur&ssico Formaçao Orozimbo Basalto preto-arroxe 
ado, amigdaloidal 

Tri&ssico Formaflo Sanaíba Arenitos fina e 	mé- 
dios com grandes es- 
tratificaç6es cruza- 
das 

Permiano Formaçao Pedra de Fogo Arenitos, siltitos e 
folhelhos, com 	lei- 
tos de sílex, calc&- 
rio e gipsita 

Carbonífero 	- rormaçao Piauí Arenitos finos 	com 
intercalaçGes de fo- 
lhelhos carbonosos 

Devoniano 
- 

Formaço Longa Folhelbos cinza-escu 
ros e pretos 

Foriflaçio Cabeças Arenitos mdios 	a 
grosseiros com estra 
tificaçao cruzada 

Formaçio Pimenteiras Folhelhos e siltitos 
cinza-arroxeados com 
níveis de oolitos pi 
ritosos. Arenitos no 
topo 

31 



Período 	Unidade Lito-estratigrAfica 	Litologia 

Siluriano 	Pormaflo Serra Grande 

Ordoviciano 	Grupo Jaibaras 

Pr-crtriano 	Grupo Salgueiro 

Grupo Caratba 

Pr-cambriano 

Indiviso 

Arenitos 	grosseiros 
com leitos de conglome 

rado oligomítico 

Ardósias, filitos, con 

glomerado poli!nitico e 

lentes de calcArio pre 
to 

Micaxistos, quartzitoe 

n%iciceos e leitos de 

calchios cristalinos 

Granitos, gnaisses mij 

matizados e leitos de 
quartzitos 

Gnaisses, granitos, an 

fibolitos e pegmatitos 

Quaternario 

compõem este período os depósitos sedimentares de 	aluviões 
recentes, que se distribuem ao longo dos rios e principalmente 	no 
litoralonde formam praias e mangues. 

Estes sedimentos de origem fluvial sao geralmente n&o consoli 
dados,de natureza á granulometria variAveis, formados por camadas 

estratificadas de cascalhos, areias, siltes e argilas sem disposiflo 

preferencial, influenciadas, &s vezes; por depósitos orgAnicos. Ocor 

rem em faixas estreitas, descontínuas, próximas aos grandes rios en 

tre os 'quais se destacam o Parnaíba, Gurguia e Canind&. 

As dunas localizam-se no litoral flg.  44) , sendo poucas 	as 
que se encontram um pouco mais para o interior. Estas últimas 	sao 
fixas e se orientam na direçao NE-SW. 
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Tercibio 

Formaço Barreiras 

Trata-se de coberturas detriticas, de natureza arenosa, silto 

sa, conglomerêtica ou argilosa, apresentando algumas vezes cangas ou 

bancos de seixos grosseiros. Possuem cor amarela, rósea ou vermelha, 

havendo uma variaflo de local para local. Estende-se pela faixa lito 

r&nea do estado, entre os municipios de Luis Correia e chaval (cE) e 

a leste e noroeste da cidade de Miguel Alves, apresentando-se sob •a 
forma de tabuleiros, colinas, outeiros, patamares e terraços. Reco - 

bre formaç6es mais antigas, n&o sendo, entretanto, recoberta por 
nenhuma delas. 

A ausência de f6sseis dificulta sua dataçio, sendo considera-

da pela maioria dos autores como do Terciêrio.. 

Formaç&o Serra da Tabatinga 

Trata-se de wna tentativa provis6ria do "Projeto RADN4" 	de 

descrever os arenitos qüe ocorrem na serra de Tabatinga, abrangendo 

pequenissima área do sul do Piaui, na divisa com a Bahia. É composta 

essencialmente por argilitos de cores amarelo-avermelhadas, que pas-

san a arenitos conglomerAticos ferruginosos, quase sempre com ocor - 

rinciade lateritas. 

Cretíceo 

Formaçio Itapecuru 

É composta essencialmente por arenitos de diversas coloraç6es, 

onde predominain o cinza, rdseo e vermelho, de granulometria fina, ar 

gilosos, com estratificaço cruzada. Ocorrem ainda arenitos interca- 

lados por leitos de siltitos e por folhelhos de coloraçio cinza 	e 

avermelhada. 	 - 

Aflora em alguns locais do lstado, destacando-se como ireas 

de maior expressio as da margem do rio Parnaiba (municípios de Joa-

quim Pires, Matias Olímpio, Porto, Miguel Leio e Água Branca) , a les 

te de Inhuma e Aroazes e pr6ximo a divisa com o Estado de Pernambuco 

(leste de Sim&es). 
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JuMssico 

Formaflo Orozirnbo 

É constituída por basalto que, segundo o "Projeto RADAM", cor 
responde a uma s6 fase de extensos derrames, que cobriram grandes 
keas na bacia do PiaUí-Maranhão. 

O basalto apresenta coloração preta e verde-escura, 	quando 

fresco, tomando diversas cores quando alterado, com formas de.desca-

mação esferoidal, apiesentando, freqüentemente, amígdalas preenchi - 

das por zeólitas ou calcitas 

Aflora em diversas £reas do estado, destacando-se as dos muni 

cípiosde Esperantina, tlesbão Veloso, Picos, Miguel Leão, Agricolãn 

dia e São Fêlix do Piauí. 

Triassico 

Formação Sazubaíba 

Trata-se do conjunto de arenitos sobrepostos à Formação Pedra 

de Fogo que ocupa grandes áreas no Estado do Piauí. 

É composta essencialmente por arenitos de coloração avermelha 

da, r6sea, amarelada e branca, finos a mádios, bem selecionados, 

com intercalaç3es desilex ecom estratificaç6es cruzadas. 

Ocupa grandes extens6es da íreaestudada, formando chapadães 

ao sul e sudoeste do estado (yig. 17) 

Permiano 

Formação Pedra de Fogo 

É constituída essencialmente por arenitos, siltitos e folhe - 

lhos, intercalados, em proorç6es variáveis. Os arenitos são de colo 

ração cinza-clara, finos, enquanto que os siltitos e folhelhos são 

vermelho-pürpura e esverdeados, pouco nicáceos Nota-se ainda a pre 

sença de n6dulos e leitos de stlex em diversos níveis desta Formação, 

bem como calcários brancos, leitos de gipsita e araonita, mais espe 

cialmente no topo da mesma. 

As principais áreas onde esta unidade tm maior expressão são 
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ao longo do rio Parnaíba, nos municípios de União, Teresina, Demer - 

vai Lobão, Palrneirais, Floriano e ao sul do estado nos municípios de 

Jerumenha, Landri Saies, Benedito Leite, Santa Filomena•e Monte Me-

gte do Piauí. 

Carbonífero 

Formação Piauí. 

- 	Ê composta de arenitos cinza-claros e amarelos, finos, poden- 

do apresentar em algumas regi5es arenitos rndios a grosseiros 	com 
estratificaç6es cruzadas. Intercalados com os arenitos, ocoriem sil-

titos, folhelhos e argilitos decores cinza-escutas e verdes.Em al-

guns locais, foram encontrados leitos de calcriosdolorníticos. 

Esta Formação apresenta-se sob a forma de uma faixá quase coa 

tínua, de direção norte-sul, mais ou menos irregular,.paralela . ao 

curso do rio Parnaíba, infletindo para sudeste, na zona sul 10 esta-

do. 

Devoniano 

Formação Longá 

Trata-se de uma Formação constituída essencialmentepor folhe 

lhos e siltitos pretos e cinza-escuros, geralmente carbonosos, «com 

intercalaç6es de arenitos finos, laminados, de cores claras. 

Seus afloramentos tarnbm se faz em faixa contínua, irregular, 

de direção norte-sul, paralela à Formação Piauí, com inflexão também 

para sudeste, no sul do estado. 

Formação Cabeças 

formada de arenitos cinza-claros (Fig 18) , de granulação 

Sdia a grosseira (Brasil 1971, 1981), às vezes conglorneráticos e poii 

co argilosos, podendo ocorrer intercalaç6es de siltitos e arenitos fi 

nos. Ocasionalmente,, apresenta estratificação cruzada bem desinvolvi-

da e leitos de seixos de quartzo. 

Sua ocorrência se faz taxnbm em faixas irregulares, de dire - 

ção norte-sul, sendo uma das mais largas da bacia, chegando a atin-

gir cerca de 80 km. 
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Formação Pimenteiras 

Trata-se de uma Formação composta por folhelhos cinza-escuros 

(Fig. 19) , esverdeados e avermelhados, micáceos, contendo nódulos e 

leitos de oolitos piritosos. Intercalam-se arenitos finos, argilosos 

e siltitos, com coloração que varia de branco a cinza-claro. 

A sua ocorrência se f az em faixaestreita de aproximadamente 

18 kin, paralela à Formação Serra Grande. 

Siluriano-Devoniano Inferior 

Formação Serra Grande 

Está constituída, essencial.mente, de arenitos 	cinzentos e 

brancos, grosseiros, pobremente selecionados e de 	conglomerados 

oligomiticos com seixos de quartzo de diâmetros variáveis (Wig. 20). 

Os arenitos apresentam,em alguns locais, 	estratificaçBes 

cruzadas, podendo ser intercalados por siltitos e folhelhos arroxea 

dos. 

Ocupa uma grande faixa de direção norte-sul, com uma largura 

rndia de cerca de 50 1cm. 

Ordoviciano 

Grupo .Jaibaras 

constituído por conglomerados polimíticos, arenitos cinzen-

tos e castanhos, quartzitos, siltitos, filitos e ardósias de cores 

avermelhadas e arroxeadas, alám de calcários cinza-escuros a pretos, 

com veios de calcita. 

Localiza-se numa única área, em torno da cidade de São Julião 

a leste do estado. 

Pré-cambriano 

Grupo Salgueiro 

composto predorninantemente or biotita-muscovitaxistO, de 

coloração cinza-esverdeàda e roxa, intercalado por leitos de quartzo 

e anfibolitos. Constatou-se tarrgm, em algumas áreas, lentes de 
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calcário cristalino e diques de rochas básicas. 

Ocorre a sudeste do estado, orGximo ao limite com o Estado 
da Bahia, aflorando-principalmente nos vales,-estando recoberto em 

sua-maior área, por materLais vindos-de outros -locais. 

Grupo Caraíba 

Trata-se de um conjunto de rochas gnáissicas com intensa migL 

matização (Fig. 21) cujo principal componente é a biotita-gnaisse. 

Apresenta-se de cor cinza, associadaa anflbolitos,quartzitosemi-
caxistos. 

Ocorre quase sempre sob influencia de coberturas mais recen - 

tes, aflorando em vários locais doestado, destacando-se as áreas 

sulde São Raimundo NonatoHnorte dá Avelino Lopes, leste-de Paulis-

tana, parte dos municípios de Sirn6es e Padre Marcos e nordestá de 
Cocal. 

Pré-cambriano Indiviso 

Trata-se de um conjunto de rochas consideradas mais antigas 

da região, sendo constituídas principalmente-por gnaisses, granitõ; 

anfibolitos e pegmatitos. - 

Ocorre uma pequena área no litoral piauiense, pr6xima 	divi 
sa com o Estado do Ceará. 
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Fig. 17 - Frente escarpada de chapada (serra da capivara) 
com exposiç6es de arenitos da Formaçao Sambafba 
do Trilssico. Municipio de So Raimundo Nonato. 

Fig. 18 - Afloramentos de arenitos da Forrnaço Cabeças. Par 
que Nacional de Sete Cidades. Municipio de Piracu 
ruca. 
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Pig 19 - Perfil de Bruniem Avermelhado; tendo no substra 
to folhelhos com intercalaçoes de siltitos e 
arenitos finos, com inf1uncia de intrusoes de 
rochas basicas. Formaçâo Pimenteiras do Devonia-
no. Ârea da associação PE14. Município de Buriti 
dos Lopes. 

• 	Fig. 20 - Arenitos grosseiros, conglomeHticos, com seixos 
de quartzo de di&metros variAveis. Formaço Ser- 
ra Grande do Siluro-Devoniano. Município de Jai- 
008. 

40 



0. 
4 
= 
(1 

(4 

(4 

'0 

z 
H 

(16 
E-' 
la 
o 

"6.- lo lO 116 

16 
-1 

16 
'.4 

16 
'4 

16 
-4 

o 
•6 

O O (1 O O 

16. .. 4. •O 16 	• 16. 

o i i 
'00 

 i i 1 16 1 t'I O 	.41 CI 1 I 	01 
- 1616.4 CM,-4 ai'0 00 . 

1616  
16 	' ai )4 	00 $ O O., 140 p,: (4.0.4V - 	1416V 140 0.V 

S 16- O VI CCC '00 	bC 0)41.416 

001.' 0O O 1614 
CO  

o 
E 0 E O 16 D'O 

00.4 
O 	C4) 	16 

00 
''016V 16.4. 16.-1 $4 CO •H 16» 

.4'.,0 114 	C'6 014 CO O 16 
.4 

$4 O 
.4 
1614 4141 

14160116116 
CV0 O 	C 	- 

6) 0V41 O 
o 
0+) 

C,-I' O 
04C 

16,4 li 410.4 
01616.41-. 

100610 
O 	'00161. 

'616.4, 
140114 

1616.4 14 V 14 	16 	1,. 
14 
.4 

E 	'66 
0 

o l4'1O 
140114 
l4.I0 

401616 
'06)160 

CC 1611416 
O -00 

61 

14 '6 $4 1614' 046160 016164) O, 6)0 
44J16 4410 01411-4 0014414 -00161. 

6)14 140 1.14.4V 14011416 
.41 
000- 

0 a 
0160 

li O. 
.4V 
coo 

46016 a 	'016 .416 .4 
.,' 00.-.: 00-4 É CO Cofi .4, (411-1-1614 

" .4.40.40.4014.0 o 
14 
14-06': 

'6, 14 
Ç.001 

46 
0016100014410 

141141. 1-1 o 	14  
S44V16 

0016.4 6) C- 16)16 • .40 14.4.40)414 • .40  - 1416.40 11616.40 0lI0 00ai1) 00 O CIO 
>%4+C0)140)4 140)1441 0,V 0,141414 

O • e.-  
g 

00 
1414 

00 O 6)i 14 

o. .110 
- 14 -  

.110 '14 
1-1 
14 

2 
116 - 

- - 

4 

o 

01,411 
0'D'C, 

1 
16 

1 - lW 	O CO 

6)164 b'416 
6X 
I 

4'0'0 
O 

.4V 
1. 

- 
• 
'.40V 

O 100 
IV O 

010 16 	 J 6) 
014 1.160 

14.14.4 

.416.4 - 16.141,4 l6 - - 001.4 E) 

o 0,fl.4 .4 Ofl.4 4) 
.4 O'O 0 O .-I.4 	16 410 
o .4 

'011.4 
16 

011 
'0 • O 

'0' 
• 

O 	' 
1.0Z 

1641 
016 , '6016' O '.4 VEm 41 .116 

,.. OVZ • .4V' 16 .1414 016. 	• $441 
.4 E 1.4 16 16 1,4 	16 lO .4 "6 	16 	o 	o. O 0116 • 	16 01616.4 14e4 0 .041 	III) 

moo 004) 
.4 

o Cl) 16,4 o'm'4 NO 16.4.4.4 1. 4' 
.440, .4fl, O '-4V 	O 	O O -c V,4 4V '0 Z, '0 1') 	 >  

60 
0.'O 

'0 60-V 
0 

'6J 
- 

O m:m 	00 C$41 
'0 "6- O '0 l'6 - 	- 	'6 '0 E .4 - '0 	.4 	116 	$16 	- '0 .4 O 
6 0''0,-4 16 0'...I 0164 16.4.0.0 CO 
144 
4J14.4O 

16 14161614 
411400' 

14411.4 
41610 

1406)61 
410,0 	O 

1414 
4114 - 6101614 6)0.416 0.4.4 -- 6)'Q.4'.4' 6)160' 

laCoD' 1416 O'C 14V E 14 	CICIa ICOZ 

.4 • ti • E • -e' 	 -- 

E 41- - 



LO 

00 

z 

14 
o 

4 
El 
a 
O 
* 

0' • 0 O Ct.41141 OU 
e o te e Ii.' 

'o OjQ 	0.-4 O O 0.Ofl' O C 14.0 

ev o e eu o ei. moi 
Ia 'O 

eo em e e 
00 CC 

e.0e C4 
D'O 
0.41 

o E •wo,o • e e-....- 
W0D 	0, 

e 
00 

• Co41 
0r4 

e.-. 
0,14 

e.-. 
4)tl 

1-. 

i lil') 4).e 

'e 	olti 4)10,1w , e 1 n e e:. . 
.0 	.4 
*4.0.4 	e OiJ e. M.0.0 O 

o •  -E 	o 
0, e o 

em E 0*441- 
4i.4 e 

o e o 
mE 

'E 	O 000  
D'O íC4 e.0 

o:e.4 um (4 o e.-. e 4 
0 

, 
.414414) 
rqoe> 

1- 
r..1H.- 

e o  
rIloepI 40 :0 oe 

E 
o 

e 	*4 	. E 1400 o e o,ai 
b4J 	e e bi 4o a w1H a, 

4. Ia 	0,0 
o 	e 	- 

1410.4'. Ia 0) 
o 
H 0.01-10 0 

E-.-. 
14 O'b'ê. 

o e 	ai' 
1. E 

Cc .  
Em e 

acm 	14 
.41414 

eto O 
.4*4  

e 

o, 

. EIQ.-le 
a 

0'O O  
(1)4110, 

00 ao, 

140.-lI-. 

m.-1 
00 
001414 

D'lo 

.4 H 	0,,4.4 	, .40 W'Ø 	. 0,.410 1.4.4 e 	ai 
O 	$414 	' .4.-1 0140 cccl. 00 	e.o. 	.. 

*4 
o 
ao 

o 	o 
'o a 

00 ex 
14- 

IaX..-o ai 
00 0w o eec 	-  - 00 O 	1J  

014'dP. 
LO 	00 	

- 

o 

o 	ol CI O O DI O 	0 1 1 1 .1. 	O  

o, m-e  
.4b'0 	a 	e Lo.e 	o  
Ia 	'-400-  

E.nmc e e 
WO'OW '0.00,0.4 0.4 • e. 
JJE 	E.4.4 e E.4 	o 	. .ioo 4101 

o.c 
)4 

moe 
00 	>(4 

l 
41 

0*4.4 
NO 	E 1 

0441'e. 00 
.441 

ei.  
4 140i000 4114 a ta 

1-1 
001 	,ev 

' 	O'Efl e 
e 

e 	• .4 
$40,.r) e 

Ai ai 
4)00 s'o. 

ie  (1 O 	10.404 O 4) E o 

>01 14.0 ' 0.coe 

.0o0, 	CE 	• 0 11.01C 0 .1 
e. 
'0.-O 

e a, 0. e 0V 1.0.i 	•0 on. 0, 144J1.4 1441 4).- 	m0.-.e 'OU 4 O 41  CO 41 CO 

LO 'C o 
004 

1 O o 	. 
o 
co o, 

-' S a 

------- ----------- 

, • 

«42 



0, 

1 

oso o o 
lO 4)110 010 $10 

lO O lo 10 

0 0 0 O 
jo 100 0 O 
o.  o4 V) VI O) 
4 00)  

'd .0 
0 

E 1010 

0o Wti OCO w.-1 
• 010 I.$4 14W 1411 

1411004 l 0. 0. 

lo 	10 1 0 

EV O E E• 

q OXP.-1 
40.410 

01000 
100 

II 	$4 10 
1.4 

0 
0 ZX 

00 
t 
E 

O 40 O H41 0 0 
• .00) Ci 1Ø 

4) 

o. 
4 1 

a 014 	0 
li 

O 	101010 
Z$4W 

o 
- E0)10 

cm  
09. 

$4 

0) •1.444 14 04) 

8 00' 10  
O 1414 

04 
LO 4)4) 

- 
14 14 	10 	0) 0) O 

0010 
O) $4 

CCC 14 1114'.4 $4 

0t'0 

ZCI. 
HCC.4 

0 

4 O) 
= 
o 
2 

lo 

E 

4 
° g g 
o 14 li 

4 010 

14 
$4 

O 
O 

14 .4 
04 

- 
CIO 

041.4 
144) 

O 

1 1 O O 
0)1.4 0)1.4 014 
4 O .40 O 
0.4 0.4 0.4 

10 
0= 

i - 
Cl • 0 
4) li 40.4 o 	ElO 

.44) 140 
01 "410 .410 O O 

$4 10 10 100 
- 040 

0 • 
0.0 
•t • 

E 
EL) 

0)) O) o) O 1 o 
o 4.00 

oE.o 
O 

O 
1à4 

Eoo 
O 

9. nO'0 
w 

a 10 .4 10 li 10.-O 
0411)10 0411)10 Li O 1- 10.4 

10 0. 

4) 

1000 

E O 

104)0 

CO 

101.40 

4)10 E 
.410.4 1010.1 .41.4 

o. 1.1.00. rao. 

O O 
0,4 O O O 
0E 

1-4 0-4 
O 

-4 • .4 •• .4 -4 

O 0) O) CM 

O. 
z 

CO 13 ti 



E - RELEVO 

O relevo do Estado do Piaut se caracteriza pelo predomínio 
de duas formas peculiares: as chanadas (altas e baixas) ,que sao su 

perfícies tabulares, com solos profundos; eas áreasde encostas e 

prolongamentos das chapadas ou outras elevaç6es, formando suner - 

fícies onduladas, com solos rasos e erodidos. 

Fora dessas duas formaç6es antagSnicas destaàam-se: a Super 
fície de Pedilanaço, ao nível das chapadas baixas, na regiao de 
semi-aridez mais intensa a sudeste do estadà; alguns Vales Inter - 
montanos, com solos ffrteis; a particular Regio de Campo Maior;a 

Depresso do Parnaíba; os Terraços e Planícies Fluviais; e a Faixa 
Litorânea. 

Essas superfícies de erosâo foram consideradas de 	acordo 
com certas referâncias geomorfol6gicas e guardam relativa consonân 
cia com predomínio de determinadas classes de solo. 

serâo descritas sumariamente na ordem que segu (Fig. 22): 

Superficies Tabulares Cimeiras (chapadas altas) 

Superfícies Tabulaxes Reelaboradas (chapadas baixas) 
Superfícies Onduladas 
Superfíciea de Pediplanaçao 

Vales Mertos Intertcntanos 
Regio de Campo Maior 

Depressão do Parnaíba 

Planícies e Terraços Fluviais 

Faixa Litorânea 

Superfícies Tabulares Cimeiras (chapadas altas) 

Corresponde ao primeiro nível de eroso,onível das chapa-

das altas (pig. 34). Constituem típicas superfícis tabulares, for 

mando verdadeiras grandes mesas recortadas, com relevo plano,cujas 

declividades nâo ultrapassam os 3%. Colocam-se em altitudes da or 

dem dos 400-500 metros. 

Predominam nessas Areas os Latossolos Amarelos Álicos e Dis 

tr6ficos textura argilosa. 	 - 
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Fig, 21 - Esboço do relevo. 
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Sunerficies tabulares Reelaboradas (chapadas baixas) 

Corresponde ao segundo nível de eros&o,abaixo das chapadas 
altas Compreende sunerficies tabulares reelaboradas, formando o 

que se iode chamar de chapadas baixas. Nelas predomina o relevo 

plano compartes suav mente onduladas, cujas declividades variam 

de O a 8%. Suas altitudes secolocam principalmente em torno de 
150 a 300 mètros. 

Nêssas áreas predominam os Latossolos Amarelos textura rn-

dia, os qiits estao associados em diversas partes, com Areias 

Quartzosas e/ou Podz6lico Vermelho-Amarelo Tb e/ou Podz6lico Verme 
lho-AmaSlo Concrecionrio plíntico e no plíntico, todos flicos e 
Distr6ficos. 

Superfícies Onduladas 

Foram assim consideradas as inúmeras Areas de relevo movi -  
rnentado, correspondendo a ertostas e nrolongamentos residuais de 

chapadas, desníveis e encostas mais acentuadas de vales, elevaç6es 

ou conjunto de elevaç6es (tipo serras, morros e colinas). Suas al-

titudes em geral variam desde 150 até 500 metros. 

Dentre elas foram destacados dois qruos: 

Superfícies Onduladas menos movimentadas - Aquelas onde o . relevo 

oscila predominantemente entre suave ondulado, ondulado e forte on 
dulado, cujas declividades variam deB a 40%. 

Sunerficies Onduladas mais movimentadas - Aquelas onde o relevo va 

ria principalmente de ondulado, forte ondulado e montanhoso, • com 
declividades predominantes entre 20 e60% (Fig. 23). 

Duas classes de solos se destacam nessas superfícies: Podz& 
lico Vermelho-Amarelo Concrecion&rio plíntico e.noplíntico e So-
los Lit5licos fase pedregosa e rochosa substrato arenito e siltito 

(e/ou ard8sia), todos Micos, Distr6ficos e Eutr6ficos. 

Superfícies de Pediplanaço 

Constituem as keas aplainadas, ao nível das superfícies ta 

bulares reelaboradas, que ocorrem na regio de semi-aridez mais ir' 

tensa do estado. - - - 

46 



Fig. 22 - Lajeados de gnaisses do Grupo Caraíba do Pra-
cantriano. Município de sao Raimundo Nonato. 

Fig. 23- Relevo ondulado a montanhoso na área da associa 
ço R20. tiunicípiode Pedro II. 
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Nelas nredominam os relevos plano e suave ondulado com par-
tes onduladas e onde se sobressaem algumas elevaç6es residuais 
("inselbergs"). 

So varias as classes de solos que ocorrem nessas superfí-
cies aplainadas, sendo geralmente Distr6ficos e Eutr6ficos, mere - 

cendo destaque os seguintes: Latossolo Amarelo e Latossolo Verme-

lho-Amarelo textura r4dia, Podzôlico Vermelho-Amarelo, Podzólico 

Vermelho-Amarelo Concreci6nrio plíntico e nao plíntico, Bruno No 

CAlcico vhtico e no vrtico, Planossolo Sol6dico, Solonétz-Solo-

dizado e Solos Lit6licos fase nedregosa e rochosa substrato gnais-
se e micaxisto. 

Vales Abertos Intermontanos 

So pequenas superfícies aplainadas e rebaixadas que recor-

tam trechos das sunerfícies tabulares reelaboradas. Formam vales 

abertos, colocados entre encostas de elevaç6es. 

Os solos nessas &reas so geralmente mais frteis, Eutr6fi-

cos e Distr6ficos, destacando-se o Podz6lico Vermelho-Amarelo plín 
tico e no plíntico e os Solos Aluviais. 

Regido de Campo Maior 

Corresponde a uma extensa área que abrange o município de 

Campo Maior e adjacncias. 

Foi assim destacada por apresentar uma feiço peculiar, se 

constituindo numa superfície aplainada com presença de Areas de - 

primidas que por vezes formam lagoas temporirias e onde se desen - 

volve uma vegetaço típica (•Fig.  24 1  31 e 38). 

Os solos predominantes so os Plintossolos e os Podz6licos 
Vermelho-Amarelos plínticos e nib plínticos, ambos concreciona-

rios e no Concrecionírios e Planossolo so16dico e no so16dico. 

Depress&o do Parnaíba 

Compreende o patamar aplainado colocado logo acima do terra 

ço fluvial ao longo do rio Parnaiba. Trata-se de uma faixa geral. - 

menti estreita que se abre em alguns locais e se estrangula por 

elevaçEes, em outros. 
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Apresenta relevo predominantenente plano, com algirnas par-

tes suavemente onduladas. 

Os solos dessas !reas so das classes Latossolo Amarelo e 

LatossoloVermelhõ-Mtarelo, ambos textura mdia, Podz81ico Verme - 

lho'-Amaelo t,ltntico e no plintico e Plintossolo. 

• 	Terraços ePlanicies Fluviais 

Abrange as platcies inundveis e os terraços sedimentares 

recentes que coxnp6en as calhás dos rios principais, destacando-se 
o Parnatba, o Gurgu&ia e o rio CanindL 

Predominam nessas áreas Solos Aluviais, Solos Aluviais soiS 

dicos, Plintossolose Carbissolos. 

Faixa Litorânea 

Corresponde à franjade material sedimentar de influancia 

marinha, de pequena extensao no norte do estado 

Os solos nessa hea sao Areias Quartzosas Marinhas, Solos 

Indiscriminados de Mangues e Solonchalc. 

F - VEGETAÇÀO 

Na negiao Nordeste, o Piaut é por excelência o estado dos 

encraves e misturas, ou seja, a regiao das transiç6es vegetais. Ë 

comum encontrar-se espécies de cerrado ao lado de outras da caatin 

ga ou da floresta, contactando-se bruscamente ou constituindo in-
terpenetraçEes de formaç3es que conservam suas caracter!sticas eco 

15gicas. Mas so grandes tairm as areas sem misturas de formaç6es. 

• A seguir ser& feita uma descriço sucinta das 	• principais 

formaç6es vegetais encontradas no estado, cujo esboço encontra-se 

na Figura 25. 

FLORESTAS 

Atdrade Lima a • Lins 	(1978) ,descrevendo as formaçoes 
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LESES DA 

FLORESTAS 
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Fig. 24 — Esboço da vegetaço. 
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vegetais da bacia do Parnaíba fala de florestas pluviais, higr&fi-

las, subperenif&lias e subcaducif611as, nultiestratificadás, de 

estrutura complexa onde em muitos casos interfere o babaçu. Em ver 
dade pouqutssimas so as áreas de floresta onde o babaçu no se 
faz presente mas, existem. 

Tendo em vista as fases das unidades de solos, as florestas 
foram divididas, tentando-se seguir o maior ou menor grau de caduci 

dade das suas espcies, conforme segue: 

Floresta caducif6lia 

Formaço nao bem definida quanto ás suas espcies componen-

tes que chegam a perder total ou quase que totalmente as suas f o-

lhas. Tem sua ocorrência limitada a pequenas treas tanto ao norte 

como ao sul de Teresina. 

Floresta subcaducif6lia 

Com alguma significaçao no estado esta floresta (Fig. 26) 

quase sempre, constitui formaçao secundkia na Area onde as "iivbaG 

bas" Cecropia spp. se  fazem presentes e os "babaçus" Orbignya sp. 

(spp.) ocasionalmente aparecem. 

Ao norte de Teresina, nos locais de sua ocorrncia, aparece, 
ás vezes o "jaborandi" Pilocarnus,micronhillus. Nesta formaço no 

de ocorrer o "lacre" Vismia sp. e talvez, mais pela influência do 

homem, aparecem esncies como:"caneleiro" Cenostigma gardnerianum, 

"sapucaia" Lecvthis sp., "freij6" Cordia sp.,."jatobV Hymenaea 

sp., "moror6", "guabiraba", "pau-d'arco-roxo", "piti", "jenipa - 

peiro-bravo", "capito-de-campo", "cip6-branco" e "mofurto", entre 

outras espcies (Fig. 27). Nestas condiç6es parece constituir mais 

uma transição para o cerrado. 

Floresta dic6tilo-palmkea 

Quando a presença do babaçu (orbignya sp. ou son.) se faz 

significativa na írea, tentativamente superior a 20%, optou-se pe-

la denominaço de floresta dic&tilo-palmkea usando entre par&nte-. 

ses o termo com babaçu, quando esta espgcie'aparece com uma fre-

qiincia entre 20 e 50% ou babaçual, se em alta concentraçao de 

babaçu (mais de 50%) (Fig. 28) 
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- 	- 

Fig. 25 - Aspecto tipico de formaçSo de lagoas temporArias 
na regiao de Campo Maior. Rrea da associaço 
PT11. Munic!pio de Campo Maior. 
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- Fig. 26 - Remanescentes de floresta subcaduàif5lia em meio 
A cultura de milho. Ârea da associaçao 2E13.. Mu-
nictpio de Campo Maior. 



Fig. 27 - Floresta subcaducif811a com esp&ies de cerrado 
em Arca da associaçEo ?V13. Mnnictpio de Altos. 
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Fig. 28 — Floresta subcaduci1811a dic6tilo-palmAcea (baba-
çual) em ârea de PODZÕLICO VERMELHØ-M4ARELO CON-
CRECIONÂRIO da associaço LAS. Munictpio de Tere 
sina. 
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No estado esta formação é tredominantemente subcaducifólia, 
embora "fades" mais secas e mais timidas apareçam. Por outro la-

do fica compreendido que nas condiç6es iniciais, nas florestas com 

babaçu, este era apenas um elemento variavelmente esnarso na compo 
siçao das mesmas. 

Às vezes fazendo parte de tais florestas dic6tilo-palmkeas 

aparecem, ao lado do babaçu, outras palmeiras como o tucum, a car-

natiba e o buriti. Estas duas flltimas ligadas mais a floresta subca 

ducif6lia ou suhoerenif6lia dic6tilo-palmacea de varzea. Existem 

tambm florestas de varzeas consideradas como nao dic6tilo-palm-

ceas,embora possam aparecer individuos isolados de babaçu, carnati-

ba e tucun. So pequenas áreas pr6ximas a riachos e rios, normal - 

mente relacionadas com pequenas varzeas de Solos Aluviais, Gleisso 
los e Plintossolos. 

sao formaç6es normalmente pouco densas, biestratificadas, 
onde o estrato rasteiro é gramin6ide e o arb6reo-arbustivo possui 

em grande parte si5ber espesso (aizzini 1971, Heringer et al 1977) 

ramificaçao irregular e folhas grandes e endurecidas (Fig. 29). 

Em pouquissimas áreas, sul de Palmeirais por exemDlo, tor-
namLse mais abertos (caxmos cerrados) e em outras, como nas chapa-

das Grande e Araras, tornax&se mais densos (copas que se tocam) e 
atingem porte arb6reo (cerradao). Neste tiltimo caso foram designa-

dos como transição floresta/cerrado ou cerrado/floresta por aDre - 

sentarem, aigm de "imbaba" Cecronia s. esocies,queparanmns 

à floresta tropical subcaducif6lia encontrada prximo a Teresina. 

Mesmo assim os elementos que melhor determinam sua fisionomia so 

a "faveira-de-bolota" parkia platyceohala H.B.K., o "pequizeiro" 

Caryocar coriaceum Wittm. e a "sapucaia" Lecythis pisonis. 

Predominantemente subcaducif6lios, os cerrados ocupam exten 
sas áreas de chapadas relacionando-se com Areias Quartzosas e La - 

tossolos, ambos Álicos e/ou Distr6ficos. Em algumas destas chapa - 
das, como as que ficam entre Valença e Ipiranga, á dificil def i-

nir-je sua caducidade. Coisa semelhante acontece, porám aqui já se 

tratando mais de cerrado caducif51io, em áreas com predominância 

de Solos Lit6ticos e Podz6licos fase pedregosa (concrecionária), 
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Ftg. 29 - Cerrado subcaductf8lio sobre LATOSSOLO AMARELO 
ÂLICO e DISTRÔFICO A moderado textura xngaia. 
Área da unidade LAt3 Município de RedençEo 
do Gurgu&ia. 

rig. 30 - Caatinga hipoxer8fiia em &rea de LATOSSOLO AMARELO 
I1tCO e DISTRÔFICO A fraco e moderado textura M-
dia. Área da associação AQ6. Município de Pituentei 
ras 

55 



nos munictpios de Ceiras, Arraial, VArzea Grande, sao 	Francisco, 
Florianop Bertoltnea. 

Entre as inflmeras espcies encontradas nos cerrados, citam-
-se: Parkia nlatvcenhala H.B.K. "faveira-de-bolota", Qualea 

grandif lora Mart. "nau-terra", Hynenaea stigonocarna Mart.,Andira 

humilis "angelirn", Caryocar coriaceum Wittm. "nequizeiro", 

Dimorphandra gagneriana, Anacardiun microcaroum Ducke,a&ygaY 

sp e Diectonis fastigiata "capins-agrestes" entre outras. 

Quando comparados com os cerrados do Brasil Central,uode-
-se dizer que apresentam um maior nflmero de treas onde so menos 
tortuosas. Alm do mais, apresentam algumas espcies sem nenhuma 

afinidade com as formaç6es daquela regio, como:Parkia p1a2yceala 

H. B. 1<., Terninalia actinonhvlla, Mimosa linidonhora, 

Heisteria brasiliensis, Cassia excelsa, Swatzia flaeninqii 	var. 
psilonema, Lonchocarpus sericeus, entre outras. 

So formações vegetais de norte variAvel, caducif61ias , de 

car&ter xer6filo, com grande quantidade de plantas espinhosas, em 

determinadas áreas ricas em cactkeas e bromeliceas, e que cobrem 

isoladamente, extensas keas nos limites com os Estados do Cear, 
Pernambuco e Bahia, avançando um tanto para norte. 

Aparecem tamb&n, em menores pronorç6es, mais para o centro 

e noroeste, quase sempre em contacto com outras formaç6es, consti-

tuindo transiço para cerrado ou floresta. Pelo menor ou maior 

grau de xerofitismo foram divididas, tentativamente, em hipoxerôfi 

la e hiperxer6fila sendo esta mais seca e de ocorrncia quase to-
tal na hea do bioclima 4aTh de Gaussen. -. 

Caatinga hiperxerffifila 

Com fisionomia e comnosiçao bastante uniformes no estado, 

tem sua maior ocorrência relacionada com treas do Pr-cambriano, 
que em alguns pontos aparecem com significativa cobertura pedimen-

tar. Como espécies principais citam-se: Cnidoscolus nhvllacanthus 

(Muell. Arg.) Pax & K. Hoffm. "favela", 	Asoidosoerma pyrifolium 
Mart. "pereiro", Pilosocereus gouneliei K. Schum, 	"xique-xique", 
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Caesalninia pyramidalis e Caesalninia inicrophvlla Mart. Tul. "ca - 

tingueira ", Leocereus sguarnosus (Guerke Werd) "facheiro", 

Paricinsonia aculeata "turco", Rrc,melia laciniosa Mart. "rnacarribi-

ra", Jatronha nohuiana Mueli. Arcj. "ninho-brabo", Amburana 

cearensis "imburana-de-cheiro" ou "cumaru" Snondia tuberosa Arru 

da "irnbuzeiro", entre outras. 

Caatinga hipoxer6fila 

Com composiço e fisionomia mais irregulares quando compara 

da com a hiperxer6fila, foi subdividida em hipoxer6fila (propria - 

mente dita) , hipoxer6fila (grameal), hipoxer&fila (de vhzea) e ti! 

noxer6fila (litorânea). O caso primeiro, ou seja, caatinga hipoxe-

r6fila (propriamente dita) (p'ig. 30) ainda comporta urna segunda di 

visão, separando as ireas do Pr-cambriano daquelas das formaç5es 
sedimentares. Neste caso esta formação ocupa urna maior kea, den 

sa ou pouco densa e apresenta-se com porte arbustivo-arb6reo. Como 

espcies podem ser citadas, entre outras, "cipaba", "birro", "mo-

cG", "rama-de-bezerro" Pintadenia obliqua (Pers.) Naibr., "angi - 

co" Anadenanthera macrocarpa, "catingueira " CaesalpiniaTwyarnidalis 

e Caesalpinia gardneriana Benth, "caneleiro" Cenostigma 

gardnerianum Tul.e"marmeleiro" Croton hemiargyreus Mueli Arg. Es-

ta "facies" da caatinga se aproxima, quando mais densa, da caatin-

ga hipoxer6fila (grameal). Esta ficou limitada as altas Chapadas 

situadas entre os 500-700 metros encontradas entre sao João do 

Piaut, sao Raimundo Nonato, Eliseu Martins e Canto do Buriti. Apre 
senta-se com porte em torno dos 6 metros, com indivtduos anresen - 

tando troncos finos, bastante densa, com muitas leguminosas e pou-

cas cactaceas. Melhores informaç5es faltam a respeito de sua compo-
siço florística. A caatinga hipoxerôfila (de v&rzea) limita-se a 
algumas areas com Solos Aluviais, Planossolos e Plintossolos desen 

volvidos a partir de sedimentos. Normalmente é pouco densa ou mcc 

no aberta. t possivel que espcies como Licania sp. "oiticica", 
ziziphus joazeiro Mart. "juazeiro" e Ceoffrea soinosa "marizeiro" 

apareçam em sua constituiç&o ao lado da "carnaba" Copernicea 

pruniferaguase sempre presente e, as vezes, "babaçu" Orbignya sn. 

A caatinga htpoxer6fila (litoranea), como seu nome indica, limita-

-se a parte setentrional do estado, atingindo as &reas das testin 
gas e dunas. Ocorre sobre Areias Quartzosas e Latossolos desenvol- 
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vidos de sedimentos do Barreiras e, parte dela, para alguns auto-

res, trata-se mais de uma restinga arbustiva. Entre as varias esp& 

cies encontradas citam-se "mofumbo" Combretum sP., "sabfl" Mimosa 

caesalniniifolia, "catingueira" Caesalninia bracteata, Conaifera 

coriacea, "pau-roxo" Peltogvne s,,. e Pilocereus hapalacanthus, 

Em algumas áreas é difícil a separação entre caatinga hipo-

xer6fila e hinerxer6fjla, bem como muitas espcies, sk comuns as 
duas formaç6es. Em outras é bastante significativa a presença da 

carnaüba. 

FORMAÇÕES LENHOSAS DE TRANSIÇÃO 

Estas formaç6es ocupam áreas significativas no estado onde 

se misturam (ou apenas formam linha de contacto ou encraves) esp-

cies de cerrado, floresta e caatinga. 

Floresta/caatinga 

Embora encontrada em diversos pontos do Piauí, esta forma-

flo tem sua maior distribu1ço nos municípios de Angical, Elesbao 
Veloso, Batalha e Piracuruca, onde ocorre principalmente sobre os 

Brunizens Avermelhados, os Brunos Nk Cflcicos, vrticos ou nao 

e os 	Podz6licos Vermelho-Amarelos Tb ou Ta Eutróficos. O.no co 

nhecimento de algumas de suas espécies, fez com que esta formaço 

vegetal fosse considerada como sendo de transicao para floresta, 

senk ficaria como uma variedade da caatinga hioxer6fila, no caso, 

arb6rea. Como espcies podem ser citadas Astronium urundeuva (Fr. 

All.) Engl. "aroeira", Tabebuia sp. "pau-d'arco-amarelo", 

Sdfincçsis brasiliensis Engl. "braúna", Anadenanthera macrocarpa(nth) 

Brenan "angico" e Combreturn leprosuni Mart. "mofumbo". 

Em pequenos trechos aparecem nesta formaçao indivíduos de 

babaçu e/ou carnatiba. 

Cerrado/floresta e floresta/cerrado 

Podem ser consideradas na sua maior parte, como uma varia-

ço de cerrado, o cerradão, com o qual foram maneadas em associa - 

ção. Chegam a atingir porte elevado, 8-10 metros ou mais, defini-

dos por espcies como: "sapucaia" Lecvthis nisonis, "faveira-de-bo 

lota" Parida platycephata, "pequizeiro " Caryocar coriaceum e 
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"irnbaba" Cecropia spp. 

Em algumas de suas £reas de ocorrncia aparece, também, "ra 

ma-de-bezerro" Piotadenia obligua. No itinerario Floriano, Mtaran-

te, Regeneraçao, V&rzea Grande, podem ser observadas algumas de 

suas keas tendo como solos principais os Latossolos (Amarelo, Ver 

melho-Psnarelo e Vermelho-Escuro) com A moderado e proeminente, tex 

tura variando de mdia a muito argilosa. Formaç5es predominanteznn 

te subcaducif611as, as vezes, caducif61ias. 

Cerrado/caatinga e caatinga/cerrado 

Possivelmente apresentando as mesmas espcies, o seu maior 

ou menor ntixnero de indiv!duos define se trata-se do primeiro ou do 

segundo caso. É bem prov&vel, oorm, que no primeiro caso as esp-

cies do cerrado sejam mais subcaducifôlias e, no segundo caso, ca-

ducif6lias. Ocupando áreas significativas, estas formaç6es tm co- 

mo espcies principais: "tucunt", "tingui" Magonia oubescens 	St. 

Hil., "lixeira" Curatella americana L., "caneleiro" 	Cenostigma 

gardnerianurn, "jatobA" Hymenaea sp., "rama-de-bezerro" Pintadenia 

obligua, "quina" Onuntia sp., "Eaveira-de-bolota"Parkiaplatycqtala, 

"pau-terra" Qualea narviflora, "facheiro" Pilosocereus 

sp., "angelim-da-caatinga" Luetzelburgia auriculata, "gonçalo-

tives" Astronium fraxinifolium Schott., "p&-de-oorco" Terninalia 

fagifolia, "carnaflba" Cooernicea orunifera, al5n de espcies co-

mo murta, moc6, capim- mimoso e agreste. 

Dentro destas transiç6es enquadram-se, até certo ponto, 	a 

vegetação conhecida corno "camoos de gilbus", em alguns trechos re 

lacionados com o domínio da Aristida elliotica intercalada ou nao 

com Jatronha so, e Portulaca s. 

Complexo de Campo Maior 

Por tal se 	entende uma região maior de transiço entre 

formaç6es vegetais, mas que, num todo, se individualiza 	ig. 31). 

So áreas onde se tem transiço caatinga/cerrado, cerrado/caatinga, 

floresta/cerrado/caatinga e entre elas presença de um camno com 

carnaba. 

A parte rasteira deste com'ilexo é que forma um verdadeiro 

camoo com predomínio de grarntneas (canim-minoso e aqreste), legu- 



mimosas e iridkeas. No seu porte arbustivo-arb6reo, almdacarni 

flba, que se destaca nas reas mais abaciadas, mal ou imperfeitamen 

te drenadas, aparecem entre outras esocies: mandacaru, jatob, 

croton,angelim,moc5, pau-d'arco-amarelo, lixeira, murta e murici 
(Fig. 38) 

A area de ocorrencia desta formar,o relaciona-se orincinal-

mente com os Plintossolos Concrecionrios ou nce osPlanossolos. 

OUTRAS FO1AÇÔES 

Floresta chiar decarnaba 

Ocorrendo de nodo geral em nequenas &reas, esta 	formaçao 

tem sua fisionomia determinada nela nresença marcante da "carnaG 

ba" Conernicea orunifera Anarece nas nartes baixas, drzeas, via 

de regra nr6xima a cursos d'água intermitentes, formando verdadei-

ros "olhos" (Fig 32) Particinam de sua cornoosiçao, alm da caL 

naflba, esncies caducif6lias ou nao, nertencentes ã,compoqíe,go das 

caatingas ou dos cerrados Fm algumas areas anarece Licania sp 

"oiticica" Tal formação relaciona-se normalmente com áreas de So-

los Aluviais, Planossolos e Solonetz-Solodizados 

Manguezal;. 

• Para alguns autores trata-sede florestanaludosa maritima 

que ocorre nas áreas adjacentei as desexrocaduras de rios sujeitos 

influência das mars flm sua maior renresentaoao nas treas nr6-
ximas a desembocadura do rio Parnalba Bhizonhora mangle L 

Laguncu].aria raceniosa Caertn f , Avicennia sno e Conocartus 

erectus L., aparecem. 

Restinga e Dunas 

Comnreendem a vegetaço das heas baixas, arenosas,onde h& 

influencia marinha Penetram até ãrea9 tercirias situadas mais do 

sul confundindo-se, entao, com a chamada "caatinga hitoranea" Fa-

zem narte de sua composiçao Anacardium sp., Cassia gardneri, 

Manilkara triflora,Mouriri guianensis "criouli", Aulomyrcia aff. 

pyauhiensis 3erg. Ou-atea so., Ficusso.,entreoutras espcies. 

Na parte mais setentrional destas ..fornaç5es, limite comas praias, 

60 



encontrais-se Bulbostylis canillaris C.B. Clarck. "alecrim - 	da- 

-oraia" e Inomoea oescanrae Roth °salsa-de-nraia". 	 - 

Campos 

São formaç6es abertas, rasteiras onde, eventualmente, ',oden 

ocorrer alguns arbustos. Normalmente relacionados com greas baixas 

estio, no presente caso, intima.mente ligádos a solos com problemas 

de sal como Solonchak, Solonetz-Solodizado, tendo sido encontra 

do em pequena área "bredo-de-nraia" Iresine portulacoides. 

Formaç6es rupestres 

Com certa significaçio no estado estas forinac6es estio re-

lacionadas com as ireas de Afloramentos de Rocha. Aoresentam fisio 

nomia bem característica, com esncies possivelmente relaciona-

das com as famílias das bromeliaceas, cacticeas, gramíneas e apoci. 

nceas. 

Observação: No Esboço da Vegetação (Fig. 25), algumas 	formaç6es 

vegetais não aparecem devido à pequena escala do ma-

pa. 
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Fig. 31 - Vegetaço do complexo de Campo Maiorernrea 
de .PLMOSSOLO e SOLØNETZ-$OLØDIZADQ, da asso-
ciaço PL2. Munictpio de Campo Maior. 

Fig. 32 Floresta ciliar de carna6ba em &rea da associa-
ço A3. Munic!pio de Picos. 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O mapeamento dos solos da área estudada foi executado ao ri!-

vel de levantamento de reconhecimento de baixa intensidade. 

A primeira fase dos trabalhos consistiu na elaboraçao de uma 

legenda preliminar para identificação e verificaçao da distribuiçio 

das várias unidades de mapearnento (acomine et al. 1980). Para a exe 

cuço desta legenda preliminar, tirou-se proveito da rede rodoviária 

da área a ser mapeada (Instituto Brsileiro de Geografia e Estatísti 

ca 1970b), com caininharnento e verificação dos solos. Os trajetos per 

corridos foram selecionados de modo a atravessar diferentes zonas,in 

dividualizadas por condiçEes do meio físico; diferençadas principal-

mente em funço de clima, relevo, geologia e vegetaço primária (Ja-
comine et ah 1979). 

Procurou-se verificar que solos se encontravam mais expressiva 

mente associados às diversas conibinaç6es de elementos do meio físico 

e distinguir correlações entre variaç6es de solos e de condiç6es am-

bientais. Foram feitas tambgm observaçóes com referêncià a altitude, 

declividade, erosao, drenagem e uso agrícola. 

Os solos foram identificados preliminarmente segundo as carac-

terísticas morfológicas constantesdo Soil Survey Manual (Estados Uni 

dos 1951) e do Manual de Mátodo de Trabalho de Campo (Lemos & San-
tos 1973). 

Com base no estudo comparativo das características dos per-

fis, cornplementado por estudos de correláçao com os fatores de forma 

çao dos solos, estabeleceu-se o conceito das várias unidades de ina-

peainento, segundo esquema de classificaçioadotado pelo SNLCS. Âs 
unidades constatadas, acrescentou-se o critário da fase (Reuniao Tác 

nica de Levantamnto de Solos 1979), considerando-e os fatoresvege 

taço, relevo, pedregosidade, rochosidade, erosão, concreçóes e subs 

trato, sendo que este último só foi aplicado aos Solos Litólicos e 
Cambissolos. 

No decorrer dos trabalhos de campo, com aparecimento de novas 

unidades, foram introduzidas modificaç6es na legenda preliminar, vi 
sando a sua atualização. 
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Os exames, as descriçfles e coletas de perfis de solos 	foram 
feitos em trincheiras ou cortes de estradas previamente limpos ,tendo 
sido, em alguns casos, usado o trado para exame suidrio e/ou coleta 
dos horizontes a profundidades maiores que a alcançada pela trinches 
ra ou cortes de estrada. 

Por ocasiao das descriç6es dos perfis foram fotografádos os 

perfis t!picos dos solos mapeados e aspectos de relevo, geologia, 

vegetaçao e uso da terra. 

Para execuçio da cartografia de solos, lançou-se mao de todo 
o material basico disponivel, tendo sido utilizados mapas plani-alti 

mtricosna escala 1:500400 da FIBGE, mosaicos semicontrolados de 

radar na escala 1:250.000 do Projeto RADAMBRASIL, e folhas plani-al-

timatricas na escala 1:100.000 da DSG do Ministgrio do Ex&rcito. 

5 - METODOS DE ANALISES DE SOLOS E DE ROCHAS - 

A descrição detalhada dos mêtodos utilizados em anítises para 

caractrizaçio dos solos, esta contida no Manual de.Mítodos de Anali 

se de Solos itpraa Brasileira de Pes3uisa Agrcpecuria 1979) ;A 

especificaçáo desses rr&cdcs & dada a seguir, c= a ridificaçio nwnkicá do mito-
cio no manual. - - 

As determinaçoes sao feitasna terrafina seca aoar, proveni 

ente dofracionamento subseqüente & preparaflo da amostra. Os resul-

tados de an&lises sao referidosa terra fina seca a 1059C. Excetuam-

-se as determinaç6es e expressio dos resultados de: calhaus e casca-

lhos; terra fina; densidade aparente; cilculo da porosidade; condu-

tivida4e eltrica do extrato de saturaçio; mineralogia de calhaus, 

cascalhos, areia grossa, areia fina e de argila; equivalente de 
CacO3  quando cabivel a determinaço na amostra total (terra fina + 
cascalhos + calhaus); carbono organico quando determinado na amos - 

tratotal, pertinente a horizonte O e horizonte organico turfoso; 

e, ocasionalmente, pH referente a material in natura, sem desseca - 

çio, pertinente a Solos Tiom6rficos, 

An&lises Físicas 

Calhaus e cascalhos - Seprados por tamtsaçao, empreganao-se penei - 

ras de malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retençio 	dos 
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calhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra to-

tal, previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. 

Mtodo SNLCS 1.2. 

Terra fina - Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum 

determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado 

em peneira de malha de 2 mm (furos circulares).M&todo SNLCS 1.1. 

Densidade aparente - Determinada pelo mkodo do anel volunfirico 

(Kopecky). Mtodo SNLCS 1.11.1. Ou pelo mtodo do torrão, usando-se 
parafina. Mâtodo SNLCS 1.11.3. 

Densidade real. - Determinada pela relação entre o peso 20 g de terra 

fina seca a 1059C e o seu volume, medido com álcool etílico em balão 

aferido de 50 au3 . Método SNLCS 1.12. 

Porosidade total - Calculada segundo a f8rmula: 

100(dens. real - dens. aparente)/dens. real 

Composição granulomtrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de alta 

rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 sim, respectivamen-

te. Argila determinada pelo hidr6metro de Bouyoucos segundo método 

modificado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por diferen 

ça. X4todo SNLCs 1.16.2. Não é usado o pr-tratamento para elimina-

ção da mataria orgânica. Quando indicado & usado o calgon (hexarneta-

fosfato de s6dio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dispersante. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidr6metro de Bouyoucos, 

como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta 

rotação e unicamente água destilada para dispersão. Mhodo SNIICS 

1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

lOO(argila total - argila disp. água)/argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra 

previamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia 	hora. 
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t6todoSNLCS 1.8. 

Umidade a 1/10 ou 1/3 de atmosfera - Determinada em amostra previa - 

mente saturada de água sobre placa de cerâmica, mediante aplicação 

de presúo de 1/10 ou de 1/3 de atmosfera em "panela depresso". 
Mtodo SNLCS 1.6. 

Umidade a 15 atmosferas - Determinada em amostra previamente satura-

da de água sobre placa de cerâmica, mediante aplicaçao de presso de 

15 atmosferas em extrator de Richards. Mátodo SNLCS 1.5. 

Análises Quimicas 	 : 

p11 em água e KC1 N -Determinados potenciometricamente nasuspenso 

solo-liquido de 1:2,51  com tempo de contato no inferior a urna hora 

agitaflo da suspenso imediatamente antes da leitura. Mátodos 

SNLCS 2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono organico - Determinado atravás da oxidaçao da mataria orgâni 

ca pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfflrico e tituiação 

pelo sulfato ferroso 0,1 N. Mátodo SNLCS 2.2.  

Nitrognio total - Determinado por digestao da amostra com mistura 

ácida sulfü.rica na presença de sulfatos de cobre e de s6dio, dosagem 

do N por volumetria com HCl0,Ol Nap6s a retenço do NU 3  em ácido 

b6rico, em câmkra de difusão. Mátodo SNLCS 2.4.1. 

FSsforo assimilável - Extraido com soluçáode Rei 0,05 N 	e H2SO4  

0,025 N (North Carolina) e determinado colorimetricamente enpresen-

ça do ácido ascórbico Mátodo SNLCS 2 6 

Cálcio e magnásio trocáveis - Extraidos com solução de KC1 N na pro-

porçáo 1:20, juntamente com o Al+extratve1,  eap6s a determinação 

deste, na mesma aliquota, so determinados junto Ca e Mg 

1 Suspenso solo-água na pztrço 1:1 no caso de Itrizcaxte sulfGríoo ou unte -1 
ria]. su1fidri 	(Solos Tiaa3rfis). 
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com soluço de EDTA 0,0125 M; Ca determinado em outra alíquota 
com soluçao de SOTA 0,0125 M; Mg++ obtido por diferença. M&todos 

SNLCS 2.7.1, 2.9, 2.10 e 2.11. 

otassio e sadio trocaveis - Extraídos com soluçSo de HC1 0,05 N na 

proporçao 1:10 e determinados por fotometria de chama. Métodos 

SNLCS 2.12 e 2.13. 

Valor 3 (soma de cations trocveis) - Calculado pela fórmula: 
++ 	++ 	+ 	+ Ca +Mg +1< +t1a 

Alumínio extraível - Extraido com solução de KC1 N na 	proporço 
1:20 e determinado pela titulaço da acidez com NaOH 0,025 N. Mato-

dos SNLCS 2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (H ++ Al ) - Extraida com soluçao de acetato de 

calcio 14 ajustada a pH 7 na proporçk 1:15, determinada por titula-

ço com solução de NaOH 0,0606 N. M&todo SNLCS 2.15. 

Hidroganio extraível - Calculado pela fórmula: 

(H+ + Al ... ) - 

Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fór 

mula: 

valor S + H+  + 

Valor V (percentagem de saturaçk de bases) - Calculado pela fór-

mula: 

100. valor S/valor T 

Percentagem de saturaço com alumínio - Calculada pela fórmula: 

l00.Al4 /valor 3 + Al 

Percentagem de saturação com sódio - Calculada pela fórmula: 

100.Na+/valor T 

Ataque sulftirico - Aplicado como pra-tratamento à terra fina 	para 
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extraço de ferro, aluininio, tit&nio, manganês fósforo e subse-

qüente extraço de stlica no resíduo - Tratamento da terra fina com 
soluflo de H2SO4  1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com poste-

rior resfriamento, diluiçao e filtraço. ?4todo SNLCS 2.22. No res£ 
duo determinada Si02  e no filtrado Fe 203 , Al 203 , TiO2 , MnO e P 2051  
conforme rnhodos citados a seguir 

!22 - Extraída do resíduo do ataque sulfúrico  com soluçao de NaOH 
0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em alíquota do 
filtrado por colorimetria, usando-se o inolibdato de amónio em presert 

ça do acido ascórbico, em espectrofot8metro. Mtodo SNLCS 2.23.3. 

Fe203  - Determinado em aitquota do extrato sulfúrico, por volumetria, 
com soluflo de EDTA 0 0 01 M em presença de £cido sulfossalicílico co-
mo indicador. Mtodo SNLCS 2.24. 

i223 - Determinado na mesma a].íquota da determinaçao.do Fe 203 , após 
essa dosagem, por volurnetria, usando-se solução de CDTA 0,031 ti e 
sulfato de zinco 0,0156 ti, feita a correçao do Tio 2  dosado juntamen-
te. Mgtodo SNLCS 2.25. 

2122 - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por m&todo colo 

rimtrico e oxidaço pela água oxigenada, após eliminaflo da matgria 

orgânica, em espectrofotómetro. Mtodo SNLCS 2.26. 

MnO - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, após destruição 

da mataria orgânica, por mtodo colorimhrico, na presença do peno-

dato de potissio, em espectrofotômetro. Método SNLCS 2.27.! 

225 - Determinado em aliquota do extrato  sulfúrico, por mhodo colo 

rimatrico, na presença do âcido ascórbico, em espectrofotómetro ou 
fotocolonimetro. Mtodo  SNLCS 2.28. 
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Relaço molecular Si0 2/Al 203  i? - Calculada pela fórmula: 

% 8i02  xI,70/% Al 203  

Relaço molecular SiO22O3  (Kr)2  - Calculada pela fórmula: 

% Si02  x 1,70/ [%Al 2o3  +(Fe203  x 0,64)] 

Relaço molecular Al 223223  - Calculada pela fórmula: 

% Al 203  x 1,571% Fe 203  

Percentagem de água na pasta saturada - Determinada pelo método de 

mistura de terra fina com adiçao gradual de água. 	Mótodo 	SNLCS 

2.32. - 

Condutividade eltrica do extrato de saturaço - Determinada por coa 

dutivimetria no extrato de saturaço, proveniente da filtraflo a  vã- 

cuo da pasta saturada. M&todo SNLCS 2.33. 

CAlcio. maqnsio. potssio e sódio dos sais solflveis• - Determinados 

no extrato de saturaçio, segundo rntodos similares aos adotados para 

as determinaç6es desses elementos na torna trocvel. t6todos SNLCS 

2.34, 2.35, 2.36 e 2.37. 

Carbonatos, bicarbonatos, cloretos e sulfatos - Determinados no ex-

trato de saturação: CO 3 . HCO3  e Cl por volumetria e SO 4  por 

gravirnetria. Métodos SNLCS 2.38, 2.39, 2.40 e 2.41. 

Equivalente de CaCO 3  - Determinado na terra fina por processo gasom 

trico quando indicado, ou por titulaço após ataque com HCl. ?4todos 

SNLCS 2.43.2. ou 2.43.3. 

Enxofre - Extraido por ataque da terra fina com soluço de HCl 1:1 

(volume), mediante fervura, sob refluxo, e determinado em aliguota 

do filtrado, por gravimetria, usando-se o BaC1 2 . Mtodo SNLCS 2.45. 

Ferro livre - Determinado colorimetricamente pelo tiocianato de po-

tssio em aliquota do extrato obtiao com soluço de citrato trib&si-

co de sódio bihidratado (DCB). Método SNLCS 2.31. 

2 Dccetuaclos alguns casos ,abrangenlo principa]nente naterial pCuco alterado do sa-
prolito ou do solizn, cain tar±&n ilnnita, quartzo finanaito deividido, wncre-
ç6es de feno, aluulnioou inangans, os resultados sao crripaúveis aos determina 
dos diretanente na fraçao argila (E3ennana 1974, Antunes et ai 1975, Djriez et 
ai. 1982). 
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Milises Mineraldgicas 

Mineralogia das fraçSes areia fina, areia grossa, cascalhos e ca-

lhaus - Caracterizada através da identificaflo e determinaço quan 

titativa dos componentes mineralógicos dessas fraç6es, separadamen-
te. 

A identificaçào das espécies minerais g feita por mhodos 6ti 

cos (Winchell & winchell 1959), mediante uso de microscópio estere-

oscópico, microscópio polarizante, radiaç&o ultravioleta ('UV mineral 

light') e microtestes químicos (Parfenoff et ai. 1970). Para exame 
no microscópio polarizante é feita montagem do material (areia fina 

ou fragmentos de trituraço de componentes mineralógicos) em lâmina 

de vidro, com líquidos de índice de refração conhecido (Cargille). 

Mótodos SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3,2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação volumtrica, 

mediante exame do material sob microscópio estereoscópioo, para ave-

riguação de percentagens estimadas em placa, papel milimetrado ou 
contador de pontos. M&todos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1. 

Para anilise mineralógica pormenorizada, utilizam-se as tcni 
cas descritas por Parfenoff et al. (1970). 4todos SNLCS 	4.2.1, 
4.2.2, 	4.3.1, 	4.3.2, 	4.4.2, 	4.5.1, 	4.5.2 e 4.5.3. 

Análises para Avaliação da Fertilidade 

Alám da coleta de perfis completos, foram colhidas amostras 

superficiais e subsuperficiais compostas para a anâlise dos seguin - 
tes dados relativos à fertilidade dos solos: 

Ca, Mg e Al... permutáveis - Extraidos com solução normal 	de 
KC1 na proporção 1:10. Numa alíquota determinou-se Ca+4 + Mg++ pelo 
EDTA e em outra o Al ... pela titulação da acidez usando-se azul bro-
motimol como indicador. 

id permutável e P assimilável - Ambos são extraídos com solução 
0,05 N em MCi e 0,024 N em U 2SO4 . O K á determinado por fotornetri 
a de chama e o P á dosado colorimetricamente pela redução 	do 
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complexo fosfomol!bdico com acido asc8rbico, em presença de sal de 

bismuto. 

pH em agua - Determinado potencionetricamente numa suspenso solo-

4gua de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a 

meia hora, agitando-se a suspenso imediatamente antes da leitura. 

Analises de Rochas 	 - 

As amostras de rochas foram preparadas em laminas petrogr&fi-

cas, usando-se maquina de cortar e polir do tipo Steeg Reuter. A 

classificaço resultou da analise petrografica das l&minas, usando-

-se nicrosc6pio polarizante, platina integradora de Schand e platina 

Universal de Fedorof. A analise constou de determinação da textura, 

identificaçao dos componentes minerais (essenciais e acess6rios)atra 

vas de suas propriedades 6ticas e aeterminaçao da porcentagem dos 

minerais componentes (analise modal). 	- 
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III 

SOLOS 

-A - CRITtRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS CLASSES DE 

SOLOS E FASES EY.REGADAS - « 

Os critrios adotados para o estabelecimento e subdivisk 
das classes de solos estio de acordo com as normas usadas pelo 
SNLCS. 

CarS.ter ãlíco, distr5fico e eutr8fico - O termo alico- especifica 

distinço de "saturaflo com aluninio" segundo a - relaço 

100.Al/Al+4 + 5, superior a 50%; distr6fico especificadistin 
ço de baixa saturaço de bases (V<50%) e de baixa "saturaçao do 
aluninio", inferior a 50%; e eutr6fico especifica distinço de al-
ta saturaço de bases (V50%). - - 

Para as distinç6es & considerada a "saturaflo com alumínio" 

e a saturaflo de bases no horizonte B (ou no C, quando no existe 

3), sendo levadas em conta tambrn essas características no horizon 

te A de alguns solos, mormente no caso dos Solos Lit5licos. 

Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta (Ta) - O con-

ceito de atividade das argilas se rdfere à capacidade de permuta 

de cations (valor T) da fraçio mineral, isto A, deduzida a contri-

buiçio da mataria organica. Atividade alta expressa valor igual ou 

superior a 24 meq/lOOg de argila, e atividade baixa expressa valor 

inferior ao citado, ap6s a deducao da contribuicao do carbono orga 
nico. 

Nio foi usado este crit8rio de distinçio quando a unidade 

de solos por definiçio abrange somente solos de argila de ativida-

de alta, ou somente solos de argila de atividade baixa. 

Para as distinç5es & considerada a atividade das argilas no 

horizonte 3 (ou no C. quando nio existe 3) , sendo tambm levado em 
conta o horizonte A, especialmente no caso dos Solos Lit6licos. 

Carter sol6dico - O terno so18dico especificadistinço de satura 
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çao com s6dio (100 Nat'T)  entre 6 e 15% no horizonte B (ou no C, 

quando no existe fl) , de conformidade com o crithio da legenda do 

Mapa Mundial de Solos (Fito 1974). 

Com carbonato - Qualificacao usada para solos com teores de CaCO 3  

equivalente (% de peso), iguais ou maiores que 5% e inferiores a 

15%. 

CarbonAtico - Caúter usado para os solos com 15% ou mais de CaCO 3  

equivalente e que nao sejam cflcicos. 

Plíntico - Car&ter utilizado para indicar que a unidade de solo 

apresenta horizonte(s) plíntico(s). 

Vrtico - Qualificaço usada para unidades de solos cujas caracte-

rísticas sejam intermedflrias para Vertissolo. 

Latoss5lico - Qualificaço utilizada para indicar que - a unidade 

de solo possui características intermedUrias para Latossolo. Dis-

tinço aplicada aos Podz6licos Vermelho-Amarelos. 

Lit6lico - Qualificaçao usada para unidades de solos cujas caracte 

rísticas sejam intermedilrias para Solos Lit6licos. 

Raso - Carater usado para solos com profundidade (A + B) inferior 

a 50 cm. 

Tipos de horizonte A 

Critrio distintivo de unidades de solos que se refere a na 
tureza e desenvolvimento do horizonte A, exclusive A2 0  tendo sido 

reconhecidas as seguintes diferenciaç6es: A chernozmico, A pro 

eminente, A moderado e A fraco. Os três primeiros correspondem, 

respectivamente, aos"mo11ic'uirric"e"ochric epipedons" (Esta 

dos Unidos 1975) 	e 	aos 	"mollic'"umbric" 	e "ochric 

horizons" 	(FitO 1974) . 	 O A 	fraco 

tanm corresponde ao"ochric epipedon" e ao" ochric horizon" acima 

referidos, diferenciando-se do A moderado por apresentar teores 
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mais baixos de matkia orgânica e cores mais claras. 

Grupamentos de classes de textura 

Para efeito de subdivisao de classes de solos de ácordo com 

a textura, foram considerados os seguintes grupamentos de classes 
texturais: 

Textura média - Compreende composiç6es granulom&tricas com 

menos de 35% de argila e mais de 15% de areia, exclutdas as clas-
ses texturais areia e areia franca; 

Textura síltosa - Comnreende composieGes 	granulomtricas 
com menos de 35% de argila e menos de 15% de areia, 

Textura argilosa - Comoreende composiç6es granulomhricas 
com 35 a 60% de argilã; 

Textura muito argiloàa - Comnosiç6es granulomtricas 	com 
mais de 60% de argila. 

Quanto à presença de cascalhos; so as seguintes classes::: 

Muito cascalhenta - Quando o solo apresenta cascalhos 	em 

percentagens superiores a 50% na maioria dos horizontes do perfil. 

Cascalhenta Quando o solo apresenta cascalhos !em  percenta 
gens entre 15 e 50% na maioria dos horizontes do perfil. 

Com cascalho - Quando o solo apresenta cascalhos em percen-

tagens relativamente baixas (normalmente entre 8 e 15%) na maioria 

dos horizontes do perfil. 

ObservacSes a) Para subdividir as classes de solos segundo a tex-

tura, conforme especificado antes, considera-se o teor de argila 

dos horizontes B e/ou C, levando-se em conta tambm, a textura do 

horizonte A para algumas classes de solos, como acontece cosi os So 

los tit6licos e outros. 

b) Para as classes de solos com significativa varia- 
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ço textural entre os horizontes, foram consideradas as texturas 
dos horizontes sunerficiais e subsunerficiais, sendo as designa - 

ç6es feitas sob a forma de fraço. Exemolo: textura arenosa/média. 

c) No foi especificada a textura das classes de so-
los Vertissolos e Areias Quartzosas, porque os mesmos por defini-

ço possuem texturasargilosa e arenosa, respectivamente. 

Fases empregadas 

Segundo o esquema da classificaçao do SNI, às unidades de rnapeantnto 
constatadas acrescentou-se o critkio da fase, cujo objetivo é o 

de fornecer maiores subsidios a interpretaçao para o uso agrtcola 

dos solos. 

Os fatores levados em consideraço para o estabelecimento 

das fases foram: vegetaço, relevo, nedregosidade, 	rochosidade, 

concreç5es, erosao e substrato. 	 - 

Quanto é vegetaao - As fases quanto é vegetaçao natural v! 

5am fornecer dados principalmente relacionados com o maior ou me-

nor grau de umidade de determinada área. tsto norque sabe-se que a 

vegetaço natural reflete as condiç6es clim&ticas de uma area. Nas 

nossas condiç3es, onde os dados climatol6gicos sao escassos, atra-

vs da vegetaçao natural ou de seus remanescentes (aspecto consta-

tado no campo durante o maneamento) obt&n-se informaç6es relaciona 

das com o clima regional, sobretudo no que diz respeito à unidade 

e ao pertodo seco. As fases de vegetaçao emoregadas estao.de acor-

do com o esquema geral que consta do item referente é vegetaçao. 

Quanto ao relevo- Foram empregadas fasescõrn 	objetivo 

principal de fornecer substdios ao estabelecimento dos graus de li 

mitaç6es com relaçao ao emnrego de implementos agrtcolas e à sus - 

ceptibilidade a erosao. As varias fases de relevo ennregadas sao: 

plano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado e montanhoso. 

Quanto à oedregosidade e rochosidade - Juntamente com o re-

levo, constituem os meios para o estabelecimento dos graus de li-
mitaç6es ao emprego de irnplementos agrtcolas. 
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- A pedregosidade refere-s& a presehçá de calhaus e - niatac6es 

(constituldos ou no de concreç6es) na massa do soto eJou na iuper 

ficie do mesmo. Compreende as fases 1, TI e III. Na fase 1, o solo 

contêm calhaus e/ou rnatacSes ao longo de todo o perfil ou parte do 

mesmo, porêm com espessura superior a 40 cm; na fase II, o solo 
possui calhaus e/ou inatac6es atê a profundidade de 43 cm; e na fa-
se III, a ocorrência de calhaus e/ou natac5es ê observada a profun 
didades maiores que 40 cm. 

A rochosidade refere-se a exoosiço do substrato rochoso, 

lajes de rochas ou "boulders" com diêrnetro médio maior que 100 cm, 
na superftcie ou na massa do solo. 

Quanto ao substrato - O substrato (material subjacente ao 
solo) foi empregado como fase para Solos Lit6licos e Cãntissolos. 

- 	No caso dos Solos Lit6licos (que sao rasos ou muito rasos, 

jovens, ainda com influência do material subjacente) , a natureza 

do substrato e seu maior ou menor grau de consolidaçAo, têm inf tu-
ência orincinalmente na susceptibilidade A erosão, na profundidade 
efetiva do solo e no manejo do solo (uso de implementosagr!colas), 

aspectos de grande importAncia para o uso agricola dos solos. 

Quanto A eroso - Os dados referentes A erosAo constituem 

subsidios importantes na interpretação para uso agricola dos solos. 

Assim sendo, a fase erodida visa destacar o avançado graü de ero-

so existente em determinada classe de solos. 

Observaço: Otermo "indiscriminado" substitui indistintamente: ca 

rêter eutrêfico, distr6fico e Alico, tipos de horizonte A e clas- 

ses de textura. t utilizado apenas nos casos em que nAo-se 	pode 
precisar a ocorrência de um ünico carêter, tipo ou classe, 	sendo 
seu emprego justificAvel devido ao nivel do trabalho (Levantamento 
Exoloratôrio-Recorihecimento) realizado. 

E - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS 

1 - LATOSSOLO AMARELO 

Compreende solos com horizonte E latoss6iico, de coloraçao 
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amarelada e com transiç3es graduais ou diZusas entre seus subhori-

zontes. Esse horizonte 3 apresenta predominncia de minerais 1:1 

(grupo da caulinita) na fraço argila, ausência de minerais prima-

rios facilmente intemperizAveis, atividade de argila (depois 	de 

descontada a contribu1ço da matêria organica) menor que 13 meq/ 

/lOOg de argila, relaço molecular Ki mais elevada em relaçao 

grande parte de outros Latossolos tropicais (normalmente entre 1,8 

e 2,2), relação molecular Er maior ou igual a 1,40, percentagem de 
Fe203  do ataque suteGrico menor que 10%, relaço entre a percenta-

gem de Fe 203  e a soma dos 6xidos do ataque sulfúrico menor que 

0,20 e baixa relaflo silte/argila. 

So profundos, bem a acentuadamente drenados, de textura va 

riando de mêdia a muito argilosa no horizonte B. Nota -se que os 
Latossolos Amarelos em sua maioria so coesos nos horizontes A3, 

31 e porvezes 321, tendo nesses horizontes consistência dura a 

muito dura para o solo seco, presença de argila dispersa em £gua 

principalmente no El e densidade aparente relativamente alta (1,30 

a 1,60g/cm3 ), o que implica em porosidade total 'tais baixa em rala 

çao a outros Latossolos. 

- 	Na hea estudada estes solos so predominantemente flicos, 

ocorrendo também distr6ficos e raramente eutr6ficos. 

resentam horizonte A moderado, fraco ou oroeminente, com 

espessura que varia de 10 até 120 cm, na maioria das vezes compre-

endendo Al e A3; cores normalmente nos matizes 1OYR e 7,5YR, valor 

de 2 a 5 e croma de 2 a 4; textura predominantemente média, poden-

do ser também argilosa e mesmo muito argilosa; estrutura fraca a 

moderada pequena a média granular e/ou blocos subangulares, rara - 

mente gros simples ou maciça pouco coesa; consistência solta a 1i 

geiramente dura para o solo seco, solta a friével para o solo flmi-

do, nao oléstica a pléstica e néo pegajosa a pegajosa para o solo 
molhado; apresenta normalmente transiçao plana e gradual ou cla-

ra (raramente difusa) para o horizonte E. 

O horizonte a é espesso, quase sempre superior a 100 cm, 

normalmente compreendendo 31, 321, 322 ....... , de co1oraço nos 
matizes 7,5YR a 10YR, valores de 4 a 6 e cromas de 3 a 8; textura 

predominantemente média, com menor ocorrência de argilosa e muito 

argilosa; estrutura fraca pequena e média blocos subangulares com 
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aspecto maciço poroso 'in situ" (descritos em alguns perfis - como 
ultrapequena granular);:consistência ligeiramente dura ou maciapa 

ra o solo seco, friavel ou muito friavel parao:solo ilmido, ligei-

rarnente pl3sticaa pllstica e ligeiramente negajosa a pegajosa Da-
ra o solo molhado. 

Distribuem-se em Areas de t000s de chapadas, orabaixas e 

dissecadas, a poucos ntetros acima donivel das vrzeas, ora altas 

e de etens6es consider&veis; relevo plano com pquenas e suaves 

ondulaç6es Zig. 33 e 34) , tendo como material de origem mais co-• 
munias coberturasareno-argilosas ou argilosas derivadas ou assen-

tes sobre materiais de varias formaà3es  geológicas,orincipalmente 

as sedimentares;.em pequenas areas sao originados de materiais afe 

tos ao Grupo Barreiras do Terci&rio; ocorrensob varios tipos de :  
vegetaço, tais como cerrados subcaducif6lio e caducif6lio,:flores' 

tas subcaducif6lia  e caducifólia, transiç6es entre floresta e cer 

radoe entre cerrado e caatinga; e-grandes &reas de caatingas hip2-
xer6fila e hiperxer6fila. Em diversas areas os babaçuais fazem par 

teda vegetaço, excetuando-seas areas decaatinga. 

Quanto ao uso atual, tem-se observado nas areas dos Latosso 

los lunarelos, uma pecuaria em regime extensivo com bovinos, capri-

nos e ovinos, tendo:sido constatadas, tambam, culturas de milho e 

feijao (Fig. 33 e 34), nastagens plantadas e alguma fruticultura. 

Os babaçus nativos, de onde se fazem extrativismo do coco babaçu, 

foram observados emalgumas chapadas de niveis baixos, ora continu 

amente formando uma povoação nao muito densa, ora descontinuamen 

te com individuos ou grupo de individuos setarados. 

-. 	 . Emborasendo solos de baixafertilidade natural, têm entre- 

tanto 8timo Dotencial para agricultura e pecuaria, face ao relevo 

plano e suave ondulado e boas ororiedades fisicas. As :  limitaç5es 

decorrentes da sua baixa fertilidade e acidez elevada os tornam 

exigentes em corretivos e adubos quirnicose orgânicos. 

Estes sblos foram subdivididos e fasados conformea relao 

a seguir. 

LATOSSOLO »IARELO Xi..tco e DISTRÔFICO A moderado e proeminente tex-
tura argilosa e muito argilosa. 

fase pedregcsa (cn) III cerrada subcaducifólio e/ou cerrat scaducifóliofllbresta 
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: 

Fig. 33 - Relevo (chapada baixa) e uso (cultura de milho) 
de LATOSSOLO AMARELO .LICO e DISTRÕFICO.A mode-
rado textura madia. Ârea da associaçRo LA11. Mii 
nictpio de Batalha. - 

. 	.... 

r 

•' 	
*çt 	 )• 	.*ç•• 

- - 

r 

- 	 . - 

Fig. 34 - Relevo (chapada alta) e uso (culturas de Zeijo 
e melancial de LAtOSSOLO AMARELO ALICO e DISTT(Õ 
FICO A fraco e moderado textura mdia. Ârea da 
associaçao LA32. Munictpio de Jaic6s. 
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subcaducif6lia relevo plano e suave ondulado. 29 componente da as 
sociaço LA1. 

fase pedregosa (cn) III cerrado subcaducit6lio relevo plano e sua-
ve ondulado. 29 componente da associaço LA2. 

fase cerrado subcaducifGlio e/ou cerrado subcaducifólio /floresta 

subcaducif6lia relevo plano. 19 componente da associaço LA1. 

fase cerrado subcaducif&lio relevo plano. 19 componente da associa 

çao LA2. 

LATOSSOLO AMARELO ÂLICO e DISTRÔFICO A moderado e proeminente tex-

tura xndia e argilosa. 

fase pedregosa (cn) 11± cerrado subcaducif6lio relevo plano e sua 

ve ondulado. 29 componente da associaçao LA3. 

fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 19 componente da associ 

açao LA3. 

LATOSSOLO AMARELO ÂLICO e DISTRÔFICO A moderado e proeminente tex- 
- tura media. 

fase floresta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu relevo plano. 

29 componente da associaçao PT9. 

fase floresta/caatinga e floresta subcaducif6lia/cerrado 	relevo 

plano. 19 componente da associação LA6. 

fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducif6lia/cerrado rele 

vo plano. Isoladarrtente constituindo a unidade LA4. 

fase cerrado subcaducifôlio e floresta subcaducif61ia/cerrado sub-

caducif6lio com e sem babaçu relevo plano. Constituindo isolada - 

mente a unidade LA5. 

LATOSSOLO AMARELO MJICO e DISTRÔFICO A moderado textura argilosa. 

fase caatinga hipoxer&flla e/ou caatinga/cerrado caducifólio rele-

vo plano. 29 componente da associaço LA19. 

fase caatinga hipoxerafila (graineal) relevo plano. 29 componente 

da associação LA21. 

LATOSSOLO AMARELO MJICO e DISTRÓFICO A moderadotextura argilosa e 

mdia. 

fase cerrado subcaducif5110 e floresta subcaducifólia/cerrado rele 
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vo plano. 29 componente da associaflo Pv8. 

LATOSSOLO AMARELO MJICO e DISTRÔFICO A moderado textura mdia e ar-

gilosa. 

fase pedregosa (cn) III caatinga hipoxer6fila e/ou caatinga/cerrado 

caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 39 componente da atsocl 

aço LA19. 

fase no pedregosa e pedregosa (cn) III caatinga hlpoxer6fila rele-

vo plano e suave ondulado. 19 componente da associaçao LA22. 

fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducifôlia/cerrado rele-

vo plano. 19 componente da associaço LA7. 

LATOSSOLO AMARELO ÃLiCo e DISTRÔFICO A moderado textura mdia. 

fase pedregosa (cn) III e nao pedregosa floresta subcaducif6lia, 

floresta/caatinga e floresta subcaducif5lla/cerrado relevo plano e 

suave ondulado. 39 componente da associaço PT10. 
fase pedregosa (cn) III e no pedregosa cerrado subcaducifôlio rele 

vo plano e suave ondulado. 19 componente da associaço LA14. 
fase pedregosa (cn) III e no pedregosa cerrado subcaducif6lio e 

cerrado subcaducif6tio/caatinga relevo plano. 19 comoonente 	da 

associaço LA18. 
fase floresta subcaducif6lia e floresta/cerrado com e sem 	babaçu 

relevo plano. 19 componente da assoctaço LAS. 
fase floresta subcaducif&lia/cerrado com e sem babaçu e 	cerrado 

subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 39 componente da as-

sociaçao PTl. 
fase cerrado subcaducif6liO e floresta subcaducif61ia/CerradO rele-

vo plano e suave ondulado. 29 componente da associaçao PVl. 

fase cerrado subcaducifôlio e/ou cerrado subcaducif6tio/caatinga re 

levo plano e suave ondulado. 29 componente da associaço PV2. 

fase cerrado subcaduciftlio e floresta subcaducif8lia/cerradO rele-

vo plano. 39 componente da associaço PV14. 
fase cerrado subcaducifôlio e floresta subcaducif6lla/cerrado com 

e sem babaçu relevo plano. 19 componente da associaço LA9 e 49 

de PVlO. 
fase cerrado subcaducif6lio eJou floresta 	subcaducif6lia/cerrado 

com e sem babaçu relevo plano. 19 componente da associaçio LAtO. 

fase cerrado subcaducif6lio e cerrado subcaducif6liOlfloresta subca 
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ductg6lia relevo plano. 19 componente das associaçBes LAtI e LAl2. 

fase cerrado subcaducie8tto relevo plano. Constitui isoladanente a 
unidade LA13, 29 da PT2 e 39 daR5 à PV13. 

fase cerrado subcaducif5110 e/ou cerrado subcaducif3119Jcaatinga 
relevo plano. 19 componente da assoctaço t4AlS, 

fase cerrado subcaduciz6lio e cerrado subcaduci!ôlioJcaatinga rele 
vo plano. 19 componente da associaço LAIG. 

fase cerrado subcaducit8lio e cerrado subcaducif6lioJcaatinga reIs 

vo plano e suave ondulado 19 componente da associaco LA17 

fase cerrado subcaducif6lio eJou cerrado subcaducif8liojcaatinga 
relevo plano 39 componente da associaço PV17 

fase caatinga hipoxer6fi].a eJou caatingaJcerrado caducif61io rele-
vo plano. 19 componente da associaço LA19 e LA20 

fase caatinga hipoxerGfila eJou caatinga)cerrado càducif5lio rele-
vo plano e suave ondulado. 39 componente da associaçao PV18. 
fase caatinga hipoxer6fila (grameal) relevo plano. 19 componente 
da associaço LA2I. 

LATOSSOLO AMARELO ÂLZCO e DISTRÓFICO A moderado e fraco textura m 

dia e argilosa. 

fase cerrado stcaducifólio e/ou cerrado sitcaducifólio/caatinga e/ou cerrado 

subcaducif6lio/floresta subcaducif6lia relevo plano e suave ondula 
do. 39 componente da associaçao R6. 

LATOSSOLO AMARELO arco e DISTRÓFICO A moderado e fraco textura m 
dia. 

fase caatinga hipoxer6fila e/ou caatinga/cerrado caducif6lio rele-

vo plano e suave ondulado. 39 componente da associaço RiS. 

LATOSSOLO AMARELO Ático e DISTRÕFICO A fraco e moderado textura m 
dia e argilosa. 

fase caatinga hinoxer6fjia relevo plano. Constitui isoladainente a 

unidade LA23. 

LATOSSOLO AMARELO arco e DISTRÕFICO A fraco e moderado textura mj 
dia. 

fase cerrado subcaducif5lio e/ou cerrado subcaducif6lio/floresta 
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caducif6lla relevo plano e suave ondulado. 19 componente da asso-
c1aço LA26. 

fase cerrado subcaducif61io e cerrado subcaducif61107caatinga rele 
vo plano e suave ondulado. 39 componente das associa93es PV3 	e 
AQ4 e 49 da PV4. 

fase cerrado subcaducit6tio eJou cerrado subcaducif6lioJcaatinga 
relevo plano. 19 componente da associaçEo LA24 e 29 da AQ2. 
fase cerrado subcaduct.f51jo e/ou cerrado subcaducifôlio/caatinga 

relevo plano ou plano e suave ondulado. 19 cornoonente da associa 
ço LA25. 

fase cerrado caducif6tio/caatinga hipoxer6fila relevo plano e sua-
ve ondulado. 39 componente da associaço PV5. 

fase caatinga hipoxer8fila e caatinga/cerr&do caduoif8110 relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente das associaç6es AQB e AQ7 e 
49 da  PES. 

fase caatinga hipoxer6fila e/ou caatinga/cerrado caducifôlio rele- 

vo plano ou plano e suave ondulado. 19 componente da associaço 
LA2 7. 

fase caatinga hipoxer6flla e/ou caatinga/cerrado caducifôlio rele-
vo plano. 29 componente da associaço AQS. 

fase caatinga bipoxer6fila e/ou caatiriga/cerrado caducif6lio rele-
vo plano e suave ondulado. 19 componente da associaço LA28. 
fase caatinga litoranea relevo plano. 19 componente da associaço 
LA29. 

fase cerrado subcaducif8lio e cerrado subcaducif6lio /caatinga re-
levo plano e suave ondulado. 29 componente da associaço A03. 
fase caatinga hipoxer6fila relevo olano. 19 comnonente das associ 
aç6es LA30 e LA31 e 29 da AQ1O. 

fase caatinga hipoxer6f lia e hiperxer6fila relevo plano. 19 com-
ponente da associaço LA32. 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO, DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A moderado textura 

mdia. 

fase caatlnga hipoxer6fila relevo plano e suave ondulado. 19 com-

ponente da associaço LA33. 

fase caatinga hipoxer5fila e caatinga/cerrado caducif6lio relevo 

plano e suave ondulado. 39 componente da associação PE3. 
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LATOSSOLO AMARELO Âraco, DISTRÕflCO e UJTRÕFCO A fraco e moderado 
textura rn&dia. 

fase caatingattiperxer&fi].a relevo plano. 19 componente da associ 
aço.LA34. 

fase caatinga hiperxer8fila relevo plano e suave ondulado. 19 com 

ponente da associaço LA35. 

LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO e EtJTRÕFXCO A moderado textura india 

e argilosa. 

fase caatinga hipoxer6f tia relevo plano e suave ondulado. 29 com-

ponente da associaçaoLV2. 

LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO e EUTRÔFICO A moderado textura mdia. 

fase caatinga t1pcxerófila e caatlnga/cerrado caducif6lio relevo 

plano 39 cornoonente da associaçao A2 

LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO e EUTRÔFICO A fraco e moderado textu 

ra nédia fase caatinga.hiçezxer6flla relevo plano e suave ondulado. 

40 componente da associaçao PE23 

LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO e EUTRÔFICO A fraco textura xn&dla 

fase caatinga hiperxer6fila relevo plano. 19 componente da associ 

açio LA36. 

LATOSSOLO AMARELO EUTRÓFICO e DISTRÕPtCO A fraco e moderado textu-

ra média. 

fase caatinga hipeixerófila relevo plano e suave ondulado. 19 com- 

ponente da associaçio LA31. 	 - 
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PERFIL 1 

NOMERO DE CAMPO - P1 23 

DATA - 19.7.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLQ AMARELO ÁLICO A proeminente textura argi-

losa fase pedregosa (concrecionhia) III cerrado tro-
pical subcaducifõlío relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Uruçul-Ribeiro 

Gonçalves, distante 11 km de Uruçui. Municipio de Uru 

çut, Estado do Piauí. 79 22' 5. e 449 38' W. Gr, 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em topo plano de chapada, sob vegetação de cerrado. 

ALTITUDE - 350 metros.. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos.Formação Sainhaíba do Trissico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argilo-arenoso sobre are-

nitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano.  

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL- Criaço extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Milo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ai 	O - 27 cm, bruno-escuro (10YR 3/3, mi4o)e bruno (lOn 4/3, se 

co); franco argilo-arenoso; fraca e moderada pequena e  me-

dia blocos subangulares e granular; ligeiramente duro, fri 

vei, ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso; tran-

siço plana e gradual. 
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• 	27 - 40 cm, bruno-amarelado-escuro (XOYR 4/4, mido)e brun- 

-amarelado (lOYR 5/4, seco); franco:argilo-arenoso; fra 

ca pequena e m5dia blocos subangulares; ligeiramente du 

ro, frihel, plstico e peqajoso; transico plana e cla-

ra. 

3]. 	40 - 60 cm, oruno-rorte I,3XIj Dfb, umicoje amareso-averme - 

lhado (7,5YR 6/6, secofl argila arenosa; fraca pequena 

em8dia blocos subangulares; duro;  frivel, plástico e 
pegajoso; transição plana:e gradua1., 

821. 	60 - 130 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8,mido) e amarelo- 

-avermelhado (SYR 6/8, seco); argila arenosa; moderada 

muito pequena granular dom aspecto maciço proso -"ih 
• situ"; ligeiramente dúro,:muito  friavel, plsticce pe-
gajoso; transiço ondulada e abrupta (50-100cm). 

B22cn 130 - 200 cmi-, vermelho-amarelado (SYR 5/8); argila cascalhen 
ta. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e comuns mdios em todoo perfil. 

- O horizonte B22cn apresenta urna massa com concreç6es,se 

guido • de plintita. 

86: 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 	1. 
AMOSTRA(S) DE LABORArORIO N(S) 80.0871/0881 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDAC€ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/c.,ft POROSI. 

- - fi4Q_rQMg 	'.J...... _JQp SPt DE 
FLU 
LAÇM 

%SILTE __. - DADE 

¶0 
PRO€UNDIDACAIH4I. ASCA- TEA AREIA ?EIA SILTE ARGIU SwItiUA '/,GILA 

SÍMBOLO LIA FINA GROSA FINA A.RENTI REAL 
Cm 

>20,,.. 20-2 A t.. 2.420... 420.404 ]fr0'Z <0,0 - - IW)M2 

Al 0-27 O 1 99 22 36 14 28 6 79 0,50 

1.2 27-40 0 1 99 19 33 14 34 13 62 0,41 

El 40-60 0 1 99 16 33 13 38 17 55 0,34 

921 60-130 O 1 -  99 13 32 13 42 O 100 0,31 

B22cn 130-200+ 40 	34 26 11 28 17 44 O 100 0,39 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS - VALOR ACIDEZ VALDRT VALORSATCOM 
EXTRA IVE 1 -CTC- V 	AWM(NIO ASSLMI 

Co" 1 	Mg 1 1 	P+ Al-  1 	H' HORIZONTE E COM9 
E S,AI,H i9L OAI>  LEVE 

ÁGUA ICCIN  
R.N. 

ppm 
_ __• 

Al 5,3 3,9 0,9 0,08 0,05 1,0 1,0 5,8 7,8 13 50 1 

1.3 5,2 4,0 0,4 0,04 0,04 0,5 0,8 2,9 4,2 12 62 (1 

81 5,2 4,0 0,1 0,02 0,03 0,2 0,7 2,3 3,2 6 78 cl 
921 5,1 4,2 0,2 0,01 0,03 0,2 0,4 1,4 2,0 10 67 (1 

922cn 5,2 4,3 0,1 0,01 0,03 0,1 0,3 1,3 1,7 6 75 Cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	012504 1:1) 	
RELAÇÕES MO 	S LEQLA - - - - 

SIOS AltOo HORIZONTE C F.203 E.IIV. - - - - - - SiO2 % 
SiOz AI  zOz 	F,2O5 TIO2 P5O, MnO 

7j LIVRE CoCOs  

_iLLaL___!L%_ 
Al 1,41 0,12 12 10,5 9,1 5,9 0,63 1,96 1,39 2,42 

A3 0,63 0,08 8 12,8 11,9 6,3 0,73 1,83 1,37 2,97 

Ei. 0,66 0,07 9 13,8 12,6 6,8 0,81 1,86 1,39 2,91 

821 0,22 0,07 3 15,3 13,8 1,6 0,91 1,88 1,40 2,85 

E22as 0,20 0,07 3 17,1 15,3 8,1 1,03 1,90 1,42 2,97 

SAT IA 1<1 CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇAO UM 1 DA DE 	% EaIIVA- 
COM 

SODIOIAflRIC 
PASTA EXIRAR 

S.T. 
- 	

._'usLi............. -- _. L ENTE 

HCO 1/lO 1/3 IS 
DE 

I.IIDCE HORIZONTE 
e, • OReMeA CO' Mg>' K

. 
 No+ CI 	SO 

25°C ATM ATM ATM 

Ai 1 - 13,0 

1.3 1 .- 14,1 

91 1 14,3 

921 2 14,7 

922cm 2 15,7 

Relaço texturais 1,3 	
ul 



PERFIL 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 10 

DATA - 19.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A proeminente textura média 

fase transiçao cerrado tronical subcaducif61io/flores 

ta relevo plano. ,,  

LOCALIZAÇÃo, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Amarante-Flori 

ano, distante 18,4 km de:Amarante. Municipie de Ama - 

rante, Estado do Piaui 69 21' S. e 429 48' W Gr 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Coleta com tra 

do em área plana dechapada, com O a3% de" declive, 

sob vegetç&o de transiç&o entre florestae cerrado. 

ALTITUDE- 245 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Forxnaçk Sambaíba, TriAssico 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de materiais areno-argilosos,sobre 

arenitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa 

ROCHOSIDAIDE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL -Suave ondulado 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM -• Acentuadamente drenadó. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Trans içio cerrado tropical subcaduci fólio/flores 

USO ATUAL Pecufria extersiva na• vegetaçio natural 

DESCRITO E COLETADO POR - O F Lopes e L A R Medeiros 

1 DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA (SUMÁRIA) 

o - 30 cm, brunà-acinzentdo xnuit&escuro (10YR3/2); fratco 
argilo-arenoso; fraca muito nequena '  e Pquera àranular e 

rndia blocos 'subaitgulres; muito friavel, ligeiramenteplís 

tico e pegajoso. 
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B 	150 - 210 cm+, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argilo-areno- 

so; p1stico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade n9 P1 25. 

- A coleta do horizonte B foi, feita com o trado. 

- O solo encontrava-se ümido. 

- Muitos poros muito pequenos e pequenos no A. 
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- 	 ANÁLISES FÍSICAS E OIJÍMICAS 

PERFIL 	2 	 - 
AMOSTRA (S) CC LABCRA1dRIO W(S) 80.0612/0613 

EMBRÂPA.SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICJ DENSIDACE HORIZONTE MIOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAl) - 	q/Cm°  POROS'. 
- - _Í2L? flLt2MS 	L.. jSPI DE 

WCU 

%SILTE - DAtE 

PROFUNOIDAD CNI ASCA URRA ARDA AREIA SILTE ARGILA o4-UA %ARGILA 
SÍMBOLO (4 FINA GROSA FINA LAQ *AREN1F REAL 6 

II.  
0 tP.° •42o 420-O 4110 <4201 °' °' 

VOVLUME 

A 0-300 tr 10126 45 8 21 862 0,38 

8 150-2104- 0 	tr 100 23 43 10 24 O 100 0,42 

pH(l:2.5) CATIONS 	TROCÔEÍS VALOR VALORT VALOR SATCOM 
$ EXTRAÍVEL •CTC- V AWMINIO ASSIMI 

- - 

Co Mg° No A1 H 
HORIZONTE 

E S,AI,H (ME 
4OUA KCJN 

1100* 

A 4,4 4,0 0,6 0,02 0,02 0,6 1,4 5,3 7,3 8 70 < 1 

E 4,9 4,2 0, 1 0,01 0,01 0.2 0,3 1,0 1,5 13 60 41 

C P1 ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 904 I:I) 
- - - - SiO. AMOs HORIZONTE E - F.2O5 EJIV. - - SICI 

'4 
ml 

5102 AiO3 	F*O TIOS Poos 
Ajoos MnO RiOs F.lOs 1 LIVRE CoCOs 

(1(1) (1(r) % '4 

A 0,90 0,07 13 8,1 7,4 3,6 0,63 1,86 1,42 3,23 

li 0,13 0,03 4 9,3 8,5 3,8 0.74 1,86 1,45 3,51 

SAT 0t 
EXLTC IONS 	Do! 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	to EQIJIVA 

500,0 Afl0 SAT. - - t±SJ_I - - - -- - LENTE 

HCO 1110 /3 
S0 

 IS DE 
HORIZONTE 

'4 ..baAs  Co" MC' IC No ! CV - 
25°C - 9 ATM AfiA ATM '4 

A /1 11,1 

E 1 11,4 
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PERFIL 3 

NOMERO DE CAIIPO - P1 22 

DATA - 22.4.80 

CLASStFICAÇÀO - LATOSSOLO AMARELO ÃLICO A moderado textura argilosa 
fase cerrado tropical subcaducifólio relevo plano. 

LOcALIZAÇÃo, MUNIcÍPIo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Bertolfnea-Uru 

çu!, distando 46 1cm de Uruçui. Municipio de Uruçui, 

Estado do Piaui. 79 29' S.e 449 14' W. Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em topo de chapada plana sob vegetaçio de cerrado. 

ALTITUDE - 470 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formaçio Sambaiba do Triíssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argilo-arenoso sobre are-

nitos. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio 

USO ATUAL - Criaç&o extensiva de gado no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mlo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	O - 25 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, &nido) e 

bruno-acinzentado-escuro (lOYR 4/2, seco); franco argilo-

-arenoso; ligeiramente duro, muito frihel, ligeiramente 

p1stico e ligeiramente pegajoso; transiço plana e gra-

dual. 

A3 	25 - 45 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, &nido) e bruno- 
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-amarelado (10YR 5/4, seco); franco argilo-arenoso; fra-

ca a moderada pequena e xndia blocos subangulares e gra-

nular;ligeirainente duro, frihel, ligeiramente plstico 

e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

31 ,. 	45 -80 cm, bruno-forte (7,5YR5/5, úmido) 	e bruno-forte 

(7,5YR5/6, seco); argila arenosa;.moderada muito peque-

na grnuÍar com aspecto maciço poroso "in situ"; duro, 

friâvel, ligeiramente plástico e ligiramente pegajoso; 
transiço plana e gradual. 

321 	80 - 130cm, bruno-forte (6,5YR 5/6, úmido) • e bruno-forte 
(7,5YR 5/6, seco); argila arenosa; moderada.muito.peque-

na granular com aspecto maciço poroso. ,"in situ"; ligei-
ramente duro, muito frlivel, p1sticoe ligeiramente pe-

gajoso, transiço plana e difusa 

322 	130 - 180 cm+, bruno-forte (6,5YR 5/6,.úmido) e bruno-forte 

(7,5YR 5/6,. seco); argila arenosa; moderada muito pequena 

granular com aspecto maóiço poroso "in situ"; ligeiramen 
te duro, muito friível, p1stico e págajoso. 

RAÍZES 	- Abundantes no Al e A3, comuns no Ele poucas no 321 . e 
322. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros pequenos e comuns m&dios em todo o perfil. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL .3 

Ai.' . ....AREIA GROSSA - 85% de quartzo, grãos arredondados, superfí-

cies lisas ebrilhantes, incolores, comaderncia de 6xido 

de ferro;5% de concreç8es ferruginosas, gros com superfí-

cies lisas e brilhantes, arredondados; 5% de concreç6es argi 

losas; 5% de ilmenita e magnetita, grãos arredondados, supeL 

fícies lisas e brilhantes, negros; traços deturnalina. e 
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detritos. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos arredondados, süperfícies 
lisas e brilhantes, incolores; 5% de material argiloso; 5% 

de concreç6es ferruginosas; traços de turmalina e rutilo. 

A3 	- AREIA GROSSA - 88% de quartzo, grãos arredondados, superfí- 

cies lisas e brilhantes, incolores, alguns com aderência de 

óxido de ferro; 5% de concreçóes ferruginosas, superfícies 

lisas e brilhantes; 5% de material argiloso; 2% de 'nagnetita 
e ilxnenita. 

AREIA FINA - 94% de quartzo, grãos arredondados, superfícies 

lisas e brilhantes, incolores, alguns com aderência de óxido 

de ferro; 5% de material argiloso; 1% de concreç6es ferrugi-

nosas; traços de estaurolita, ilmenita, rutilo e zircão. 

81 	- AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos arredondados, superfí- 

cies lisas e brilhantes, com aderência de óxido de ferro, in 

cobres; 6% de concreç6es ferruginosas; 2% de magnetita e ii 

menita; 2% de material argiloso; traços de turmalina. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos arredondados, superfícies 

lisas e brilhantes, alguns com aderência de óxido de ferro; 

3% de concreç6es ferruginosas; 2% de material argiloso; tra-

ços de turmalina, estaurolita, rutilo e zircão. 

821 	- CASCALHOS - 50% de concreç6es argilosas; 45% de concreçóes 

ferruginosas; 5% de quartzo, grãos subangubosos, leitosos. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos arredondados e subarre-

dondados, superfícies lisas e brilhantes, incolores, com ade 

rência de óxido de ferro; 3% de concreçóes ferruginosas mag-

netíticas; 2% de material argiloso; traços de turmalina. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos arredondados, superfícies 

lisas e brilhantes, incolores, alguns com aderência de óxido 

de ferro; 3% de concre96es ferruginosas; 2% de material argi. 
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loso; traços de turnialina, rutilo, estaurolita e zircao. 

822 	- AREIA GROSSA - 85% de quartzo, gros arredondados, superfí- 

cies lisas e brilhantes, com inclus6es de Gxido de 	ferro; 
10% de concreç6es ferruginosas; 5% de concreç6es argilosas. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, gros arredondados, superfícies 

lisas e brilhantes, alguns com inclusGes de 6xido de ferro; 

5% de material argiloso; traços de turnalina, rutilo e estau 
rolita. 

94 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 3 
AMOSTRA (s) DE LABORAÍdRIO NQ(S) 80.0636/0640 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRO 
DENSIDADE HORI ZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	0/, 	

ARGILA GRAu 1cm' POROSI. 
Jjf RSÁO OM No 	L_ ISP! DE 

FLU. 
LAÇA 

%SILTE - DADE 

PROFLINOIOA 	CAIMAI ASCA TEARA EIA &RE:A 51L1E ARGILA EI1JA °/,ARGILA 

SÍMBOLO cm 
L}1( FINA GROSSA FINA IPAREUTE REAL 

flO 	Soai..' co,, •-o7IM.' 0.20454 r*A-o54 coo '6  

711 0-25 O 	0 100 31 19 28 22 10 55 1,27 
/A3 25-45 0 	O 100 25 36 8 31 11 65 0,26 
21 45-80 O 	O 100 23 34 6 37 18 51 0,16 
321 80-130 O 	tr 100 21 33 7 39 O 100 0,18 
922 130-180+ O 	O 100 20 33 6 41 O 100 0,15 

pH(I:Z5) CATIONS   	TROCÁVEIS - VALOR 1 	ACIDEZ VALOR T VALOR SATCOM 1 EXTRAIVE 
-CTC. ALUMÍNIO AS SIM! 

Co" 1 	Mç" 1 Not ZCO . M9Í HORIZONTE E S.AI,H 129j1  2ç; LEVEI 

GUAKCIN 1 1 _.._....j 1 ppm 

_2!5±°2!___ 

Al 4,6 3,8 0,1 0,03 0,03 0,2 1,3 4,0 5,5 4 87 <1 
713 4,9 3,9 0, 1 0,02 0,02 0,1 0.6 2,2 2,9 3 86 <1 
21. 4,9 3,9 0,1 0,01 0.02 0,1 0,5 1,5 2,1 5 83 <1 
221 4,9 4,1 0, 1 0,01 0,02 0.1 0,4 1,2 1,7 6 80 41 
522 5,2 4,2 

- 

0, 1 0,01 0,02 0,1 0,2 1,0 1,3 8 67 Z1 

- 

O N 

- 
ATAQUE SULFÚRICO 	(KtSO. 1:1) 	

RELAÇÓESMOI.ZCULARES - - - - 

SiOs AltOs HORIZONTE O F.505 EQJIV. - - - - - - SiOS 

t. 510. Ai1O3 	Fs1O, TIO. PzO,  M,O 	i? LIVIE CoCO, 
% 

% '4 

Al 1,03 0,09 11 10,0 9,0 2,9 0,48 1,89 1,57 4,87 
A3 0,16 0,04 4 11,9 12,3 3,6 0,60 1,64 1,39 5,36 
81 0,31 0,04 8 15,7 14,8 4,4 0,80 1,80 1,52 5,28 
821 0,21 0,03 7 16,5 15,6 4,4 0,85 1,80 1,52 5,56 
822 0,16 0,03 5 16,6 15,6 4,8 0,82 1,81 1,51 5,10 

SAt hxffiNA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UNI DA DC 	'4 
COM 
1ØDIOIAflRC 

PASTA EXIRATO 
SAT. __..!5h11_...........----

HORIZOOATE HCO 1/10 /3 IS 
'4 " Mg" K' No CI 

ZS°C CO.; ATM ATM ATM 

J 
A) 1 

81 1 

221 1 

522 2 

Relaço textural. 1,5 	 95 



PERFIL 4 

NÚMERO DE CAMPO - flnostra Extra P1 23 

DATA - 19.4.80 

CLASSIFICAÇÃo - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa 

fase cerrado tropical subcaduoifólio relevo plano.' 

LOCALIZAÇÃO, MUNiCÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Uruçui-Ribeiro 

Gonçalves, via Baixa'Graride, distante 72 km de uruçui. 

Municipio de Uruçu!, Estado do Piaui 79 46' S. e 

t950 '.'G 1  

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado com 

trado em topo plano de chapada;  sob cerrado. 

ALTITUDE- 430 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA Arenitos.' FormaçaoSart'aXba do Tri&ssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO -Cobertura de material: argiloso sobre as rochas 

'supracitadas. 

PEDREGOSIDADE'- Nopdregosa. 

ROCHOSIDADE - Norochos'a. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO PEGIONAL't Plano. 

EROSÃO - Nula e laminar ligeira 

DRENAGEM - Bern!drenado.' 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- Cerrado troial ubcduéif8lio.' 

USO ATUAL - Pecukia extensiva no cerrado;.: 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de M&lo 'Filho' A.C. Cvalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno-escuro (LOYR 3,5/3, fimido) bruno: - (1OYR 

5/3, sco); akgila; fraca peguna 	blocos suangula 
res; ligeiramente pl&stico e pegajoso. 

B 	90 - 140 cmi-, vermelho-amar1&do (6YR 5/6); argila; plstic 
e pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 4 
AMOSTRA(S) DE LAOORAI6RIO NQ(S) 	80.0645/0646 

EMBRARA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANU 	ETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL • 	DA 	TERRA FINA 	% GILA GRAU g/cr.? POROSI. 

- - OftL... ,spt 
StM IU. 

%SILTE - DADE 

PRUNOIDAD€ CALFWI ASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA °4ARGILA 

SÍMBOLO LtX FINA G)%A FINA • LACA P&REN11 REAL 
cm 

220, 2O.AøR C1,m 2-0.20o AZ0.0P3 0-0pfl< o1 'lo '6 (OLUME 

A 0-20 0 tr 10C 22 20 9 49 27 45 0,18 

B 90-140+ 0 tit 10C 19 19 9 53 0 100 0,17 

pHII:Z.5( CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIOEZ VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAIVEL .CTC V 	AMÍNIO LU ASSIM 1- 

Co' 1 	Mç' 1 1 AI °°  H HORIZONTE CoMg 
E S,AI,H 129-5 - I OOAI" L 4VEI 

T G UAKCIN 1 i 
K,Na 
- flZ' 

ppm 
_ 

A 4,5 3,7 02 0,06 0.06 0,3 2,7 9,1 12,1 2 90 

- 

1 

B 5,14,1 01 0,01 0,020,1 0,6 2.1 2,8 4 86 CL 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(II,SO. 1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

Soa AMOa HORIZONTE Org&icc 
c Fe203 EQJIV. 

- - - SiOt 

SiOz Al203 	FzOa TIO2 P2O5 MoO 	i? 7j3 LIVRE CoCOa 

(Xi) 1K.) % o 

A 1,99 0,1 10 20,1 18,8 7,6 0,87 1,82 1,45 3,88 

8 0,32 0,04 8 22,1 21,0 7,7 1,03 1,79 1,45 4,28 

SAF GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇLO UMIDADE 	/o 
EQtIIVA COM 

SÚOIO3AT1PJE 
PASTA EXTRATO 

SAT. fljfl/j_ ______ LENTE 

"Co .  1110 113 IS HORIZONTE 
IDO 

DE 
IIIIDACE 

% 000ho.A, Co°' Mg I( No CI 	soT 
25°C C01 - ATM ATM AlVA 

A Ci 22,4 

3 1 22,0 
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PERFIL 5 	 - 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 24 

DATA - 19.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa 

fase cerrado tropical subcaducifôlio relevo piano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Uruçu!-Ribeixo 

Gonçalves, via Baixa Grande, distante 105 km de Uru - 

çut. Munictoio de Uruçut, Estado do Piaui. 79 48' 5. 
e 459 05' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBREO PERFIL - Coletado com 

trado em topo plano de chapada sob cerrado. 

ALTITUDE - 430 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos.Formaç&o Sambaiba do Tri&ssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argilo-Árenoso sobre are-

nitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 	- 

EROSÃO - Nula a latninarligàira. 

DRENAGEM - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifdlio. - 

USO ATUAL - Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de M10 Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 25 cm, bruno-escuro (10YR 4/3, mido)e bruno (1OYR 5/3, se 

- 	co); franco argilo-arenoso; fraca pequena 	blocos suban- 
- 	guiares; ligeiramente plstico e ligeiramente pegajoso. 

B 	90 - 160 cm, bruno-Eorte (7,5YR 5/6); argila arenoè; pl&stico 

e pegajoso. 	 1- 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 5 
AMOSTRA IS) DE LABORATÕRIO W(S) 	80.0647/0648 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	'4 	ARGILA GRAIJ o/C., POROSI. 
% _(DISPERSÁOrQ 	N. Olj.L... ISPEF& 

GILA EMÁMIAFWCU. 
DE 

LAÇA 

%SILTE - CADE 

PROFUNDIDADE CAVAI. C&SCA-!TERRA AREIA ?EIA SILTE °4ORGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
cm 

nO'a 20.5,. o Em. 2-420'm 420-Opm 4CO-OPOI <0,oO ¶ - IOLUME 

A 0-25 0 	tr 100 27 35 8 30 26 13 0,27 

EI 90-160 O 	tr 100 23 31 8 38 23 39 0,21 

p11(I:45) CATI ON 5 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT.COM  P 
EXTRA IVE 1 -CTC. V ALUMÍNIO 

ASSIMI 
Co" 1 	Mg°°  1 	I< No AI °' 1 	H' HORIZONTE E COMQ 

E SAI,H !99_2 . IOOAJt LAVEI 

ÁGUA 1 1 
K.N. 

KCIN 
 ppn. 

A 5,0 3,9 0,2 0,02 0,03 0,2 

- 

0,8 2,6 

__- 

3,6 6 

- 

80 

- 

Cl 

EI 5,5 4,1 0,1 0,01 0,04 0,1 0,4 1,4 1,9 5 80 Cl 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H0SO, 	:1) 	
RELAÇÕES - MOLECULARES - - 

Ot 

- 
SiDo AI103 HORIZONTE Or*ico 

O F.oQ, EJIV. - Si 

'4 SiO2 AI2O5 	Fn O0 TIO0 P2O5 Moo 
7 j5 LIVRE CoCOo 

(lo) IRFI ° % 

A 0,75 0,07 II 15,1 12,2 4,7 0,55 2,10 1,69 4,07 

EI 0,23 0,03 8 15,5 14,6 5.6 0,75 1,80 1,45 4,09 

SAT, 
COM 

ÁGUA NA 
PASTA 

CO 
EXTRATU  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	'4 EGUIVA 

SODIOAI1RIO SAT. 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE . DE 
NIDA 

°/. oml..A, Co" Mq' °  K °  No CI' 	50 
T 25 °C cor ATM ATM ATM 

A 1 . 12,9 

E 2 15,0 
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PERFIL 6 

NÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 34 

DATA - 28.8.80 

CLASSXFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argile 
sa fase caatinga hipoxer6fila (granjea].) relevo pla-

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Avelino Lo-

pes-Morro, distante 3,5 km de Morro. Município de 

Avelino Lopes, Estado do Piauí. 109 13' S. e 

43951' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com 

trado em topo plano de chapada, sob caatinga hipoxe 

r6fila (grameal). 

ALTITUDE - 440 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formaço Serra de Tabatinga do 

Tercikio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de material argilo-arenoso sobre 

arenitos. 

- No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Nula e laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer5filà (grameal) 

USO ATUAL - PecuAria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de M&lo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	0 - 15 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úniido)e bruno- 

-amarelado (10YR 5/5, seco); franco argilo-arenoso; li-

geiramente plstico e pegajoso. 

100 



E 	120 - 160 cm, amarelo-brunado (10YR 6/8, Gmido) e  amarelo 

(XOYR 7/8i  seco); franco argiloso;plAstico e pegajoso. 

OBSERVAÇXO - A partir de 160 cm, presença de concreç6es na massa 

do solo em quantidade moderada. 
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ANÁLISES rtsIc.s EQU(MCAS -- 
PERFIL; 6 
MIOSTRA(S) CC LABORA1CÍRIO 119(5): 8010924093 

EM 8H A PA - SN LCS 

- FRAÇÕES) DA COMPOSICÃO GRANUWMÉTRIC 1 	1 	• DENSIDADE"---' HORIZONTE AMOSTRA TOTAL - DA 	TERRA FINA 	% 	AGILA GRAU çIcti# POROSI. %- S!pE.&roMs bL ISPt 

PUAFLDC 

DE- %SILTE - - DADE 

PROÇUND4O CMQ AS 
1r 

AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO «HC 

FINA 
ARENTI REAL '1 

cm 
com. 0-0.00- 420-0.00 40t0P0 0.002 6 4 

(OLUME 

A 0-15 O 199 42 22 1620 12-40.0,80 
E 120-160 O 2 98 17 17 27 39 0100 0,69. 

H(I2.5) CATIDN5TROCAVEI5 VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
$ EXTRAI VE L -CTC- V ALUM(NIO 

Co' Mg" K. Na AI'' 11 • HORIZONTE !Co,Mg 
E S,AI,H 12.1. iQ9&, 

ASSIMfr 
LAVE 

AI3UA KCIN _ 
ppm - 

_ -- 

A 4,6 3,8 0, 2 	, 0,11 0,01 0,3 1,2 2,6 4,1 7 80 1 
8 4,6 4,0 0, 1 0,05 0,02 0,2 1,2 1,3 2,7 7 86 1 

O 11 - ATAQUE SULFÚRICO 	(I15O 	1:1) 	
RELAQÓES MOLECULARES 

SiOs MoOs H 	TE 1 	N - 
OrgAico 

c Fe2O5 - 
SiDo - '% ir 

SiDo AILDO 	F•2O5 TiO0 P0O0 
-- 

MnO 
0. LIVIE CGCOI 

o 6 . (1(i) IIr) lo o 

A 0,78 0,11 7 8,9 8,0 2,3 0,28 1,89 1,60 5,46 
E 0,15 0,07 2 15,3 13,5 4,4 0,55 1,93 1,60 4,82 

t ASMA 
''1011$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO 

._sL 
(JMI DA DE 	% 
- 

EOUIVA 

COM  SCDIOJAT1RID SAT. - - - 
HCO 

- - 
I/O - 1/3 15 

HORIZONTE 
l22 

. 	. DE 
IMDADE moStA. Ca Mf' K H. CI - S0 

T arO o3 ATM ATM ATM 
o 

 

A <1 - - 10,7 
E 1 16,5 

10 



PERFIL 7 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 9 

DATA - 18.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura mgdia fa 

se cerradc tropical subcaducif6lio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Palmeirais-An-

gical do Piauí (via Buritizizto e Vereda) distancio 18,9 km de 

Palmeirais. Munic!pio de Palmeirais, Estado do Piauí. 

69 01' S. e 429 56' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com tra 

do em £rea plana de chapada, com O a 3% de declive 

sob cerrado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 200 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, siltitos e folhelhos da Formação 

Pedra de Fogo, Permiano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de materiais areno-argilosos sobre 

rochas da Formação Pedra de FogÕ. 

PEDREGOSIDADE -. Nao pedregoSa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Nao aparente. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducifólio. 

USO ATUAL - Pecuria extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); fran- 

co arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegaje 

so. 
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a 	120 - 160 cml-, bruno-forte (7,5YR 5/6), franco argilo-areno- 
so; plAstico e pegajoso. 

OBSEIWAÇaES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ P1, 23.: 

- Coleta feitacom trado 

- O solo encontrava-se úmido. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 7 
AMOSTRA(S) DE LAB0RMdRlO N9(S) 80.0610/0611 

EMBRAPA-SNLCS 

ÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOAIÊTRICA 
DENSIDADE  

MOR IZONTE TRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	'/o 	ARGILA GRAU q/crT? POROSI. 
1nifE4QsOMS"L 	•SPt DE 

FLÚCU. 
LAÇA 

%SILTE 

PROFUNDAD  ASCA- TEA APELA %ARGIL

SÍMBOLO 
tRELA SILTE tRGILA SUA 

LJ+ FINA GROSSA FINA tRENTE REAL 
0/, 

[~MRoA,, 

B-Ot000 420-Api 4CS.QIX'2 < °,°° 04 
(LUME 

A 0-20 ti 100 29 48 11 12 4 67 0,92 

E 120-160+ O 	ti 100 24 41 14 21 0 100 0,67 

pH(I:t5) CATIONS 	TROCPVEIS VALOR1 
s 

ACIDEZ 	TVALORT VALORSATCOM 
.CTC. v 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE C'° 

______________ 1 1 	No t E 

 CO Én  
5,AI,H 122 IDO AI°' 

ASSIMI 
LV( 

KCIN  I(,N E 

_ "no 

A 4,7 4,1 0,6 0,03 0,01 0,6 0,8 3,6 5,0- 12 57 2 

E 5,1 4,4 0,1 0,01 0,01 0,1 0,2 1,0 1,3 8 67 'Cl 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H0S0+ I;I) 	
RELAÇÕES MOLECULARES - - 

C N 
C Fe200 EQJIV. - SIOz HORIZONTE SiOs AloOs 
P4 

SIOZ M2O5 	PisO, TIO2 P2O5 MnO RzO, LIVRE COCOS 

A 0,69 0,05 14 5,6 5,0 1,8 0,20 1,90 1,55 4,36 

li 0,10 0,03 3 9,7 8,5 2,2 0,34 1,94 1,67 6,01 

GIJA NI CE ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	/, 
EJIVA 

PASTA EXTRATO 
LENTE 

HORIZONTE 
AI1EAD SAT. 

MCD 
' CI 	so;  

1110 113 IS 
DE 

MIDADE % +n+..Án,  Co° ' M9" I( No 

1, 
25°C ATM ATM A1M 

A -•- - 9,2 E .... . 11,8 

ios 



PERFIL 8 

NÚMERO DE CAIQO - Amostra Extra P1 26 

DATA - 23.4.80 

CLASSIFICAÇÃO. - LATOSSOLO AMARELO Âttco A •  moderado textura m4dia ia 

se cerrado tropical subcaducifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MtJNIclpxo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Uruçut-Malícia, 

distante 142 1cm de Uruçuí e 20km depois de Malícia. 

Município de Uruçu!, Estado do Piauí. 8920' S. e 
449 32' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado com 

trado em superfície plana, sobcerrado. 

ALTITUDE - 320 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitcs Formaçao Piauí do Carbonífero 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre are-
nitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Nula e laminar ligeira. 

DRENAGEM- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - Pecuhia extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de 410 Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOIJØGICA (SUMÁRIA) 

Al 	O - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR 3,5/2, ftmido)e bruno 	(7,5YR 

5/2, seco); francoarenoso; fraca pequena blocos subangu-

lares; no plastico e ligeiramente pegajoso. 

E 	80 - 120 cm, bruno-forte (7,5YR 5,5/6, Gmido)e amarelo-averme- 

lhado (7,5YR 7/6, seco); franco argilo-arenoso; ligeira - 
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xnente•plstico e ligeiramente pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Horizonte A3 logo após o horizonte Al. 
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.AN4LI5E5 FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFILI 8 
AMOSTRA (S) DE LABDRATØR1O N9  SI 	80.0651/0652 

FIIRRAPA.çNIrs 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICM 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/Cm' POROSI. 

- SPt 
ARGILA SIIA3UAFWCU. 

DE %SILTE - DADE 

PROFUNDIDACA*L ASCA- TEA AREIA AREIA SILTE %ARGILA 
SÍMBOLO m 

LkI( FINA GROSSA FINA LAÇ& PARENTE REAL Te 
fl0* a0.2e. 2 0.0,00e. 0.20.0,01 4C602 <0.001 % ' 

(OLUME 

Al 0-20 O 	tr 100 35 44 6 15 9 40 0,40 
5 80-120 0 	tr 10027 40 8 25 0 100 0,32 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRAIVEL 

V AWMÍNIO 
HORIZONTE E Co,M5 

E S,AI,H 
ASSIMI 

LAVEI 

- - 
Co" MÇ I(' 1 	Na A1" H 4  

4GUA KCIN 1 K,NS - 

 1009  

Ai 4,7 3,9 (2 0,02 0,01 0,2 0,9 2,6 3,7 5 •82 1 
8 5,1 4,1 0.2 0,01 0,02 0,2 0,4 1,0 1,6 12 67 Cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 	 RELAÇÕES ,5O 4 1:I) 	- MOLECULARES - - - 

Os SiOS AltOs HORIZONTE oroA,icc 
C F.2O0 EJIV. - Si 
II 

SiO AI503 	FnO, TiO0 P2O5 MnO 

j .  

UVRE CoCOs 

Te 
(Xi) (1(r) Te 

Al 0,72 0,03 24 7,0 6,3 1,2 0,28 1,89 1,69 8,24 

a 0,17 0,05 3 11,6 10,7 1,6 0,52 1,84 1,68 10,50 

SAt 
COM 

AGUIINA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE EQIJIVA- 

SODIOLATLRIC SAT.  __ _ LENTE 

- HCO 1/10 1/3 IS 
DE 

UMIDADE 
HORIZONTE 

Te o.,4o.Ae Co" M5" K No CI - S0 
25°C Co;- ATM ATM ATM Te 

Al <1 7,5 

a 1 . 10,8 
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PERFIL 9 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra 2! 37 

DATA - 1.9.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO alCO A moderado textura media La 

se cerrado tropical subcaducif61io relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Guadalupe-Jeru 

menha, distante 12 km de Guadalupe. Município de Gua-

dalupe, Estado do Piaui. 69 52' Sê e 439 35' W.Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com o 

trado em topo plano de chupada, sob vegetação de cer-

rado. 

ALTITUDE - 180 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - ArenitoS.Formaço Sambalba do Tri&ssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre are-

nitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - Pecuria extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mfto Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2, flmido)e bruno (7,5YR 5/2 
seco), franco arenoso; macio, no nlstico e no pegajoso. 

80 - 120 cm+, bruno-amarelado (10YR 5/6, Gnildo)e anarelo-bruna-

do (lOYR 6,516, seco), franco arenoso; ligeiramente plsti 

co e ligeiramente negajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 9 
»IOSTRA(S) DE LAeaArdfiIO NQ(S) 	80.10984099 

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOS1ÇÃO GRANUWMÉTRICA 
DENSIDA HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	'lo 	ARGILA GRAU g/En 	-- POROSI. 

.2.. - _ (DISPER S ÁO 	fl_ RSPE DE 

FIOCU. 
LAÇÂ< 

%SILTE um 

/0 
PROFUNOIDAO. CNkWJ ASCA TEMRA MEIA MEIA SILTE ARGILA EMiIUA %ARGILA 

SÍMBOLO 1W FINA GROSSA FINA R4RENjE REAL 
Á' 

PLUME 

A 0-20 0 tr 100 40 39 10 11 5 55 0,91 

B 80-120+ 0 tr 100 .34 37 10 .19 10 47 0,53 

pH(I:2.5) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAIVEL 

CTC - V AWMINIO 

tio' AI' Ht 
HORIZONTE !CO  ZS,AI,H !92I 

ASSIMI-
LE 

MOA KCJH 
 

q 	/ IOOg 	 - 

A 4,9 3,7 03 0,05 0,02 0,4 1,1 .4,1 . 	 5,6 .7 •. 	73 2 

B 4,6 4,1 04 0,02 0,02 0,1 0,7 1,9 2,7 4 88 1 - 

C N ATAO U E SULFÚRICO 	( H 2 SO4  1:1) 

SiDo 41~0J 
. 

HORIZONTE 
FOzO, EQUIV, 

SiOz AI2O5 	FRiO, 

- 

TiO2 P2O5 

SIOZ 

MnO 
N LIVRE COCOS 

. 

A 0,79 0,18 4 6,7 5,2 1,5 0,40 2,19 1,85 5,44 

B 0,21 0,08 3 8,5 7,0 2,2 0,50 2,06 1,72 5,00 

SAT 
DtÃ TAEXATt IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO 

mflJj - 
UMIDADE 	% EQUIVA- 

50010 iA11O SAT. LENTE - - 

HCO; 

- 

. 

- 

1110 1/3 

- - 

IS HORIZONTE 
- 

UNDE CADE  
'/o  .Co •  Mg -K H. - CI 	$0 

T COÇ ATM ATM MM 

A Cl •-. . 	. - 

3 1 . . 	 . . 9,6 
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PERFIL 10. 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 1 

DATA - 16.4.80 

CLASStFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO .LICO A moderado textura i4dia fa 

se transião cerrado tropical subcaducifólio/floresta 

subcaducif6lia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Pngicat do Piauí-

-Regeneração (Fazenda Pensamento) ,distante 7,2 km de An 

gical do piauí,100 metros à direita.MunicíPio de Angi-

cal do Piauí, Estado do Piauí. 6909'S. e 42943 1 W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com o 
trado em &rea plana, com cerca de O a 3% de declive, 

sob vegetação de capoeira. 

ALTITUDE - 220 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitosda Formação Pedra de Fogo, Permiano, 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de material argilo-arenoso sobre 

rochas da Formação Pedra de Fogo. 

PEDREGOSIDADE - Nãb pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Não rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçao cerrado tropical subcaducif8lio/flores 

ta subcaducif6lia. 

USO ATUAL - Pecuria extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	O - 20 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco argilo-arenoso; li- 

geiramente p1stico e ligeiramente pegajoso. 
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B 	90 - 120 cm+, axaarelo-brunado (lOYR 6/6); franco argilo-arenoso; 

pl&sttco e pegajoso. 

OBSERVAÇ&S - Coleta efetuada com o trado. 

- O solo encontrava-se Gmido. 
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ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 10 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO F$ISI 	80.0597/0598 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO ORANULOMÉTRIO bENSIDADE - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	5'. 	ARGILA ORAl) g bIt POROSI. 
- Jpi2ERSÃOCOM, QUL.... ,sp 

GILA SIIt&IA 
DE 

FI.00U. 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIOAD CA* CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE %MGILA 

SÍMBOLO LHI FINA GROSSA FINA LAÇA, PtENTL REAL 
Cm 

flOnV 20-GIm amø 242Dm. 
020 

Q000 <°'j 5' IAOLUME 

A 0-20 O 	ti 100 15 44 17 24 10 58 0,71 

15 90-120+ O 	tr 100 14 36 19 31 O 100 0,61 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALOR? VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWMÍNIO 

ASSIM 
Co' 1 	I.19 1 	E' AI' H HORIZONTE CaRog £ SAIH 100 AI °' LÁVEI 

ECIN 1 Á GUA 
K,No 

1 
5.- 

ppm 
f I0 - _ 

A 3,9 3,7 0,1 0,06 0,06 0,2 2,2 7,3 9,7 2 92 3 

15 4,5 4,1 0,1 0,02 0,01 0,1 0,4 1,4 1,9 5 80 1 

N ATA OU E SULFÚRICO 	( H 1 504  1:1) - - 
5102 AlIO) HORIZONTE OTQ&ico 

O F.2O EWIV. - - - SiOo 

SiOz AL203 	FRIOs TIO2 
3jj3 LIVRE CoCOs 

UI - 'o '° 

A 1,54 0,10 15 10,6 9,3 3,0 1,20 1,94 1,61 4,87 

E 0,13 0,04 3 13,3 12,1 3,4 1,35 1,87 1,58 5,59 

SAT ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO - 	UM' DA DE 	% EJIVA 
COM 

SODIO3AflRC 
PASTA EX1RATO 

SAT. LENTE 

HCCÇ 1/10 1/3 15 HORIZONTE DE 
IMIDACO 

% mI'° Co0 Mg°' E' N0 CI - 
T 25°C CO ATM ATM ATM 

A 1 14,3 

E 	- 1 - 13,7 
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PERFIL 11 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 5 

DATA - 17.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura m&dia f a 

se transiço cerrado tropica]. subcaducif51io/floresta 

:subcaducifôtia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Amarante-Angi-
cal do Piauí (via Poço Dantas), a 19,3 kmde Amarantee 

13,5 1cm da BR-343.Munic!pio de Amarante, Estado do 
Piauí. 69 09' S.e 429 48' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com tra 

• do em topo de chapada,axn O a 3% de dedflve,t sob vege-

taflo de transiçao cerrado/floresta. 

ALTITUDE - 210 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos,siltjtos e folhelhos avermelhados 

Formaçio Pedra de Fogo. Permiano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de materiais argilo-areitsos sobre 

• 	rochas da Formaçio Pedra de Fogo. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 	- 

ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 

RELEVO LOCAL Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Nio aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçio cerrado tropical subcaducifôlio/flores 

ta subcaducif6lia. 

USO ATUAL - Pecuiria extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. topes e 14 1A.R, Medeiros 1  

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUM*flA) 

B 	90 - 120 cm7 ainarelo-brunado (10YR 6/6); franco argilo-arenoso; 
plástico e pegájoso. 
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ANLLISES FI'SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 11 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 	80.0605 

EM BR APA - SNLCS 

FRAÇÔES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUIGMÉTRICA 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/ErT? 	- POROSI. 

- .J2.. - ..J~? .5Q_1LJÍS UL... SP 	jI DE 

LAÇAI 

% SILJE - DADE 

PROFUNDAD. CA4NIJ CASCA- TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

S(MBOLO LHO FINA GROA FINA *tMEMTL REAL 
Em 

°,.. ,, •-ow,m ao-oo co-opoz <o.00z % % 
- IOLU* 

B 90-120+ O 	tr 100 12 40 19 29 4 86 0,66 

0H(I:2.5) CATIONS 	TROC/VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
-- $ 

EXTRAIVEL 
-CTC- V 	AWMÍNIO 

ASSIMI- 

Co" 1 1 1 AI" 1 	H HORIZONTE CoMg 
E S,AI,H 1222_ IOOAI" LAVEI 

4UA KCIN 1 
I( H. 

_±J__ 

li 4,9 4,1 0,4 0,01 0,02 0,4 0,6 2,9 3,9 10 60 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	IH,SO,l:I) 	RELACÔES 
- 

MOLEOJLAR(S 
- 

- - 

RiOS AIIOs HORIZONTE Orgicc 
r.,O3 EJIV, 

- - 
- Sios 

SiO5 AI2O3 	FeiO, TI Ot PgO, MnO 
LIVRE CoCOo 

EI 0,20 0,03 7 12,1 10,8 3,4 0,93 1,90 1,59 4.99 

SAL GUA liA CE ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇSO UM 1 DA DE 	% EOUIVA- 
COM 

S0OIOAT1.IC 
PASTA EXTRATO 

SAT. __.........................__,_$.UL!___-------- LENTE 

HCQJ  1/lO /3 IS 
DE 

AIIDACE 
HORIZONTE 

IOO .,ohmS Co' M9" K N0 CI - 
T 25 °C C ATM ATM ATM '4 

E 1 14,3 
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PERFIL 12 

NÜMERO DE CAMPO - Mostra Extra P1 22 

DATA - 18.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ftLICO A moderado textura média fa 

se cerrado tropical cadücifalio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO. MUNICXPX0, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Bertolfnea-Uru 

çu, distante 20 km de Bertolinea. Município de Berto 
línea, Estado do Piaui. 79 29' 5. e 449 02' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado com 

trado em topo plano da chapada, sob vegetaço de cer-
rado. 

ALTITUDE - 480 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos.Pormaflo Sarnba!ba do Tri&ssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre are-
nitos. 

PEPREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCIfOSIDADE - NRo rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Nula laminar ligeira. 

DRENAGEM Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical caducif6ljo. 

USO ATUAL - ecuhia extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mlo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMÁRIA) - 

A 	O - 30 cm, bruno-acinzentado muito escura (10YR 3/2, imido)e 

bruno-escuro (10YR 4/3, seco); franco argilo-arenoso;fra 

ca pequena e midia blocos subangulares e moderada mdia 

granular; ligeiramente plsticoe ligeiramente pegajoso. 

B 	90 - 150 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6): franco argilo-arenoso 
plastico e pegajoso. 
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ANÂLISES rÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 12 
AMOSTRA (5) DE LAOORArÓRIO q (5) 	80.0644 

E MB RAPA- 5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTPK4 DENSIDADE 
HOR 1 ZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	0% 	

ARGILA GRAU g/Cm POROSI 
%- - J.Q1? 	 •SPE 

UAFIU 
DE 

LAÇ 

%SILTE - DADE 

o PROPJNDIDAD CAO4AL CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO IJV FINA GROSSA FINA AAREN1b REAL 
cm 

no, ao.os • is. i-c.aoa. aoope wa-oma cocai 4 % (VLUME 

E 90-1500 trlOO 20 43 9 2822 210,32 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCPVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM 
5 EXTRAIVEL -CTC- v 	ALUMINIO AS IMI 

CO" M0' Na AI" Ii' HORIZONTE E S,AI,H 
4VEl 

q / 00;  

u 5,: 4,1 01 0,01 0,01 0,1 0,4 1,1 1,6 6 80 41 

RELAÕES MOLECUlARES 
ATAQ U E SULFÚRICO 	( HSO4  1:1) 

5102 Al202 HORIZONTE Orgânico ..2... F0203 ECUIV 
SiOz 

04  N 
SiOa AI0O 	F.zO, TIO0 P2D5 MaO 

j7 LIVRE CoCO) 

4 (Ri) (Kr) 4 % 

E 0,24 0,03 8 12,6 11,5 3,2 0,60 1,86 1,58 5,64 

1EXLTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA 
OM 

!ESSLJ - - - LENTE 
50Db ATURC SAT. - - 

DE 
HORIZONTE 

IOON - 
Hcr. - -- 1110 15 IS 

0/, m"I"Am Co + M g - E Na -. CI 	50 
T Z5°C 9 ATM ATM ATM 

12,4 
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PERFIL 13 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 25 

DATA - 22.4.80 

CLASSIFICAÇÃO. - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura média f 

se transiç&o cerrado/caatinga relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MTJNIC!PiO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Landri Saies-

-Irapü, distante 5 km de Landri Saies. Municfpio de 

Landri Saies, Estado do Piaut. 79 20' S. e 449 02' 
W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado com 

trado em suoerflcie aplainada de hea abaciada em ter 

ço indio de encosta, sob vegetaçao de transiçio cerra 
do/caatinga. 

ALTITUDE - 330 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - A±enitos.Formaço Piauf do Carbonftero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material argilo-arenoso sobre are-

nitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMXRIA - Transiçao cerrado/caatinga. 

USO ATUAL - PecuAria extensiva e algumas culturas de milho, mandioca, 
al&n de pastagem. 	 / 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mfto Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

Ap 	O - 15 cm, bruno-escuro (10YR 3,513, Gmido)e bruno (10YR 5/3, 

seco); franco argilo-arenoso; fraca a moderada pequena e 

mdia blocos subangulares; ligeiramente duro, fri&vel, li- 
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geiranente plístico e ligeiramente pegajoso. 

B 	80 - 120 cm, bruno-forte (8,5YR 5/8, amido) e anareto-averme - 

lhado (8,5YR 6/8, seco); franco argilo-arenoso; piastico 

e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 13 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO P19 (5) 80.0649/0650 

- 	 EMBRAPA'SNLCS 

- 	. FRAÇÕES 	DA 1 COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRI - DENSIDADE 
HORIZONTE 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU /cm POROSI. 

%- 	- .JQifEB2Qj2M..S ftL ... SPE DE 
FLCCIJ. 

%SIL]E - DADE 

PROFUNDIDAC€ CAIIW CASCA- TERRA AREIA AREIA SJLTE ARGILA SItJA %ARGILA 

S(MBOLO IJ+ FINA GROSSA FINA LAÇA( ?ARENTI- REAL 
cm 

0A0 4G.Cp4 oPtCP('2 <Ø,Ø % 0/, - 
- IO1UME 

Ap 0-15 0 	tr 100 27 43 9 21 16240,43. 
E 60-120 O 	ti 100 18 34 13 35 O 100 0,37 

pH(I:2.5) 

_---- - 

DR 
ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 

$ EXTRA IVE L •CTC- V 	AWMiHIO ASSIMI- 
Co't  1 	MQ" 

CATIONS 	
TROCVEI.!JVAL 

1 N AI H HORIZONTE Z Co ,Mç  
K,No E S,AI,H 

100$ IÁVD jr 	-Z 
ÁGUA (CIN 

ID 4,23,6 04 0,06 0,010,5 1,4 4,1 6,0 8 74 1 
li 4,8 3,9 0,2 0,02 0,01 0,2 0,5 1,1 1,8 11 71 <1 

ATAQUE SULFORICO 	(H,SO,I:I) 	- RELAÇóES ROULAR€S - - 

HORIZONTE O,gjj _E.. F.5O, EGJIV. 
Os 5102 AltOs 

SiOs AI2O5 	F•2O3 

- 

TIOZ PtOs 

Si 

MaO 	*1205 N jj 7j LIVRE CoCOs 

Ap 0,97 0,08 12 9,0 6,0 1,8 0,36 1,91 1,67 6,98 

B 0,24 0,06 4 14,9 13,5 3,0 0,58 1,88 1,64 7,07 

GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% EQIJIVA- PASTA EXIRAIO _._____'nni_ __---LENTE IAflEIO SAT. 
DE HORIZONTE . HCO - 1/10 1/3 IS NIDAOE 

flIaS,A4, Es" M9°' K No CI 	Sà 

[10 

 

25°C C ATM ATM ATM 

ID 11,5 

B 14,4 
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PERFIL 14 

NÚMERO DE CAMPO - P1 30 

DATA - 8.10.80 

ClaSsIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura jndia fa 

se caatinga hipoxer6fila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra-

da sao Raimundo Nonato-So Jo&o do Piauí, a 10 km da 

primeira. Município de sao Raimundo Nonato, Estado do 
Piauí. 89 57' S.e 429 37' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em chapada (2? superfície de aplainamento), com 

0 a 2% de declive, sob caatinga. - 

ALTITUDE - 370 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formaflo Sambaíba do Tri&ssico. 

MATERIAL ORIGINÀRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre are-

nitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hipoxer5fila arbustiva-arb8rea densa. 

USO ATUAL - Pecuíria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e A. Stange. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/3,5,ümido) e bruno- 

-amarelado (XOYR 5,5/4, seco); franco arenoso; fraca pe-
quena e m&dia blocos subangulares e angulares; macio, fri 

£vel, ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso: tran 

siçao plana e clara. 
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31 	20 - 40 cm. bruno-amarelado (10YR 5/8, Gnddo) e antarelo-bruna 

do (10YR 6,5/6, seco); franco arenoso; fraca pequena e 

mdia blocos subangulares; duro a ligeiramente duro, fri 

avel, ligeiramente plbtico e ligeiramente pegajosoitran 
siçao plana e gradual. 

321 	40 - 80 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8 0  ftmido) e amarelo-bruna 
do (10YR 6,5/6, seco); franco arenoso; fraca pequeia e 

mdia blocos subangulares; duro a ligeiramente duro, fri 

&vel, ligeiramente pl&stico e ligeiramente pegajoso;tran 
siçao plana e difusa. 

322 	80 - 160 cm, bruno-amarelado (XOYR 5/8, amido) e amarelo(XOYR 

.7/6, seco); franco argilo-arenoso;.fraca pequena e mdia 

blocos subangulares; ligeiramente duro, muitofrivel,li 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transiçRo 
plana e difusa. 

323 	160 - 220 cm+, bruno-amarelado (9YR 5/8, amido) e 	amarelo 

(10YR 6,5/8, seco); franco argilo-arenoso; fracâ pequena 

e media blocos subangulares; macio, muito friavel, ligei 

ramente pibtico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES 	- Muitas no A, comuns no 31 e321'e poucas nos demais hori 
zontes. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros pequenos e comuns xngdios em todo o perfil. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL 14 

A 	- CASCALHOS - 70% de quartzo, gros arredondados, brancosj 30% 

de.concreç6es ferruginosas e arenoferruginosas, hemattticas, 

limontticas ,goeth!ticas e nagnetíticas. 

AREIA GROSSA - 90% de quartzo, graos arredondados e subarre- 
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doMados, com aderência de óxido de ferro, brancos e róseos; 

10% de concreç6es ferruginosas e arenoferruginosas. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, gros arredondados e subarredon 

dados, com aderncia de óxido de ferro, brancos e róseos; 2% 

de material argiloso; traços de turmalina, ilmenita e zirco. 

Bl 	- CASCALHOS - 70% de quartzo, gros arredondados e subarredon- 

dados, brancos; 30% de concreç6es ferruginosas e arenoferru-

ginosas, arredondadas, hematíticas, limoniticas e goethlticas 

AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos arredondados e subarre-

dondados, com aderincia de óxido de ferro, brancos, incolo 

res e róseos; 10% de concreç6es ferruginosas; traços de mate 

rial argiloso, ilmenita, turmalina, rutilo e zirco. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, róseos 

e incolores, alguns com aderóncia de óxido de ferro; traços 

de ilmenita, turmalina, rutilo e material argiloso. 

B21 	- CASCALHOS - 60% de quartzo, grãos subarredondados, leitosos 

e incolores, alguns com aderincia de óxido de ferro; 40% de 

concreç6es ferruginosas, hematíticas, limontticas e goethlti 

cas; traços de feldspato. 

AREIA GROSSA - 88% de quartzo, gros subarredondados, super-

ftcies irregulares, com aderência de óxido de ferro, róseos, 

leitosos e incolores; 10% de concreç5es argilo-ferruginosas, 

hematíticas, limontticas e goethíticas;2% de feldspato; tra-

ços de ilmenita, turmalina e zirco. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, gros bem arredondados e subar-

redondados, incolores, róseos e brancos; 1% de material argl 

lo-ferruginoso; traços de ilmenita e fetdspato. 

B22 	- CASCALHOS - 80% de quartzo, graós subarredondados, superfi- 

cies irregulares, com aderência de óxido de ferro; 20% 	de 

concreç6es ferruginosas, henatíticas, limoniticas e goethíti 
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cas; traços de material agiloso de cor clara. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, grãos subarredondados, al-

guns com aderência de óxido de ferro, róseos, brancos e in-

cblores; 5% de concreç6es ferruginosas, hemattticas,goethtti 
cas e limoníticas; traços de ilmenita. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, algun 

com aderência de óxido de ferro; 1% de mataria], argiloso: 

traços de turrnalina,ilmenita e zirco. 

23 	- CASCALHOS - 80% dequartzo, grãos arredondados e subarredon 

dados, superficies irregulares, com aderência de óxido de 

ferro, róseos e leitosos; 20% de concreç6es ferruginosas e 
.arenoferruginosas, hematíticas, limoníticas e goethíticas. 

AREIA GROSSA - 90% de quartzo, gros subarredondados, super 

ficies irregulares, com aderência de óxido de ferro, róseos 

e brancos;10% de concreç6es ferruginosas,goethíticas, limo 
ntticas e hematiticas, 

AREIA FINA - 100% de quartzo, graos subarredondados, róseos, 

brancos e incolores; traços de concreç6es ferruginosas, ii-
menita, turmalina e zirco. 
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AN4LISES F(SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 14 
AMOSTRA(S) 0€ LABOPAEdRIO NQ(S) 80.13734377. 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICt DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAl) ç/Crf? POROSI. 

jQjpç5QCoMJj2 LL. SPE 	DE 
tlA)UA FICCIL 

AC 

%SILIE - DADE 

PROFUNODA CA1)4j 4SC IUIRA AREIA AREIA SILTE AAOILA %kRGILA 

SÍMBOLO FINA GA FINA IPARENIt REAL 

).wwe 0-2... cl.. l-OAOff 0.20-0 <o.00j o/o - (OWME 

A 0- 20 04 96 44 31 8 17 8 53 0,47 1,52 2,56 41 

21 20-40 02 96 39 36 8 17 12 29 0,47 1,58 2,63 40 

221 40-80 02 98 38 3410 18 0 	100 0,56 1,53 2,59 41 

222 80-160 0 4 96 31 34 11 24 O 	100 0,46 1,45 2,63 45 

523 160-220+ O 4 96 28 33 13 26 O 	100 0.50 1,39 2,63 47 

pH(I:2.5) 	CATIONS TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM 
EXTRAIVE L -CTC- ' 	AWM(NIO 

ASSIMI- 

Co" 1 	Mç" 1 	I( 1 	No AI" H' HORIZONTE ZCO,Mç  
E S,AI,H 1221 	IOOAI' LAVEI 

T 
4OUAICCIN 1 1 - i i3F' 

ppm 
m"fl0 	 _ 

A 4,4 3,7 0,3 0,10 0,01 0,4 0,7 1,5 2,6 15 64 2 

Dl 4,2 3,7 0,1 0,06 0,04 0,2 0,7 1,1 2,0 10 78 1 

221 4,2 3,9 0,2 0,06 0,05 0,3 0,6 0,8 1,7 18 67 Cl 

522 4,2 3,8 0,3 0,05 0,02 0,4 0,6 0.6 1,6 25 60 Cl 

223 4,1 3,7 0,2 0,05 0,02 0,3 0,6 0,7 1,6 19 67 zl 

RELACÕES MOU 	LARES DU - - - 
P1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO,I:I) - 
5102 5102 AlIO, HORIZONTE Orgic< 

O 
F.202 EOJIV. 

- 

S1Oz N2O 	F.O5 TIO1 P1O. MnO 
jj LIVPE CoCO! 

- , ,, 

A 0,71 0,08 9 7,2 6,2 2,0 0,36 1,97 1,64 4,87 

si 0,37 0,05 7 7,8 6,6 2,2 0,37 2,01 1,66 4,71 

221 0,18 0,03 6 9,5 7,7 2,4 0,41 2,10 1,75 5,04 

522 0,23 0,05 5 10,9 9,0 2,8 0,45 2,06 1,72 5,05 

523 0,19 0,05 4 11,8 10,3 3,0 0,50 1,95 1,64 5,39 

SAF IGUANA 	CE IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SArURAÇÃ0 UM 1 DA DE 	o/o 
EQIJIVA 

COM PASTA EXTRATO LE NT E 
SÚ0IOAT1.FJD SAT. 

DE 
HORIZONTE 

0CM, 
HCO 1/10 1/3 15 MIDACE 

..I...A. CO'' Mg ° ' 1<' No - CI 50 
25°C CO;- ATM ATM MM 

A cl 7,1 

21 2 7.9 

521 3 8,0 

222 1 9,2 

223 1 9.5 

RølaÇao textural: 1,3 	 125 



PERFIL 15 

NÚMERO DE CAtWO - Amostra Extra P1 85 

DATA - 7.11.80 

CLASSIFICAÇXO - LATOSSOLO MMELO ÀZXCO A moderado textura mdia fa 

se caatinga hipoxer8flla relevo plano. 

LOCALIZAÇXO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 
da que liga S&o Jo&o da Varjota a Oeiras, distante 15. 
1cm da primeira. Município de Oeiras, Estado do Piauí. 

69 57' S. e 419 59' W. Gr. 

SITUAÇO, DECLIVE E COBERTURA VEGETATJ SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em posiço de topo de elevaflo praticamente plano, 
sob vegetaçEo de caatinga hipoxer8fila. 

ALTITUDE - 300 metros 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura de material argilo-arenoso sobre 

arenitosda Formaç&o Cabeças (Devoniano). 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Aiteraço do referido material de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - NSo rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano com partes ligeiramente suaves conduladas. 

EROSIO - Mio aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÂO PRIMJSRIA - Caatinga hipoxerôf lia arbustiva-arb8rea com pre-

sença significativa de canela-de-velho (Cenostigna 

gardnerianum). 

USO ATUAL - Mio mais que 5% ocupados com mandioca, caiu e feijo. Pc-
cuEria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e ti. Burgos. 

DESCRIÇXO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

A 	0 - 20 cm, brwc-acinzentad, nuito esaro (1OYR 3/2): franco arenoso. 

B 	150 - 200 cm, bruno-forte (8,5YR 5/6); franco argilo-arenoso. 
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OBSERVAÇÕES - O solo se encontrava üxniao. 

Na &rea h& perfis com horizonte A possuindo mais de 
25 cm de espessura (proeminente). 
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AN4LI$E$ FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 15 
AMOSTRA(S) DE LABOMTORIO 119(5): 80.16594660 	

EMSRAPA•SNLCS 
- 

FRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANULOMÉTRJCÀ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA.• % - ARGILA GRAJI 1 g/cvrP POROS'. 

61. - - (DISPERSÃO COM 	N.OHJ._.... ~ DE 

LAÇA, 

°4SILTE - OAOE 

PROFLJNDQAD ZASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA '.ZTLA 
SÍMBOLO LHC FINA GROSSA FINA PARENI REAL 

cm 
2Onu, SEm, Em, 0-420',' 0.20.403 q0o-opez <ocot % % (LUME 

A 0-20 02 98. 22 49 9 20 12 40 0,45 
9 150-200 0 	1 99 16 46 12 26 10 62 0,46 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRA (VE L -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

cc' MC 1 1 	No' AI' 14' HORIZONTE E COM 
E S,AI,H j2.L JQj LAVE 

T S'AI" GUAKCIN 1 i 
K, N.  1 	1 

1 	1 ppm 
15± - -__- - - 

A 4,03,003 0,09 0,02 0,4 1,4 3,6 5,4 7 78 1 
E 4,8 3,8 01 0,03 0,02 0,2 0,7 1,1 2,0 10 78 Cl 

o w ATAQUE SULFÚRICO 	(H 0SO, ii) 	.5E±CÔ.E!!2$ERES - - 
S1O2 AluOi HORIZONTE Orç&icc 

O F.2O0 ECJIV. - - - - SIOE 

% II 
$iOz AI203 	FoO, TIO0 P2O0 MoO 	

AàaOo i5T 
1 

LIVAE GoCOo 

A 1,13 0,10 11 7,3 6,2 4,1 1,01 2,00 1,41 2,37 

li 0,21 0,04 7 11,2 9,9 5,1 1,21 1,92 1,45 3,05 

IEXTHATO NS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVS 	EXt SATURAÇÃO UMIDADE% EOUVA 
COM 

SØOIOSAIURA&' 
PASTA 

SAT. - msLi - - - - - LENTE - 
Nco; 1/10 13 ' 00 

IALDADE HORIZONTE 
IOONo O','MA. Co" M9' 14 NG CI - 

So' 2500 CÇ ATM 4DM ATM 

A Cl - 10,0 

B 1 10,3 
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PERFIL 16 

NO1€RO DE C1PO - Axtstra Extra P1 97 

DATA - 25.11.80 

LASSXFICAÇ - LATOSSOLO AMMEI.Q Atico A moderado textura mdia fa 

se caatinga hipoxer8f41a relevo plano. 

LOCALIZAçÃo, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroflvel que 

liga a rodovia ParnaXba-Chaval E localidade de Bom 
Princípio, via Fazenda sRo Miguel, distante 12 1cm da 
rodovia. Municinio de Luis Correia, Estado do Piaui. 
39 10' 5. e 419 38' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de tabu 
leiro,com O a de declividade, sob vegetaço natural 
de daatinga hipoxer8fila. 

ALTITUDE - 50 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura areno-argilosa afeta ao Grupo Bar-

reiras. tercikio/QuaternErio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente do material de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - n;o rochosa. 

RELEVO LOCAl. - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila. 

USO ATUAL - PecuAria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E. COLETADO POR - S.C.P. Pess8ae L.A.R. Medeiros. 

OBSERVAÇÃO - A coleta de parte do horizonte 8 (90-120 cm) teve cozc 
objetivo principal o conhecimento do valor V e da sa-
turaço com Al+l íxtraível. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 1.6 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO N'(S): 81.0031 

EM A PÁ . 5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUIGNÉTRIC4 DENSIDADE 
HORIZONTE 	-. AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	°6 	ARGILA GRAU ç/ctt POROSI. 

%- 	- S2ESPQ&S JUS.. ISPE DE 
FIDCU 
LAÇA' 

-  DADE 

1 PROFUNDIÓAOL CWAÂ .ASCA• TERRA AREIA AREJA SILTE ARGILA QMGUA °4MGILA 
. - 

SÍMBOLO 1)1< FINA GROSSA FINA l?ARENft REAL 
Cm 	

>ZG wZaa c In 242o, B,2040e 4o2oea <000z % % 

B 90-120 O 	tr 10035 40 52012400,25 

plilI 25) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR VALONT rC  VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL 

CC' Mr K Na- AI H' HORIZONTE E $,AI,H LQ2A 10 4 
LAVS 

T 4GUA KCIN . 	•. K.o . . . 
ppm 

I009  

B 04 .0,02 0,03 0,5 0,7 0,4 1;6 31 58 

C N ATAQU E SULFúRICO 	(142504 1:1) 	
RELAÇÕES MOUOJI.MES 

HORIZONTE Orgânicc 02 SiDa AI2O5 
F.201 EQJIV. 

- - - Si 

SIDa AI 2O, 	FIzQ, TIO2 P2O. 
AZO2 

MnO 
LIVfl "CO3  % 

(CI) (Cr) -. 4 - 4 

SAT. JA E&AO  - IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO - UMIDADE 	% EOUIVA- 
LENTE - - - - - - 50010 SA~ SAT. 

DE  HORJZONTE 
bONa 1/10 /3 5 - IMIDACE % 

ào'• -  Mç ° ' K No CI 0  so; 
25°C ATM ATM ATM 

3 2 . 9,3 
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PERFIL 17 

NÚMERO DE CAMPO - P1 32 

DATA - 23.9.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO XnCO A fraco textura rndia fase 

caatinga hipoxer6fila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada So Miguel do 

Tapuio (PI)-Crate(ss (cl), a 43 km de sao Miguel do 
Tapuio. Município de Novo Oriente, Estado do Ceari. 

59 27' S.e 409 59' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

topo de chapada,cxn 2 a 3% de declive, sob caatinga hipo 
xer6fila. 

ALTITUDE - 660 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos da Fornaçao Serra Grande. Siluro-

- 	-Devoniano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO. - Cobertura de material areno-argiloso sobre se-

dimentos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nio rocho!a. 

RELEVO LOCAL - Plano com declive muito suave. 

RELEVO REGIONAL - Plano com pequenos declives localizados. 

EROSÃO - Laminar ligein. 

DRENAGEM - Acéntuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila com angico-brabo, marmelei 
ro, ncrorâ, calumbi, maniçoba e besourinho. 

USO ATUAL - Pecuária extensiva na caatinga e algumas culturas de fei-

j &o. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessôa. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	O - 9 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, 6mido) e 

bruno-acinzentado (10YR 5/2, seco); areia; fraca pequena 
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a grande granular; macio, muito friavel, n&o p1st4co e 
no pegajoso; transiço plana e clara. 

A3 	9 - 23 cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4, t5mido)ebruno- 

-amarelado (1OYR 5/4, seco) ;areia franca; 	muito 	fraca 
pequena blocos subangularese média granular; macio, mui 

to friável, nao plástico e ligeiramente pegajoso; transi 

ço plana e gradual 

81 	23 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido) e bruno-amarela 
do-claro (10YR 6/4, seco); franca arenoso; fraca 	muito 
pequena granular com aspecto maciço poroso"in situM;ma 

cio, muito friável, no plásticoe ligeiramente pegajo - 
so; transição plana e difusa. 

821 	60 140 cm, amarelo-brunado (1OYR 6/6, úmido) e amarelo (10YR 
7/6, sebo); fraSco arenoso com cascalho; moderada nuito' 

pequena granular com aspecto maciço poroso "in situ"; ma 
ci& 	muito friável, ligeiramente plástic6 e ligeiramente: 
pegajoso; transiço 	plana e difusa. 

822 	140 - 180 cm, amarelo-brunado (9YR 6/6, úmido) e amarelo (9YR 

7/6, seco); franco arenoso com cscalho; modàrada muito 

pequena granular com aspecto maciço poroso "insituM;mui 

to friável, ligeiramente plástico e.ligeiramente pegajo- 

50. 

RAÍZES 	- Abundantes no Al, muitas no A3e 81, comuns no 321 e 322. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e mëdios, poucos grandes no ho-

rizonte Al; muitos poros muito pequenos e pequenospou 
- cos mádis e grandes nos horizontes A3 eBi;e muitos 
poros muito pequenos e pequenos nos horizontes B21 e 

• 822. 

No meio do horizonte 822 (a 170 cm de profundidade)ocor 
re uma concreção later!tica com cerca de 10 cm de diáme 

tro, e a partir do fundo da trincheira, para baixo,ocoL 

ráncia de concreç6es lateriticas de vários tamanhos 

principalmente calhaus. 
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- O perfil dista cerca de 50 metros da borda da chapa - 
da; no foi coletado mais distante da borda porque o 
solo torna-se mais arenoso (ou mesmo Areias Quartzo 

sas), à medida que se distancia da borda, porquanto a 

chapada, assim como outras chapadas da regio, apre - 

senta-se em aclive suave e o solo torna-se arenoso 
nas cotas mais baixas dessa chapada. 

- Ao longo do perfil, principalmente no B2, ocorrem cas 

calhos de gros de quartzo, os quais, juntamente com 
teores relativamente altos de areia grossa, conferem 
ao solo uma sensaflo arenosa e baixa plasticidade. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL li 

Al 	- CASCALHOS - 85% de quartzo, gdos subarredondados, super- 

fícies irregulares, com aderancia de óxido de ferro, bran-

cos e róseos; 15% de concreçóes ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, gr&os subarredondados 	e 

subangulosos, brancos e róseos; 5% de concreçóes ferrugino 

sas. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, gr&os subangulosos, brancos; 
1% de magnetita, ilmenita, zircao, turmalina e rutilo; tra 

ços de detritos. 

A3 	- CASCALHOS - 75% de quartzo, grãos subarredondados, bran - 

coa, superfícies irregulares, com aderóncia de óxido 	de 

ferro; 25% de concreçóes ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 901 de quartzo, gros subarredondados, bran 

cos, superfícies irregulares, com aderência de óxido de 

ferro; 10% de concreçóes ferruginosas. 
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AREIA FINA - 99% de quartzo,.grãos subarredondados, bran - 

cos; 1% deturinalina, rutilo,ilmenita,xnagnetita e zircão. 

El 	- CASCALHOS - 80% de quartzo, gHos subarredondados, brancos, 

com superflc&es irregulares, com aderência de óxido de fer 
ro; 20% de concreç6es ferruginosas; traços de material ar-
giloso. 

AREIA GROSSA - 95% de quarto, grãos subrrdondados, su-

perficies irregulares, com aderência de óxido de ferro,bran 
cos;5% de concreç6eá ferruginosas. - 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarre-

dondados, brancos; 1% de turmalina, ilmenita, zircão, ruti 
lo e magnetita. 

E21 	- CASCALHOS - 80% de quartzo, grãos subarredondados, superft 

cies irregulares, com aderência de óxido de ferro; 20% de 
concreç3es ferruginosas e argilo-ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 90% de quartzo, grãos subarredondados, su-

perftcies irregulares, com aderência de óxido de ferro, 
brancos; 10% de concreç6esferruginosas e argilo-ferrugino 
sas. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarre-
dondados, incolores e brancos; 1% de turmalina, rutilo,ana 
tsio,zircão e estaurolita. 

B22 	- CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos subarredondados, superff 
cies irregulares, com aderência de material argiloso, 10% 

de concreçGes ferruginosas, hemattticas, magnetfticas e 

goethtticas. 

AREIA-GROSSA - -98% de quartzo, grãos subangulosos e subar-
redondados, suerffcies - irregulares, - com aderência de óxi-
do de ferro, brancos;l% de concreç6es ferruginosas; 1% de 
turxnalina e rutilo. 

134 



AREIA FINA - 99% de quartzo, gr&os subangulosos e subarre-
dondados, brancos; 1% de turmalina, ztrco, rutilo e time-
nita. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILI 17 
AMOSTRA(S) 0€ LABORAÍdRIO N (S) 80.1348/1352 

FURRAPA.cNIrq 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRKJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
q/CIT? POROSI. %- 	- jQjf flQrnM 	jj_ 5pf 

UAFt4. 

DE %SILTE - 
PROÇUNDaa CAJJ* ASCA• TEA MEIA MEIA SILTE GIU °4MGILA 

SÍMBOLO cm 
FINA GROSA FINA REAL 

Ww., 	.2.,tq c2 t.42o oZO.Ops W»-o!  000i ' - ICLUME 

Al 0-9 O 496 68 21 3 8 4 500,38 
13 9-23 O 4 96 65 22 3 10 6 40 0,30 

.82. 23-60 O 6 94 57 25 5 13 6 54 0,38 
821 60-140 O 892 55 24 6 15 8 470,40 
822 140-180+ 0 	10 90 50 26 7 17 1 94 0,41 

pH(I:25) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
3 EXTRAÍVEL -CTC- 

HORIZONTE Co,Mg 
E S,AI,H 1221. 

AWMÍNIO 

JQQ 
ASSIMI 

LVEJ Co Mg" Nt AI H 
GUA Karl 1 1 pra. 

m1009 _ 

Ai. 4,8 3,8 0,9 0,07 0,03 1,0 0,4 2,4 3,8 26 29 3 
1.3 4,8 3,8 0,4 0,04 0,02 0,5 0,4 1,4 2,3 22 44 1 
81 4,6 3,9 0,1 0,03 0,02 0,2 0,5 1,3 2,0 10 71 1 
821 4,6 4,0 0,1 0,03 0,02 0,2 0,6 0,8 1,6 13. 75 1 
822 4,7 3,8 0, 1 0,02 0,01 0,1 0,6 0,8 1,5 7 86 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H.SO.I:I) 

SiOB Altos HORIZONTE OrgAlia 
O F.501 EWIV. 

SiOs 

°" 1 L IVRE EOCOI 

Al 0,57 0,09 6 3,1 2,9 	. 

- 

1,0 0,16 1,82 1,49 4,55 
1.3 0,45 0,05 9 3,9 3,3 1,0 0,18 . 2,01 1,68 5,18 
81 0,38 0,05 8 5,2 4,9 1,0 0,24 1,80 1,60 7,69 
821 0,25 0,03 8 6,8 6,3 1,5 0,33 1,83 1,59 6,59 
822 0,18 0,03 6 7,5 6,3 1,6 0,35 2,02 1,74 6,18 

SAt 
COM 

4GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇLO UMI DA DE 	% 4JIVA 

SODIOSAT1PJC SAT. - - _I!ISL! 	- - - - LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 
DE 

AVIDACE 
HORIZONTE 

% ...h..Am Co" Mg°' K No 1  CI - 5O 
25°C CO;- ATM ATM ATM 

4,3 
A) 1 . 4,2 
81 1 5,4 
821 1 . 6,0 
822 1 6,3 
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PERFIL 18 

NOMERO DE CAMPO - Mtostra Extra P1 74 

DATA- 17.8.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO RLXCO A fraco textura média fase 

caatinga hipoxer8fila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da es - 

trada Pimenteiras-Suo Miguel do Tapuio, distante 

34,0 km de Pimenteiras. Município de Pimenteiras, Es 
tado do Piauí. 59 58' S. e 419 231  W. Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana de 
• 	 chapada, com O a 3% de declive, sob vegetaço de caa 

• 	 tinga hipoxer6fila. 

ALTITUDE - 400 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitas da Formaç&o Serra Grande. SiluroDe 

voniano.Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de natureza areno-argilosa sobre 

o arenito. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - N&o rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila. 

USO ATUAL - Pecuria extensiva de caprinos e culturas de caju. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. topes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁMA) 

A 	O - 30 cm, bruno-acinzentado-escuro (lOYR 4/2, Gntido)e cm - 

zento-brunado-claro (10YR 6/2, seco); areia; no plhti-

co e no pegajoso • (no coletado). 
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B 	170 - 200 cml-, bruno-amarelado-claro (1OYR 6/4, üniido) e bru 

no muito claro-acinzentado (lOYR 7/3, seco), franco a-

renoso. 

OBSERVAÇÕES - Foi colàtada amostra de fertilidade nQ P1 93. 

- O objetivo da coleta foi verificar a textura do solo. 

- coletado apenas o horizonte B. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILI 	1.8 
AMOSTRA(S) DE LABCCFdRIO N°(5) 	80.0974 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÊTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	'4 MGILA GRAU  PO4051. 
- A - _••jQjf nQ_pn 	ho 	ISPtI DE 

FWCU. 
L.ÇÂ( 

%SILIE - CADE 

PROFUNDIDAO CAlkL ASCA- 
Lh( 

TERRA 
FINA 

AREIA AREIA 
FINA 

SILTE ARGILA e.tJA °4AAGILA 
PARENTE REAL S(MQOLO cm 520Oq 50-2w,. c&.w, 14*0" 0I0.0 

GROS A 

w» <o$,  

• 
4 •/.. IflUME 

B 170-200* O 	1 99 48 29 7 16 2 88 0,44 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR VALOR? VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL ______ -CTC- AWMINIO ASSIMI 

-. c0" MC' K' 
• 

AI" H' HORIZONTE E CoMq 
E S,AI,H !29J.. LAVE 

T ÁGUA KCIN - S4AI' 
ppm 

- 	 m.q /IOOg 

e 4,6 3,8 01 0,02 0,02 0,1 0,6 0,6 1,3 8 86 Cl 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H 5 SO4  1:1) - 
SiOs Altos HORIZONTE .i_ 

F•502 EaJIV. 
SiO* 

N 
510k A15O, 	F.1O, 

- 

TIO5 P5D6 MoO 
LIVI 

"`CO3 
(cl) o- % 6 

8 0,08 0,04 2 7,9 6,6 0,7 0,32 2,04 1,90 14,80 

IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX?. SATURAO UMIDADE 	% EQIJIVA- 

SOOIO1AT1RIO PASTA EXATC SAT. ______________R.flLj._ LENTE 

MOO; - --  1/10 15 IDADE 
HORIZONTE 

IO0 % raM.As Co Mg K No CI 	SO -FAT  - - 
T 25°C CCÇ ATM  ATM 

e 2 
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PERFIL 19 

NÚMERO DE CAIiPO - A3t\ostra Extra UEPAE 30 

DATA - 23.1.80 

CLASSIFICAÇÃO - t.ATOSSOLO MARELO X.ZCO A fraco textura mdia fase 

caatinga hipoxeróf tia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Campo de experimenta 

ço do Projeto Sertanejo. Muntc!pio de JaicGs, Esta-

do do Piaut, 79 21' S. e 419 09' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço médio 

de longa encosta com declive de 3%, sob consórcio de 

culturas. 

ALTITUDE - 320 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitda Formaço Serra Grande. 	Siluro- 

-Devoniano Inferior. 

MATERIAL ORIGINÂBIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre a-

renitos. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Nula e laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxerófila.. 

USO ATUAL - Milho, feijio, capim-bflfalo, mandioca, caju e palma. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mlo Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMÁRIA) 

Ap 	0 - 20 cm, bruno (7,5YR 5/4, Ginido)e bruno-claro (7,5YR 6/4, 

seco); franco arenoso; nio plastico e nio pegajoso. 

Bl 	20 - 55 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco arenoso; 	nao 

pl&sttco e ligeiramente pegajoso. 
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32 	65 - Z20 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6)z franco arailo-areno. 

so; plAstico e pegajoso. 

OBSERVAÇÀO - Coletado com trado. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL. 19 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 	80,0167/0169 

FMBRAPA.ÇNI rç 

FRAÇÕES 	DA COMfrOSÇÃO GRÁNUI.GMtTRICI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARG;LA GRAU 

DENSIDADE 
g/cn? POROS) 

- - J2C520 C&4.J9 SPÍ 
QIAÚUA 

DE %SILTE  
PROFUNOIOACt CAIJMI CASCA TERRA ME'A [AREIA SILTE ARGILA ARGILA 

SÍMBOLO . Lw FINA GROSAj FINA LACk PARENTE REAl.. 
CI,, 

Ws 2o.aas C2*, Z.@.aA2O.OPe ~a <0A0 % °1 
- 

Ap 0-20 0 2 98 61 18 7 14 10 29 0,50 
81 20-55 0.1 99 61 14 8 17 12 29 0,47 
32 65-120 O 298 47 1413 26 01000,50 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALOR SATCOM P 
EXTRA ÍVEL VACTC-

LORT 
• 

ASSIMI- 
HORIZONTE C?' Mg° No AI'" H E S,AI,H 1221. rOOA LAVE 

T ÁGUAKCIN 1 1 1 1 flF 
ppm - 

m•q/IDOg  

Ap 4,8 4,0 09 0,24 0,02 1,2 0,3 1,4 2,9 41 20 4 
31 4,9 3,8 03 0,18 0,02 0,5 0,8 1,1 2,4 21 62 2 
32 4,4 3,9 03 0,17 0,02 0,5 1,1 2,0 3,6 14 69 1 

C P1 ATAQUE SULFÚRICO 	(P11SO. 1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES -  

SiOz AI20I, HORIZONTE orgac 
O r.o EOJIY. - - - - - - SiOz 

SiO A1503 	FnO, TIO2 P2O5 MnO 
LIVRE CoCOs 

% 

J!LL aL -- 

 

Ap 0,25 0,05 5 6,1 4,5 0,9 0,18 2,31 2,09 7,88 
31 0,19 0,04 5 8,2 6,2 1,3 0,26 2,25 1,98 7,51 
32 0,10 0,04 3 12,2 9,9 1,6 0,38 2,09 1,90 9,71 

SAI. 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM IDA O £  EQUIVA 

SODIOSAIiRC SAl. 	___ ._.EiS.Li _--- LENTE 

IicO; - 1/10 l/S 

A`TS 

HORIZONTE DE 
IDADE % ,w,Iw.Ai, 	CC' M9'°  X Nat CI 50 

25°C 	- . ATM ATM M 
% 

1I, 1 6,8 

31 1 . 8,2 

B2 1 11,3 
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PERFIL 20 

NMERO DE CAMPO - P1 28 

DATA - 30.8.80 

CLASSIFICAÇÃO -- LATOSSOLO AMARELO alCo A fraco textura mdia fase 

caatinga hipoxer6f lia (grameal) relevo plano; 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Eliseu Mar - 

- 	tins-Canto do Buriti, distando 19 km de Eliseu Mar- 

tins. Municipio de Canto do Buriti, Estado do Piaui. 

89 06' 5.e 439 03' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 
£rea plana de chapada sob vegetaçao de caatinga hipo-

xerôfiia (grameal). 

ALTITUDE - 470 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formaço San'baiba do Trigssico. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre are-

nitos. 

PEDREGOSIDADE Nio pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Piano. 

RELEVO REGIONAL - Piano. 

EROSÃO - Nao aparente. 

DRENAGEM- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Caatinga hipoxerôfila (grameal) com burra -leites 
ra, tanorii, aroeira, pau-d'arco, jatoba, pau-
_5leo ,j acarand, caatinga-de-porco, angico, 

birro-cangalheiro, birro-preto, ameixa, maracail, 

canela-de-velho, lobeira, malva e malicia. 

USO ATUAL - Cultura do cajueiro. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. deMlo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (iOYR 4/4, &aido) e bruno- 
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-amarelado-claro (10YR 6/4, seco), franco arenoso; fraca 
pequena e mdia blocos subangulares e granular; macio, 

muito friâvel, ligeiramente plAstico e ligeiramente pega 
joso; transiço plana e gradual. - 

El 	20 - 35 cm, bruno-amarelado .(1OYR 5/6, Gmido) e amarelo (10YR 
7/5, seco); franco argilo-arenoso; moderada a forte muito 
pequena granular com aspecto maciço poroso 'in situ";ma 

cio, muito fri&vel, ligeiramente plEstico e pegajoso; 

transiçk plana e difusa. 

821 	35 - 80 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8, amido) e amarelo (10YR 

7/5, sco); franco argilo-arenosoj moderada a forte mui-

to pequena granular com aspecto maciço poroso *in  situ"; 
macio, muito fri5vel, ligeiramente pl&stico e pegajoso; 
transiço plana e difusa. 

822 	80 	140 cm, bruho-amarelado (10YR 5/8, timido) 	e 	amarelo 

(10YR 7/6, seco); franco argilo-arenoso; moderada a for-

te muito pequena granular com aspectomaciço poroso "in 

situ";macio, muito friAvel, ligeiranenteplasticoe pega 

joso; transição plana e difusa; 

823 	140 - 200 cm+, bruno-forte (8,57R 5/8, mido) e amarelo-averme 

lhado (8,5YR 7/6, seco); frânco argilo-arenoso; moderada 

a forte muito pequena granular com aspecto maciço poroso 

"in situ";macio, muito friível, ligeiramente plEstico e 

pegajoso. 

RAÍzES 	- Muitas mdias e finas no horizonte A e comuns mgdias. 
• . 	 finas nosdemais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos em todo o perfil. 

- Presença de carvo no horizonte 822. 
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ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 20 

A 	- CASCALHOS - 95% de quartzo, grãos arredondados, brancos e rõ 
seos; 5% de concreç6es ferruginosas e argilo-ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos arredondados, superfí-

cies lisas e brilhantes, incolores,com inclusBes e aderhcia 

de 6xido de ferro; 2% de concreç6es ferruginosas inagnetíti-

cas; traços de material argiloso e detritos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos arredondados, incolores; 
traços de concreç6es ferruginosas, rutilo, ilmenita, turmali 

na, zircão e material argiloso. 

Bl 	- CASCALHOS - 80% de quartzo, grãos arredondados e subarredon- 
dados, brancos; 20% de concreçEes ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos arredondados, superff 
cies lisas e brilhantes, incolores; traços de rutilo, turma-

lina a ilmenita. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos arredondados, superfí-

cies lisas e brilhantes, incolores e r6seos; traços de con-

creç6es ferruginosas, tunnalina, ilmenita, estaurolita, ruti 

lo e zircão. 

B21 	- CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos arredondados e subarredon- 

dados; 10% de concreç6es arenoferruginosas. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos arredondados, superfí-
cies lisas e brilhantes, incolores e rosados; 2% de concre-

ç6es ferruginosas magnetíticas; traços de material argilo 

50, ilmenita e turmalina. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos arredondados, 	superfí- 

cies lisas e brilhantes, incolores e rosados; traços de mate 
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rial argiloso, turmalina, ilmenita e zirco. 

B22 	- CASCALHOS - 80% de quartzo, graos subarredondados e arredon- 

dados, brancos; 20% de concreç3es ferruginosas e argilo-fer-
ruginosas. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, graos arredondados e subarre-

dondados, superfícies lisas e brilhantes, alguns com inclu-
s6es de óxido de ferro, incolores e rosados; 2% de material 

argiloso e argilo-ferruginoso; traços de ilmeiita e turmali-
na. 

AREIA FINA - 98% de quarto, gr&os arredondados e subarredon 

dados, superfícies lisas e brilhantes, incolores e rosados; 

2% de material argilo-ferruginoso; traços de ilmenita, turma 
una, rutilo e zirco. -. 

B23 	- CASCALHOS - 50% de concreç6es argilo-ferruginosas e argilo- 

sas creme; 50% de quartzo, gdos arredondados e subarredonda 
dos. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos arredondados e subarre-

dondados, superfícies lisas e brilhanüs,iiwolors e rosa-

dos; 2% de concreç5es ferruginosas; traços de ilmenita e tur 
malina. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, gros arredondados esubarre - 

dondados, superfícies lisas e brilhantes, incolores; traços 
de ilmenita, turmalina, rutilo, zirco e material argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL; 20 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO W(S) 80.1087/1091 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICI 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAl. DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU o /on POROSI. 

- ._YL. - .JI2E.!M.COM._Jo iiJ SP( 

GILA EUA 

DE 

FLOCU 

%SILTE  

06 PROFUNDIDADE CPdJI ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE %ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROA FINA LAÇI IPARENTE REAL 
cm 

flOmo DO-Tom CDmm fl2O,ço. 410-OP4 401-4C0'T 0,00 % 0/, 
IOLUME 

A 0-200 trlOO 3439 918 9 50 0,50 1,46 2,60 44 

81 20-350 triGO 2441 1124 18 25 0,46 1,47 2,60 43 

821 35-80 O 	tr 100 22 37 14 27 O 100 0,52 1,50 2,60 42 

822 80-140 O 	tr 100 19 37 16 28 0 100 0,57 1,42 2,60 45 
823 140-200+ 0 	tr 100 21 32 18 29 O 100 0,62 1.42 2,60 45 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
$ EXTRA IVE L 

•CTC- V 	ALUMÍNID A$5IMI 

Co" 1 1 	No Ai°° 1 	H 
1 

HORIZONTE E Co,M 
(No 

E S,AI,H 
DOS L4VB -jr--  .Q2.0 

ÁGUA KCIN 
ppm - 

mJOO9  

A 4,7 3,8 0,1 0,06 0,02 0,2 0,6 2,2 3,0 7 75 2 

El 4,6 4,1 0,1 0,03 0,01 0,1 0,5 1,3 1,9 5 83 1 

821 4,6 4,1 0,1 0,02 0,01 0,1 0,5 1,0 1,6 6 83 1 

822 4,6 4,0 0,1 0,02 0,01 0,1 0,5 1,0 1,6 6 83 1 

823 4,5 4,0 0,2 0,01 0,02 0,2 0,5 0,9 1,6 13 71 -C1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H05041:I) 	RELAÇÓESMOLEOJLARES - 

Do SIOT AlTO, HORIZONTE Org&'ico 
C F.2O5 EQIJIV. - - - Si 

AI0O' 	F•005 TIO0 P0O5 MOO 	
IE 7j LIVRE CoCOs 

(1(i) (KrI % % 

A 0,45 0,09 5 8,3 7,4 1,9 0,42 1,91 1,64 6,11 

El 0,25 0,06 4 10,5 9,2 2,2 0,54 1,94 1,68 6,51 

821 0,16 0,06 3 11,6 10,5 2,5 0,62 1,68 1,63 6,59 

822 0,10 0,05 2 12,9 11,7 2,9 0,66 1,67 1,62 6,33 

823 0,13 0,05 3 13,3 12,4 2,9 0,68 1,82 1,59 1 	6,71 

SAt %UAtA CC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EOUIVA 
COM 

SÚDIOÂItRÂC 
PASTA EXTRATO 

SAT. LENTE 

HCO 1/10 1/3 5 HORIZONTE DE 

% omMIAR, CC °  Mg 1<' No C1 	SO 
T 25°C CO ATM ATM ATM 

A 1 8,2 

El 1 9,4 

821 1 10,3 

822 1 11,5 

823 1 11,9 
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PERFIL 21 

NÚMERO DE CAMPO - lunostra Extra P1 36 

DATA - 29.8.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO WRELO ÂLICO A fraco textura média fase 

caatinga hipoxerdfila (granteal) relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Curirnati-Parna 

gui, distante 35 km de Curimati. Município de Parna - 
gui, Estado do Piauí. :99541  S. e 449 33 1 'W. Gr, 

SITUAÇÃO, DECLIVE E FBERTU  VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 
e da m topo de chapada, sob vegetaço de' caatinga hipo-

xer6flla (grameal). 

ALTITUDE -' 340 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Saxnbaíba do Triíssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material arenoso sobre arenitos. 

PEDRECOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano.' 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO -' Nula e laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer5fila (grameal). 

USO ATUAL - Pecuiria extensiva na caatinqa. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Milo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMÁRIA) 

A 	0 -15 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4,6mido) e bruno- 

-amare1ado-clar (XOYR 6/4, seco); areia franca; 	fraca 
nequena 	blocos subangulares e granular; macio, muito 
friível, nio blistico e no pegajoso. 

E 	110 - 160 crn+, bruno-amarelado (].OYR 5/8, Gmido) 	e' , amarelo 
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(].OYR 7/8, seco); franco argito-arenoso; fraca pequena 

e r4dia 	blocos subangulares com aspecto maciço po- 

raso Wj  situ'; macio, 	muito frivel, 	ligeiramente 
plAstico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL1 21 
MIOSTRA(S) DE LABGRATdRIO W(S) 	80.1096/1097 

EMBRAPA-SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICI - 

DENSIDADE AMOSTA TOTAL 1 	DA - TERRA 	FINA 	ARGII.A GRAU ç/CtTt POROSI, - - .J2i2E.2Q...COMS SL.... SPES DE 
aOCU. 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIOA 0MW AS0A IERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA DlUA %ARGILA 
SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA LAÇA PMENTI REAL 

>2Oo 	•t.a C Te. T.OAOSO  020OpS O.03- 2 % 04 

A 0-13 01 99 52 33 6 9 8 11 0,67 
E 110-160+ O 	1 99 36 29 13 22 O 100 0,59 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SAICOM P 
IVE L 

_EXTRA •CTC. v 

HORIZONTE ECO.MGI E SAI,H !22_!_ 
AWM(NIO ASSIMI 

LAVEI Co,' Mg• 1<' Nõ' AI" H + 
T S+j'.' GUA KCIN 

ppm 
gflO _ 

A 5,2 3,8 0,3 0.07 0,02 0,4 0,5 1,6 2,5 16 56 1 
li 4,5 4,0 0,1 0,02 0,04 0,2 0,8 0,7 1,7 12 80 2 

N ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇõES RICO 	(H,504  1:1) 	- - - - 
MOLWULARES - 

5102 AIPO) HORIZONTE Or8.iicc 
c F1205 EOJTV. - - 5102 

S102 N2O5 	Fs2O3 Tio2 iT LIVRE COCO) 

(XI) (KrI - % '4 

A 0,48 0,07 7 4,1 3,6 1,3 0,26 1,94 1,57 4,35 

E 0,08 0,06 1 9,8 7,9 2,4 0,46 2,11 1,77 5,17 

SAt 
COM 

kIJA NA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT: SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	°/, EQUIVA 

S0DIOSCT1O SAT. _ 	5±511 .............. 	- LENTE - HCO 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE 

1 CO NA  
DE 

04 +M4 Co" M9" K' N CI - S0 
25°C CIÇ ATM ATM ATM 

A 1 4,9 

E 2 9,2 
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PERFIL 22 

NÜRO DE CAMPO - Airnstra Extra P1 31 

DATA - 18.7.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura mui 

to argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio reta 

vo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Ribeiro Gonçal 

ves-Uruçui, via Baixa Grande, distante 14 krn de Ribei 
ro Gonçalves. Município de Ribeiro Gonçalves,Estado 

do Piauí. 79 40' S. e 459 12' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado com 

trado em topo plano de chapada, sob vegetaço de cer-
rado. 

ALTITUDE - 400 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e folhelhos. Forxnaço Piauí do Car-

bonífero, 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de material argiloso sobre as rochas 

supzacitadas. 

- No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado tropical subcaducif6tio. 

USO ATUAL - Pecuria extensiva no cerrado e cultura de arroz. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mlo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno-escuro (10YR 3/3, &nido)e bruno (10YR 5/3, se 

co); argila: plAstico e pegajoso. 
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100 - 150 cm, vermelho-amarelado (57R 5/8, Gmido) e amarelo-aver 

melhado (5YR 6/8, seco); muito argilosop plistico epegá-
joso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 22 
AMOSTRA (S) DE LABORAT6RIO W(S) 	80.0897/0898 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPQSIÇÂO GRANUWMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU ç/cnp POROSI. 

- - LL... .(QFF.fi5_flMS DE 
FISCIJ. 
LAÇAC 

%SFLTE - 040€ 

PROFUNDIDAD CAD& 04- TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA EIIIPè3UA %AAGILA 

SÍMBOLO Lb< FINA GROSSA FINA P4EMTI REAL 
cm 

 .Q4... % 0/ 
- IUJME 

A 0-20 O 	trlOO 13 19 9 59 20 66 0,15 

E 100-150 O O 100 9 16 6 69 O 100 0,09 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAÍV -ETC. V 	AWMÍNIO 

HORIZONTE Co° 1 	M9 1 1 E COMÇ 
 

,1 
E SAI,H !2P1. JQQ.!, 

ASSIMI-
LAVEI 

4GUA KCIN 1 
(No 1 _______ pp- 

q 	1 IDO9 - 

A 4,5 3,6 0,6 0,4 0,05 0,05 1,1 

- 

2,0 8,2 

_ 

11,3 10 65 1 

E 5,7 4,2 1,0 0,4 0,01 0,03 1,4 0,4 2,8 4,6 30 22 <1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	( H 1 504  1:1) 	RELAÇÓES LE MO 	LARES 
-  - - 

Si02 AI2O3 HORIZONTE Or*.a 
C F.205 EOJIV. - - - SiOl 

r 
5iO2 AJO 	FnO, TIO1 P1O3 MnO 

IiT LIVRE CoCOs 
- 

A 1,96 0,15 13 25,8 22,3 6,0 1,20 1,97 1,68 5,84 

E 0,38 0,05 8 28,6 25,6 6,7 1,46 1,90 1,63 6,00 

SAT. 4GUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJIVA- 
COM PASTA EXTRATO mjjj _.............._. LENTE SbDIOJATtC SAT. 

DE HORIZONTE 
IDO 

HCOI 1110 113 IS IIIDAOE 
% mmho.km Co" 119" C No 1  1 - CI 

25°C ATM ATM ATM 

A Cl 25,6 

E 1 25,2 
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PERFIL 23 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 29 

DATA 16.7.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DXSTRÕFICO A moderado textura m-

dia fase cerrado tropical subcaducifalio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Bom Jesus-Cabe 

ceira do Brejo (serra do Uruçut), distante 63 1cm de 

Bom Jesus. Munictpià de •Bom Jesus, Estado do Piauf. 
89 43' S. e 449 35' W. Gr. 

SITUAçÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado com 

trado em topo plano de chhpada, sob vegetaçao de cer-

rado. 

ALTITUDE - 560 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos.Fornação Saxnbatba do Trissico. - 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de mateial âreno-argiloso sobre are-

nitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa.. 

ROCHOSIDADE - NEo rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Nula e laminar ligeira. 

DRENAGEM m Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif81io 

USO ATUAL - Pecu5.ria extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.P.R. de Milo Pilho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORPOLGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno-escuro (10YR 313, mido)ebruno (10YR 5/3, 
seco); areia franca; nRo plSstico e nao pegajoso. 

100 - 150 cm, bruno-forte (7,SYR 5/6; franco arenoso; ligei- 

ramente plastico e ligeiramente pegajoso. 
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AN.&LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 23 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO N9(S) 80.0893/0894 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
• 

DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CITP POROSI. 

% (DISPERSÁOJOiJH. Oil L.. 5P[I 	DE %SILTE - DADE 

PROFUNDIDAO CAINGE CAS5- TERRA EIA SILTE ARGILA °/0ARGILA 

SÍMBOLO 
REAL  LACk PARENTE 

cm 	,, 
<, sco,. o20.op3 4O'OØl'2 <0:002 % A VLUME 

A 0-20 0 	tr 100 33 51 4 12 6 	50 0,33 

8 100-150 O 	tr 100 29 47 4 20 6 	70 0,20 

 
pH(I:2,5) CATIONSTROCAVEIS VALOR AC 

EXTR0AVEL 
VALORT VALOR 

AWMINIO 

HORIZONTE 
ZCo,M0  

£ S • AI,H 12!41_ A1 °  
ASSIMI 

LAVEI 
Co' Mç" K No A1 °  H • 

ACUA KCIN 

/ 1009 - 

A 4,9 3,8 06 0,03 0,04 0,7 1,2 4,2 6,1 11 63 1 

8 5,2 4,2 1,0 0,4 0,01 0,02 1,4 0,2 1,4 3,0 47 13 Cl 

- 

- ATAQUE SULFÚRICO 	HSO4 	:1) 	
RELAÇÕES MOLEDJLARES 

O N F,aO EQJIV. 

- - - - 
HORIZONTE Or*ico 4 CaCO: 

SiO2 41:0, 	FuO: TIO0 P0O0 MoO O: RaO: LIVAI 

% - (Nu) (KrI 

A 1,14 0,0( 14 5,0 4,2 3,3 0,36 2,02 1,35 2,00 

E 0,16 0,06 3 8,1 6,8 4,4 0,56 2,02 1,43 2,43 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% EOUIVA- 
EXATO 

SODIOIAflRC SAT. 
DE 

HORIZONTE  1/10 3 IS IMIDAGE 
% mo.ho.A" CC Mg 5

T 
K No CI 

F 
25°C ATM ui AlIA 

A 1 - 6,5 

8 1 7,7 
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PERFIL 24 

NONERO DE CAO - Amostra Extra 21 30 

DATA - 16.7.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO NIARELO DISTRÔFZCO A moderado textura zn-

dia fase cerrado tropical subcaducif814o relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Bom Jesus-Fa - 

zenda Malva (serra de Uruçu!), distante 64 3cm de Bom 
Jesus. Munictpio de Bom Jesus, Estado do Piaut. 89 45' 
S. e 44937' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado com 

trado em topo plano de chapada, sob vegetaço de cer-
rado. 

ALTITUDE - 580 metroà. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos.. Pormaç&o Sambatba do TriAssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - COb!rtura de material arenoso sobre arenitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - N&o rochosa. 

RELEVO LOCAL- Plano. 

RELEVOREGIONAL -Plano. 

EROSÃO..- Nula e laminar ligeira, 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado tropical subcaducifdlio. 

USO ATUAL - Pecu&ria extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mlo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMÁRIA) 

À - 	0 - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2 0  mido)ebruno (7,5YR 5/2 
seco); areia franca; nao plastico e no pegajoso 

B 	100 -150 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6, Gmido)e amarelo-avermelha- 

do (7 1 5YR 6/6, seco); francoarenoso; ligeiramente plisti- 
co e ligeiramente pegajoso. 
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ANÂLISES FSlCAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 24 
AMOSTRA(S) DE LADORATORLO NOISI 80.0895/0896 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRCj DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o MGILA GRAU g/cm' POROSI. 

%- - .JQjfE.fi2Q..fOM_..li 	ftL... 	ISPE 
ARSILA EM43IJAR.IL 

DE 

LAÇk 

%SILTE - 040€ 

PROFUNDIDAD€ CAFAU TERRA AREIA AREIA SILTE %GILA 

SIMOOLO UI( FINA GRO%A FINA APARENTL REAL 

>20w. 20-2w.. <0w., 2420w. 420425 RE002 c 0,001 " " C.VLUME 

A 0-20 O 	0 ibo 71 17 2 10 4 60 0,20 

8 100-150 0 	O 100 66 16 2 16 9 44 0,13 

pH(l:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 4CIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
_________________________ 5 -CTC. AWMINIO ASSIMI 

Co" No AI'" H HORIZONTE E S,AI.H !29.2_ 
LGUA 1(01 N 

PP 
/ 1009 

A 	- 4,8 3,8 08 0,03 0,03 0,9 0,7 2,9 4,5 20 44 1 

B 5,0 4,2 1,0 0,2 0,01 0,02 1,2 0,2 1,2 2,6 46 14 <1 

C N A TAQ U E SULFÚRICO 	( H 1 SO4  1:1) 

SIDO AI2O2 HORIZONTE OrQ&icO 
F.003 EaJIV. 

- - - - - SiOO 
N 

SIO> AI2O, 	F•0O1 TIO2 P2O5 MoO 
LIVfl CoCOo 

% (1(I) (1(r) /0 /0 

A 0,56 0,10 6 4,0 3,2 3,3 0,28 2,13 1,28 1,52 

8 0,17 0,04 4 7,4 6,2 3,9 0,40 - 2,03 1,45 2,49 

2OM IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇ0 UMI DADE 	°% EJIVA 

SODIOJAflEAC 
P1EXATO 

SAT, ___..___.___-_tSSLI LENTE 

+  
- 
HCÇ 

-- 

- -- 1110 /3 15 HORIZONTE 
IDO t 

ftI,I ioEA0E  
% w.wh..A.. Cot MQ K No - CI 	SO - 

T 25°C Cor ATM ATM ATM % 

.A 1 - 5,2 

E 1 - -- 6,6 
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PERFIL 25 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 18 

DATA - 13.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura mg-

dia fase transiflo cerrado tropical subcaducif61i0 / 

/caatinga relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS Estrada Valença 	do 
Piauí-Elesbo Veloso, distante 8,1 km de Valença do 

Piauí. Município de Valença.do Piauí, Estado do Piauí. 
69 21 1  5. e 419 48' W. Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ârea plana de 

chapada, com O a 21 de declive, sob vegetaflo de tran 

siçao cerrado/caatinga com faveiro, pequizeiro e qui-
pene. 

ALTITUDE - 300 lietros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Føtmaço Cabeças do Devoniano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de materiais arenosos sobre areni-

tos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - N0 aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiço cerrado subcadtcif61i0/caatinga 	com 
faveiro, pequizeiro e quipembe. 	 - 

USO ATUAL - Peculria extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETA POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMIRIA) 

A 	O - 25 cm,bruno-escuro (7,5YR 3/2, Gmido)e bruno (7,5YR 4/2, 

- 	seco) areia francap nio pl&stico e no pegajoso. 
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li 	tio - 200 cnf, bruno-forte (7,5YR 5/6)1 franco arenoso, ligei 
ramente plstico e ligeiramente pegajoso. 

OBSERVAÇÕES -. Foi coletada amostra de fertilidade n9 P1 38. 

- A coleta do horizonte B foi com trado. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 25 
AMOSTRA (5) CC LABORA1dfTIO W(S) : 80.069110692 

E MB R A P4- 9H LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCÉTRIÇ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTAA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MG:LA GRAU g/CITP POROSI. 

%- .JQ11PEQ_COiLQ Oftj_ SP€ DE 
FLU. 
LAÇÂC 

°4SILTE - - CADE 

PROFUNDIDADE CAU TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA ENi Ab ,IA %ARGILA 
SÍMBOLo FINA GRO4 FINA IRARENI} REAL 

CI, 
>201,,. tola. c Es.. 2.OAO, R2O-405  qOfr'O 0.002 0/o % 

A 0-25 0 	tr 100 28 58 5 9 3 67 0,60 

B 170-200 O 	tr 10026 53 7 14 3 79 0,50 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	VALOR 	ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL .CTC. V AWMÍNIO 

co" 1 	lAt" 1 ECO,Mg 1 	No 	 AI °" 
1 

H' HORIZONTE E S,AI,H lO 9ft_ 
ASSIMI-

LAVE fZ ÁGUAKCIN 1 K,No 1 ppm 

A 4,3 3,3 0, 8 0,04 0,01 0,8 1,6 .5,0 7,4 11 67 1 

li 4,6 4,1 0, 4 0,01 0,01 0,4 0,2 1,0 1,6 25 33 cl 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4I:I) - 
02 SiOt Alto, HORIZONTE ora,cc ..2_. F•002 EQJIV. 

- - - - - - Si 

- 
N 

SIO, *1,0, 	F.tO, TIO2 P1O1 MnO 
LIVtI CoCO) 

A 1,10 0,09 12 4,1 3,7 2,2 0,40 1,88 1,37 2,64 

B 0,15 0,04 4 5,9 5,6 2,6 0,56 1,79 1,38 3,38 

SAL ÁGUA NA CE, ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	ETT. SATURAÇÃO UM 1 
COM 
;dDIOATIYtC 

PASTA EX'TRATC 
SAI. - •________5jjtj_________ ENTE 

HCO 1/10 

ffiDE% 

HORIZONTE 

% s...*s Co" 149° ' N °  N0 CI 	50 
25°C ATM 

A (1 6,1 

B 1 6,4 
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PERFIL 26 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 12 

DATA - 21.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura xn-

dia fase transiçk cerrado/caatinga relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Floríano-Naza-

rã do Piaui, distante 35,4 km de Floriano e 13,4 km 

antes de Nazaré do Piauí. Município de Nazaré do Piaui, 
Estado do Piauí. 69 55' S. e 429 47 1  W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com tra 

do em hea plana da chapada, com O a 3% de declive, 

sob vegetação de transiço cerrado/caatinga. 

ALTITUDE - 310 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaç&o Sambaíba, Tri&ssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de materiais areno-argilosos sobre 

arenitos acima citados. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - wao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçao cerrado/caatinga. 

USO ATUAL - Pecuria extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMXRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR3/2, i5mido)e bruno (7,5YR 4/2 
seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena e média blocos 

subangulares; ligeiramente duro, muito frivel, tigeiramen 

te plAstico e ligeiramente pegajoso. 
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B 	160 - 210 cmt, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argito-areno - 

so; p1sttco e pegajoso. 

OBSERVAÇOES - Coleta efetuada com o trado. 

- Coleta de anstra de fertilidade PX 29. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 26 
AMOSTRA(S) DE LABORATÕF4IO N0  (S) 	80. 0616/0617 

EMORAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSiÇÃO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU o 1cm' POROSI. 
% _1912? .RIAQ_.CQtJ9't_} 	ISPE DE 

FLOCU 
LAÇAI 

%SILTE - DADE 

0/, PROFUNOIDACt CAStRO CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EIItUA %ARGILA 

S(MSOLO 0.11< FINA GROSSA FINA IPARENIS REAL 
cm 

>2Qoo, 20.O000 cÇio, 2 -420'oo 0,ZQACO 0p6q0<'z <0,002 % %  
I0LUME 

0-20 O 1 99 20 41 11 28 21 25 0,39 
B 160-2104 O 	tr 100 20 34 12 34 O 100 0,35 

p11(I2,5) CATIONS 	TROC/VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
EXTRA IVE L -CTC- V 	ALLIM(NIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg" 1 1 	No AI" 
1 

H HORIZONTE E S,AI,H 129.1 100 AI" LÁVEI 
T 

ÁGUA KCIN 1 
K,I40 

1 ppm 

mtq/I000  

A 4,5 4,1 1,8 0,2 0,07 0,01 2,1 0,6 4,7 7,4 28 22 1 

B 5,0 4,3 04 0,02 0,01 0,4 0,2 1,4 2,0 0 33 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 504 1:0 

Si0~ Abas HORIZONTE 
F.20, WJIV. 

Org&iico  Si02 
-ir 

Si0 A13O5 	FeiOo TiO2 P200 MoO 
'jj LIVRE CoCOs % 

'4 %- 

A 1,09 0,09 12 10,5 7,6 4,6 0,89 2,35 1,70 2,59 

B 0,16 0,03 5 12,7 12,0 5,2 1,19 1,80 1,41 3,62 

SAt 4GUA NA CE ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT, SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	°/o ECIJIVA- 
COM 

S0DIOJATIC 
PASTA EX1RATO 

SAT. _ 	.. ._!Y!IILJ_ LENTE 

HC0 1/10 /3 IS HORIZONTE DE 
IDAOC 

% o,M4hR Co" Mg °°  K' No cV 
T 25°C COj ATM ATM ATM -  

A <1 13,6 

E 1 14,0 
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PERFIL 27 

NÚMERO DE CMO - Amostra Extra P1 28 

DATA - 15.7.80 

CLASSIFICAÇÃO LATOSSOLO AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura ma-

dia fase caatinga hipoxer6f lia (grameal) relevo plano. 

LOCALIZAÇÃo, MrwIcTpxo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Jatob-Elizetz 

Martins, distante 9 km do asfalto (Cajunorte) e a 

29 km de Elizeu Martins. Municipio de Elizeu Martins, 
Estado do Piaut. 89 02' S. e 439 25' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com tri 
do em chapada plana com pequeno declive, sob vegeta - 
çao de caatinga hipoxer6fila (grarneal). 

ALTITUDE - 410 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenjtos.rormaço Sartafba do .Triassico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material areno-argiloso sobre are-
nitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano, 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipàxer8fila (gr.meal). 

USO ATUAL - Cultura de caju e pecu&ria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Maio Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (StJMÁRIA) 

A. 	O - 15 cm, bruno (10YR 5/3, (imido)e bruno-amarelado-claro(1OYR 
6/4, seco); areia franca; no plastico e no pegajoso. 

E 	100 - 140 cm, bruno-amarelado (10YR 5,5/6, Gmido)e amarelo (10YR 
7/6, seco); franco argilo-arenoso; ligflramente  piastico e 
ligeiramente pegaj 0w. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL! 27 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO ti9 (S) 	80.0891/0892 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANU 	ETRICA DENSIDADE  
HORIZONTE AMOSTÁA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA 9/crrP POROSt 

- _22_ - jQF.RSÁOrOJjS nJ 

uru 
LAÇÂC 

%SILTE - DAIJE 

PROFUNDIDA 	CAIHAL CASCA- TERRA AREIA EIA SIL1E MOILA Nt.UA %ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA ARENTI REAL 
C, 

flO.00 zo-20R, 2.. 2o.2o.. 0.200114 ~ C%oo2 % % 

A 0-15 O O 100 67 17 4 12 6 50 0,33 

E 100-140 O 0 10052 21 5 22 0 100 0,23 

9H(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	'VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL -crc- V 	AWMINIO - 

Co" 1 	MÇ 1 1 	No AI"' Ii' HORIZONTE E 
E S. AI.H iai IoOAr' 

ASSIMI 
LAVE 

T 4GUA KCIN 
K

T

• NÕ 1 fl 
ppm 

mee/IOOç - 

A 4,7 3,7 1,6 0,6 0,06 0,01 2,3 0,6 2,6 5,5 42 21 2 

4,5 4,1 09 0,06 0,01 1,0 0,4 1,2 2,6 38 29 -Cl 

ti ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO. 1:1) 	
RELACÔESMOLEOJARES 

C rezoc, EOUIV - - - S.02 HORIZONTE Orça_nico SiOc, AI2O3 

% N 
SiOz Al2D3 	Fec,O3 TiOc, PIO, MoO 	

ARO) iãr 7 LIVRE 
C. 

(1(1) (1(r) % % 

A 0,66 0,07 9 4,0 3,1 0,9 0,24 2,19 1,85 5,41 

E 0,14 0.03 5 8,9 7,5 1,5 0,54 2,02 1,79 7,85 

SAT kSUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT SATURAÇÂO UMI DADE 	/o 
EJIVA- 

COM 
SODIOJAIIRIO 

PASTA EXTRATO 
SAT. LENTE 

HCO 1110 1/3 IS HORIZONTE 
CO 

DE 
MIDADE  

06 ooho.A, Cc," M9' K' NO CI - 	507. 
T Z5°C C01 A1M ATM ATM 

A Cl 5.0 

B Ci 9,1 
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PERFIL 28 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra 22 32 

DATA - 18.7.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÕFICO A• fraco textura mdia 

fase cerrado tropical subcaducifdlio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MtJNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS Estrada Ribeiro Gon - 

çalves-Uruçut, via Baixa Grande, distante 30 km de 
Ribeiro Gonçalves e 8 1cm de Baixa Grande. MunidpiO 

de Ribeiro Gonçalves, Estado do Piaut. 79 50' S. e 
459 13' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DEa.IVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado com 

trado em superf!cie plana, com 0,5 a 0,8% de declive, 
sob vegetaçSo de cerrado. 

ALTITUDE - 350 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos.Formaço SanaIba do Tri&ssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de material arenoso sobre arenitos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCEOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Piano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Nula e laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducifôlio. 

USO ATUAL - Pecukia extensiva no cerrado e alguma cultura de arroz. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Milo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMIRIA) 

A 	0 - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, Gmido)ebruno (7,5YR 4/2, 
seco); areia franca; no pl&stico e no pegajoso. 

B 	120 - 170 cm+, bruno-forte (7,5YR 516, .mido) e amarelo-averme- 

lhado (7,5YR 6/6, seco); franco arenoso; 	ligeiramente 

pl&stico e ligeiramente pegajoso. 
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AN4LISES FISICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 28 
AMOSTRA(S) 0€ LAOORATdRII'I N(S) 	80.0899/0900 

(MB RPA SN LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA 
DE N 5 DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU ç /cnt POROSI. 

% _iQirFRsAorqiSS tL.. 115000 DE 

FLOCU. 

%SJLTE - DC 

PROFUNDIDADE CAâHSi CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMAGUA °4ARGILA 

SÍMBOLO 42 FINA GROSSA FINA LAÇ& IPAREVTE REAL 
>ZOn.. 20-Oro Zom 2-c0ro A20-E0r qoÓ-R50'o <0,002 04 04 

SOLUME 

A 0-200 trlOO 5434 2 10 730 0,20 

B 120-170+ 0 tr 100 43 32 5 20 O 100 0,25 

pH(I: 2,51 CATI O N 5 	T RO CAVEIS VALORT Ad DEZ VALOR T VALOR SAT COM 
- s EXTRA IVE L -CTC- V 	AWMINIO - 

Co" 
j 	

Mg° 1 1 	No 41°" H • HORIZONTE Co,Mç 
E S,AI,H 1221. IOOAI 

ASSIM 1 
LV9 

T GUA KCIN 1 K  • NO  
- 

1 
.t 

1 
i 

7jTo 
ppm 

1009 -  

A 5,3 4,3 0,6 0,2 0,03 0,02 0,9 0,2 1,8 

-__- 

2,9 31 18 2 

B 5,1 4,2 1,0 0,1 0,01 0,02 1,1 0,1 1,1 2.3 48 8 Cl 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 0 SO 4  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

C E50JIV, 
_.____ __ 5,02 HORIZONTE Orgânico SiO; AIrOo 

04  SiOo AI cO, 	F.zOs TIO0 P2O5 Moo 
'• 

 
7jj 

1 
LIVRÉ COCOO 

(K,I 111,1 °4 °4 

A 0,44 0,06 7 3,7 2,9 1,1 0,14 2,17 1,75 4,14 

8 0,06 0,02 3 7,6 6,4 1,8 0,28 2,02 1,71 5,58 

SAT. 'GUANA dE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	'lo EQUIVA' COM 
50010 

PASTA 
A1l'D 

EXTRATO 
SAT, m_jj LENTE - 

HCD 

- - 

1/10 1/3 

- - 
IS HORIZONTE DE 

RIIIDADE 
0/, 000r4.. CO" Mg" C N0 CP 	S0 

1' 25°C ATM ATM ATM 

A 1 4,6 

8 1 7.4 
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PERFIL 29 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 67 

DATA - 17.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura mdiã 

fase caatinga hipoxer8fila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICZPIO, ESTADO E COORDENADAS- Estrada Inhuma-Si tio 

Velho (leste de Inhurna), distante 3,9 km de Sítio Ve 

lho e 28,5 krn de Inhurna. Município de Inhurna, Estado 

do Piauí. 69 39' S. e 419 30' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAl, SOBRE O PERFIL - Área plana de 

chapada, com O a 3%de declive, sob caatinga hipoxer6 
fila. 

ALTITUDE - 510 metros; 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Itanecuru. Cretkeo Infe-

rior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais areno-argilosos provenientes da rocha 
supracitada, com influência de coberturas areno-argi-
losas, 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila, com canela-de-velho 

(Cenostigxna gardnerianun). 

usb ATUAL - PecuAria extensiva na caainga. 
DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMkRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno (10YR 4/3, Gmido)e bruno-claro-acinzentado (10YR 

6/3, seco); areia franca; friivel, no p1stico e ligeira 
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mente pegajoso. 

Bl 	40 - 70 cm, bruno-amarelado (L0YR 5/5, Gmido) e amarelo (9YR 

7/5, seco); franco argilo-arenoso; Ligeiramente plsti 

co e ligeiramente pegajoso. 

B2 	120 - 150 cm+, bruno-amare]adc(10YR 5/6. Gmido) e aniarelo-bru 

nado (9YR 6/6, seco); franco argilo-arenoso; ligeira - 

mente plstico e ligeiramente pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Foi feita coleta de fertilidade n9 P1 87. 

- A coleta dos subhorizontes 81 e B2 foi feita com trado. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 29 
AMOSTRA IS) DE LABORATÓRIO W, (S) 80.0704/0706 

EMBRAPA'SNLCS 
, 	- FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULL)MÉTRICA - 	- DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9 /cq? POROSI, 

%- - .JQiiFERSÃO COMS n1H1 L-.. NSKRY 
AbUA 

- 

DE 
FOCU 
LAÇA 

%SILTE - GADE 

4 
PROFUNDIDADE C,A11401 ASCA- TERRA AREIA AREIA sarE ARGILA EM °4ARGILA - 

SÍMBOLO L)1( FINA GROSSA FINA pARENTE REAL 
cm 	

>20 202. ? 2-420oo Ao-p O.00•4002 <0,202 °1 '' IOLUME 

A 0-20 0 tr 100 29 54 5 12 6 50 0,42 

81 40-10 O tr 100 26 46 6 22 13 41 0,27 

82 120-150+ 0 tr 100 23 46 8 23 O 100 0,35 

pH(I 2,5) CATIONS  	TROCÁVEIS VALOR T VALOR SATCCM 
5 EXTRAI'VE L  -CTC- V 	ALUMINIO - - 

Co' Mv"> 

IVALOR 

Na 	
¶IQ 

AL°> 
j 	

H • HORIZONTE E S,AI,H 
ASSIMI 

AGU 

KCIN 

ii, • q 	/ 1009 

A 4,4 3,7 05 0,04 0,01 0,6 0,6 1,7 2,9 18 50 1 

Ri. 4,4 4,0 0.5 0,02 0,01 0,5 0,5 1,4 2,4 21 50 <1 

R2 4,3 4,0 07 0,01 0,01 0,7 0,4 1,2 2,3 30 36 41 

A TAO U E SULFÚRICO 	( H 2 504  1.1) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

SO2 AIoOS HORIZONTE Orgln 100 S._ F.2o2 EJIV. - - - - S'Oo 
'iUT N 

SiO2 410 	F.2O, nOz pzo, MnO 	i? LIVRE COCO, 

4 ($0) (Nt) /0 4 

A 0,55 0,06 9 5,2 4,7 1,4 0,46 1,88 1,58 5,21 

81 0,31 0,05 6 9,0 8,0 2,0 0,68 - 	1,91 1,65 6,28 

82 0,22 0,04 6 9,9 8,6 2,0 0,72 1.96 1,71 6,75 

SALÁGUANACE IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEIs. 	EXT. SATURAÇÃO UM) DADE 	¶ EQUIVA 

50010 kAltE.D SAT. ---- __m3111.._............. LENTE 

HCO 1/10 113 IS 
DE 

IMIDACE 
HORIZONTE 

CO 
,oIw.,4, Co" Mg" - I( NO CI 	so 

T 25°C CO,- ATM ATM ATM 

A. 41 , . - 6,2 

81 1 10,0 

82 41 10,9 

170 



PERFIL 30 

NÜMERO DE CAMPO - P1 37 

DATA - 27.3.81 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO EUTRÕFICO A fraco textura mdia fa-

se caatinga hiperxerdfila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado direito da estra- 

da So Raimundo Nonato-Dirceu Arcoverde, 	distante 

31 km da primeira e 18 1cm da segunda. Município 	de 

So Raimundo Nonato, Estado do Piauí. 99 12' S. 	e 

429 31' W. Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE fl PERFIL - Trincheira em 

posição de topo plano, sob caatinga. 

ALTITUDE - 390 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Gnaisses e granitos do Pr&-cambriano, com re 

cobrimento. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de material areno-argiloso sobre 

as rochas supracitadas. 	- 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano com ligeiros declives. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxer6fila apresentando entre outras 

esp&cies quipenibe, pinho-brabo e faveleiro. 

USO ATUAL - Peculria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	O - 12 cm, bruno-amarelado-escuro (9YR 3/4, úmido) e bruno-ama 

relado 	(10YR 5/4, seco) ; franco arenoso; fraca pe- 

quena granular e fraca muito pequena e pequena 	blocos 

subangulares; frivet, no plstico e ligeiramente pegajo-

50; transiçk plana e clara. 
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Bl 	12 - 30 cm, bruno-forte (7,5YR 5/5, [unido) e amarelo-brunado (9 

YR 6/6, seco); franco arenoso; muito pequena granular com 

aspecto maciço poroso ligeiramente coeso "in situM;  muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;tran 
siçao plana e gradual. 

B21 	30 - 80 cm, bruno-forte (7,5YR 5/7); franco argilo-arenoso; mui 

to pequena granular com aspecto maciço poroso ligeiramen-

te coeso "in situ"; muito friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transiçêo plana e difusa. 

B22 	80 - 165 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argilo-arenoso;mui 

to pequena granular com aspecto maciço poroso ligeiramente 

coeso "in situ"; muito friável, ligeiramente plástico e li 
geiramente pegajoso; transiçao plana e abrupta. 

B3cn 165 - 190 cmt horizonte constituído por concreç6es de ferro em 
mistura com material terroso, apresentando muito mosqueado 

médio e proeminente, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); franco 
argilo-arenoso muito cascalhento. 

OBSERVAÇÃO -Muitos poros muito pequenos e pequenos até o 322. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 30 

A 	- CASCALHOS - 98% de quartzo, grios angulosos e subangulo- 
sos, de superficies irregulares, incolores, brancos, ama-

relados e avermelhados, poucos com aderência argilosa e 
poucos com pontos manganosos, brilhantes; 2% de concre-

ç5es ferruginosas, ferro-argilosas e ferromanganosas. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo,gráos angulosose subangu- 
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losos, de superfícies irregulares, incolores, amarelados 

e avermelhados, poucos grãàs com aderência manganosa,bri 

lhantes; 1% de feldspato (microclina); traços de concre-

çGes ferruginosas, ferro-argilosas, manganosas, carvão e 

detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e subarredondados, de superficies irregulares e regu 

lares, incolores, brilhantes; 1% de feldspato (microcli 

na); 1% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, fer 

ro-argilo-nanganosas, carvão e detritos; traços de mica 

biotita intemperizada, zircão, anflb8lio, ilmenita, rutl 

lo e turnalina. 

Bi 	- CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos angulosos, de superff 

cies irregulares,incolores, amarelados e avermelhados 

alguns com pontos manganosos, alguns com aderência argi-

losa, alguns com inclusão de mica, brilhantes; 1% de coa 

creç3es ferro-argilosas; traços de feldspato 	(rnicrocli 

na). 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangu 

losos, de superfícies irregulares, incolores, amarelados 

e avermelhados, alguns com pontos manganosos, brilhan-

tes; 1% de feldspato (microclina), alguns com pontos man 

ganosos; traços de concreç6es ferruginosas, ferro-argilo 

sas, ferromanganosas e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfícies irregulares, com pontos manganosos, 

brilhantes; 1% de concreç6es ferro-argilosas, argilo-man 

ganosas, ferruginosas, feldspato (rriicroclina), carvão e 

detritos; traços de zircão, mica biotita, anfib6lio e 

i lmenita. 

B21 	- CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos angulosos, de super- 

fícies irregulares, incolores, amarelados, brilhantes e 

foscos, com pontos manganoos; traçosde concreçBes fer- 
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rtginosas, ferro-argilosas, ferroinanganosas, detritos e 
feldspato. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, gros angulosos, de su-

perficies irregulares, incolores, amarelados e avermelha 

dos, brilhantes e foscos, com pontos manganosos; traços 
de concreç5es ferro-argilosas, argilo-manganosas, felds-
pato, ilmenita, mica biotita e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, graos angulosos, subangulo-

soe e subarredondados, incolores, amarelados e brilhan-

tes, alguns com pontos manganosos; 1% de concreç6es fer-

rd-argilosas, argilo-manganosas, feldspato (microclina), 

carvão e detritos; traços de mica biotita, ilmenita, an 
fib8].io e zirco. 

B22 	CASCaHOS - 100% de quartzo, gros angulosos, de suoerff 
cies irregulares, incolores, amarelados e avermelhados, 

brilhantes e foscos, alguns com pontos manganosos, pou-
cos com aderência de feldspato; traços de feldspato, con 

creç5es ferruginosas, ferro-argilosas, argilo-ferrugino 
sas, algumas com inclusGes de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo; gros angulosos, de super 

ficies irregulares, incolores, amarelados e 	avermelha 
dos, brilhantes, alguns com pontos manganosos; 1% 	de 
feldspato (microclina); traços de mica biotita, concre-
ç6es ferro-argilosas e argilo-manganosas 

AREIA FINA - 99% de quartzo, graos angulosos e subangulo 

sos, de superfÍcies regulares e irregulares, incolores, 
amarelados e avermelhados, brilhantes; 1% de concreç6es 

ferro-argilosas, argilo-manganosas, ilmenita, carvio e 

detrits; traços de zircio, titanita, anfib&lio e mica 
biotita. 

B3cn 	CALHAUS - 100% de concreç3es ferruginosas, hematíticas e 

lixionÍticas, cminlusBes manganosas e inclus6es 	de 
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grâos de quartzo. 

CASCALHOS - 100% de concreç6es ferruginosas hematiticas 

e limoniticas; traços de quartzo, grãos angulosos, de su 

perficies irregulares, amarelados, com aderência nangano 

sa e argilosa. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, gdos angulosos e subangu 

losos, de superfícies irregulares, incolores, amarelados 

e avermelhados, brilhantes e foscos, com pontos mangano 
sos; 4% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas, fer 

ro-argilo-manganosas, com inclusGes de gros de quartzo; 

1% de feldspato (microclina); traços de detritos, mica 

biotita, cianita e anfibólio. 

AREIA FINA - 84% de quartzo, gros angulosos e subangulo 

sos, de superfícies irregulares, incolores, amarelados e 

avermelhados, brilhantes; 15% de concreç6es ferruginosas, 

ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas, ilnenita, car-

vao e detritos; 1% de feldspato (microclina); traços de 

titanita, zirco, anfibólio e mica biotita. 

175 



ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 30 
AMOSTRA(S) DE LABOMr6RIO P8(5): 81.0702/0706 

[MB RAPA- SN LCS 

- FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRICI - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU s/crr? POROSI. 

.J212 B2Q_tQtLfIa tli_.. NSPE DE 
p 

°/0SILTE - - DADE 

PROFUNDASE CNHAL ASCA- TEA AREIA AREIA SILTE ARGILA 04flGILA 

SÍMBOLO Li FINA GROSSA FINA REAL. 
Cm 

forno, 0-2o,, dm1' t-420,m o,2o.oiIe qI»opez <0,00! % % IIIOLUME 

A 0-12 O 2 98 62 20 6 12 6 50 0,50 1,43 2,59 45 
31 12-30 O 2 98 57 21 7 15 8 47 0,47 1,52 2,59 41 
321 30-80 O 4 96 46 2311 20 0 100 0,55 1,50 2,63 57 
322 80-165 O 4 96 46 19 11 24 4 83 0,46 1,57 2,59 39 
Baat 165-190+ 11 	51 38 41 20 15 24 10 58 0,63 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
- 5 EXTRAI'VEL ______ -CTC- V ALUMÍNIO A SSIM 

Co' 1 	Mg' 1 1 	Na AI'" H + HORIZONTE E CG,MQ 
K,No 

E S,AI,H 1991. 100A1 LAVEI 
T 4GUA KCIN - 1 fl3 

m1 1009 -  -_- - - 

A 5,0 4,2 1,0 0,2 0,14 0,01 1,4 0,4 1,6 3,4 41 22 1 

3]. 5,0 4,1 0,7 0,10 0,01 0,8 0,3 1,1 2,2 36 27 1 

821 5,0 4,3 0,9 0,08 0,01 1,0 0,2 0,6 1,8 56 17 1 

322 5,9 5,0 1,2 0,1 0,12 0,01 1,4 0,0 0,4 - 1,8 78 O 1 

B3a, 5,7 5,0 1,5 0,2 0,10 0,02 1,8 0,0 0,4 2,2 82 O <1 

c N ATAOU E SULFÚRICO 	(H 	 RE ,SO4 1:1) 	- LAÇÕES MOLEOJLAS - - - 

5102 HORIZONTE or*icc 
C Fi2O EJIv 

S1Oz 
N 

SiOt Al2O3 	FOsO, 

- 

TIO2 PoOs MoO 	ir i? 7j LIVftE "CO, 

ia M - _Z. 
A 0,49 0,07 7 5,4 4,3 1,2 0,24 2,13 1,61 5,63 

81 0,15 0,05 3 6,9 5,7 1,4 0,25 2,06 1,78 6,35 

321 0,07 0,04 2 9,5 7,8 1,9 0,32 2,07 1,79 6,43 

622 0,12 0,04 3 11,5 9,5 2,3 0,37 2,06 1,78 6,47 

B3ai 0,16 0,03 5 12,9 11,0 3,0 0,45 1,99 1,70 5,73 

SAT. ÁISJANA CE 10515 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATLORAÇÂO UMIDE 	% EO'JIVA- COM 
$0010 

PASTA 
AltRIO 

EIORAIE 
SAT. ____________ssuJ __....-- --- LENTE 

HCO ' 1/10 

nAD 
 IS 

DE HORIZONTE 
m,mM.As Co" Mg K No CV 	so IOOP

T aSO ATM ATM 

A <1 6,5 

81 'Cl - 7,3 

821 1 9,5 

622. 1 - 11,5 

83ai 1 12,5 
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2 - LATOSSOLO VERMELRO-AMkRELO 

Esta classe compreende solos com horizonte 8 latosslico, 

que sao distinguidos dos Latossolos Amarelos descritos no itern 1 

por apresentar normalmente cores mais avermelhadas, percentagem de 

Sxido de ferro do ataque su].frico mais elevada e relaç6es molecula 

res TU e Kr mais baixas. 

No presente levantamento, estes solos apresentam perfis cuja 

coioraçao do horizonte 8 é avermelhada no matiz SYR, com valores me 

nores que 5. Possuem textura predominantemente mgdia, poucas vezes 
argilosa, tendo horizonte A iroderado ou raramente fraco. Usualmente 

possuem baixa saturaçao de bases, sendo, portanto, fticos ou distró 

ficos e menos freqenternente eutr6ficos, apresentando pH (em gua) 

de 4,2 a 5,2 nos flicos e distr6ficos e de 5,1 a 6,6 nos eutr6ficos. 

De um modo geral sao.solos desenvolvidos de coberturas are-

no-argilosas derivadas principalmente de arenitos pertencentes a vj 

rias formaç6es geol6gicas, destacando-se a rormaçao Sarribatba do Tr! 

Assico. so oriundos tamb&m de cobertura pedimentar argilo-arenosa 

ou areno-argilosa sobre diversas formaç3es geol6gicas sedimentares 

ou sobre rochas do Pr-Cambriano em áreas secas de caatinga. O role 

voõ plano com pequenas e suaves ondulaç6es e a vegetaço predoininan 

te é a caatinga, algumas vezes de transição para cerrado caducif 6 - 

lio; em bem menor proporção aparecem o cerrado subcaducifólio e a 

transição floresta subcaducif61ia/cerrado. 

Quanto ao uso atual, verifica. -se que os Latossolos Verme-
lho-Amarelos so mais utilizados com pecuhia extensiva, contudo 

so constatadas tainb&n culturas de subsistancia, tendo destaque o 

feijo, o milho e a mandioca. As pastagens plantadas aparecem em 

algumas S.reas de chapada. 

Assim como nos Latossolos Amarelos, estes solos tAm fortes 

limitaç6es ao uso agrtcola no que toca a sua fertilidade natural, 
que é muito baixa, sendo esta fertilidade natural um pouco melhor 

nos solos eutr&ficos. Contudo, apresentam Gtimo potencial para agri 

cultura e pecukia, face ao relevo plano e suave ondulado e excelen 

tes propriedades fisicas. As limitaç6es decorrentes de sua baixa 

fertilidade natural e acidez elevada podem ser corrigidas com incor 

poraç6es de calcírios e adubos qutmicos e orflnicos. 
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Os Latossotos Vermeiho-Mtaretos ocupa relativamente oegue-

nas - extens6es na arca mapeada e foram subdivididos conforme a rola 

ço a seguir. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO XLICO e DISTRÓFICO A moderado textura 
madia e argilosa. 

fase cerrado subcaducifõlio e floresta subcaducif6l. ia/cerrado rele 
vo plano. 29 componente da associação LA7. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO; DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A modera-

do textura madia. 

fase caatingaliipoxerotila relevo plano e suave ondulado. 29 compo 

rente da associaço LA33. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO e DISTRÕFICO A moderado textura 

z4dia. 

fse caatinga hipoxer6fila e/ou caatinga/cerrado caducif6lio rele-

vo plano. 19 comnonente da associaco Lvi. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO e EUTRÕFICO A moderado textu 

ra madia e argiiosa 

rase caatlnga rupoxerbfila relevo plano e suave ondulado. 19 com - , 
ponente da associaço LV2. 

fase caatinga hipoxerôfila e/ou hiperxer6fila relevo suave ondula- - 

doe plano. 29 comonente da associãçoPE18. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A moderado textu 

ra mdia. 

fase caatinga hinoxer6fila e/ou caatinga/cerrado caducif61io rele-

vo lano. 29 componente da associaçio LA20. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICOe DISTRÕFICO A fraco e modera: 

do textura madia. 

fase caatinga hiperxer8tila relevo plano e suave ondulado. 29 com 

ponente da associaflo LA37. 
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PEPYIL 31. 

NÜRO DE CAMPO - &nostra Extra P1 96 

DATA - 20.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERICHO-kMARELO ÁLICO A moderado textura 

argilosa fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga 	a 

BR-316 (Barro Duro-Elesbo Veloso) a So Flix 	do 

Piaui, distante 6 km da BR-316. Municipio de So Fé - 

lix do Piaui, Estado do Piauí. 59 55' S. e 429 19' W. 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de chapa-

da, com O a 1% de declive, sob forinaço natural de cern 

do com pérquia. 

ALTITUDE - 250 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura argilo-arenosa derivada dd Forma - 

ço Itapecuru, Cretéceo Inferior, 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da referida cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - N&o rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - Pecu&ria extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pess&a. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMÂRIA) 

B 	70 - 100 cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6); argila. 
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AN4L)SES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 31 
AMOSTRA(S) DE LAEORAFORID NQ (S) 80.1389 

EMBRAPA-SNLÇS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMËTRICJ - DENSiDADE - - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU g/CI7? POROSI. 

%- 	- J!rrfiQJQ& N. OM 1 SpERy DE  

LAÇAC 
ARGILA BIIAGUAFIDCU.%ARGILA 

%SILTE - DÂDE 

- 
4 

PROFUNDIDAD CbIHAIJGASCA.TERRA AREIA AREIA SILTE 
S(MEOLO - 

44,.. 

Lk-K FINA 
cEm, 

GROSSA 
1-0,2Cm.' 

FINA 

0,20.CP* ICRÇ2OZ <2.002 % % 
IENTt 

- 
REAL 

- (VOLUME 

-8. 70-10002 98 2218 1149 -22 55:0,22 

- pH(i45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EXTRA(VEL 

VALORT VALOR 

j 	
M9 4  Na A HORIZONTE ECo,Mg 

E S,AI,H LAV 
A ÁGUA XC1N - 

/iOOg 	 - 

- 

8 	- 4,8 3,9 0,2 - 0,04 0,03 0,3 1,1 - 4,5 5,9 5 -79 

O N ATAOUE SULFÚRICO 	(12SO. 1:1) 	
- 	RELAÇÕES MOLICULMES - - 

02 SIDE AlIO, HORIZONTE Org8ni 
Fi203 EQJIV. 

- - - Si 
14 N 

io2 AI2Ds 	F.a0, lIOt P0D5 Mi3O R2O, 7ii LIVRI CoCO' 
% 

- 
(1(i) Nt) 4 

TNA 
 IONS 	DOS 	SAiS 	SOLÚVEl 5 	EXT SATURAÇÃO UMI DA Õ E - '4- EOUIVA 

SODIOSAItD SAT.  

:- -. i- 	. HCO - - -- - 	:1/10 113 IS HORIZONTE 

J
I0M 

lOONo - DE 

14 141hORAS C0 Mg ( No - Ci SO 
T - OÇ - 	- ATM ATM ATM 

E 
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PERFIL 32 

NORO DE CAMPO - Amostra Extra P1 15 

DATA - 2.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A 	moderado 

textura muito argilosa fase transição cerrado tropi-

cal subcaduciE6lio/floresta relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oeiras-Regene 

raço,na chapada Grande, distante 66,5 lan de Oeiras 

e 10,4 lan ap6s Barriga. Município de Oeiras, Estado 

do Piauí. 69 36 S. e 429 15' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta 	com 

trado em Arca plana de chapada, com O a 2% de decli-

ve, sob vegetaflo natural. 

ALTITUDE - 430 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos da Formaç&o Itapecuru, 

CretAceo. 	- 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de materiais argilosos sobre as 

rochas supracitadas. 

PEDREGOSIDADE - NAo pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO -No aparente. 

DRENAGEM - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transição cerrado tropical subcaducif6lio/flo - 

resta. 

USO ATUAL - Pecu&ria de caprinos. 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA (SUMÃRIA) 

A 	O - 20 cm, brunci-escuro (7 1 5YR 4/2); argilal fraca pequena e 

r4dia blocos subangulares e gros simples; muito friAvel, 
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plistico e pegajoso. 

B 	150 - 200 cm+, bruno-forte (7,5YR 5/6); muito argiloso; muito 
plístico e muito neaaloso 

OBSERVAÇaES - O horizonte a fài colhido com o trado. 

- o solo se encontrava ümido. 

- Coletada astra de fertilidade itQ P1 33 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

P€RFIL 	32 
AMOSTRA(S) 0€ LABORATdRIO NQ(S) 	80.0622/0623 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICA - D€NSIDAD€ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	/o 	MGILA GRAU 9/tm' POROSI. 

Dft___ MSPE .JP1$E4Q..CO_±L.t DE 

-lU 
LAÇk 

%SILTE - CADE 

PRCF1JNIDAD CIHAL CASCA- TERRA tRElA MEIA SILTE MOILA )A,tUA %MGILA 

SÇMBOLO L}+C FINA GRO%A FINA AflRENTI REAL 

>ZØoo Dois, ci,.,, 5.0,20... 0,20400 W0,00z 'o,Oot % (OLUMF 

A 0-20 0 	tr 100 14 16 14 56 36 36 0,25 

li 150-200+ O 	tr 100 10 13 14 63 O 	100 0,22 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS ACIDEZ 	- vn.orr vAI.oR SATCOM P 
EXTRA IVEL -CTC- V 	AWMiNID ASSIMI 

CO" 1 	I.ig" 1 	No' 

1 
1 	H' 
1 

HORIZONTE 
00,119 

1 K,Na 
E SAIN LAV 1 4GUA KCIN - p9m 

100 _ - 

A 4,2 3,7 0,9 0,05 0,02 1,0 3,5 11,3 15,8 6 78 2 

E 5,1 4,4 0,5 0,01 0,01 0,5 0,4 3,1 4,0 13 44 .C1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H5504I:I) 	
RAçóEsMoua,LMs - - 
SiDZ SiOt Altos HORIZDNTE Orgânico _2_ EJIV. - - - 

N 
5.02 AizOs 	FO TiOz P'O MoO 

LIVRE COCOS 

_iu±L_fl 

A 1,73 0,14 12 21,5 20,1 12,6 3,31 1,82 1,30 2,50 

B 0,38 0,04 10 25,2 21,7 13,2 3,46 1,97 1,42 2,58 

QUANA CE. 1051$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% E.JIVA 
PASTA 

ACTtD 
EXIRAIt 

SAT. j._.___ - LENTE 

MCD; 1/lo /3 15 
DE 

HORIZONTE 
%  ..o.. 0,0+ Mg" lç• so

25 00 
No CI 

14c1 

CO1 ATM ATM ATM 

A 26,8 

E 24,0 
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PERFIL 33 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 14 

DATA - 22.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLQ VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A fraco textu 

ra mdia fase caatinga hipoxer6fila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oeiras-V&rzea 

Grande, distante 8,7 km de Oeiras (500 metros ap6s o 

Posto Fiscal). Município de Oeiras, Estado do Piauí. 
69 59' S. e 429 04' W. .Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com à 

trado em Area plana de fundo devale,com O a 3%de de-
clive, sob vegetaço de caatinga. 

ALTITUDE - 220 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaço Cabeças do Devoniano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Recobrimento de materiais areno-argilosos sobre 
arenitos. 

- N&o pdregosa. 

ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA.- Caatinga hipoxerafila. 

USO ATUAL - Pecuhia extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopese L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MOPFOLÔGICA (SUMÂRIA) 

A 	0- 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/4,mido) e bruno- 

• -avermelhado (5YR 5/3, seco); areia; gros simples e mui 
- to fraca mdia.granulir; solto, soltã, no plstiào eno 

pegajoso. 
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a 	150 - 190 cm+, vermelho-amarelado (SYR 4/6): franco arenoso; 

no plistico e riao pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Horizonte B coletado com o trado. 

- Coletada amostra de fertilidade nQ P1 31. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

PERFIL: 33 
AMOSTRA (5) DC LABCR*ldRIO jq 15) 	80,0620/0621 

EM DA A PA SN LC 5 

FRAÇÕES 	DA COMPOSiÇÃO GRANUWMÉTRIC4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/Cfl# POROSI. 

% ..iQi? 	ÃQ.. -  IM_t9 li.L.._ flPt 

.!UAFL,rU 

DE 

LAÇA( 

°/0SILTE - DADE 

PROeA 	CAO1Wd OFUN GAS RR A 	MEIA MEIA SILTE ARGILA %,AIiAILA 

SÍMBOLO INA GJSSA FINA APARENTI REAL 
cm 

2oo. te. 1.0.20,, 0.20.0 SO .0002 '' - (.OLUME 

A 0-10 0 	trlOO 44 44 6 6 2 671,00 

8 150-190+ O 1 99 39 40 9 12 7 42 0,75 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- T VALORT VALOR SATCOM ____- 
s EXTRAÍVEL 	1 •CTC - V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 1 1 	No AI"' 1 	H° HORIZONTE 1 Co,M0 
E 1QQÇ' LAVEI  

ÁGUA KCIN 1 	1 ppm 
.qflo -_- - - 

A 5,2 4,1 1,2 0.3 0,08 0,01 1,6 0,3 2,1 4,0 40 16 3 

B 5,3 4,2 0,8 0,07 0,01 0,9 0,2 1,1 2,2 41 18 1 

C N ATAOUE SULFÚ 	 ;ELACÔES RICO 	(H,SO. 1:1) 
MOLLCULAICS - - 

tiOs Altos HORIZONTE Or*.cc 
C 
- 

FøO5 EJIV. - - - - - - tiOs 
• 	M 

SiOz Al,O, 	FnOa 1 TIO2 P2D MnO 
tIVRI "CO3 

A 0,46 0,05 9 1,9 1,5 2,2 0,34 2,16 1.11 1,07 

li 0,07 0,03 2 4,6 3,6 2,4 0,46 2,17 1,52 2,35 

SAT. PISUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SCILQVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% UIVA- COM 
SdDIDA)tE,C 

PASTA EXTRÃ7C 
SAL __-_.__.._._i!Li__._-___-- ENTE 

1/cow  HCO /10 1 DE  
IDADE 

HORIZONTE 

% fl..M.Ae Co" Mg N '  No CI  30;' 
25 °C COy ATM AT  

A <1 4,1 

E Cl 6,0 
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PERFIL 34 

NÚMERO DE CAMPO - P1 27 

DATA - 28.8.80 	 - 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO A fraco textu-
ra média fase caatinga hipoxer6fila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Curimat-Vere- 

- 	 dão, via Larneir&o, distante 50 km de Curímatã e 9 km 

• 	 depois de Lameiro. Município de Curimat, Estado do 

Piauí. 109 23' S. e 449 05' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

topo plano, sob vegetaço de caatinga hipoxer6fila(gra 

meal). 

ALTITUDE - 440 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Micaxistos. Grupo Salgueiro do Pr&çambriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente de a1teraço de rochas do Pr-cant - 

briano com influência de recobrimento  areno-

-argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Nula e laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxerôfila (graineal). 

USO ATUAL - Mandioca, milho, arroz, feijio e capim. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de M&lo Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, iinido)e bruno es 

curo (7,5YR 4/4, seco); franco argilo-arenoso; fraca peque 

na e xngdia 	blocos subangulares e granular: ligeiramente 

duro eduro, fri.vel,ligeiraxnente plstico e 	ligeiramente 
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pegajoso; transiçEo plana e gradual. 

Bl 	20 - 50 cm, bruno-avermelhádo (57R 4/4 , GMdo) e vermelho-ama 
ralado (5YR 516, seco): franco argilo-arenoso; fraca e 

moderada pequena e média blocos subangulares; duro, 
friavei, plistico e pegajoso; transiflo plana e gradual. 

B2 	50 - 110 cmi, vermelho (2,5YR 4/6, mido) e vermelho-amarela 
do (SYR 5/8, seco); franco argilo-arenoso; moderada mui 

to pequena granular com aspecto maciço poroso "in sitit; 
ligeiramente duro, muito friivel,plistico e pegajoso. 
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ANÂLISES FI'SIC.AS E QUÍMICAS 

PERFIL 34 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO NQ(S) 	80.1084/1086 

EM fl RARA- 9H LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO ORANULOMETRICA DENSIDADE  
HORI ZON TE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	'lo 	ARGILA GRAU 9 /ctoP POROSI. 

- ._ií. - ._J.212 8Q.'QM._NA OH  L._. )ISP€FG DE 
FLOCU. 
LAÇÂC 

%SILTE - DADE 

'lo PROFUNDIDADE CASCA- TEFOA AREIA AREIA SILTE ARGILA GIbUA %ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA IFARENTE REAL 
cm 

>00.., 20.2o ca,, ?-42O' 420-ORO qctOpOZ <0002 
0/, 	0/, 

(SOLUME 

A 0-20 O 3 91 34 29 14 23 16 	30 0,61 

81 20-50 O 1 9927 28 1233 16 	52 0,36 

82 50-110+0 1 9922 27 1932 25 	22 0,59 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROC6VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
5 EXTRAÍVEL __________________ .CTC- V 	AWMÇNIO 

HORIZONTE 
1 

 No' 
ZCo,Mu 

(No 
AI"> II • E S,AI,H 

IOOS 
J2Q&. 

ASSIMfr 
LAVE 

-- 
ÁGUA «IR 1 fl1 

°E 

A 6,3 5,5 6,5 0,3 0,16 0,03 7,0 

. 

0,0 2,0 

_ 

9,0 78 O 

- 

3 

81 65 5,3 4,2 0,1 0,07 0,03 4,4 0,0 1,4 5.8 76 O 1 

82 6,6 5,4 3,3 0,2 0,04 0,02 3,6 0,0 0,9 4,5 80 O 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(IlSO 	1:1) 	RELAÇÕES MOLECIJLAS  

Si Oz SiO AIaOs HORIZONTE Or*icI 
C F0203 E.JIV, 
- 

% 
N 

SiO2 AliO3 	FeiO, TIO2 P0O0 Moo 
Jj LIYE "CO. 

0/ 
(Xi) (1<,) % % 

A 0,54 0,10 5 9,5 6,3 2,7 0,57 1,95 1,61 4,83 

81 0,30 0,08 4 14,1 12,3 3,6 0,65 1,95 1,64 5,36 - 

82 0,22 0,07 3 15,9 13,8 4,1 0,63 1,96 1,65 5,28 

SAS ÁGUANA Cc ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% EDUIVA- 
COM 

SÚDIOJATT.R0 
PASTA EXTRATO 

SAT. .........................._. T.flL!...._...____-- LENTE 

HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
100 No 

DE 

Co' Mg K' No CI 50 
T ATM ATM ATM 

A Cl 13,0 

81 1 13,8 

82 c 14,7 

Relaço texturala 1,4 	 189 



3 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO  

Esta classe compreende solos cora horizonte a tatoss6l.co, 
que apresentam a grande parte das caracter!stjcas norfot6gicas, fl 
sicas, qu!micas e mineralgicas, anAlogas as descritas para 	as 
classes dos Latossojos Amarelos eVermeiho-Amaretos, 	 res 
pectivamente nos itens 1 e 2, diferindo destas por apresentar, es-
sencialmente, coloraçao vermelho-escura no matiz 2,5'YR, a1m de 
apresentar teores de ferro resultante do ataque sulft5rico (Fe 203 ) 
da ordem de 12 a 18%. 

Na arca mapeada, os Latossolos Vermelho-Escuros compreendem 

solos &licos, distr6ficos e eutr8ficos, tendo em geal textura m-

dia ou argilosa e horizonte A moderado. Verificrse que os solos 

&licos e distr6ficos possuem acidez elevada, com perfis apresentan 

do pR (em £gua) variando de 4,4 a 4,9, enquanto nos solos eutrôfi-
cós o Ø oscila em torno de 5,7 onde o alurninio extraível nulo ou 
muito baixo. 

sao desenvolvidos de coberturas argilo-arenosas derivadas 
de sedimentos das Formaç6es Sarnbatba do triassico, Pedra de Fogo 

do Permiano, Lonfl e Cabeças do Devoniano e Itapecuru do CretAceo 
Inferior, em grande parte com influancia de material transportado 
provindo da decomtosiçao de basaltos, que se mesclou aos sedimen - 

tos das referidas formaç6es. Ocorrem em relevo plano e suave ondu-
lado e sob vegetaç&o de caatinga hipoxe8fila, 'caatinga/cerrado, 

cerrado subcaducif5ljo e floresta subcaducif6lia/cerrado. 

Nouso agrícola atual destessolos, verificoti-se que eles 
so mais utilizados: com culturas?de  subsistancia, tais como mi-
lho, mandioca e feijao, bm como oalgodo. Por toda area é consta 

tada a DecuãrIa extensiva. A principal limitaçao ao uso & a falta 
d'&gua que pode ser atenuada tela irrtgaç&ono nertodo seco. Sio 
solos de boas propriedades físicas e que apresentam relevo favora-
vel motomecanizaçio e, quanto is deficianciasde  macro e micronu 
trientes e a acidez elevada dos solos Alicos e distr6ficos, podem 

ser corrigidas atravís das adubaç6es e calagens. 

No presente levantamento de solos, os Latossolos Vermelho-

-Escuros foram subdivididos conforme a relaço que se segue. 
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LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ZLICO e DISTRÔFXCO A moderado textura ar-

gilosa. 

fase cerrado subcaducif61io e floresta subcaducifôliaJcerrado  rele-
vo plano. 39 componente da associaço LA7. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO e DISTRÕFICO A moderado textura mg-

dia e argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila e/ou caatinga/cerrado caducifólio relevo 

plano. 29 componente da assoclaço Lvi. 

fase caatinga hipoxer6flla relevo plano e suave ondulado. 19 coxnpo 

nente da associaço tE. 	 - 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO A moderado textura mdia e argi 

los a. 

fase caatinga hipoxer6fila relevo plano e suave ondulado. 39 comp& 

nente da assoctaço LV2. 	 - 
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PERFIL 35 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 66 

DATA - 16.680 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOI4O VERMELHO-ESCURO ÁLICO À moderdo texturaar 
gilosa fase transiço caatinga/cerrado relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E CO0RDEADAS - Estrada Ipiranga do Piauí-

-Chapada do Canto do Buriti, via Malhada (Fazenda), a 

26,9 kn de Ipiranga do Piauí Município de Ipiranga do 

PiauÍ, Estado do Piaui. 69 44' S. e 419 54' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área planas da 

chapada do Canto do Buriti; com 0 a 2% de declive,sob 

vegetação de transiflo caatinga/cerrado, com muita fa 
veira, 

ALTITUDE - 450 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Argilitos e arenitos. Forinaflo Itapecuru,Cre 
t&ceo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais argilosos provenientes de alteraço 
das rochas supracitadas,com possível influncia de co 
berturas argilosas. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. - 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM - Bem 4renado, 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Transiçao caatinga/cerrado. 

USO ATUM. - Mandioca, cajueiro e pecuaria extensiva de caprinos e bo-
vinos. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

A 	0 - 20 cm, bruno-avermelhadoescuro (SYR 3/4, &nido) •e bruno- 
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-avermelhado (5YR 4/4, seco); franco argilo-arenoso; 

fraca a moderada pequena granular e muito pequena blo-

cos subangulares; ligeiramente duro, frUvel, ligeiramen 

te plflstico e ligeiramente pegajoso. 

Bl 	40 - 70 cm, bruno-avermelhado-escuro (3,5YR 3/4); argila  are 

nosa; pilstico e pegajoso. 

B2 	160 - 200 cm+, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/5, 	Cmido)e 

vermelho (3,5YR 3,5/6, seco); argila arenosa; plstico 

e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade nO P1 86. 

- A coleta dos subhorizontes Bl e B2 foi feita com trado. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

• PERFIL - 35 
AMOSTRA(S) DE LABORATÚRIO NQIS) i 80.0701/0703 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI r DENSIDADE • 	...... 
HORIZONTE .' AMOSTA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9 /OITI POROSI. - 

.22j LL S? fiQ?Q?I1S 	L_ XSP€ 

VAGUA 

DE 

FWCU. 

%SILTE - DADE 

PR0FUNAD C StA- ItRA 
GA 

EIA SILTE GILA %AHGILA 

SÍMBOLO FINA WAREN1 REAL 

c2 t-O..O.2O-OO8 WO <o.®t 6 ' . (',OL.UME 

A 0- 20 . O 1 99 20 32 13 35 10 71. 0,37 

40-70. 0' .31 1 . 11 39 16 59 0,28 
i82 160-200+ O 319716 30 11 43'0 100 0,26 

pH(I2,5) CATÍONS:,.TROCÁVEIS •. VALOR VAL0RT VALOR SATCOM : 
. 5 

EXTRAÍVEL 
-CTC ALUMINIO - - 

•J• Ç• Mg" 1 K. : 	NC• AItH •  HORIZONTE E S,AI,H 

ASSIMI 
LAVEI 

ACUA KCIN 

/ 1009  

A 4,4 3,6 08 0,05 0,02 0,9 2,4 5,8 9,1 10 73 1 
31 4,5 3,9 0,7 0,02 0,01 0,7 1,3 3,3 5,3 13 65 41 

82 4,9 4,3 09 0,01 0,01 0,9 0,2 2,0 .3,1 29 18 Cl 

-  O N A TAQ 3 E SULFÚRICO 	( H 1 SO4  1:1) 	
RELACôES MOLECULARES 

SiOs AISO3 HORIZONTE O»'i CI 
C Fe2O5 EOJIV. - - - - S102 
N 

SiO2 AI2O3 	F.aO, TIO2 aQ, MnO 
RaO, Fe2C LIVRE CoCOi 

,' 6 

A 1.65 0,13 13 15,8 14,9 12,2 0,97 1,80 1,18 1,92 

31 0,72 0,06 12 16,7 16,1 12,4 0,99 1,76 1,18 2,04 

82 0,25 0,05 5 17,4 16,5 13,1 1,09 1,79 1,19 1,98 

COM :Tr EXtTO 
IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO - UM 1 DA DE 	'/o EQUIVA- 

SODIDSAREID SAI. __. 	._±SLL.__ .............._.....-------LENTE 

HCO 1/10 - 1/3 15 HORIZONTE 
bONa MIDADf 

'4 mn.b..hm Co' Mg' K Na 1  CI SO - 
T 25 °C COy ATM 47M ATM 

A Cl . 
. 

. 17,8 

81 41 - - -, 17,0 

82 <1 

.... 

. 16,4 
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PERFIL 36 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 20 

DATA - 15.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO A moderado textura 

media fase caatinga hipoxer6fila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Valença 	do 

Piaut-Carnaiba, a 19,3 km de Valença do Piauí. Municf 

pio de Valença do Piauí, Estado do Piaui. 69 25' S.  

e 419 38' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana de 

chapada com O a 2% de declive,sob vegetaçao de caa - 

tinga hipoxerôfila. 

ALTITUDE - 440 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos vermelhos e argilitos. 	Fornaç&o 

Itapecuru do Cretceo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de a1teraço das rochas supracita-

das, com influancia de cobertura de material prova-

velmente oriundo de rochas bsicas que ocorrem na 

área. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Nao aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila com canela-de-velho,unha-

-de-gato e quipembe. 

USO ATUAL - Pecuíria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

A 	O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/3, Gmido) e bruno 

(1 0 5YR 4/4, seco), franco arenosos ligeiramente plstico 
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e ligeiramente pegajoso. 

81 	40 - 70 cm, bruno-avermelhado-escuro (5Y 3/5,ümido) bru- 

no-forte (7,5yR 5/6, seco); franco argil&-atenosõ •com 
cascalho; piastico epegajoso. 

B2 	150 -180 cmt, vermelho-amarelado (5YR4/6,6mido),ebruno- 

-forte (7,5YR 5/6, seco); franco argilo-arenoso 	com 
cascalho; pl&stico < e pajoso. 

OBSERVAÇÔES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ P140. 

O horizonte 82 foi coletado com trado 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL! 36 
AMOSTRA (5) DE LABORATÓRIO NQ(S) 	80.0696/0698 

EMBRAPA-SNLCS 

FRA6ES DA COMPOSIÇãO GRANULC*AtTRICJ DE N SI DACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crTI' POROSI. 

% j2!fERSÃOCOMS OftL_ ,S,ç. %SIIJE - 040€ 

PROFUND04 DA CQHÓJCAS1tARA AREIA AREIA  511ff ARGILA 
QØREN1 REAL 

SÍMBOLO Cm 
FINA GPOA FINA 

% 	% no.. ZO-2... c z.m •., o2 • o,00r 

A 0-25 O 3 97 44 30 6 20 3 	85 0,30 

El 40-70 0 11. 89 35 30 11 24 7 	71 0,46 

32 150-1804 0 8 92 35 30 8 27 6 	78 0,30 

pH(I2,5) CATIONS TROCVEIS VALOR ACIDEZ tVALORT 	VALOR SATCOM _____________ $ EXTRAIVEL  -CTC- V 	AWMÜIO 

CO" 1 Me 1 1 	No AI" H HORIZONTE 
E Co,PA9 

E S,AI,H 	1 20 .L lOCAl" LAVE 

4CUA KCIN 1 1 K.N. T 
 ppm 

m . q 1 1009 _ _ 

A 4,5 4,1 04 0,06 0,01 0,5 1,5 4,1 6,1 8 75 1 

El 4,5 4,1 01 0,03 0,01 0,1 0,7 2,7 3,5 3 87 1 

32 4,6 3,7 05 0,02 0,01 0,5 0,4 1,8 2,7 18 44 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504  II) 	1 RE LACõES "$±5!. -. - C N F.,o, EJIV. 
HORIZONTE Orgânico 

SiOn SIOZ AloOn 
LIVO! CoCOs 

06 
N 5i  

0 	F•oOa TiOt P205 MoO 
AJzO, P205 F.2O3 

1 
% 

A 1,21 0,09 13 13,9 14,5 12,0 1,18 1,63 1,07 1,90 

Si 0,61 0,08 8 15,6 15,8 16,0 1,30 1,68 1,02 1,55 

32 0,34 0,05 7 16,7 16,4 16,2 1,40 1,73 1,06 1,59 

SAt 6GUANA 	CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	/o EOIJIVA 
COM PASTA EXIRATO 

!!IILI -  - - LENTE 
SÓDIOJ4RO SAL DE - - - - 

HORIZONTE HCOI /10 1/3 15 M IDAfl€ 
% 	..In.A, Co" Mg" K N0 CI SO 

r 
T 25°C CO TM ATM ATM 

A <i 

El <1 10,9 

32 l 

o 
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PERFIL 37 

NÚMERO DECA1O - knostra Extra P1 16 

DATA - 23.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO A moderado tex-

tura argilosa fase transição cerrado tropical subcadu 

cifólio/floresta relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Regeneraçao-E-

lesbo Veloso, distante 19,7 km de Regeneraçao (via 

Buritizinho e Gameleira). Município de Regeneraço, 

Estado do Piauí. 69 12' S.e. 429 .32' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletada com 

trado em hea plana e suave ondulada com 3 a 5% de 

declive. Transição cerrado tropical sttcaducif6lio/floxesta. 

ALTITUDE - 360 metros. 	- 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos predominantemente vermelhos finos 

era mistura com argilitos vermelhos finamen-

te laminados da Formaço Itapecuru do CretA 

ceo Inferior (hea de contato com a Forma - 

flo Sambaíba do Trflssico). 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Recobrimento de material argilo-arenoso sobre 

as rochas supracitadas. 

PEDREGOIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - wao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - No aparente. 

DRENAGEM Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Vegetaçk arbrea de transiflo entre cerrado e 

floresta. 

USO ATUAL - pecuaria extensiva no local. Na kea, milho, arroz e gra-

míneas. 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopesi e L.A.R. Medeiros. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	0 - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (3,5YR 3/2); argila; 

fraca rndia e grande granular e grãos simples; friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

B 	140 - 200 cm+, vermelho-escuro (2,5YR 3/5); argila; plástico 

e pegajoso. 

OBSERVAÇÓES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ P1 34. 

- O solo encontrava-se r2mído. 

- Horizonte B coletado com trado. 
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AN6LISES r(sIcAs E QUÍMICAS 

PERFIL: 37 	 - 
AMOSTRA(S) DE LAEOR,IdRIO N (3) 80.0624/0625 

rMnDAnAe.» ,%C 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULONÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU 

se ADE  
g/CI.? POROSL 

- ._!2. - S12?En& C0M..S °li.L... ISPE 
?LtUA 

DE• 
'WC&L 
LAÇA 

%5113t - - DADE 

S(MSOLO 
PROFUNDAO CAJJ&L CASCA 

Lk+ 
TERRA 
FINA 

MEIA 
GROSA 

MEIA 
FINA 

SILTE MOILA %MGILA 

cm > 2ma cl... l.Q2Oa 0,20.0 C 0,00 o/o ti. 
APARENU- REAL 

(,CUJME 

A 0-20 O tr 10019 16 1154 27 50 0,20 
B 140-200+ O tr 100 17 16 12 55 0 100 0,22 

pH(It2.5) CATIONS 	TROCÔEIS VALOR 
ACIDEZ 

VALORT VALOR SAT.00M P 
S EXTRA(VEL 

V - - AUJMINIO ASSIMfr HORIZONTE CO" 	Mt' 	K 	Not 
E CoM9 

AI" H' Z S,AI,H i22_ jgçat LAVE 
T S.AÃ" I3UA CCIII IC,No 

ppm - 

A 4,0 3,7 0,8 0,04 0,03 0,9 3,3 11,0 15,2 6 79 3 
3 5,3 4,7 0,4 0,01 0,01 0,4 0,1 2,9 3,4 12 20 1 

C N ATAQUE SULFORICO 	(IiSO4 I:I) 	- 	!!±2Õ!!2.UL4  - 

510t AIiOi HORIZONTE OgAiia ... EWIV. - - - SiOa 

o 
04  N 

SiOz Al2O5 	FatO, TIO2 PiO' 

F.

I. UVAl GcCO, 
MoO 

(1(1) (Kr)  

A 1,47 0,17 9 20,1 16,4 18,3 3,30 2,08 1,22 1,41 

3 0,41 0,04 10 19,0 17,9 18,3 2,67 1,80 1,09 1,54 

Ã EXTo IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇLO UMIDADE 	% EAVA 
S0OiA11RIC SAL LENTE 

HORIZONTE 
j!_No % -monA.. Co" M9'' 1%' N. 

HCO 
CV 

1/lo /3 15 MIDAE 
250 CO1 

sc; 
ATM ATM ATM 

A Cl 26,3 

3 141 22,2 
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PERFIL 38 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 70 

DATA - 19.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado tex-

tura argilosa fase caatinga hipoxer6fila relevo pia-

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada 	secundAria 

que sai da estrada Oeiras-Vlrzea Grande, 	distante 

17,0 km de Virzea Grande. Municipio de Oeiras, Esta-

do do Piaut. 69 35' S.e 429 08' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ãrea plana 

de suave etevaço, com O a 3% de decliv sob vegeta-

çio de caatinga hipoxer6fila. 

ALTITUDE - 330 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos com intercalação de folhelhos. For 

mação Piauí. Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINARIO - Proveniente de alteraflo das rochas supracita 

das, com provAvel influancia de basalto da Formação 

Orozimbo. 

PEDREGOSIDADE - Mão pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Não rochosa. 

RElEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hipoxer6fiia,onde localmente não fo-

ram encontradas cactkeas, e transição caatin-

ga/cerrado caducif6iio. 

USO ATUAL - Na área deste solo, algodão e milho. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O. F. Lopes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

A 	O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3,5/4, 	amido) e 
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bruno-avermelhado (2,5YR 4/3, seco); franco rgilo-aje 

noso com cascalho; blocos subangulares; ligeiramente 
duro, friSvel, ligeirairente olAstico epegajoso; tran-
sicao Dlana e aradual. 

Bl 	40 -. 70 cm, venelho-escurà (2,5YR 3/6) i argila; plgstico e 
pegajoto. 

B2 	80 - 120 cml., argila. 

0BSERVAÇØES -Foi coletada àmostra de fertilidade nQ P1 89. 

- A coleta dos subhorizontes lile B2 foi feita com tra - 

do. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 	38 
AMOSTRA (5) DE LABORAF6RIO NQ(S) 	80.0712/0714 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU •/c..ft POROS,. 

% .JQifERSÃOCOM..Sg 

N3UAFLC 
DE %SILTE - DATE 

PROFUNOIOAD CAJJØL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE 

O&L/0 

•SPI 

ARGILA %&RGILA 

SÍMBOLO L» FINA GROSA FINA REAL 
Cm 

>20.. 2O-fr.. 4244 t-0A04 4Z*-OPS 4O42 40.001 O % - 

A 0-15 O 8 92 30 25 12 33 14 58 0,36 

81 40-70 0 3 97 18 19 12 51 O 100 0,24 

82 80-120+ O 6 94 16 19 16 49 O 100 0,33 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
________ s EXTRAIVEL •CTC 

- 

V 	AWMÍNIO ASSIMfr 

Co" 1 	Mç" 1 1 	No AI 1 	H HORIZONTE E COMg 
E S,AI,H !i.. IOo. LAVE 

T 
ÁGUA XCIII 1 K,No 1 

i _ 
jTET 

ppm 

A. 4,8 3,9 2,4 0,4 0,12 0,01 2,9 0,9 5,2 9,0 32 24 1 

31 4,9 4,3 1,4 0,1 0,04 0,01 1,6 0,2 2,2 4,0 40 11 1 

32 5,1 4,5 0,9 0,6 0,03 0.02 1,8 0,0 11,8 3,6 50 0 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(11.5041:I) 	- - - 
Oo SiOz AltOi HORIZONTE Org&,.c 

C F.201 EWIV. - - - Si 

SiOz Ai20, 	F•2O2 TIO1 P2O5 monO 	
Tj Ir jj LIVRE CoCOs % 

(Xi) (Ri) '4 

A 1,79 0,15 12 14,8 13,3 3,5 0,98 1,89 1,62 5,97 

Dl 0,39 0,07 6 20,5 18,7 12,1 1,26 1,86 1,32 2,43 

32 0,27 0,05 5 21,1 19,0 12,2 1.26 1,89 1,34 2,45 

SAt OUA NA CC. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂO UM' DA DE 	% EJIVA- 
COM 

SdOIOioXIC 
PASTA EXTRAIO 

501. 

Hco; 1110 113 IS 
DE 

AOIOAOE HORIZONTE 
coNci  % nots CO" MO" K No Cl - 	so 

T are CO3 ATM ATM ATM 

A 1 17,3 

Dl Cl 19,8 

32 .fl 20,1 
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4 - LATOSSOLO ROXO 

Esta classe compreende solos com horizonte B 	latoss6lico, 

que possuem grande parte das características inorfol6gicas, físicas, 
químicas e mineralégicas, analogas as do Latossolo Vermelho-Escuro 

descrito no item 3, mas que diferem deste essencialmente por apre - 
sentar teor de ferro total (Pe 2 O3  proveniente do ataque sulfflri-

co) maior que 18% no horizonte B. Apresentam co1oraço normalmente 

vermelho-escura, freqaentemente no matiz 2,5YR. Exceocionalmente po-

dem ter cores bruno-avermelhadas ou vermelho-amareladas nos matizes 

4YR ou 5YR, com valor 4 e croma de 4 a 8. 

Na érea mapeada os Latossolos Roxos compreendem solos &licos 

e distr6ficos, horizonte A moderado e textura média ou argilosa. Os 

Latossolos Roxos Hicos so fortemente acidos (p11 em êgua de 4,3 a 

4,7), com saturação de bases menor que 13% e saturaçêo com alumínio 

eactraíwl entre 50 e 70%. A acidez dos solos distréficos tasrém é 

forte, porém com menor intensidade, cujo p11 em agua varia de 4,4 a 
5,3 e a saturaço de bases é um pouco mais elevada do que nos solos 
&licos. 

S&o originados dos produtos de alteração de rochas eruptivas 

bésicas (basaltos), mesclados com materiais de cobertura argilo-are 

nosa derivada de sedimentos das Formaçées Itapecuru do Cretéceo In-

ferior e Cabeças do Devoniano. ocorrem em relevo plano e suave ondu 

lado e sob vegetaço de caatinga hipoxeréfila. 

Quanto ao uso agrícola atual, foram constatadas nas 	éreas 

destes solos, culturas de subsistência, destacando-se as de milho e 

feijo, bem como algodo, além da pecuéria extensiva com pastagens 

nativas e por vezes plantadas. 

A exemplo dos outros Latossolos mapeados na Srea, os Latosso 

los Roxos possuem excelentes propriedades físicas e ocorrem em rele 

vo plano e suave ondulado, que do condiç6es muito favor&veis ao 

uso intensivo com agricultura e pecu&ria. 	 - 

As limitaç5es decorrentes da elevada acidez e baixa fertili-

dade natural podem ser corrigidas com alicaç6es de calcino e adu-

bos químicos e orginicos. Essa prítica, aliada i irrigaçao, conduzi 

ri a uma alta produtividade nestes solos. Contudo, sêo solos que 

ocorrem em pequena extensão na irea mapeada. 
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No presente levantwento de solos, os Latossolos Roxos com-

preendem apenas a fase que se segue. 

LAT0SSOLO ROXO ÂLxco e DISTRÕFICO A moderado textura argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila relevo plano e suave ondulado. 29 conto 

nente da associaçao LE. 
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PERFIL 39 - 

NONERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 19 

DATA - 15.6.80 

CLASSIFIcAÇÃO - LATOSSOLO ROXO ÁtICO A moderado textura média fase 

caatinga hipoxer6fila relevo 9lano. 

LoCALIZAÇÃo; MUNICZPIo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Valença 	do 
Piau!-Carnaíba, distante 12,9 km de Valença do Piauí 

Município de Valeriça do Piauí, Estado do Piauí. 692' 

S. e 419 38' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana de 

chapada, com declive de O a fl'sob vegetaço de caa-
tinga hipoxerGfila. 

ALTITUDE - 420 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e argilitos. Forrnaçao Itapecuru do 
Cretkeo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Prov&vel mistura de material proveniente das 

rochas supracitadas com rochas b&sicas da Formaçao 
Orozimbo. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano com suaves ondulaç6es. 

EROSÃO - Nao aparente. 

DRENAGEM - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila arbustiva .arb6rea com ca-
nela-de-velho. No 	se constatou cactAceas. 

USO ATUAL - Pecu&ria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, &nido) e bruno- 
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-avermelhado (5YR 4/3, seco); franco argilo-arenoso; 
transiçao plana e gradual. 

81 	40 - 70 au, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4, timido) e vermelho- 

-amarelado (4YR 5/6, seco); franco argilo-arenoso. 

82 	160 - 200 cm+, vermelho-escuro (3YR 3/6); franco argilo-areno 
50. 

OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade nO 21 39. 

- Problema referente a cor, que tende para 2,5YR 3/6 ver-
melho-escurq,o que no apresenta no campo. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 39 	- 	- 
AMOSTRA (5) DE LABORA1d€IO IA(S) 	80,0693/0695 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANIJI.ONÉTRC0I 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU - •/cn? - POROSI. % MNI s5p.j 

N!&2A IU- 

%SILTE - - 
PROFUNOCACA Ct*ML CASCA- 

DC 
TERRA MEIA MEIA SILJE MOIA %MGILA 

SÍMBOLO cm _ FINA , GIA 

t.oiSo 

FINA 

oao.om -OpOt 40,001 ¶'G % flRENTE REAL 

- 

A 0-25 O 2 98 44 24 6 26 6 77 0,23 
li). 40-70 O 3 9738 24 6 3213 59 0,19 
32 160-200*0 4 9636 24 •6 340100 0,18 

1H(I:2,5) CATIONS 	TROCiVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAI'VEL 

VALORT VALOR SATCOM P 
s CTC V AWMÍNIO AS$IMI- 1 1 	IC 1 	No° AI' 

1 
H 

HORIZONTE E Co,Mg 
Z S.AI,H 

I0OS 
--- LAVO f? 4GUA KCIN 1 IC,Na i PPm 

11009 -_- __ - - 

4,3 3,6 07 0,05 0,011  0,8 1,6 4,5 6,9 12 67 1 

B1 4,6 4,0 05 0,02 0,01 0,5 0,8 2,4 3,7 13 62 ti 
22 4,7 4,2 03 0,01 0,01 0,3 0,2 2,1 2,6 11 40 Cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(II,SO 	II) 	RELACÓESMOUOJIAF(S - - 
Ot SIOt AltOs HORIZONTE 1.. Ft201 EaJIV. 

- SI 
N 

SI A.D.F• 
t_jjj jj•  7jj LIV*t "CO3 

A 1,25 0,20 6 17,1 16,9 2,8 1,33 1,72 1,56 9,48 

31 0,60 0,06 10 18,1 17,2 21,7 1,51 i,ec 1,00 1,24 
32 0,28 0,04 7 18,9 18,3 21,2 1,62 1,76 1,01 1,36 

SAT. 
COM 

MiA N 
FAZiA 

CE 
xrnÃrc 
SAT. 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLIJVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 
-.-.____._'UIL! 

DE % EQtJIVA- 
SDIOICIC LENTE 

HCO 

hOMIDA

T1 

'/3 IS 
HORIZOIØE 

IOO)b 
DE  

...A. Co' Mg K Na CI  SO 
25°C CO; A ATM 

A ti - 11,6 

31. ti 13,2 

32 ti 13,1 
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PERFIL 40 

NÚMERO DE CAMPO - knostra Extra P1 65 

DATA - 15.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura argilo-

sa fase caatinga hipoxer6f lia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Carnaiba-Va - 
lença do Piauí,via Cachorra e Uruçu,a 39,1 km de Va-

lença do piaui e 1,6 km ap5s Uruçu. Município de Valen 

ça do Piauí, Estado do Piauí. 6932 1 S. e 41954.' W.Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VECETAL SOBRE O PERFIL - Área 	plana 

com O a 3% de declive ,sob vegetaço de caatinga hipo 

xer6flla. 

ALTITUDE - 530 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Argilitos e arenitos da Formaflo Itapecuru. 

Cretceo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Provvel mistura de materiais argilosos prove-

nientes de aiteraço das rochas supracitadas e de 

basalto da Formaçao Orozirnbo. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - NRo aparente. 

DRENAGEM - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer8f lia, com angico-branco, rama-

-de-bezerro, mufun'bo, birro, marmeleiro, taipo-

ca, jurema, moc6 e maracalpa. 

USO ATUAL - pecuaria extensiva. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3,5/4, Gmldo)ebru- 

no (7,5YR 5/4, seào); argila arenosa com cascalho. 
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B 	60 - 100 cm, bruno-avermelhado (4YR 4/5, flmido) e Vermej}o- 

-amarelado (SYR 4/8, seco); argilacom cascalho; plásti 
co e pegajoso. 

OBSERVAÇÓES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ P1 85. 

- Foi feita coleta do 3 com trado. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 40 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO N (5) 80.0699/0700 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÂO GRANULOMÉTRICt DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% RGILA CnN) POROSI. 

- - jjl 	55PÇJ .Jpi$EnQjr)t&2iE DE 
~huA FIOSU  

LAÇÂ( 

'1.511ff - DADE 

- PROFUNBDAD€ CAãMAL CASCA- TEMIA MEIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO Lk FINA GNOA FINA ENT REAL 

cm 	
>, c t. t-.. 420.0.06 • % 	% - LIOLUMI 

A 0-20 O 12 88 20 27 10 43 21 	51 0,23 

E 60-100 0 	15 85 12 24 11 53 0 	.00 0,21 

pH(I:25) CATIONS 	7R0CVEI5 VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
- 8 EXTRA(VEL -ETC- V 	AWMi'IIO ASSIMI - 

Co 1 1 	0 1 	No AI' H' 
1 

HORIZONTE Z 
K,Na 

E S,AI,H 
00.8 LAVE 

4GUA (IM G 1 i 
S•A4 

ppm 

A 4,6 3,7 1,2 0,1 0,20 0,01 1,5 1,1 5,4 8,0 19 42 3 

E 4,5 4,4 0,5 0,05 0,01 0,6 0,2 2,1 2,9 21 25 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 6 SO• I;I) !!CÓ!5E5! - - 

HORIZONTE 
N 

C F.2O5 E)IV. 
SiOo S1OE AItOi - 

SiOt AI2O3 	F.aO, TIO. POs MnO 
LIVIIC "CO.  

%  

A 1,69 0,13 13 14,6 13,2 19,2 4,08 1,88 0,98 1,08 

E 0,34 0,06 6 18,1 18,0 20,3 2,11 1,7]. 0,99 1,39 

SAT #GUANJ CE. IOSS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI OA DE 	% EOUIVA 
COM PASTA EXTRATO mJj - - - - - - LENTE 50Db ARE.O SAT. - 

DE HORIZONTE 
I00.Nd 

HCO; 1/10 113 IS 141040€ 
Co' M9" K N0 - CI 

25°C C07 ATM ATM ATM 

A <1 18,3 

B -Cl 21,5 
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5 - TERRA ROXA ESTRUTURÃZZ..- 

Esta classe compreende solos profundos, com horizonte 3 tex 

tural, argilosos e nuito argilosos; com estritua eis blocos bem de-
senvoivida.em pelo menos um dos subhorizontesBt, cores  vermelhas, 
quase sempre com cerosidade na superfície dos elementos estruturais - 

• e poros, argila de atividade baixa, teores de Fe 203  superiores a-
15% e de Ti0 2  maiores que 1,4%. 

• 	Apresentam seqtincia de horizontes A - Bt - C. com  espessura 
de A + Et normalmente superior a um metro. O horizonte A,que pode 

compreender Ai e A3, apresenta espessura variando de 15 a 35 cm, 

sendo moderado ou chernoz&mico, estrutura moderada em blocos e/ou 

granular, txtura mdia-oti argilosa, o horizonte Bt compreende Blt, 
B2te B3t, sendo o 32t cornumente subdividido em B21t, 322t e 323t, 

com espessura quase sempre superior a 1 metro, coloraço nas tona-
lidades verinelhas nos matizes 2,5YR e 1OR, textura argilosa e muito 

argilosa, estrutura comumente moderada blocos subangulares e angula. 
res e consistncia ligeiramente dura e muito dura para o solo seco 

e fritei a firme para o solo amido Ë sempre marcante a presença 
de cerosidade neste horizonte. ! 

Os solos verificados no presente levantamento saoeutr6ficos, 

cbm percentagem de alumínio extraível muito baixa (inferior a 1%), 

freqtentemente com alto grau de-f1oculaço de argila e relaç&o sil-

te/argila variando de 0,40 a 0,75. Os teores de ferro total sao 
iguâis ou superiores a 20%. 

No Estado do Piaui estes solos abrangem Areas relativamente 

pequenas, fazendo parte de algumas das associaç3es. SRo provenien -. 
tes de alteraçao de rochas eruptivas bsicas (basaltos), localizan-

do-se em relevo suave ondulado a forte ondulado, sob vegetaço de 

floresta subcaducif6lia (Fig. 26) ou transiflo floresta/caatinga. 

No que concerne ao uso, estes solos sao utilizados principal 

mente com culturas de milho (Fig. 26) efeij&o, podendo ter um apro 

veitamento muito maior na produfld agrícola devido ao seu alto po-
tencial. Verifica-se tamb&m muitas pastagens, destacando-se o ca_ 
pim-jaraguíe, nas &reas onde ocorre obabaçu, ha o extrativismo do 

! 

coco desta palmeira. - . . .• - 

De uma maneira geral, verificam-se que as Terias Roxas Estru 
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turadas prestam-se bem para a agricultura e pecuaria, devido suas 

excelentes propriedades f!sicas, alta fertilidade natural e, quando 
ocorrem em relevo suave ondulado, oferecem condiç3es favoráveis a 
rnecanizaflo. 

Esta classe de solos foi subdividida conforme a relaçao a 
seguir. 

TERRA ROXA ESTRUTURP.DA EUTRÕFICA A moderado e chernozamico textu 

ra argilosa e muito argilosa. 

fase pedregosa II e no pedregosa floresta subcaducif6lia dic6tilo-
-palmcea (babaçual ou com babaçu) e floresta subcaducifalia relevo 

suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associaço PElO. 

fase pedregosa II e no pedregosa floresta subcaducif6lia e 

floresta / caatinga 	relevo suave ondulado e ondulado. 29 com 

ponente da associaço BVl. 

fase pedregosa II e no pedregosa floresta subcaducif6lia e flores-
ta/caatinga relevo suave ondulado a forte ondulado. 49 componente 

da associaçao NC1. 

fase pedregosa II floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmcea (baba - 
çual e com babaçu) e floresta subcaducif&lia relevo, suave ondulado 

e ondulado. 29 componente da associação PE9. - 

fase pedregosa II floresta subcaducifólia com e sem babaçu relevo 
suave ondulado e ondulado. 29 componente da associaço PEll. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura argilosa 	e 

muito argilosa. 

fase pedregosa II e no pedregosa floresta subcaductf6lia e flores-

ta/caatinga relevo suave ondulado e plano. 29 componente da associ 

aço PE13. 
fase pedregosa II e no pedregosa floresta/caatinga relevo ondulado 

e forte ondulado. 29 componente da associação PE14. 
rase pedregosa II floresta subcaducif6lia relevo suave ondulado a 

forte ondulado. 29 componente da associaço PE12. 
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PERFIL 41 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 86 

DATA - 20.9.80 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA BUTRÓFICA A moderado textura 

argilosa fase pedregosa II transição floresta/caatin-
ga relevo suave ondulado. 

LoCALIzAÇÃo, MUNIC!PIo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga a ro-
dovia Campo Maior-Piripiri (BR-343) à localidade de 

Bananeiras, distante 12 km da rodovia e a 1km depois 
da localidade denominada Bom Lugar. Municipio de Cam-

po Maior, Estado do Piauf. 49 45' S. e 429 00' W. 
Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mdio de 

Pequena encosta, com 6% de declive, sob formações se-

cundarias com aroeira, angico-preto e branco, mororõ, 

unha-de-gato, mufumbo, etc. 

ALTITUDE - 150 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Intrus6es de rochas eruptivas bisicas 	em 
&rea de sedimentos referidos & Formaflo LongA do Devo 

- 	niano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de alteraflo de basaltos. 

DADE - Pedregosa,constituída de calhaus e pequenos matacões 
(basaltos) espalhados pelasuperfície doslo. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondu],ado e plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA,- Transiflo floresta/caatinga. 

USO ATUAL - Milho (principalmente), mandioca, mamona e alguma fruti - 

cultura; pastagens. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. PessSa. 
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DESCRIÇÃO MORFOIMICA (SUMÁRIA) 

Al 	O - 20 cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4); franco argilo-are 
noso; pl&stico e pegajoso. 

Bt 	20 - 100 cm+, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); franco argiloso; 
plistico e muito pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Coletadas amostras de: A 	0-20 cm 

Bt 40-80 cm 

- No fundo do taivegue pr6ximo viu-se escavaç6es de caem 

ba, observando-se que o material retirado g saibroso, 

resultante da decomposiço de basaltos (aiteraç&o do ti 
p0 "pio de mel"). 
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AN4LI5ES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 41  

AMOSTRA (S) DC LABORATdRIO N'(S) 	80.1343/1344 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICJ bENS DA -. HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç)cm' POROSI. 
..?& - .S2f fi5Q?QMS EJ_. SPE DE %SILTE - - DADE 

PROFUNDIOA 	CAMAL CASCA- T!RRA ARErA AREIA SuJE ARGILA EMAGUAFLtJCU.. %ARGILA 
SÍMBOLO LHC FINA GRO%A FINA - LAÇ ENTI NEM. - 

- em 
noma 	.2am C~ma a.flom,  0a405 4cS4eOz <o,00a % 

- 

Al 0-20 O 5 .95 12 34 21 33 24 -27 0,64 
Bt 40-80 O 4.96 1221 28 3931 210,72 

pH(I:24) CATIONS 	TROCtVEIS 	. VALORJACJDEZ VALORT VALOR SAT.00N P 
- V AWMINIOIM - - 

Co° ' Mg" K 4  ro 
1 

AI H HORIZONTE E CoM91 
E S,AI,H 122 5  JVE 

T ACUA KCIN 
ppm 

/IOOg  

Al 5,5 4,8 3,8 0,2 0,19 0,05 4,2 0,0 3,0 7,2 58 0 
Bt 	. 5,9 4,9 3,8 0,2 0,06 0,03 4,1 0,0 2,1 6,2 66 O 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(HtSO4 ti) 	
RELAÇÕES MOLEcULARES 

SiDo Alto, HORIZONTE O 	- 
_2_. FIaO. EOJIV. - - - - SiDa 

04 N 
SiO2 AiaO 	F•1O, TIDa P,O, M,O 	MaCa Vi LIVtC CoC9 

(leI) (lo) % Ia 

Al 1,11 0,12 9 12,3 10,4 15,1 2,62 2,01 1,04 1,08 

Et 0,19 0,07 3 17,1 13,9 21,3 3,14 2,09 1,06 1,02 

X I?EXATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EGIJIVA- 
._._............._____rassLL............ - ---LENTE SODIO-IAI1JROC SAT. 

DE  HORIZONTE 
bONa + MCD; . 1/10 113 15 UMICADE 

% maMoA. Co Ng l( Na * CI SD - 
T 25°C COÇ 0 	

ATM ATM ATM 

A]. 1 19,3 

22,2 

216 



6 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 

Integram esta classe solos com horizonte E tejçturat, com ar-
gila de atividade baixa c1xb1  ou al,ta (Ta) • tendo seqflncia de hori-

zontes A - Bt — C bem diferenciados, cujas transiç6es so normairnen 

te claras ou graduais e, por vezes, abrupta, do A para o Bt, poden-

do ou no apresentar, no horizonte at, revestimentos t&nues (cerosi 

dade) de materiais translocados, nas superfícies das unidades estru 

turais ou poros. 

Na érea inapeada so distinguidos, de um lado, os Podz6licos 

Vermelho-Amarelos Micos e Distr6ficos e, de outro, os Podz6licos 

Vermelho-Amarelos Eutróficos, onde a diferença essencial reside no 

valor da saturaço de bases, respectivamente inferior e superior a 

50%, bem como pela fertilidade natural, a qual, nos solos eutr6fi-

cos é bem melhor. Os solos ãlicos, al&n de sua baixa fertilidade na 

tural, anresentam saturação com alumínio extraível  elevada, acima 

de 50%. 

So constatados solos plínticos, solos rasos e solos latoss6 

licos, sendo estes últimos de pouca ocorr&ncia na Area mapeada. 

De um nodo geral, os solos desta classe apresentam horizonte 

A comumente moderado, sendo pouco freqüente o A fraco e raramente 

ocorre horizonte A chernozmico. A esnessura do horizonte A nos per 

fis examinados varia de 12 até 70 cm (mais freqüente entre 20 e 

35 cm), compreendendo Al e A3 e poucas vezes compreende uro A2: colo 

raço em vkios matizes (2,5fl a 10YR) com valores de 2 a 5 e cro-

mas de 2 a 4; textura comumente mdia e raramente argilosa, estrutu 

ra fraca em blocos e/ou granular, com muito pouca ocorrência de ma-

ciça e gros simples. 

O horizonte Bt, quando o solo no & raso, compreende 	Blt, 

B2t e B3t, sendo o 32t aquele que engloba as principais caracterís-

ticas do soto e que pode ou no compreender subdivisSes (B21t 1  

B22t .......) e tem uma profundidade bastante variada, podendo ser 

muito pouco espesso nos solos rasos, até muito espesso nos solos 

profundos a muito profundos. A coloraflo tamb&m é muito variada, ia 

do do vermelho ao amarelo (lOR a 10YR) com valores e cromas os mais 

diversos, contudo verifica-se que as cores avermelhadas so asnais 

freqüentes. ssa coloraço pode apresentar ou no mosqueados, os 
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quais, quando so abundantes ou formam coloraçSo variegada, com nre 
sença de bastante plintita, constitui um horizonte pltntico. Por ve 

zes este horizonte pl!ntico encontra-se na parte superior do perfil 
do Podz81ico, quase se constituindo em um Plintossolo, mas diferen-

çando-se deste por apresentar, entre o horizonte plintico e o hori-
zonte imediatamente sobrejacente, um horizonte B nao plíntico com 

pelo menos 15 cm de espessura. - 

A textura do horizonteSt pode ser argilosa ou madia e rara-
mente muito argilosa; estrutura fraca a moderada pequena e - - madia 

blocos subangulares e/ou angulares, ocásionalmente apresentando ce-
rosidade fraca a moderada nas superfícies dos agregados estruturais 

consistncia ligeiramente dura a muito dura para o solo seco, fria-, 

vel a firme para o solo amido, piastico e pegajoso para osolomo - 
lhàdo. 

Os Podz8licos Vermelho-/imarelos abrangem grandes extens5es 

na &na mancada, situando-se orincipalmente em encostas de colinas 

ou outeiros, ocupando taxrtbam Areas de encostas de chapadas e topos 

destas,e com relevo que varia desde plano ata forte ondulado. So 
originados de materiais de varias formaç6es geol6gicas, verifican-

do-se que os solos &licos e distr6ficos sao desenvolvidos predomi - 

nantemente de arenitos, enquanto os solos eutr6ficos podem ser ori-
ginados de folhelhos, siltitos e arenitos de v&rias eormaçSes geol6 

gicas sedimentares, notando-se que estes materiais encontram-se mui 

tas vezes mesclados com os produtos de alteraçao de basaltos, ou 

mesmo com mais influincia destes illtimos na formaço dos solos. Os 

solos eutr6ficos que ocorrem em muitas areas de caatinga, originam-

se da decomposiflo de gnaisses migmatizados e de granitos, do Gru-
po Caraíba, ou de micaxistos do Grupo Salgueiro, ambos do Pr-cam - 

briano. 

No tócante a vegetaçao primaria, verifica-se o 	predom!nio 

das caatingas sobre estes solos, os quais sao mais freqüentes nas 

areas secas do sul e sudeste do estado. Contudo, encontram-se s-
bre estes solos os mais variados tipos de formaç6es vegetais, - tais. 

como caatinga/cerrado, floresta subcaducif6lia, floresta/caatinga 

floresta com babaçuais e o Complexo de Campo Maior. 

Quanto ao uso atual, constata-se que os solos eutr6ficos,por 

serem de boa fertilidade natural e principalmente aquelàs sob inflE 
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áncia de rochas básicas, são utilizados com diversas culturas, 	de 

subsisténcia ou não, onde merece destaque a cultura do milho,o qual 

é cultivado em larga escala sobre estes solos. A pecuária extensiva, 

com pastagens naturais ou plantadas, é também constatada nos solos eu 

tróficos. Os solos álicos e distróficos, face a sua baixa fertilida 

de natural, são pouco aproveitados, resumindo-se mais a uma pequena 

atividade relativa à pecuária, a qual é realizada de modo muito pre-

cário, utilizando-se a própria vegetação existente como pastagens na 

turais. 

A baixa fertilidade natural e acidez elevada constituem os f a-

tores que mais limitam o uso dos solos álicos e distróficos com agrl 

cultura, enquanto os solos eutróficos, sobretudo aqueles situados em 

relevo plano e suave ondulado, propiciam melhor utilização, desde 

que se façam irrigaçGes, práticas conservacionistas e adubaç6es, 	a 

fim de se obter uma alta produtividade com agricultura. 

No presente levantamento de solos, a classe Podzólico Verme-

lho-Amarelo foi subdividida conforme a relação que se segue. 

POOZÔLIcO VERr4ELHO-A1IARELO Tb ALICO plíntico e não plintico A mode-

rado textura arenosa e média/média e argilosa. 

fase caatinga hipoxeréfila relevo plano e suave ondulado. 29 conipo - 

nente da associação PE7. 

PODZÔLICO VERMELIIO-PJvIARELO Tb ÁLIca e DISTRÔFICO A moderado textura 

arenosa e média/média e argilosa. 

fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducifólio/caatinga relevo 

plano e suave ondulado. 29 componente da associação LA17. 

PODZÕLICO VEPNELHO-AMARELO Tb ÁLICa e DISTRÓFICO A fraco e moderado 

textura média e textura arenosa/média. 

fase cerrado subcaducifólio e/ou cerradQ subcaducifólio/caatinga re-

levo plano ou plano e suave ondulado. 39 componente da associação 1A25. 

fase caatinga hipoxerófila e/ou caatinga/cerrado caducifólio relevo 

plano ou plano e suave ondulado. 39 componente da associação LA27. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e DISTRÓFICO plíntico e 	não 

plintico A moderado e proeminente textura arenosa e média/média e ar 
gilosa. 

fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducifólio/floresta ca-

ducifólia relevo plano. 39 componente da associação LA26. 
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PODZÕLICO VERMELHO-AI4ARELO Tb aICOeDISTRÕFICOplínticoe 	no 

plíntico A moderado teictura arenosa e mdia/znédia e argilosa. - 

fase flõresta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçue floresta/caa 

tinga relevo plano e suave ondulado 19 componente da associaço PVl 

fase cerrado subcaducfl6lio e/ou cerrado subcaducifôlio/caatinga re-

levo plano e suavà ondulado. 19 componente da associaço PV2. - 

PODZÔLICO VERNELHO-AMARELOTb ÁLICO e DISTRÕFICO pltnticoe 

pllntico A fraco e moderado textura arenosa e média/média e arãilosa. 

fase complexo de Campo Maior rêlevo plano. 29 componente da associa-

floPT4. 	 -- 

fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducifélio/caatinga.relevo. 

plano esuave ondulado. 19 componente das associaç6esPv3 ePV4. 

fase cerrado caducif6lio/caatinga hipoxerófilarelevo plano e suave. 

ondulado. 19coznponente da associaço PV5. 

rase caatinga litornea relevo plano e suave ondulado. 19 componente 

da associaçao PV6. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO e DISTRÕFICO plintico . A modera-. 

do textura média e média/argilosa. 	 - 

fase pedregosa (cn) III complexo de Campo Maior relevoplano.e suave. 

ondulado. 49 componente da associaço PL2. 

PCDZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO e DISTRÕFICO plintico A 	fraco 
e moderado textura média e textura média/argilosa. 

fase pedregosa (cn) III complexo de Campo Maior relevo plano e suave 

ondulado.. 39 coionente da associaç&o PT11. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLIC0 e DISTRÓFICO latossólico A mode 

rado textura média e textuia arenosa/média. 

fase floresta subcaducifólia e floresta/cerrado com e sem babaçu re-

levo plano 29 componente da associaçao LAS 

fase cerrado subcaducif61io e/ou floresta subcaducifólia/cerrado com 

e sem babaçu relevo plano. 29 componente da associaco LA10. 
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PODZÔLZCO VEJMELHO-&MflmLO Tb ALICO, DISTRÕflCO e EtJtRÓFICO plinti-

co e no pl!ntico A moderado textura arenosa e mdiaJr4dta e argilo 
sa. 

fase erodida e no erodida caatinga hinoxer5f$i.a e caatingajcerrado 
caducif5iio com e sem carnajba relevo plano e suave ondulado. 	29 
componente da associaço PT8. 	 - 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ttco, DISTRÕFICO e EIJTRÕFICO pltnti-
co e no plintico A fraco e moderado textura arenosa e md1a/rnédia e 
argilosa. 

fase caatinga hipoxer&f lia e caatingaJcerrado  caducif&iio com e sem 

carnaüba relevo piano e suave ondulado. 29 componente da associa-
ço PT7. 

PODZÕI4CO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e EtJTRÕFICO A moderado tex 

tura mdia e textura l4dia/argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila eJou caatlrtga/cerrado caduoif6lio relevo 

piano. 39 componente da associaço LAZO. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A moderado tex 

tura i4dia e textura arenosaJmdia. 

rase caatinga hipoxer6fiia e caatlngaJcerrado  caducif61io relevo 

plano. 39 componente da associaflo A2. 

POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e EUTRÕFICO A fraco textu-

ra m&lla. 

fase caatinga hiperxer6fila relevo suave ondulado e ondulado. 	29 

componente da associaçao LA36. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e EtITRÕFICO plíntico e no 

pltntico A moderado e fraco textura mdia e textura média/argilosa. 

fase caatinga hipoxer6flla e caatinga/cerrado caduclf6lio 	relevo 

plano e suave ondulado. 39 componente da associaflo R19. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO e EUTRÕFICO pl!ntico e no 

p1! ntico A fraco e moderado textura media e textura mdia/argilosa. 
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fase pedregosa II e nao pedregosa erodida e no erodida caatinga hi 

poxer81ila e/ou caatinga/cerrado caducitôlio com e sem carnaba re-

levo suave ondulado ou suave ondulado e plano. 39 componente da 
associaço PE4. 

PODZÕLICO VER?CLHO-M4ARELO Tb DISTRÔFICO e EIJTRÔFICO Dltntico e no 

plintico A fraco e moderado textura arenosa e mdia/mdia e argilo-
sa. 

fase caatinga hipoxer&fila e 	caatinga/cerrado caducif61io relevo 
plano e suave ondulado. 39 componente da associaço LA28 e 19 com-

ponente da associaçRo PV7. 

PCDZÔLICO VERMELHO-AMARELO Th DtSTRÔFXCO e EIJTRÔFICO latoss6lico e 

no latoss6lico A moderado textura mdia e textura rndia/argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila relevo plano e suve ondulado. 39 compo 

nente da associaço LA33. 

PODZÓLICO VERMELHO-MIARELO Tb DISTRÔFICO e EUTRÔFICO latoss6lico e 

nao latoss6tico A fraco e moderado textura mdia e textura arenosa/ 
média. 

fase caatinga hiperxer6fila relevo plano e suave ondulado. 39 com-

ponente da associaço LA35. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO e EUTRÕFICO raso e nao ra-

so A fraco e moderado textura mdia. 

fase pedregosa e no pedregosa erodida e no erodida caatinga hiper 
xer6fila relevo suave ondulado a forte ondulado ou ondulado a mon - 

tanhoso. 29 componente da associação RlO. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFIC0 e DISTRÓFICO plíntico e no 
plintico A moderado textura m&dia/argilosa. 

fase pddregosa (cn) e nao pedregosa floresta/caatinga e/ou caatinga 

hipoxer6fila relevo plano e suave ondulado. 19 componente da asso-

ciaflo PE7. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO e DISTRÔFICO A moderado tex. 

tura mdia e textura m&diaJargilosa. 	 - 
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fase pedregosa II e nEo pedregosa floresta subcaducii6Lu dic6tilo-

-palm&cea (com babaçu) e floresta caductf8tiajcerrado subcaducif8 - 
lio relevo suave ondulado e ondulado. 39 componente da associaçEo BV3. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕPICO e DISTRÕFICO raso e nao ra-

so plintico e nEo pl!ntico A fraco e moderado textura india e textu 

ra r4dia/argilosa. 

fase pedregosa (cn e nEo cn) e nEo pedregosa caatinga hiperxer6fila 

relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associaçEo PE23. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO e DISTRÔPtCO plintico e nEo 

pl!ntico A moderado textura zt4dta e textura madia/argilosa. 

fase caatinga ttipoxer8fila com e sem carnaba relevo plano e suave 
ondulado. 19 comnonente da associaçEo PE16. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EIJtRÔPXCO e DISTRÔFICO plintico e nEo 

pltntico A moderado textura arenosa e mdiaJmdia  e argilosa. 

fase caatinga hipoxer8fita e caatingaJcerrado  caducif8lio 	relevo 
plano e suave ondulado. 29 componente da associaçEo PE3. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO e DISTRÔFICO plintico e nEo 

pl!ntico A fraco e moderado textura arenosa e mdiaJx4dia e argilo-
sa. 

fase caatinga hipoxer6f11a e caatingaJcerrado caducifôlio 	relevo 

piaS e suave ondulado. 19 componente da associaçEo PE8. 
fase erodida caatinga hipoxerôfila e caatinga/cerrado caducif6lio 

relevo suave ondulado ou suave ondulado e ondulado. 29 componente 

da associaçEo PES. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO e DISTRÔPICO p1! ntico A mo-

derado textura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila e/ou hiperxerfila relevo suave ondulado 

e plano. 39 componente da associaço PE18. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ETJTRÔFXCO e DISTRÔFICO latossalico e 

nEo latoss8lico pl!ntico e nEo plintico A fraco e moderado textura 
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média e textura i4diaJargilosa. 

fase não pedregosa e pedregosa (cn e não ca) Itt caatinga hiperxer6 
fila e/ou hipoxer6fila relevo plano e suave ondulado. 39 componen-
te da associação PE24. 

fase não pedregosa e pedregosa (cn e não cn) III e/ou II caatinga 
hiperxerftla relevo plano e suave ondulado. 19 componente da asso 
ciação PE23 e 29 componente da LA37. 

PODZÕLtCO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A moderado e•• chernozêmico 
textura mdia/argilosa. 

fase pedregosa II e não pedregosa floresta subcaducif6lia dic5tilo-
-palmãcea (babaçual e com babaçu) e floresta subcaducif6lia relevo 

suave ondulado a forte ondulado. 19 comtonente da associação PElO. 
fase pedregosa II e não pedregosa floresta subcaducif6lia e flores-

ta/caatinga relevo suave ondulado e ondulado. 29 comnonente da 
associação BV1. 	 - 

fase pedregosa II e não pedregosa floresta subcaducif8lia e flores-

ta/caatinga relevo suave ondulado a forte ondulado. 49 componente 
da associação NO).. 

fase pedregosa II floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmacea (baba - 
çual e com babaçu) e floresta subcaducif&ia relevo suave ondulado 

e ondulado. 19 componente da associação PE9. 

fase pedregosa II floresta subcaducif6lia corti e sem babaçu relevo 

suave ondulado e ondulado; 19 componente da associação PE11. 

fase pedregosa Ir floresta subcaducifGlia dic5tilo-palmcea (com ba 
baçu) e floresta subcaducif6lia relevo ondulado e forte ondulado.29 
componente da associação BV2. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A moderado textura mdia/ar 

gilosa. 

fase pedregosa II e não pedregosa floresta subcaducif5lia e flores-
ta/caatinga relevo suave ondulado e plano. 19 componente da associ 
ação PE13. - 

fase pedregosa II e não pedregosa floresta/caatinga relevoondulado 

e forte ondulado. 19 componente da associação PE14. 
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fase pedregosa II floresta subcaducifôlia relevo suave ondulado -.- a 

forte ondulado. 19 componente da associaçao PE12. 

PODZÔLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO A moderado textura rndia e 

textura - mdia/argi1osa. 

fase caatinga hipoxerôfila e/ou hiperxerófila relevo suave ondulado 

e plano. 19-componente da associaço PE18. 

fase pedregosa II e no pedregosa caatinga hipoxerôfila e/ou hiper - 

xerótila relevo suave ondulado e plano. 19 componente da associação. 

PE17. 

PODZ0LIC0 VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO A fraco e moderado textura 

m&dia e textura rn&dia/argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila relevo plano e suave ondulado. 39 compo-

nente da associação PES. 

fase caatinga hiperxer8fila e/ou hipoxer6fila relevo plano e suave 

ondulado. 19 componente da associação PE19. 

fase caatinga hipoxerófila e hiperxerófila relevo suave ondulado. 39 

componente da associaçao R29. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Th EUTRÕFICO raso e no raso A fraco 	e 

moderado textura média e textura média/argilosa. 

fase pedregosa II e no pedregosa caatinga hiperxer6fila relevo pla-

no e suave ondulado. 19 componente da associação PE20. 

fase pedregosa II e no pedregosa caatinga hiperxer6fila relevo sua-

ve ondulado e plano. 19 componente da associaço PE21. 

fase pedregosa II e no pedregosa caatinga hiperxer6fila relevo sua-

ve ondulãdo a forte ondulado. 29 componente da associação R30. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 9b EUTRÕFICO raso e no raso A fraco e mo 

derado textura xndia. 

fase caatinga hiperxer6fila relevo suave ondulado e plano. 19 compo-

nente da associaço PE22. 	- 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO raso A fraco textura zndia. 

fase pedregosa II e no pedregosa caatinga hiperxerófila relevo sua-

ve ondulado. 39 componente da associação AQ12. 
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PODZÕLICO VERM.ELHO-AMASUD Tb SUTRÕFICO raso e no raso pltntico 	e 
no pl!ntico A fraco e moderado textura m&dia e textura mdia/argilo 
sa. 

fase pedregosa II e no pedregosa caatinga hiperxer6fila relevo sua-

ve ondulado e plano. 29 componente da associaço NC3. 

fase pedregosa (cn e no cn) erodida caatinga hiperxerófila relevo 

suave ondulado e ondulado. 39 componente da associaço rC4. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO raso e no raso plíntico e 

no plíntico A fraco textura zngdia e textura arenosa/média. 	- 

fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 49 compo 

nente da associaçao RE. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb BUTRÕFICO plíntico e nao plíntico 	A 
moderado textura m&dia e textura média/argilosa. 

fase caatinga hipoxerórila com e sem carnaüba relevo plano e suave on 

dulado. 29 componente das associaç6es PE1 e PE2. 19 componente da 
associaço PE15 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÕFICO A moderado textura média/ 
argilosa e muito argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila e caatinga/cerrado caducifólio relevo pla 

no e suave ondulado. 19 componente daassociaço PE3. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÓFICO raso e no raso A fraco - 

e moderado textura média/argilosa. 

fase erodida e no erodida pedregosa e rochosa caatinga hipoxer6fila 

e/ou hiperxer6fila relevo suave ondulado ou suave ondulado e ondula-

do. 39 componente da associaçao NC2. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta e Tb EUTRÕFICO plíntico e no pllnÉico 

A moderado textura arenosa e média/média e argilosa. 	 - 

fase caatinga hipoxer6fila com e sem carnaúba relevo plano. 49 com-

ponente da associaço A3. 	 - 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÓFICO A moderado textura média e 

textura média/argilosa. - 	 - 

fase caatinga hipoxerófila com e sem carnaúba relevo plano e suave 
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ondulado. 19 componente das associaç6es PE1 e PE2. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO latossólico e no latossóli-

co plíntico e no plintico A fraco e moderado textura média e textu-

ra m€dia/argi los a. 

fase pedregosa e pedregosa (cn e no cn) III caatinga hiperxerófila 

relevo suave ondulado e plano. 39 componente da associação PE21. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÕFICO raso e no raso A moderado 

textura média e textura rndia/argilosa. 

fase pedregosa II e no pedregosa caatinga hipoxerófila com e 	sem 

carnaúba relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associaçao 

PE16. 

fase pedregosa II e nao pedregosa caatinga hipoxerófila e/ou hiperxe 

r6fila relevo suave ondulado e plano. 29 componente da associação 

PE17. 

PCDZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÕFICO raso e no raso A fraco e mo 

derado textura mdia/argi1osa. 

fase pedregosa II e no pedregosa erodida e no erodida caatinga hi-

poxer6fila e/ou caatinga/cerrado caducif6lio com e sem carnaiba re-

levo suave ondulado ou suave ondulado e plano. 19 componente da as-

sociaço PE4. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÕFICO raso e no raso A fraco e mo 

derado textura média e textura rédia/argilosa. 

fase pedregosa II e n&o pedregosa caatinga hipoxer6fila relevo plano 

e suave ondulado. 19 componente da associaço PE6. 

fase pedregosa II caatinga hiperxer6fila relevo suave ondulado e pia 

no. 29 componente da associaço PE21. 

fase pedregosa II e no pedregosa erodida caatinga hipoxerófila 	e 

caatinga/cerrado caducifólio relevo suave ondulado ou suave ondulado 

e ondulado. 19 componente da associaço PE5. 
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PERFIL 42 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 2 

DATA - 14 4 80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado ter-

tura argilosa fase pedregosa (concrecionárfa) II tran 

sição cerrado tropical subcaducif6lio/floresta subca-

ducif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Angical. do Piauí-

-Regeneração, distante 5,6 1cm de Regeneração. Municí-

pio de Regeneraço, Estado do Piauf . 69 13' S. 	e 

429 50' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta em cor-

te de estrada, no fundo do vale, com 3 a 6% de decli-

- ve, sob vegetação de transição cerrado/floresta. 

ALTITUDE - 190 metros. 	 . 	 -. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA .- Arenitos e siltitos da Formação Pedra de Fo- 

	

go. Permiano. 	. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Recobrirnento de materiais argilo-renosos sobre 

rochas da Formação Pedra de Fogo, 

PEDREGOSIDADE - Pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Não rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transição cerrado tropical subcaducif6lio/flores 

ta subcaducif6lia. 

USO ATUAL - Não observado ,localmente. 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. topes e L.A.R. Medeiros.. 

DESCRIÇÂO.MORFOLÕGICA (SUMÁRIA) 

Acn 	O - 25 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); argila arenosa 	cas 
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calhenta; ligeiramente plstico e ligeiramente pegajo 
so. 

Bt 	60 - 90 cmi-, bruno-amarelado (XOYR 5/4); argila; plAstico 

e oegajoso. 
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ANÁLISES rCsicps E QUÍMICAS 

PERFIL: 42 
AMOSTRA(S) CC LASCRCIO 10 11 (9), 80.0599/0600 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIQk GRANULaIÉU.o - DENSIDADE HORIZONTE AMOSTA WTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA gfcrt POROSI. 
- Te - MS J_ e.pcj 

MAiA 

%SJLTE - DADE 

PROFI.*CCAD CMI* MCA 
TEINA 

A 	AREIA MEIA SILTE MOLA %MGILA 
SÍMBOLO cm 

LII A GA FINA REAL 
% 

[38 ACn 0-25 10 	44 46 14 34 13 39 24 0,33 
Bt 60-90+ O 1 99 15 23 12 50 O 100 0,24 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR' ACIDEZ VALORT VA  LOR SAtCOM P 
$ EXTRAÍVEL ..CTC- V 	AUJMiNIO ASSIMI- 1 	Mg' 1 1 	Nø AI" 1 H 1 

HORIZONTE co,M91 
K 1 Ne 

E S,AI,H f&T, LiVEl 
T 4GUA KCIN 1 j. ppm 

fl5±°2! 

ACfl 4,5 4,0 0,2 0,03 0,01 0,2 2,2 

--_ 

6,7 9,1 2 92 1 
Bt 4,5 4,0 0,2 0,02 0,01 0,2 1,2 1,8 3,2 6 86 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(Ht504  1:1) 	 I..AÇÕESMOLZQJI.ARES - - 

SOI AltOs HORIZONTE -- F•2O1 E.JIV. 
2!2!. 

'4 
N 

SiOt A11O3 	F.5O5 TIO. PO1 MoO 	
AaOs LIWtE Cocos 

(Nu (1(r) 'o '4 

Acn 1,19 0,09 13 14,0 12,7 

- 

7,9 3,91. 1,87 1,34 2,52 
Bt 0,15 0,04 4 20,0 17,5 7,3 3,48 1,94 1,53 3,76 

SAT. sWANI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	'4 EOUIVA COM 
JØDIOIARfl€ 

PASTA JE~ 
SAT. -_______'It±S.L.L_ LENTE 

HCO 

- 

1/10 /3 IS HORIZONTE DE 
flIDA 

- %• 'mtS cC MÇ' N0 CI - 	sO 
2500 " ATM ATM ATM '4 

Âcn d.1 17,2 

Bt Cl 17,1 

230 



PERFIL 43 

NMERD DE CAMPO - Amostra Extra P1 60 

DATA - 13.8.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZõLICO VEmTLHO-AMARELO Tb ÁtICO A moderado tex-

tura madia fase pedregosa (concrecionkia) II cerrado 

tropical subcaducif51io relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Batalha-Bar-

ras, distante 2 km de Batalha. Município de Batalha, 

Estado do Piauí. 49 02' 5. e 429 05' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inferior 

de elevaçao, com 25% de declive, sob formaço natural 

de cerrado tícico. 

ALTITUDE - 150 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos com intercalaç6es de siltitos e f o-
lhelhos. Formaçao Itapecuru, Cretáceo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteraçao de arenitos de granulaç&o 
fina, com possível influncia de material retrabalha-
do nos níveis superiores do solo. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado, forte ondulado e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Bern a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - Pecu&ria extensiva (cat,rinos) no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessôa. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

Al 	O - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4); franco arenoso casca - 

lhento. 
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Bit 	20-50cm. 

B2t 	50 - 120 cm+, vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco argilo-a- 
renoso. 

OBSERVAÇÕES - A pedregosidade superficial e intensa é constituída de 

concreç6es de ferro que penetram no solo até cerca de 

35 cm (81), tendo ela diSntetro que varia desde menos de 
1 cm até tamanho de pequenos matac6es (20 cm) pendo mais 

comuns concreç6es de 1 a 5 cm. 

- Coletadas amostras dos seguintes horizontes: 

Ai. 	0-20 cm 

B2t 50-85 cm 

232 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 43 
AMOSTRA(S) DE LASORATdRIO 10(5): 80.0922/0923 

(MB RAPA- 5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUI.CMÉTRIQ 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	AJGILA GRAU g/cn# POROSI. 

- ..j(a. - ..(DISPER SÁO..SQtS OM]_. spt 

FIU 
LACÂI 

°/,SILTE - DADE 

PROFUNDIDAa CAu ASCA- TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA EMAOUA %ARGILA 

SÍMBOLO LJ- FINA GROSSA FINA ARENrE REAL 
cm 

>lOnw. m-2... C Zoos 1-420*.R ORO.OPS W)SO2 <0.00 °' d' 
- (VLUME 

Al 0-20 9 41 50 23 46 15 16 10 38 0,94 

B2t 50-85 O 6 94 19 35 23 23 15 35 1,00 

pHI.l:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR' ACID EZ 
1 VALORT 	VALOR SA[COM 

EXTRA (VE L -CTC- V 	AWM(NÇO 
ASSIMI 

Co" 1 	Mç 1 	0 AI H I 
HORIZONTE Co.MgI 

l(, No 
E S.AI,H 

100 
492S1. LAV EI 

- 
T 

ÁGUA (OH 1 I ppm 

 loog  

Al 4,7 3,8 06 0,11 0,05 0,8 1,2 2.6 4,6 17 60 

82t 5,0 3,9 02 0,07 0,05 0,3 1,5 0,9 2,7 11 83 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H0SO. 1:1) 	
RELAÇÕES MOLEOJLARES 
- - O N 

O Fo202 EJIV, 
- - - - SiOl HORIZONTE Or*ico 

9102 AloOs 
N 

5102 AliO, 	F,~0, TIO1 P2O5 
LIVRE CoCOs 

% o 

Al 0,82 0,09 9 

B2t 0,25 0,04 6 

SAt ÁGUA MI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLQVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM 1 DA DE 	% EQUIVA 
COM PASTA EXTRATO 

-- LENTE 50010 A11RO SAT. - 
DE 

HORIZONTE 
,a°A, Co° ' MQ' 0/ ° I< Na 

1 HCO 
CI - 	 50; 

1/10 1/3 IS JMIDACE 

T 25°C CO;- ATM ATM ATM % 

Al 1 11,0 

52t 2 15,0 

li 
233 



PERFIL 44 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra rI 48 

DATA - 13.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ib ALIM A moderado textura 
arenosa/mdia fase caatinga hipoxer6fila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, ZIUNICÍPI0, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroflvel que 
liga Carneiro (CE) (margem do rio Ubatuba) A localida 
de de Pinto, distante 8 km da margem do rio Ubatuba. 
Município de Luis Correia, Estado do Piauí. 39 13' 5. 
e 419 23' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de baixa 

elevaç&o, con O a 2% de declive, sob vegetaçAo natural 
de caatinga hipoxer6fila. 

ALTITUDE - 85 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura areno-argilosa sobre rochas do Cru 
0 Caraíba do Pr-caxnbrjano Indiviso. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente do material de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa localmente. 

ROCHOSIDADE - NA0 rochosa. 

RELEVO LOCAL-plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer5fila. 

USO ATUAL - Pecuíria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 	 - 

Bt 	120 - 160 cm, coloraç&o amarelo-avermelhada (7,5YR 6/6);fran- 

co argilo-arenoso. 

OBSERVAÇÃO - A amostra foi coletada na profundidade de 120-140 cm. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 44 	 - 
AMOSTRA (5) DE LABORATCÍRIO 18(5): 80.0670 

EM 8 RAPA- S NLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÊTRICI DENSIDADE - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MOILA GRAU q/crn' POROSI. 
% - - iii..... .iQirE.SQ_ro!L.m2 SP€ 

MGIL A DUA 
DE 

FItJ. 
LAÇA, 

%SILTE - DADE 

PROFUNDADE 0P1j451 ASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE % ARGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GROA FINA PMEMIt REAl. 
Cm 

non ao.2a. coe. 2.420. AZO-O W.O AZO % % (tLUME 

Bt 120-140 0 1 99 34 28 11 27 16 40 0,41 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAIVEL 	1 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
s •CTC_ V 	AIJJMÍNIO ASSIMI- 

Co 1 	Mg' 1 1 	No 1 1  1 	H 	'E 
1 	1 

HORIZONTE ZCoMg 
IC,Na 

S,AI,H 
00S Fh LAVE r 

ÁGUA KCIN 1 i 	1 II. 

Bt 4,7 3,9 0,1 0,06 0,04 0,2 0,6 1,4 2,2 9 75 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 0 SO4  II) 	- - - 
C N 

C Fe205 EOIIV. 
- SiDo HORIZONTE Or.&,ico SIOZ AI203 

% 
N 

SiOa A11O3 	F•0O0 TIOz PaD MnO 	
•5 LIVCE ECO) % 

SAT. AGUANZ CE IONS 	Dos, 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAflO UMIDADE 	T 
COM PASTA IEXTRATC m_Jj 	 - - - - - - LENTE SODIO AITRC W. 

DE 
- 

HORIZONTE HCO 1110 13 IS »IIDADC 
% ,.ehdÍ.4a CC Mg" K No 1 CI - 

2300 ATM ATM ATM '4 

Bt 2 11,2 
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PERFIL 45 

NOMERO DE CAIIPO - 21 25 

DATA - 24.7.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕI.ICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A moderado 

textura rndia/argilosa fase caatinga hipoxer6fila re-
levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Canto do Buri-

ti-Itaueiras, distante 9 1cm de Canto do Buriti. Muni-• 
ctpio de Canto do Buriti, Estado do Piauí. 89 03' S•e 
429 56' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em terço rndio de encosta, sob vegetaçio de caatin 
ga. 

ALTITUDE - 320 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Folhelhos e siltitos. Formaçio Lonfl  do Devo 
niano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de alteraçio de folhelhos e silti-

tos e possivelmente tambm de arenito cinza. 

PEDREGOSIDADE - Mio pedregosa (no perfil). 

ROCHOSIDADE - Mio rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM - Bem a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caattnga hipoxer6fila. 

USO ATUAL - Pecuiria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mfto Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	O - 20 cm, bruno (7,SYR 4/4, Gmido) 	e amarelo-avermelhado 
(7,5YR 6/6, seco); tranco arenoso; fraca pequena e média 

blocos subangulares; macio, muito fri&vel, 	ligeiramente 
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pl&stico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana 	e 
abrupta. 

Blt 	20 - 30 cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6, Ginido)e bruno-forte 

(7,5YR 5/6, seco); franco argiloso; moderada pequena e 

mdia blocos angulares e subangulares; cerosidade comum 
e fraca; duro, friAvel, muito plstico e muito pegajoso; 
transiço plana e gradual. 

B2t 	30 - 70 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8), mosqueado pouco, 
pequeno e distinto, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco 
argiloso; moderada pequena e média blocos angulares e 

subangulares; cerosidade comum e moderada: duro, fria-
vel, muito plbtico e muito pegajoso; transiçao plana e 

gradual. 

B3tp1 	70 - 90 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/8), mosqueado comum, 

médio e distinto, vermelho (2,5YR 4/6) e mosqueado pou-

co, mdio e distintobruno-amarelado (10YR 5/6); franco 

argiloso; moderada pequena emdia blocos angulares e 
subangulares; duro, friavel, muito plistico e muito pe-

gajoso; transiflo plana e clara. 

Cpl 	90 - 115 cm, coloraço variegada:bruno-amarelado (10YR 5/6) 

e vermelho (2,5YR 4/6): franco; moderada pequena e  mé-

dia blocos angulares e subangulares; duro, firme, plis-

tico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros cequenos no horizonte Al e poros comuns, 
pequenos, nos demais horizontes. 

- O horizonte Cpl contam pedaços de arenito. 

- O horizonte Cpl apresenta n6dulos de plintita dando a 

impresso de estrutura forte. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 45 
AMOSTRA(S) DE LA800AT6RIO W(S) 80.0886/0890 

EMBRAPA-SNL.CS 

FRAÇ ÕES DA COMPOSIflO GRANULOMÊTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crt POROSI. 

..!2. - ..1Q!? !ZLrQLS t!J_.. spt x %SILTE - - DADE 

% PRofIJNoAaCAu ASCA TEWA MEIA MEiA SILTE ARGILA MÚUA U- %ARGILA 

SÍMBOLO REAL 

no,. o- c ZSa IOO 02040€ 4(*-OlIfl <0.001 . (OLUMF 

A 0-20 0 3 97 6 45 36 13 9 31 2,77 

Bit 20-30 0 1 99 5 29 30 .36 26 28 0,83 
B2t 30-70 O 3 97 4 30 30 36 29 19 0,83 

B31 70-900 2 98 5 33 32 30 16 47 1,07 

Q'1 90-1151 1 98 6 38 30 26 16 38 1,15 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÔEIS VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P 

- - 5 EXTRAÍVEL ____________ .CTC. V 	AUJMINID A551M1 
Co" 

j 	
C+ $ 1r No E?AI+  :H ! 2Pi. HORIZONTE ES,AI,H c04r IÁVE 

6GUA KCIN 

m•q 	/ÍOOg 	 - 

A 5,6 4,1 1,0 1,0 0,25 0,02 2,3 0,5 2,3 5,1 	. 45 18 2 

Bit 5,5 3,9 1,5 0,4 0,42 0,05 2,4 1,7 2,8 6,9 35 41 1 

B2t 5,9 4,0 1,5 0,2 0,39 0,06 2,2 1,5 1,7 54 41 41 41 

B3tol 6,1 4,1 1,0 0,6 0,46 0,06 2,1 0,9 1,5 45 47 30 -cl 

cpi 6,3 4,3 1,0 1,0 0,42 0,09 2,5 0,2 1,0 3,7 68 7 -Cl 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(1i,so. 	:1) 

- - - 0€ 5102 AIoOo HORIZONTE - F.,O, EJIV. 
- - SI 

% 510€ M2O2 	rezO, TIO, PaD1 MnO 
LIVRE "CO' 

/0 . 
 II',) 

0 /0 % 

A 	- . 0,79 0,12 7 5,1 3,8 2,5 0,30 - 	. 2,28 1,61 2,39 

Bit 0,64 0,12 5 14,6 10,8 5,8 0,37 - - 	2,30 .1,71 2,92 

B2t 0,33 0,07 5 14,4 10,9 5,7 0,47 2,25 1,68 3,00 

B3t1 0,19 0,07 ?. 12.5 :' 6,1 0,36 . . 	2,50 1,72 2,19 - 

cpi 0,15 0,07 2 11,15 8,3 5,3 0,36 2,37 1,69 2,46 

NA  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. $ATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA 

SODIOAItEAC 
%ST EXIATt 

SAT. - - LENTE 

HCO - -- 1/10 1/3 15 
DE  
DADE 

HORIZONTE 
IOOP 
- % .w.Mt 

0+ 
Co 

O  
Mg K. Nat CI 	$0 

T 25°C Cor ATM 
 

ATM ATM 

A Cl 11,0 

Bit 1 19.3 

B2t 1 18,7 

B3tD1 1 17,0 

Cpl 2 13,9 

Re1aço texturalo 2,8 	 238 



PERFIL 46 

NOMERO DE C»PO Axvostra Extra UEPZE 28 

DATA - 23.1.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLZCO VE1ELRO-MMELO Tb DISTRÕFICO A modera-
do textura Md$.a/argitosa  fase  tedregosa (concrecionj 

ria) III caatinga hipoxer8fila relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIo, ESTADO E COORDENADAS - Campo experimental La-

goa do sítio. Município de Valença do Piauí, Estado 
do Piauí. 69 22' S. e 419 44' W. Or. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço m&dio s 

perior,com declive de 8%, sob plantio de milho com 
cons6rcio de seis culturas. 

ALTITUDE - 320 metros. 

LITOLOGIA E CNOLOGIA - Arenitosda FormaçEo Cabeças com possível in-
fluência de arenitos, folhelhos e siltitos da Forma - 

flo Pimenteiras, andas do Devoniano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material proveniente de arenito e argilito. 

PEDRECOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer8fila e transiçao cerrado caduci 

f6lio/caatinga. 

USO ATUAL - Milho e feijo. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mala Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

Ap 	O - 20 cm, bruno-amae1ado-escuro (10YR 4/4, 6xnido) e bruno 
(10YR 5/3, seco); franco argilo-a'renoso; pl&stico e pega 

joso. 
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B21t 	20 - 60 cm,bruno (7,5YR 4/4); argila .arenos; muito plâsti 
co e muitopegajoso. 

322t 	60 - 120 cml, bruno-Zorte (7,5YR516) argila arenosa; mui- 
to plEstico e muit&pegajoso. 

OBSnVAÇaES "O solo estavïGmido. 

-A partirddl20cm, presença de cascalhose'concreçóes 

ferruqinõsis. 

- Coletado com trado. 
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ANhLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 46 
AMOSTRA (S) DC LABORATdRIO NQ (5) 	80.0160/0162 

E MB RAPA -5 N LCS 
FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANUWMÉTRIC4 - 

DE N SI DADE 
- 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	'MlGILA GRAU g/cir? POROSI. 
.J21.P 262?Q&S 	L. OE 

FWCXJ. 

%SILIE - - ORCE 
PROFUNDDAa CL}JJ  CAS DA- LkI( TERRA AREIA tJ EIA SILTE ARGILA ER3IJA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA REAL 
cm 

co.. 2.o2o Z0-om opropOo <0.002 % % - (OWME 

Ap 0-20 O 	6 94 27 31 14 28 19 32 0,50 

821t 20-60 O 	4 96 21 21 11 41 10 76 0,27 

B221, 60-120+ O 	4 96 16 29 15 40 1 98 0,38 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRArVEL 

VALORT VALOR SATCOM 
CTC V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

Co" 1 	Mg" 1 	10 E 	10 A1" lO 1 
HORIZONTE E 

E S,AI,H 
aoS 1 QQr LAVE 

_-__ 4SUA KCIN 1 _m.qflO  _ 

p 5,5 4,1 2,5 0,3 0,24 0,03 3,1 0,1 3,1 6,3 49 3 3 

B21t 5,0 4,3 09 0,11 0,03 1,0 0,3 2,2 3,5 29 23 2 

B22t 5,8 5,3 1,2 0,2 0,05 0.02 1,5 co 1,3 2,8 54 O 3 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H25O41:I) 	RELAÇÕES MOLEOJLARES - - 

SiOo AroOs HORIZONTE orçinicc _2_ F.1O5 EGUIV. 
- - - - - - SIOZ 

N 
SiO AIO3 	FezO TIO. P1O5 MoO i 

1 
75T  7jj 

1 
LIVfl 

, 
CoCO. 

, - 

Ap 0,98 0,11 9 10,6 8, 8,1 3,13 2,07 1,30 1,69 

B21t 0,36 0,06 6 14,3 12,9 9,9 3,83 1,88 1,26 2,04 

B22t 0,17 0,04 4 14,8 

13.1  

10,6 3,83 1,91 1,26 1,95 

1 IONS 	DOS 	SACS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DA DE 	% EGIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

21±sl.i_ - - - ------LENTE SÕOIOISAtJRC SAT. 
DE HORIZONTE 

[ 
HCO ' 1/10 13  IS IAIIDAOE 

04 mi,.ho.Am CC OMÇ" I( H. CI - 	50 
25°C CÇ ATM ATM ATM 

Ap 41 14,7 

2211C 1 13,8 

B22t 1 13,5 
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PERFIL 47 

NO}IEIC DE CAWO - Amostra Extra P1 95 

DATA - 19,10.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLXCO VERMELHO-ANARELO Tb DISTRÕFICO A moderado 

textura m&dia fase floresta tropical subcaducif61ia/ 

/cerrado com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC2PIO, ESTADO E COORDENADAS . Estrada Teresina-Bene-

ditinos, via Usina Santana, distaxte 23 1cm da rodovia 

Teresina-Altos e logo ap8s a localidade de Boquinha. 

Municipio de Dernerval LobEo, Estado do Piaui. 59 16' 
•S.e 42940'W. Gr. -. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trecho suave 

ondulado de ligeiros dissecantentos de ireas planas, 
com cerca de 5% de declive, sob cobertura natural de 
floresta/cerrado com babaçu. 

ALTITUDE - 90 metros. - 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formaç2o Itapecuru, do Credceo 
Inferior. 

MATERIAl. ORIGINÁRIO - Produtos de alteraçao de arenitos com influan-

cia de material tansportado e retrabalhado nos niveis 
superiores do solo. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano com pequenas declividades. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 	- 	 - 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducifdlia/cerrado com ba-
baçu. 

USO ATUAL - Pecu&ria extensiva. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessôa. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA (SUMÂRIA) 

Ai 	0 - 20 cm, bruno (10IR 4/3); franco arenoso; fraca granular. 

A3 	20 - 32 cm, bruno (7,5YR 5/3); franco arenoso; fraca blocos 

subanguiares. 

Bit 	32 - 43 cm, franco argilo-arenoso. 

B21t 	43 - 80 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argilo-arenoso : 
fraca blocos subangutares. 

B22t 	80- 140 cm, bruno-forte (6,5YR 5/6).franco argilo-arenoso; 

fraca blocos subangulares. 

B3t 	140 - 160 cm. 

OBSERVAÇÃO - coletado 82t (B21t + B22t) 	na profundidade de 60-100cm. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 47 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NÇ (5) 	80,1388 

runpAAcM' re 

FRAÇÕES DA COMPOSICÂO GRANULOMTRICA 1
- HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/cm' POROSI. %- 	 - JQ1FE32QJOM 	flft)_•••••  lISPm DE 

FWCU.  

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE CAII-RL CAsCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA MAbUA %ARGILA 
- SÍMBOLO LIII FINA GROSSA FINA LAÇAI MENa REAL 6 

flOff 2O.Lw C 2ffi I42Ow G20 
IOLUME 

B2t 60-1000 1 99 27 ) 3114 28 18  36  0,50 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM - 	P .  
5  

EXTRAÍVEL 
•CTC- V AWMINIO ASSIM - 

- - 

HORIZONTE Co' EI0" X No 
E CoMç 

AI" 	H E S,AI,H 2_!_ 0O4I LA'IE 
E 460AKCJN -  

1 
-  

/IOOg -  

82t 5,4 4,0 1,0 0,3 0,23 0,03 1,6 0,4 1,2 3,2 50 20 

N ATAQUE SULFúRICO 	(H3SO4 II) 

SiO2$10~ AIaO, HORIZONTE Orgônicc -  _E_ Fe205 EGUIV. 
SiSial 

N 
Si01 AI2O3 	Fo2O3 TiOz P&O, MnO 	AaO T ZI IVRE c COa 

• /0 
(1(I) (1(r) 4 4 

- 

• 
IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% OM PASTA EXATO EOUIVA 

SODIO4AtC SAT. -- _tj5Jj___ ---LENTE 

• HC0; -. 1110 /3 IS 
HORIZONTE 

oo IMIDADE % msh.,4, 	•cC MÇ' IC No -- ci so; - 
T -  25°C -  CO3 ATM ATEI ATM 

B2t 1 - 13,2 
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PERFIL 48 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 40 

DATA - 3.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A modera 

do textura mdia fase pedregosa (concrecion&ria) III 
caatinga hiperxerôfila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 

da So Raimundo Nonato-Curral Novo (via Pedra de Cal), 

42 km depois de Pedra de Cal e 12 1cm antes de 
Curral Novo, Municipio de São Raimundo Nonato, Estado 

do Piaut. 89 55' S. e 429 00' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pequena trin - 
cheira em hea plana. 

ALTITUDE - 380 metros.. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos com leitos de conglomerado. Forma - 

çao Tombador, Ordoviciano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Provenientes de alteração das rochas citadas. 

- No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxer6fila. 

USO ATUAL - Pecuria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e A. Stange. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 15 cm, bruno (10YR 4/3, úmido)e bruno (10YR 5,5/3, seco); 

areia franca; ligeiramente duro, frihel, no plístico e 

ligeiramente pegajoso. 
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821t 	25 - 95 cm, amareto-brunado (1OYR 6/6, (&mido) e amarelo (1OYR 

8/5, seco); franco argilo-arenoso com cascalho; ligeira 
mente duro, friEvel, ligeiramente plAstico e ligeiramen 
te pegajoso. 

DESERVAÇIO - Leito concrecionArjo (a3tcn2) a partir de 95  cm. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 48 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO N9 I5I 	80.1380/1381 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUWMÉTRICA 
DENSIDAO€ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/CI1? POROSI. 

- - j' _jQj 	RSÃOCO_Mg iii..... 4SPL DE %SILTE - DADE 

PROFUND{DAD CAUkØJ. (ASCA- TERRA AREIA AREIA S;LTE ARGILA D4I3UA€LDCU %ARGILA 

$IM8OLO o 
IX FINA GROSSA FINA LAÇA( 

ARANENTL 
REAL % 

fl000 SOLo, c Soo &420o' 0,20404 qoo-ipez % % <0,001 
 

(VOLUME 

A 0-15 0 5 95 55 28 6 11 8 27 0,55 

921t 25-95 1 	12 87 34 38 8 20 10 50 0,40 

pH(I: 2.5) CATION $ 	T ROCVEI $ VALOR ACIDEZ 	T VALOR T VALOR SATCOM P _____  
$ EXTRA ÇVE L 

-CTC-. V AWMÍNIO 

Co" 1 1 No' AI" H' 	lE 
HORIZONTE E COMQ 

S,Ai,H 1921. ioor' 
ASSIMI 

LAVE 
T S'AI 4GUA «CIN 1 I.N. 

- 
1 	1 

1J022  - 

A 6,0 5,0 1,7 0,1 0,24 0,02 2,1 0,0 1,1 3,2 66 O 3 

821t 4,8 3,8 0,5 0,13 0,03 0,7 0,6 1,1 2,4 29 45 1 

N ATAQUE $ULFORICO 	(H,SO,I:Í) 	RELAÇÓE$MOLICULARES - - 

Oz SiDO AloOs HORIZONTE OrgA,Ico 
F.20, EOJIV. 

- - - - $ 

'4 $iQ2 A1503 	Fi3O5 TIO2 P502 MoO 
I? 7j LIVRE COCOS 

% 

A 0,82 0,12 7 5,5 4,1 0,8 0,26 2,28 2,03 8,05 

821t 0,35 0,06 6 10,6 7,6 1,2 0,41 2,37 2,16 9,94 

SAT. 
COM 

ÁGUJAMA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÂO UMIDADE 	% EWIVA' 

SÚDIO ,2TtEID SAT. LENTE - - - - 

MCD' 

- - 

1110 1/3 

- - 

IS HORIZONTE DE 
»IIDAOE 

4 '"A'  Co'' MÇ' K' No CV S0 
T 25°C co; ATM ATM ATM 

A 1 5,5 

B21t 1 3,0 
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PERFIL 49 

NOMERODECAI1PO-ArrtostraExtrapl6g 

DATA - 18.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - Poozôt,tco VERRELHO'.A$JLfi.ELO 	Tb DISTRÕFICO 	A 
fraco textura nédia/argilosa fase caatinga hipoxerô-
fila relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oeiras-Arraí. 
al, via Colania Santa Rosa, distante 7,7 1cm da ColS-
nia Santa Rosa e 62,1 1cm de Oeiras. Município de• 

Oeiras, Estado do Piauí. 69 48' 5. e 429 20' W. Gr, 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo plano de: 

suave elevaçao,corn O a 3% de declive, sob vegetaç ao  
de caatingahipoxer8fila. 

ALTITUDE - 180 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Folhelhose siltitda Forrnaço Lonfl, Devo-
niano.  

MATERIAL ORIGINÁRIO -. Materiais argilosos provenientes de alteraç&o 

das rochas supracitadas, possivelmente influencia-

das por material de arenito na superfície. 

PEDRECOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila. 

USO ATUAL - Pecu&ria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.P. Lopes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (1QYR 4/4, &nido)e bruno- 

-amarelado-claro (10YR 6/4, seco); areia franca;,ligei- 
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ramente duro, fri&vel, nao plstico e no pegajoso. 

Bt 	45 - 60 cm+, bruno (7,5YR 4/4); argila arenosa; plstico e 

pegajoso. 

OBSERVAÇÔES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ P1 88. 

- O horizonte Bt foi coletado com trado. 

- A partir dos 60 cm aparece pouco material possivelmente 

pltntico. 
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ANÁLISES rísicas E QUÍMICAS 
PERFIL: 49 
AMOSTRA (S) DE LASOaRI6RIO W(S) : 80.0110/0711 

EMBRAPA•SNLCS 
- 	

. FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MSILA GRAU 910171' POROSI. 

- - .J2i2f'B2Q.jCOM.N9 OHJ...... ~ DC. 
FLOCU. 

%SILTE DADE 

-  PROFUNCIDAt€ CAOBI ASCA TEFRA MEIA MEIA SILTE ARGILA EMÚ3UA %MGILA 
SÍMBOLO IJ FINA GRO%A FINA LAÇA ~EN1t REAL  

20.Bs ca. R.00, 42OOA qoe.opn <oAot % % , 

(LUME 

A: 0-20 0 	tr 10011 64 187357 2,51., 

Bt 45-60+0 tr 100 9 36 18312532 0,49 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRAÍVEL 

- 
- 

Co" Mg H. A1" 10 

 

H HORIZONTE .7t4° E S,AI,H !2.L AI' 
ASSIMI-

LÁVE 
KCIN 

/IOOg 

A 5,7 4,5 1,6 0,3 0,15 0,01 2,1 0,0 1,4 3,5 60 O 1 
Et 5,2 3,8 1,0 1,4 0,42 0,02 2,8 1,1 3,6 7,5 37 28 Cl 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H,SO4 II) 	RELAÇÓES MOLECULARES 

Di 5i02 AFiO, HORIZONTE Or~nlc* ._L Fs105 EOJIV. - Si 

% 
N 

SiO, AJ2O, 	F.i01 TlOa P20s MnO i5T 7iI LI:pE C:COi 

-/ 
(XI) (1(r) 1 "° 

A 0,47 0,09 5 3,0 1,9 1,1 0,15 2,69 1,85 2,70 
Bt 0,42 0,01 6 14,7 10,6 3,9 0,41 2,36 1,91 4,26 

RBSTAEXLTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLØVEIS 	EXT. SATURAÇÂO (UMIDADE 	'4 EQIJIVA COM 
S0DIOJAT1.AD SAT. - - - - LENTE 

HcO; 1/10 /3 Is IIADACE 
HORIZONTE 

cr Mg" K Na CI - sol 
 25°C CO ATM ATM ATM 

A C 6,1 

Et 41 20,3 
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PERFIL 50 

NÚMERO DE CAMPO - P1 21 

DATA - 21.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - oozÓtico VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A fraco tex 

tura arenosa/mdia fase cerrado tropical subcaducif6-

lio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Floriano-Itau-

eiras, distante 41 km de Floriaho. Município de Flori 

- 	 ano, Estadodo Piauí. 79 07' S. e 439 08' W. Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da com pequeno declive,sob vegetaço de cerrado. 

ALTITUDE - 260 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos.FormaÇO Sambaíba do Triássico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de alteraçio de arenitcs. 

PEDRECOSIDADE - Nio pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e.suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio. 

USO ATUAL - Pecuária extensiva no cerrado. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mflo Filho e A.C. .Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	O - 20 cm, bruno 	(lOIR 4,5/3, úmido) ecinzento-bruna - 

do-claro (10YR 6/2, seco); areia; fraca pequena e mdia 

blocos subangulares; macio, muito friável, nio plástico e 

nio pegajoso; transiço plana e gradual. 

A3 	20 - 40 cm, bruno (10YR 5/3, úmido) e bruno-claro-acinzentado 

(10YR 6/3, seco); areia franca; fraca pequena e 	media 
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blocos subangulares; ligeiramente duro, muitofriAvel, 

no pl&stico e no pegajoso; transiço plana e clara. 

Blt 	40 - 65 cm, bruno (8,5YR 5/5, úmido)e brunoclaro 	(8,5YR 
6/4, seco); franco arenoso; fraca pequena e mgdia blo- 
cos subangulares; duro, muito friével, 	ligeiramente 
pl&stico e ligeiramente pegajoso; transiço plana 	e 

gradual. 

B21t 	65 - 100 cm, bruno-forte (8,5YR 5/6, Gmido) e  bruno-claro 
(8,5YR 6,514, seco); franco arenoso; fraca pequena e 
média blocos subangulares; duro, muito frivel, ligei-

ramente pléstico e ligeiramente pegajoso; transiçopj.a 
na e difusa. 

B22t 	100 - 200 cmi., bruno-forte (8,5YR 5/6), mosqueado Poucope - 
queno e proenirente, vermelho (2,5YR 4/6); franco argi 

lo-arenoso; fraca pequena e r4dia blocos subangulares; 

ligeiramente duro, muito friavel, ligeiramente pl&sti-
co e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES 	- Comuns, finas e grossas, no Al e A3 e poucas no Blt. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos em todo o perfil. 

- O perfil é coeso, aumentando a coesão com a profundida 
• • de, atingindo muito coeso no B21t. 

- O mosqueado do B22t encontra-se na parte inferior do 
horizonte. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFlL 50 
AMOSTRA IS) DE LABORMdRIO NY IS) 80.0631/0635 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUL0MÉTFI DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/c!o? POROSI. 

% iQL?E.fi40til.... OSFERE _P.lia DE 
AFIEIXI. 

LAGAi 

%SIU'E - DADE 

PROFUNDIDADE CA4I{L ASCA TEJfiA AREIA AREIA SItIE ARGILA o %&RGILA 

SÍMOOLO LkK FINA GAO%A FINA AREM1t REAL 
cm w, 	zo.om. cima a-oao.. ozo.wa ø-oa'o coco. te 	te IOLUME 

Al 0-20 O O 100 44 45 6 5 4 	20 1,20 

7.3 20-40 O 0 100 45 41 5 9 8 	11 0,56 

Bit 40-65 0 	tr 100 33 45 9 13 10 	23 0,69 

B21t 65-100 O O 100 33 38 12 17 13 	24 0,71 

B22t 100-2004 O 	tr 100 27 29 23 21 1 	95 1,10 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM 
- $ EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMÍNIO 

HORIZONTE E CO,IIg 
E S,AI,H 1921. 	IOOAI 

ASSIMfr 
LAVO 

- 
Co'  

• 
AI'°  N 

T 
ÁGUA KCIN 

K,N a 

flO 

 

pprn 
•q -  _ 

__- 

Al 5,2 

- 

4,1 

- 

0, 7 0,06 0,02 0,8 0,2 0,9 1,9 42 20 1 

7.3 4,9 4,0 0,2 0,04 0,01 0,2 0,2 0,5 1,0 22 50 <1 

Bit 5,0 4,1 0, 4 0,02 0,01 0,4 0,2 0,5 1,1 36 33 (1 

B211C 5,3 4,1 0,4 0,02 0,01 0,4 0,2 0,4 1,0 40 33 cl 

B22t 5,3 4,3 0,6 0,03 0,01 0,6 0,0 0,4 1,0 60 O 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO. 1:1) 
ELAÇÓES MOLEOJIARES 
- 

- - 
SIOS 

- 
SiOZ AI2OS HORIZONTE Orâoico 

C Fe203 EGUIV, 

I6T N 
SiOz LizO, 	FeiOs TiO. P2O MoO 

4h03 P1205 LIVRC COCOS 

_JLJLLfl 

Al. 0,29 0,04 7 2,9 2,4 0,6 0,26 2,05 1,77 6,28 

A3 0,20 0,04 5 4,0 3,6 0,4 0,30 1,89 1,77 14,13 

Bit 0,16 0,03 5 6,3 5,4 0,5 0,40 1,98 1,87 16,96 

B21t 0,15 0,03 5 7,9 6,7 0,7 0,46 2,00 1,88 15,03 

222t 0,14 0,03 5 10,5 9,0 0,8 0,54 1,98 1,88 17,66 

SAT. ÁGUANJ CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	0/5 
EQUIVA 

COM PASTA EXTRATO 
..........__.______t!SJJ ___---LENTE SOOIOJAT1IRAC SAT. 

DE 
HORIZONTE 

CC~ 

HCO 1/10 1/ 3 IS IDI#CC 
% .,oi,.eAm CO°' MÇc K No CI - SD 

T 25°C ATM ATM Atei 

Al 1 
4,0 

Bit 1 

B21t 1 
9,2 

B22t 1 
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PERFIL 51. 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra. UEPAE 32 

DATA - 24.1.80 	 . 	. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELBO-AMARELO Tb EUTRÓFICO A moderado 

textura média fase caatinga hipoxer6fila relevo sua-
ve ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS- Campo experimental de 

algodo em So Ju1io. Município de So Julio, Esta 

do do Piaui. 79 07' S. e- 409 49' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mgdio: 

superior de encosta, com 6 a 8% dà declive, sob cultu 
-. 	ra de algodão. 

ALTITUDE - 380 metros. 

LITOLOGIA E CNOWGIA - Conglomerado. Grupo Jaibaras Cairibro-Ordovi-
ciano. 

MATERIAL ORICINÂRIO - Material, proveniente do conglomerado polimíti-

co com predomínio de seixos e "boulders" de diabisio; 
tart&n ard6stae filitos. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente nedregoha. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com partes aplainadas. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 	 - 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Caatinga hipoxer6fila. 

USO ATUAL - Culturas de algodao, milho'e feijao. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R.'de Mlo'Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMARIA) 

Ap 	O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco arenoso 

cascalhento; no pl&stico e no pegajoso. 
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B2t 	30 - 90 cm+, bruno-amarelado (10YR 5/8), mosqueado comum,pe- 

queno e distlnto,vermellio (2,5YR 5/8) e mosqueado pouco, 

pequeno e distinto,amarelo-brunado (10YR 6/8); franco 

pl&stico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Coletado com trado. 
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ANhLISES ris'c&s E QUCMICAS 

PZRFI..: 	51 
AAIDSTRA(S) DE LA8ORATORIO NQ(S) 80.0173/0174 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA 	- 1 
DENSIDADE 	1 HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 

COMPO5IÇO 

GRANULCMÊTRI 
DA 	TERRA FINA 	O•4 	

ARGILAGRAJJ 
I 

g/cm 	1 POROSI. 
OSPL DE 

FLO. 

%SILTE - 
PROFUNOIDAD€ 0011151 CASCA -ITERRA ARE; AREiA SILTE %MGILA 

SIMOOLO LHC FINA GROSSA FINA ENT E REAL 
Cm 

>ZOffÜ. aoZ.a cGn ~-ozoa o2OAOS 4o,0,002 <000~l °1 (voLUM  

Ap 0-20 1 	29  70 3422 34 10 6 403,40 

82t 30-90- O 5 95 30 18 31 21 13 38 1,48 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR0CMVEIS - VALOR ACIZ 	1 
EXTR

DE
A IVE L 

RT VALO LOR VA 	SATCOM 
$ •CTC-  V ALUM(NIO ASSIMI 

Co" 1 1 	K' No' AI H' 	It ijOAZONTE S,AI,II 122! IOO' LAVB 

ÁGUA XCIN 1 
(No 

___ ppm 
loog 

Ap 6,8 6,1 7,0 0,4 0,31 0,04 7,8 0,0 0,6 8,4 93 O 13 
B2t 5,5 4,3 3,1 1,2 0,18 0,08 4,6 0,1 1,4 6,1 75 2 1 

-; 
F - ATAQnFÚRO WI) - RELAÇÕES MOUCULARES - - 

$íO AltO, HORIZONTE OÇQÕÓI,) 
c F•205 ECUIV. - SiOz 

• • 
N 

SiOz AltO, 	F$zO, TIOz PzO, MrrO 	zir LIVRI CoCOi 

Ap 1,15 0,13 9 5,9 4,4 1,6 0,15 2,28 1,85 4,31 

32t 0,35 0,06 6 17,0 13,7 3,2 0,18 2,11 1,84 ,72 

SAt KGUANA CE ION$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT.- SATURAÇÃO UNI DA DE 	% EQUIVA 
COM PASTA EXtRATO - - - - - - LENTE SODIOSC1RIO SAL 

DE 
- - 

HORIZONTE 
COIw HCO 1/10 1/5 IS .IMIDAOE 

% frSIt44 ce' Mg K' No CI - S0 
25°C CCÇ ATM ATM ATM 

Ap Cl 13,1 
82t 1 16,1 
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PERFIL 52 

NÚMERO DE CANPO - Amostra Extra Pt 64 

DATA - 18.9.80 

CLASSIFICAÇÃO - P0DZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO A moderado 

textura média fase pedregosa II transição floresta/ 

/caatinga relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Pedro Il-Piri 

piri, a 3 km de Pedro II. Município de Pedro II, Es-

tado do Piauí. 49 25' S. e 419 29' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço supe-

rior de encosta, com cerca de 35% de declive, sob for 

maçEes secundarias arbustivas. 

ALTITUDE - 570 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Forinaçao Cabeças, com ocorrn - 
cia de rochas intrusivas basicas. Devoniano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de arenitos influenciados possivelmen 

te por materiais oriundos de alteraç6es de rochas in 

trusivas basicas (basaltos). 

- Pedregosa. 

ROCHOSIDADE - NAo rochosa. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçao floresta/caatinga. 	 - 

USO ATUAL - Alguma fruticultura local; constata-se milho em outras 
encostas de elevaç6es onde ocorre este solo. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessôa. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

Bt 	60 - 130 cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco argilo-a- 

renoso cascalhento; moderada pequena blocos subangula - 
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res e angulares. 

OESERVAÇØES - Coletado o Bt a 100-130 cm. 

- O solo & fase pedregosa II localmente; ocorre também fa 
se pedregosa X 

- A pedregosidade constatada no local refere-se a pedaços 

de arenitos (calhaus e matac6es). 

- Mais abaixo, no terço inferior de e1evaço, o solo é ca 
racteristicamente um Podzélico Eutréfico em relevo vari 

ando de suave ondulado até forte ondulado, com ocorrên-

cia também de Terra Roxa, autos cultivados com bastante 

milho, além de pastos para pecuéria bovina. 

- Nas elevaçGes circunvizinhas nota -se que nos cumes pre 

dominam Solos Lit6licos. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 52 
AMOSTRA(S) DE LABCRAT6RIO W(S) 	80.1342 

EMBRAPA5NLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇaD GRANULOMÉTRCA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	/o MGILA GRAU /cm POROSI. 

- %. - _JQI2FERSÃOCOJLJÁS iiL_. IISPEIL DE 
FIU 
LAÇAI 

%SILIE - DADE 

¶4 PROFUNDIDADE CAUW CASOS' TERRA AREIA EIA SI LTE GILA sIAGUA °4hGILA 

SÍMBOLO L FINA GROSSA FINA pENr REAL 
Em 

flomm 20.2n' c amm 2-0,20m R2040  QOeOpC'Z <0,002 
0/ 04 

1OLUME 

Bt 100-130 0 	37 63 9 41 16 34 27 21 0,47 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALDR ACIDE VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAI VE L -CTC- V 	ALUMI'NIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg' 1 1 	No AI'" H' HORIZONTE Ca,Mç 
E S,AI,H !92_!_ IOoAr LmEI 

T ÁGUA KCIN 1 1 — 
fl 	fl 

ppm 

0E2  

Et 6,C 4,9 2,2 0,1 0,31 0,04 2,7 0,0 1,3 4,0 68 O 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(1125041:I) L.ACÕSMOLECULARES - - 

O F.003 EGUIV. - - - - - Si HORIZONTE Orça*o Os SiDa AI2OI 
N 

SiO2 AI203 	FoaOs TIO2 P005 MnO 
LIVC "CO" 

(Ki) IKr) % % 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% EC4JWA- 
COM 

SØDIOAT1JRC 
PASTA EXTRAIO 

SAT. LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DONo 

DE 
MIDADE 

m,,.OM*m Co" Mg" K' No Cl - 
25°C ATM ATM ATM % 

at 1 16,0 
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PERFIL 53 

MÜMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 47 

DATA - 13.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÔFICO nitntico A 

moderado textura r4dia/argilosa com cascalho fase 

nedregosa (concrecionaria) III caatinga hipoxer6fi-

la relevo nlano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroflvel 

que liga Carneiro (CE) (margem do rio Ubatuba) a 

Pinto, distante 3 1cm do rio Ubatuba. Munictoio de 

- 	 Luts Correta, Estado do Piaut. 39 11' S. e 419 21' 

• 	 W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de ele-

vaço, = 0 a 2% de declive, sob formaç6es secundA - 

rias acaatingadas. 

ALTITUDE - 80 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura argilo-arenosa sobre oenbasamen 

to de rochas referidas ao Gruoo Caratbas (granitos 

e gnaisses) , Pr&-cambriano Indiviso. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proeniente da referida cobertura com orova-

vel influancia, nos horizontes mais profundos, dos. 

produtos de alteraçao de granitos ou gnaisses migma 

titizados. 

PEDREGO IDADE - Sunerficialmente no pedregosa no local. Em areas 

nr6ximas ocorrem concreçSes latertticas na suoerft-

cie e dentro do solo, sendo essas concre;Ges de di& 

metros de cascalhos at matac6es, constituindo fa-

ses pedregosas 1, II ou III. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 	 • - 

RELEVO REGIONAL.- Suave ondulado e plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA.- Caatinga hinoxer6fila. 
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USO ATUAL - Algodo e caju. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessôa. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

A 	0 - 20 cm, franco arenoso (no coletado). 

B2tp1 	50 - 80 cm, franco argiloso com cascalho. 

OBSERVAÇÕES - Solo vermelho. 

- Aos 80 cm houve dificuldade de penetracao do trado de-

vidoa ocorrência de plintjta endurecida, constituindo 

concreçSes de ferro. 
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ANÁLISES.FÍSICAS E QuíMicAs 
PERFIL: 53 
AMOSTRA(S) DE LASORWdIO N'(S): 80.0669 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPQSIÇO GRANI.IWMÉTRKI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAl. DA TERRAFINA 	% MGILA 1/cut? POROSI. 

SBZ4QCO±Lhg HI  WE - - DAtE 

pRoRfraAa caia TEA WIA AREIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍMBOLO MEMF REAL 

- s a.. . oo.e -ope • oi % 

[32 

IME 

B2tpl 50-80 0 	10 90 24 20 19 37 25  0,51 

pH(I:Z5) CAflONSTROCÁVE 	 OR ACIDZ VALOR SATCOM P 
s EXT 

ALUMÍNIO ASSIMfr - - 

Co" Mg'° No 	EIt  A1" 10 HORIZONTE E S,AI,H !9 JQQ LAVE 

LOUA KCIN 

a 	q / 1009 

B2to1 5,4 4,3 1,6 0,2 0,10 0,04 1,9 0,2 1,4 3,5 54 10 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 I:I) - 
IOS $IOt Altos HORIZONTE ..2... F.20, cJIV. 

- 
SIOz N20 	F.sO TiTIO2 P205 

- 
111,0 % 

N - LIVRI CoCOs 

/0 (1(1) (I(j) % 

B2tp1 17,8 15,9 3,8 1,11 1,90 1,65 6,57 

tI EXLTt IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATLIRAÇZO UMI DA DE 	% UIVA- 

SdDIO ST1R SAT. - - - - - LENTE 

HCO - 1110 /3 IS HORIZONTE 
lOOPt DE  

Co" klg' K' Ns CI 	SO 
T 25°C 007 ATM ATM ATM 

B2tpl 1 16, 
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PERFIL 54 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 78 

DATA - 20.9.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VEPMELHO-N4ARELO 	Tb EUTRFICO 	A 

fracó textura rndia/argilosa fase caatinga hiperxer6 

- 	 fila relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Afrânio (PE)-

-São Joao do PiauU (via Cachoeira do Roberto e Poç&o 

de Afrânio) , 1,5 km ap6s a divisa PE-PI. Munictpio de 

Paulistana, Estado do Piauí. 89 36' S. e 419 19' 

W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es - 

trada em ârea de relevo suave ondulado, com 3 a 8% 

de declive, sob vegetaçao de caatinga hiperxer6fila. 

ALTITUDE - 420 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Micaxistos.Grupo Salgueiro. Pr-øaxnbriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito do micaxisto. 

PEDREGOSIDADE - Pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxer6fila, com faveleiro, angico, 

marmeleiro, pinhão, pau-pereiro, carqueja e um-

burana. 

USO ATUAL - Pecuária de caprinos e bovinos na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. Lopes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno (7,5YR 4/4, ilmido)e bruno (7,5YR 5/4, seco); 

franco arenoso; maciça; duro, frUvel,ligeiramente pUs- 
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tico e ligeiramente pegajoso; transiç&oplanae clara. 

B2t 	30 - 45 cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6); argila; 	moderada 
zndia prismítica composta de moderada pequena e media 

blocos angulares e subangulares; cerosidade pouca e fra 

ca; muito duro, frivel, muito plastico e ligeiramente 
pefljoso. 

OBSERVAÇÕES - Poros comuns muito pequenos e Dequenos no horizonte A; 

poucos poros muito pequenos e comuns pequenos no B2t 

- Poicoletada:araostra defertiljdade n9 P1 98. 

- O solo apresenta em corte de. estrada Ali, AU, Bit, B2t 
eC.  

- Na Area presença significativa de Bruno No C&lcico. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 54 
MIOSTRA(S) DE LABORAFÓRIO NQ(S) 	80.1356/1357 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CIT? POROSI. - (DISPERSÃO?QMS ±LL xspE DE 

FI.U.. 

%SIIJE - ORCE 

PROFUNOIOAa C41JM1. CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA ENAGUA %ARGILA 

SÍMBOLO IJK FINA 6ROA FINA '.flRENTE REAL 
cm 	

>ZOe EO4aee CL t.0.20e, 2O.O6 0CG <0E - (LUME 

A 0-20 0 5 9522 50 14 14  10  29 1,00 

B2t 30-45 O 1 9914 26 17 43  35  19 0,40 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIOEZ VALORT VALOR SATCOM P 
-CTC- V 	AWM &IIO ASSIMI- 

Co' M9" 1 1 	No 
+ E CO

E 

ÊT~ 

LAVHORIZONTE S.AI,H 1221. coAr 
T 400A KCIN 

K,NO 1  

fl 7fl 
ppm 

A 6,0 5,0 3,0 0,2 0,24 0,05 3,5 0,0 1,0 4,5 78 O 

82t 6,4 4,3 7,6 2,1 0,18 0,30 10,2 0.0 1,8 12,0 85 O 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(14250,11) 	RELAÇÕES MOIIOÂAR€S - - 
5102 AI!O, HORIZONTE Or*icc 

O - rezo, EqJIV. 
SiOI 

N 
SiO2 AI203 	Fe202 TIO, P.O, M,iO 

LIVRE CcCOz 
% 

A 0,42 0,07 6 7,0 4,1 2,8 1,23 2,90 2,02 2,30 

Rt 0,35 0,06 6 21,4 14,6 6,7 1,06 2,49 1,93 3,42 

SAIl PbUANA CC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EGIJIVA- 
COM SODIOATtRC 

PASTA EXTRATO SAT. _________..-s±iL! - L ENTE 

HCO 1/10 3 IS HORIZONTE DE 
NICACE 

o mms.A. CC Mg" K' No CV 

-_
FATIA 

 
T Z5°C CO3 ATM  AlIei 

% 

A 1 8,1 

B2t 3 18,4 
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PERFIL 55 

NMERO DE CA4PO - Mtostra Extra P1 80 

DATA - 22.9.80 . 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFXCO A fraco tex 

tura mdia fase caatinga hipoxer8fila relevo suave 
ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Fazenda Santa Rita 1 

lado direito da estrada So Joo do . Piaut-simpltcio 

Mendes, distante 41,0 kmde So joao do Piauí. Munict 
pio de sao Joao do Piauí, Estado do Piauí. 89 06' 5. 

e 429 03' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em terço inferior ele elevaço, com 3 a 5% de decls 
ve, sob vegetação de capoeira. 

ALTITUDE - 270 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Material argilo-arenoso recobrindo folhelhos 

e siltitos micSceos, com intercalaç8es de arenito$w 
Forntaçao Pimenteiras, Devoniarto. 

MATERIAL ORIGIN$.RIO - Proveniente de alteraçao do referido recobrimeri 
to de material argilo-arenoso, com possível influn-

cia das rochas supracitadas. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com topos aplainados. 

EROSÃO- Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hipoxer6fila, com pereiro, joazeiro 

umbuzeiro, etc. 

USO ATUAL - Milho, algodao e pecuhia de bovinos na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. flurgos e O.F. Lopes. 
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DESCRIÇXO MOEFOLÓCICA (StJMÂRIA) 

A 	O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4); franco are 

noso; fraca pequena e mdia blocos subangulares; ligei-
ramente duro, friável, ligeiramente plstico e ligeira-

mente pegajoso; transiflo plana e gradual. 

El 	15 - 35 cm, nao coletado; transiçao plana e gradual. 

B2t 	35 - 85 cm+, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); franco argilo-are- 
noso; moderada pequena e media blocos 	subangulares; 

cerosidade comum e fraca; ligeiramente duro, friável, 
plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Poros comuns muito pequenos e pequenos no horizonte 82t. 

- Foi coletada amostra de fertilidade nQ 21 100. 

- A partir de 85 cm rtçam a aparecer cascalhos e calhãus 
redondos (seixos) que se concentram a partir de 120 cm. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 55 
AMOSTRA(S) DE LASCRnCMIO IR(S): 80.1359/1363 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕgS DA COMPOSIÇÃO GRANULIÉTRKJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL - 	DA 	FERRA FINA 	'lo ARGILA GRAU 11cm' POROSI. 

% JQjPEQ 	2LJ2 tiL.... )SPS DE 
FI. 

%SIUE - 

- PRUNOSAa CAUML SCA ff$A NISA AREIA SIJE ARGILA EMACUA %M 
SÍMBOLO 4H ANA GROSSA FINA LAÇA IPARENfl REAL 

A 0-15 0 199 35 41 1011 10290,71 

B2t 35-85+ O 4 96 24 30 13 33 28 15 0,39 

pIlO:2.S) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDE VALORT VALOR SATCOM P 
- 5 

EXTR 
 .CTC. V AUJMINIO ASSIMI- - 

Mg" I( No° AI'°' H °  hORIZONTE E S.AI,H !2.2_ DoAr' 
ÁGUA ICCIN 

A 4,0 0,1 0,36 0,03 4,5 0,0 0,9 5,4 83 O 
B21: 4,2 1,7 0,35 0,07 6,3 0,0 0,9 7,2 88 O 

C N ATAQU E SULFÚRICO - (113 504  1:1) 	RELAÇÕES NOLLC&A.ARES 

5102 AIaOI HORIZONTE OI-g&.ICC ..E F.203 EOJIV. 
- SO* 

% 
N 

Sai N3O, 	F.O3 TIO1 PIO, M,O 
7j LIYRf CoCO) 

(Ki) is % 

A 0,54 0,1C 5 6,1 4,3 3,1 0,57 2,41 1,65 2,18 

22t 0,26 0,07 4 14,3 9,4 6,1 0,64 2,58 1,83 2,42 

- Ohi PASTA EXA11 10115 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

2SL1 
- 	/'UMI DA DE 	% 

SODIO IARC 5*1. LENTE - - - - 

,4co; 
- 

- 

- 

1/10 -- 1/3 

- - 

IS HORIZONTE 
100N 

DE  
ffiDNDE 

 Co" Mg K + H. - CI - 
25°C CO3 ATM ATM ATM 

A 1 7,5 

flt 1 14,0 
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PERFIL 56 

NÚMERO DE CulPO - Amostra Extra P1 7 

DATA - 17.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - .PODZÔLICO VERMELHO-ANARELO 	Tb 	EUTRÕFICO 
A fraco textura arenosa/mdia fase floresta tropical 

subcaducif8lia dicdtilo-palmAcea (babaçual) relevo 
suave ondulada 1  

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Angical-Rege-

neraço, distante 13,0km de Angicalb Piauí. Mmidpio 
de Angical do Piauí ,Estado do Piauí. 6910'S. e 42942'W.Cr. 

SITUAÇÃO, DEa1IVE E COBERTURA VEGETAL. SOBRE O PERFIL - Coleta em cor 

te de estrada em terço inferior de encosta suave, 
com 3 a 6% de declive, sob vegetaço de babaçu. 

ALTITUDE - 170 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, siltitos e folhelhos. Formaç&o Pe 
dra de Fogo do Permiano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Materiais areno-argilosos provenientes de ro-

chas de Formaço Pedra de Fogo, com influência 

de material retrabalhado na superfície. 

- No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem a acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducif6iia dic6tilo-pa1n 
cea (babaçual). 

USO ATUAL - Extrativismo de babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. topes e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA (SUMÁRIA) 

Al 	O - 30 cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2); areia franca; gHo sim 

pies; ngo pl&stico e nRo pegajoso. 
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A3 	30 - 55 cm, noco1etadO. 

Bt 	70 - 95 cm, btuno-forte(1,5YR5/6)(trancoargt1à-arenosoj 

maciçai ligeiramente plistico e ligeiramente pegajoso 
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ANÁLISES FÇSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 56 
AMOSTRA (SI DE LAOORR1ÓRIO N9 (S) 	80.0606/0607 

EU AR A PÁ SN LO S 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRANUI.OMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA CRMJ g /ciYi° POROSI. 

• - - MSPI DE 
1.00 
LAI 

%SILTE - 
PROFUNDAaCADL ASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA E4VGUA %MCJLA 

SÍMBOLO Lfl FINA GRO%A FINA RENTI REAL 
Cfl 	

non w.,,n c t.o,o,, oo-ot* w»-ocoa <eoo, - 

Al 0-30 O 	tr 100 42 45 7 6 6 O 1,17 

Et 70-95 O 	tr 100 31 35 10 24 24 0 0,42 

pIl(l:2.S) CATIONS 	TR0CVEIS - VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAIVEL •CTC. V 	AWMiNIO ASSIMI 

Co" 1 	*49" 1 	K 1 	No AI" 1 	H' HORIZONTE E 
K,NO E S,AI,H 

CO 5 LAVEI - 
T 

ÁGUA KCIN 1 i ppa, 
mflOOg _ 

Al 6,2 5,2 1,4 0,4 0,05 0,01 1,9 0,0 3,4 3,3 58 O 1 

Bt 6,6 5,5 1,2 0,5 0,23 0,01 1,9 0,0 1,0 2,9 66 O 2 

ATAQU E SULFÚRICO 	(11,50, 1:1) 	RELAÇÕES MOUOJ1,114RES - - 

HORIZONTE 

C 

OçgAiico 

N 
c F.,O, ECJIV. 

SiOl 
A ,203 - - - - - - SiOz 

SiO2 Al203 	F.a0, Ti Os P,0, MoO 
LIVRE CoCOs 

Al 0,34 0,03 11 2,8 2,3 2,0 0,98 2,08 1,33 1,81 

Et 0,23 0,03 8 9,5 8,0 4,0 1,24 • 2,02 1,53 3,14 

SAT. ÃGUAIIEt CD 0115 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS. EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EQtVA 
COM PASTA EXTRATO ¶r!OLJ 	__-_- --LENTE SOOIOIAItRVD SAT. 

OE HORIZONTE HCO 1/10 /3 *4In_ADE 
* 'R'ML. Co" M9" I(' Na CI 	50 

T 25°C C4 ATM ATM ATM 

Ai 1 4,7 

Et 1 12,2 
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PERFIL 57 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra: P1 73 

DATA - 14.8 ao 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO 	plintico 
sol6dico 	A 	fraco textura arenosa/argilosa fase 
caatinga hipoxerGfila relevo plano. 

LOCALIZAÇXO, MUNICÍPIO, ESTADO. E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 

da Bocaina-Picos, via Nova Paquetí, distante 10,3 km 
de Bocaina. MunicÍpio de Picos, Estado do Piaui. 7901' 

e 41923' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em hea plana,sob vegetaçao de caatinga hipoxer6-
fila. 

ALTITUDE - 360 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Folhelhos e siltitos. Formaçao Pimenteiras: 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Alteraç&o dos folhelhos e siltitos com influan-
cia de material pseudo-aut8ctone no horizonte A. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. Na S.rea observam-se alguns trechos com 
pedregosidade. 

ROCHOSIDADE -. No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laatnar ligeira e moderada. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipxer6fi1a em certos trechos com car-
naüba. 	 - 

USO ATUAL - PecuAria extesiva na caatinga e culturas de milho e Lei-

j;o. . 

DESCRITO E COLETADO POR - N. Burgos e O.F. topes. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 15 cm, bruno-amarelad& (1OYR 5/6, iinido)e amarelo 	C10YR 
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7/6, seco)p franco arenoso; maciça; duro, frivel, no 

pistico e nio pegajoso; transiçao plana e abrupta. 

S21t 	15 - 25 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila; forte m- 
dia e grande prismAtica composta de forte mAdia e gran 

de blocos angulares; muito duro, muito firme. 

B22tp1 25 - 80 cm+, vermelho-amarelado (5YR 5/6), mosqueado muito, 
pequeno e proeminente,vermelho (2,5YR 4/8); argila;.mo-

derada a forte mdia e grande blocos angulares e suban-

gulares; duro, firme. 

OBSERVAÇaES - Ocorre um pequeno A2 de textura areia. 

- Foi coletada amostra de fertilidade nQ P1 92. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PtRFIL: 57 
AMC~ (S) - DE LAS nnTSfJO 0(5):; 80.097110973 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMP0SIÇZO GRANULCMÉTRIO DENSIDACE  - 
HORIZONTE MOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROS. 

% (DISPERSÃO COM J011 pjJ 

UÚUA 

DE 

tU. 
LAÇA( 

%SLTE - DAtE 

PROFUNDIDADE 1tMA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO U FINA GROSA FINA - ARENTF REAL 
cen<ocoi % % 01-UNE 

A 0-15 O 2 989.5134 6 605,67 

B21t 15-25 O 3 97 7 15 19 59 44 25 0,32 

B22tp1 25-80+ O 2 98 5 14 29 52 39 25 0,56 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVCIS VALOR 
EXTRA(VEL 

VALORT VALOR SATCOM 
-CTC- V 	AUJMINIO 

Cot Mç4t  1C - 1,M . Al-  H HORIZONTE ZCO•Mg  
E S,AI,H 1921.. tOCAI" IJVEI 

T 
ACUA KON 

° TTT 
ppm 

A 5,3 3,9 0,9 0,09 0,02 1,0 0,2 1,0 2,2 45 17 1 

B21t 5,1 3,6 2,5 3,9 0,05 0,47 6,9 0,9 3,0 10,8 64 12 Cl 

522tp1 4,9 3,6 2,9 5,3 0,05 1,45 9,7 0,4 1,9 12,0 81 4 cl 

ATAOU E SULFÚRICO 	(H 5 SO4  1:1) 	
RELAÇõES 

 - - 
HORIZONTE 

C 

O,,ia 

N 
FszO, EJIV. 

SiOs AlsOs - - - SiDa 
N 

SiOa A1003 	F.aO, TiO2 P20 MD 
7j LIVfl CoCos 

(Ki) (ICE) 
/Õ •4 

A 0,28 0,07 4 2,9 2,6 1,9 0,28 1,90 1,29 12,15 

B21t 0,48 0,10 5 22,8 16,9 7,3 0,64 2,29 1,80 3,63 

B22tp1 0,18 0,08 2 22,3 15,5 8.3 0,56 2,45 1,82 2,93 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQIJIVA 

$0010 IAT1.RC SAT. 'CisL! - LENTE - - - 
HCO 

- - 
1/10 1/3 Is HORIZONTE 

COW 
DE 

»4IDAOE 
% __ Co" Mg" K' NC cV 	SO; 

1 Cor ATM ATM ATM '4 

A 1 

- 

7,0 

821t 4 23,7 

B22il 12 2,63 47 0,2 0,07 2,90 25,1 
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PERFIL 58 

NÚMERO DE CAIIPO - Amostra Extra P1 38 

DATA - 4.9.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO latoss6lico 

A fraco textura madia fase caattnga hipoxerófila 

(grameal) relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Caracol-Pat - 

sio de Abreu, distante 1 1cm de Anísio de Abreu. Muni 

cípio de Anisio de Abreu, Estado do Piauí. 99 11' S. 

e 439 02' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

hea plana com pequeno declive, sem cobertura vege - 
tal (Area desmatada para plantio). 

ALTITUDE - 380 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Micaxistcc. Grupo Salgueiro do pra-c ambriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente de material retrabalhado com influ 

ncia de rochas do Pr&cambriano. 

- No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem a noderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hipoxer6fila (grameal) - 

USO ATUAL - Milho, mamona, feijo, arroz e capim. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Milo Filho e A.C. Cavateanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

Ap 	O - 15 cm, bruno-escuro (10YR 3,5/3, Gmido)e bruno-amarelado 

(10YR 5/4, seco); franco arenoso; fraca pequena e mgdia 

blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friavel, 

no plastico e ligeiramente pegajoso. 

275 



at 	100 - 140 cm, vermelho-amareZado (6fl 5/8, G.nisao, e nruno-ror 

te C7,5YR 518, seco); trancó argil<aenoso; fraca pe-

quena e mdia blocos subangulares com aspectõ naci 
ço poroso .jn  situ'; macio, muito fri&vel, ligeiramen-
te plistico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FísIcAs E QUíMICAS 
PERFILt 58 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIO NQ(S) 	80.1.100f1101 

(MB RAPA- 5 N LCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.DIAETRICA 

DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/CuI? POROSI. 
%- - JQpFfi4QJnM H. OHJ...... SPt 

MU& 

DE 

tÇCU. 
LADAC 

%SILIE - 
CADE 

PROFUNDOAO CAOAj CASCA- TERRA ARSIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO Cm  
>AQr 2O-2m 

LIV FINA 

c Em 

GROSA 

2OZO,, 

FINA ~ ~ <oot % % REAL 

IOLUME 

Ap 0-15 0 298 3742 1110 7 30 1,10 

Bt 100-140 O 2 98 21 27 18 34 O 100 0,53 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS TR ACIDEZ 	- 
EXTRAÍVEL 

VALORT VALOR SATCOM P 
CTC V 	AWMÍNIO 

ASSIMfr 

CO" 1 	Mg° 1 	I( Na  
HORIZONTE E S,AI,H LAVB 

4GUA KCIN 
ppm flOOç  _ 

Ap 6,1 5,1 1,8 0,2 0,16 0,02 2,2 0,0 1,1 3,3 67 O 3 

Et 5,3 4,1 1,5 0,4 0,06 0,01 2,0 0,4 1,2 36 56 17 1 

O N ATAQUE SULFÚRICO 	(kaSO4 LI) 
RELAÇÕES MOLEULARES - 

SiOS Al203 HORIZONTE Or*icc 
O F.2O EJIV. 

SiOZ 

ii;-  PÉ 
AI2O3 	FeiO, TIOZ P2O5 MnO 

7jj LIVRE CoCOs 

0/o 

Ap 0,38 0,05 8 4,9 3,1 

- 

1,9 0,54 2,19 1,66 3,14 

Et 0,04 0,03 1 15,6 12,3 4,0 0,84 2,16 1,79 4,83 

SAt ÁJA NA CE ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA O E 	% EC&IIVA 
COM 

50Db 
PASTA 
Afl.%UO 

EXTRAR 
SAT. It.iflLj............... --- LENTE 

HCO 1/10 /3 IS HORIZONTE DE 
MIOAOE % m,.hR.AS CO"  Mg" K N0 cV so 

T 25 °C COÏ ATM ATM ATM 

Ap 
6,6 

Bt <1 13,7 
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PERFIL 59 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra UEPAE 35 

DATA - 24.1.80 

CLASSIFICAÇÃO - POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÓFICO A moderado 

textura mdia/argilosa fase caatinga hipoxer5fila is 
levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Campo experimental de 

Angico Torto,a 10 bit de Picos, direço leste. Munict. 

PIO de Picos, Estado do Piaut, 79 05' S. e 419 21' 
W. Or. 

SITUAÇÃO., DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Plano, com 1% 

de declive, sob cultura de algodao. 

ALTITUDE - 240 metros, 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Folhelhos, siltitos e arenitos da Formaçao 

Pimenteiras, Devoniano 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material proveniente de a1teraço das referi-

das rochas com influincia em alguns trechos de mate 

rial grosseiro, pseudo-aut6ctone, na superficie. 

PEDREGOSIDADE - Ligeiramente pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa, 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxerófila em seu limite para hiper-

xerófila. 

USO ATUAL - Cultura de algodao. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Malo Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

Ap 	O - 10 cm, bruno-escuro (10YR 4/3, &nido)e bruno (10YR 5/3, 

seco); franco arenoso com cascalho; no plAstico e nao 
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pegajoso. 

Bit 	10 - 50 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6, amido)e amarelo-averme- 
lhado (7,5YR 6/6 1  seco); franco argilo-arenoso; plsti 
co e pegajoso. 

B2t 	50 - 100 cm+, vermelho-amarelado (SYR 5/8), mosqueado muito, 
pequeno e distinto,vermelho (2,5YR 4/8); argila; pl&s-

tico e Degajoso. 

OBSERVAÇÃO - coletado com trado. 
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ANÁLISES FísiCAs E QUfMICAS 
PERF,.. 59 
AMOSTRA (Si DE LASOMrÕRIO IiQ (S) 	80.0181/0183 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	DA - COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRIC4 DENS DAtE - hORIZONTE AMOSTRA TOTAL - 	DA 	TERRA FINA 	% MGJLA GRAU - g/cm' POROSI 
JQ1pFB4QJO Q naJ._ XSP0  DE 

ROCU. 
LAÇL 

2TE - - DADE 

PROFUNOIDAO CAIM& ASCA- TERRA AREJA MEIA SILTE MGIL.A -lItbuA %MGILA 

SÍMBOLO cm 
UIC FINA GROSSA FINA - 	- IRARENTE REAL 

no,. w.isa ca,. a.00., zo.op. cSRa <0,001 % % 
VOLUMe 

Ap- 0-10 0:1189:2143 23r 13 8 381,77 
Bit 10-500 496 2038 22. 2014 - 30.1,10 
B2t 50-100* O 3 97 14 27 20- 39 31 21 0,51 

Ø4(i:2.5) CATIONS 	TROCAZVEIS VALOR ACIDEZ 	
ÍVALORT VALOR SATCOM P 

- 5 EXTRAIVEL  •CTC- V ALUMINIO ASSIM h 

CC' No A1 ii' 	jt .',OA.ZONTE Zo hI9 
S,Ai,H 122.1. 

J3UA KCIN 

q / 009 

Ap 6,6 5,8 6,4 .0,3 0,41 0,03 7,1 0,0 0,8 7,9 90 O 16 

Bit 6,1 5,0 -:4,9 0,7 0,18 0,09 5,9 0,0 1,5 7,4 80 O 3 

B2t 5,5 4,1 5,7 3,2 0,12 0,19 9,2 0,2 2,3 11,7 79 2 .2 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES 

SOS AltOs HORIZONTE OrQanjco 
C F'a03 EQIJIV - - - - - - sioa 
P1 

SiO2 A1503 	FflQ5 TIOa PaOs MnO flaQj LIVRE COCOS 

/0 . 	() (14,1 4 4 

Ap 0,92 0,12 8 6,0 4,0 4,0 0,55 2,55 1,56 1,57 

Bit 0,41 0,08 5 8,9 5,8 5,6 0,51 2,61 1,61 1,63 

B21C 0,29 0,05 6 17,2 11,3 8,4 0,65 2,59 1,76 2,11 

& PAST4EX4TO ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA- 
........._...»isLj - LENTE SØDJDSARRAD SAT. -. - - - 

DE HORIZONTE 
+ Hco; . 1/10 /3 15 

% m.MCLS Co • Mg 4 No . CI $0, - 
T 25°C COJ ATM ATM ATM 

Ap <1 12,0 

Bit i . 14,3 

B2t 2 - . . - 21,4 
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PERFIL 60 

NOMERO DE CAMPO - P1 24 

DATA - 23.7.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÕFICO A moderado 

textura xndia fase caatinga hipoxer6fila relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Gilbu&s-Corren 

tes, distante 2 km de Gi1bus. Município de Giibus, 

Estado do Piauí. 99 49' S. e 459 21' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em terço mdio de encosta longa, sob vegetação de 

"campo com caatinga". 

ALTITUDE - 420 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Siltitose folhelhos. Formação Pedra de Fogo 

do Perm.tano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de alteração de siltitos e folhe - 

lhos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Não rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada e severa. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila aberta com areas apresen - 

tando verdadeiros campos xer6filos. 

USO ATUAL - recuAria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de M10 Filho e A.C. Cavalcanti. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 	 - 

A 	O - 13 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, ilmido) e bruno- 

-avermelhado (SYR 5/3, seco); franco arenoso; fraca média 

e grande blocos angulares; muito duro, friflvel, plAstico 
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e pegajoso; transiç&o plana e clara. 

Blt 	13 - 23 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, &nldo) e verme 

lho-araarelado (5YR 4/6, seco); franco argiloso; modera-

dae forte pequena e.mdia blocos angulares; cerosidade 
comum e moderada; multo duro, frivel, muito plstico e 
muito pegajoso; transiço plana e clara 

B2t 	23 - 90cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco argiloso; forte pe- 
quena e media blocos angulares; cerosidade muita e mode 

rada; muito duro, frivel, muito plástico e muito pega-
joso; transiço planae gradual. 

B3t 	90 - 140 cm+, vermelho (2,5YR 4/6); franco argilo-arenoso; 

composta de moderada média prismStica e mgdia e  grande 
moderada blocos angulares; cerosidade comum e moderada; 
duro, frihel, ligeiramente plstico e ligeiramente pe-
gajoso. - 

OBSERVAÇÕES - O solo se apresenta em sua maior parte intensamente ero 

dido, porém a coleta desse perfil se deu em local pre - 
senado s  

- Poros comuns, pequenos, em todo o perfil. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 60 
AMOSTRA IS) DE LABORAF6RIO tI 9  (S) 80.0882/0885 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 41..0 POROSI. 

2!? 32.Q_COM_t49fftL SP( 	DE 
FLOCU 
LAÇAC 

%SILIE - 

PROFUNDIDAS CAlHA. CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMAUA °/,ARGILA 

S(MBOLO L FINA GROSSA FINA AA.RENTL REAL 
cm 

'GOffi aO.19a C?m 2-42G 4Zo-O qE6-oa <oO % 	% - MWME 

A 0-13 0 	trlOO 1943 22 16 11311,38 49 

B1t 13-23 0 199 1431 22 33 23.30 0,67 48 

82t 23-90 O 199 721 38 34 24 29 1,12 71 

B31; 90-1404- O 1 99 14 47 19 20 14 30 0,95 73 

pH(I2.5) CATIO!IS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ L 	VALOR VAO 
.CTCRT 

SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL - V 	AWMiNIO 

HORIZONTE 
E CoMç 

£ S,AI,H 	199-1. IOOAJ' 
ASSIMI 

LVD Co" 1 	M9 1 	I( No AI" 1 	H 
T 

iGUA KCI N 
K,NÓ 1 

1 __ 
3TIfl 

ppm 

A 6,4 4,9 6,5 2,2 0,33 0,03 9,1 0.0 1,8 10,9 83 O 9 

Bit 5,8 3,8 9,6 4,0 0,39 0,09 14,1 0,8 3,8 18,7 75 5 2 

B2t 6,0 4,0 16,6 5,8 0,42 0,16 23,0 0,7 1,8 25,5 . 90 3 1 

B3t 6,7 4,7 10,6 3,3 0,41 0,11 14,4 0,0  0,5 14,9 97 O 31 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,$O, II) 	!!E±CÓ!.!2UE!± .  - - 
SiOs SIOO AltOs HORIZONTE org&icc 

C F2O1 EWIV. - - - - - - 

% 
jj LIVRE CoCOs 

% 1 IKI) 

A 0,82 0,08 10 9,0 4,3 2,0 0,31 3,55 2,74 3,38 

Bit 0,62 0,06 10 17,2 8,1 3,7 0,35 3,61 2,80 3,44 

B2t 0,28 0,05 6 21,2 9,7 3,5 0,37 3,72 3,02 4,34 

BJt 0,06 0,03 2 12,1 5,3 2,2 0,29 3,88 3,07 3,77 

SAL ,OJAM tE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX1. SATURAÇÃO UMIDADE 	% WIVA- 
COM PASTA EXTRAR 

flLLJ 	 - - - - - - LENTE 
50010 RT1RC SAT. DE - 

. HORIZONTE HCO 1110 1/3 IS MORDE CONa 
% •m5•.èa Co" Mg" 1<' N0 CI - so; 

25°C COS ATM ATM ATM 

A 1 14,2 

alt Zl . 21,1 

B2t 1 . 23,8 

BJt 1 14,9 

Relaço texturalo 2,1 	. 	 283 



PERFIL 61 

NÚMERO DE CAMPO - P1 26.. 

DATA - 26.8.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELó 	. . Ta 	EUTRÕFICO 
A fraco textura media fase caatinga hipoxerdfila re-
levo plano. - 	. 	. 	.. . 	. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO; ESTADO E COORDENADAS - Estrada Itaueiras-Can-

to do Buriti, distante 3 1cm de Canto do Buriti. Mtini-

cipio de Canto do Buriti, Estado do Piaut. 89 05' S.e 
429 57' W. Gr. . . . . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de canal 
de drenagem em area plana, sob vegetaço 	rasteira 
com arvores esparsas. 	. 

ALTITUDE - Z30 metros.  

LITOLOGIA E CRONOL0GIA- Folhelhos e siltitos da Formaflo Longa 	do 

	

Devoniano. 	. 	. 	 . 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de alteraçao de folhelhos e si].ti-
tos. 

PEDREGOSIDADE- No pedregosa. 

ROCIÍOSIDADE - No rochosa. - 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA -. Caatinga hipoxer6fila e transiçao floresta/caà-

tinga de varzea. Presença de jeniapeiro, juazei 
roealgaroba. . -. 

USO ATUAL - Cultura de milho, arroz, feijo, algodao, mandioca e pas-
tagem 

DESCRITO E COLETADO POR - H F R de Milo Filho e A C Cavalcanti 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4,&nido) • e bruno 
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(1,5YR 5/4, seco); franco; maciça que se desfaz 	em 
fraca pequena e mdia 	blocos angulares e subangula- 
res; duro, frivel, ligeiramente plástico e n&o pegajo 
so; transiç&o plana e difusa. 

A3 	25 - 35 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, ilmido) e  bru 
no (7,5YR 5/4, seco); franco; maciça que se desfaz em 

fraca pequena emdia blocos angulares e subangula-

res; duro, frihel, ligeiramente plbtico e nao pegajo 
so; transiflo plana e abrupta. 

B21t 	35 - 85 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/5, Gmido)e bruno-aver- 

melhado (2,5YR 4/4, seco); franco argiloso; moderada 
m&dia blocos angulares e subangulares; cerosidade co-

mum e moderada; muito duro, firme, pflstico e pegajoso; 

transiç&o plana e gradual. 

B22t 	85 - 110 cm+, briino-aveSelhado-escuro (2,5YR3/4); franco 

argiloso ; moderada média blocos angulares e subangula-
res; cerosidade comum e moderada; muito duro, firme, 

pl&stico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros pequenose comuns médios, em todo o per - 

fil. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OUCMICAS 

PERFIL:Gt 	
LABORrdRIO NY(S): 80.10804083 	

EMBRAPA.SNLCS 

'± FRAÇÕES DA :- COMPCSIÇO GRANUWMÉTRIC " DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	- 	ARGILA GRAU g/cr.P POROSI. 

. 
.. 	

-  COM MI" 	•5p 
FLDCU 

%SLTE - 

PROÇUNDAO CW& ASCA- TERRA GtA  MEIA SILTE MGILA €MS1&IA %ARGILA 

SÍMBOLO ARENTE REAL 

ci.. io 

. 

saem em-oes soot % (VOLUME 

Ai. 0-25 0 	tr 1006 '42 40 12  10  17  3,33 
25-350 tr 1006 41 39,1413 7.2,79 

321t 35-85 0.tr 1004,35 33 28  25  11  1,18 , 37,0 
B22t 85-1104- 0 0 100 2 22 42 31 29 15 1,24 38,0 

pH(I:45) CATIONS 	TROCVEIS ' VALOki VALORT VALOR SATCOM P 
ECRAEL 

HORIZONTE Co" Mg•• , co,M E
, A1 °  li' E S,AI,H L J E 

AGUA KCIN 
- ' 	

.'. 	 n•q-/IDOg _____ 

A 6,5 5,4 4,8 0,2 0 ; 29 0,04 5,3 0,0 1,2 6,5 82 0 3 
6,9 5,5 5,0 0,7 0,19 -0,04 5,9 0,0 - 	0,8 6,7 88 0 4, 

B21t 6,2 5,4 6,0 3,0 0,34 0,07 9,4 0,0 1,4 10,8 87 0. 2 
B221: 6,2 4,3 8,2 '3,7 0,47 0,07 12,4 0,0 t14 " 13;8 	- 90 O 3 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(Ii5O 	1:1) 	RELAÇÕES 

- 

MOLECULARES 

HORIZONTE Ora_A,cc - 	' 
Fi201 EaJIV. 

r'» 
.j-•  

SiO 
'' 

MaO, 	FO TIO2 P2O5 MnO 
ir Zios LIVRC CoCO3 

/0 
- (1(1) (KrI 4 o 

À 0,45 0,10 5 6,7 4,3 2,3 0,83 2,65 1,97 '2,93 
13 0,29 0,08 4 7,9 5,2 2,5 0,35 2,58 1,98 3,27 - 

B21t 0,13 0,08 2 13,7 8,5 4,5 0,48 2,74 2,05 2,96 
322t 0,14 0,07 2 16,9 9,7 5,5 0,47 2.96 2,18 2,76 

ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÃO UM' DA DE 
- COM EXATO 

- - .___....'Es2Li  NTE 

HORIZONTE 
SÚDIOAÍtEC 

OO ' 

SAT. 

HCO 1/10 1/3 

4%~ELOM. IVA- 

DE 

 % ..to.ha CO" Mç" Ç No CI 5Q 
25 °C COj ATM ATM 4 

À 1 12,8 

'l ' 13,0' 

321t , 1 17,6 
922t 1 20,0 

Relação textural: 2,4 - 	 286 



7 - PODZÔLICO VERNELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO 

Esta classe compreende solos com horizonte B textural, cuja 
principal caracteristica é apresentar, ao longo dos perfis, grande 

quantidade de cascalhos e calhaus de concreç6es de ferro formadas 

"in situ" pelo endurecimento irreversivel de plintita. 

Diferem do Plintossolo Concrecionrio essencialmente 	por 
apresentar um horizonte 3 sem plintita (que tenha no mtnimo 15 cm 

de espessura), contendo concreç6es de ferro e materiais terrosos 
de cores vivas (vermelhas, amarelo-avermelhadas e vermelho-amarela-

das), entre o horizonte A e o horizonte 3 plintico subjacente. 

No Estado do Piau!, estes solos sao mais freqfientementé &li-

cos e distr6ficos, ocorrendo tairtb&n os eutr6ficos. Apresentam argi-

la de atividade baixa, textura mdia ou mdia/argi1osa, podendo 
ocorrer textura arenosa/mgdia. sao comumente plinticos, porm fo-

ram constatadas Areas de solos nao plínticos, ocorrendo tamb&m so-
los rasos. 

Apresentam seqüência de horizontes A - Bt - C, sempre 	com 
concreç6es de ferro ao longo do perfil. 

O horizonte A (Acn) é moderado ou proeminente, com espessura 

que varia de 20 a 70 cm, coloraçao nos matizes 5YR a 10YR, com va-

lor de 3 a 5 e croma de 2 a 3,5; textura mdia e raramente arenosa 
e estrutura moderada muito pequena a grande granular. 

O horizonte Bt subdivide-se em Bltcn, B2tcn e B3tcn, podendo 
ser plintico em um ou mais subhorizontes. Àpresenta coloraflo da 

terra fina (no concrecionria e no pl!ntica) variando nos matizes 

de 2,5YR a 10YR, com valor de 3 a 6 e croma de 4 a 8, ocorrendo a 

cõloração variegada nos horizontes pltnticos; textura mdia ou argi 
losa e estrutura fraca ou moderada muito pequena ou mdia blocos 

subangulares. 

Estes solos ocorrem em Areas de relevo que varia desde plano 

até forte ondulado, tendo como material origin&rio principalmente 
arenitos, com siltitos e folhelhos intercalados, pertencentes a di- 

versas formaç3es geol6gicas; 	a vegetação & bastante variada, ocor- 
rendo florestas, cerrados e caatingas, porm com predomtnio 	das 

transiç6es entre elas. Os babaçuais (Vig. 28) são muito freqientes 
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em Areas de floresta subcaducif61ia ou transiçao entre 	floresta 
subcaducif5lia é cerrado. Em pequena kea aparece o complexo 	de 
Campo Maior. 

So solos utilizados atualmente.com  pecu5ria extensiva, des 
tacando-se a criaçao de caprinos e ovinos; verifica-se tamb&n o ex 
trativismo do coco babaçu e raras culturas de subsi9tincia. 

Estes solos apresentam limitaç6es fortes, piiqcipalmente no 

que concerne à mecanizaçao, face à grande quantidad'de calhaus e 

cascalhos na superficie e na massa do solo. Por outro lado apresen 
tais boa drenagem, retim razoavelmente umidade e matiria organica, 

alím de serem resistentes i eroso. Nas areas de relevo plano e su 

ave ondulado pode-se tentar algum aprovei€amento racional destes 

solos, utilizando-se a experimentaço, com a conseqtlente adaptaçao, 

de espcies vegetais de importancia econômica, porím so areas 

que, em sua quase totalidade, devem ser destinadas & preservaçao 

ambiental. - 

No presente levantamento estes solos foram subdivididos cozi 

fone a relaço a seguir. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRTO ALICO e DISTRÓFICO A mo-

derado e proeminente textura mdia e textura midia/argilosa. 

fase cerrado subcaducif6lio e cerrado 	subcaducif6lio/floresta 
subcaducifôlia relevo suave ondulado a forte ondulado. 29 compo - 

nente da associação PT12. 

POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ÂLICO e DISTRÕFICO A mo-

derado textura mídia/argilosa. 

fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducif6lia/cerrado rele 

vo suave ondulado. 49 componente da associaç&o LA7. - 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ÁLICO e DISTRÕFICO A mo-

derado textura midia e textura mídia/argilosa. 

fase cerrado subcaducif5lio e/ou cerrado subcaducif6lio/floresta 

caducif6lia relevo suave ondulado e ondulado. 49 componente da 

associaçao LA26. 

288 



PODZÕIJICO VERMELHO-ANARELO CONCRECIONÂRIO Âtico e DISTRÔFICO plinti 
co e nao plíntico A moderado e proeminente textura média/argilosa. 

fase floresta subcaducifSlia dic6tilo-palmAcea (com babaçu) e f lo-
resta subcaducif6lia relevo ondulado e forte ondulado. 39 componen 

te da aísociaçao BV2. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ALICO e DISTRÓFICO p1! nU 

co e no pl!ntico A moderado e proeminente textura mdia e textura 

rndia/argilosa. 

fase floresta subcaducif61ia dicôtilo-palmAcea (babaçual) e flores-

ta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo suave ondulado ou 

suave ondulado e ondulado. 39 componente da associação LA8. 

fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmAcea (babaçual ou com ba-

baçu) e floresta subcaducif6lia/cerrado cote e sem babaçu relevo sua 

ve onduladoa forte ondulado. 19 componente da associaçao PV10. 
fase floresta subcaducifólia dic6tilo-palmAcea (babaçual ou com ba-

baçu) e/ou floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo 
ondulado e forte ondulado. 19 componente das associaç6es PV11 e 

PV12. 
fase floresta subcaducif6lia e/ou floresta subcaducif61ia/cerrado 

relevo ondulado e forte ondulado. 19 componente da associaflo PV14. 

fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palm&cea (com babaçu), f lo-

resta subcaducifSlia/cerrado com e sem babaçu e cerrado subcaducif6 

lio relevo ondulado e forte ondulado. 19 componente da associaçao 

PVl3. 
fase floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo suave 

ondulado. 29 componente da associaço LAl2. 

fase cerrado subcaducif6lio e floresta subcaducif6tia/cerrado com 

babaçu relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associaçao 

pV8. 

fase cerrado subcaducif6lio e/ou floresta 	subcaduciftlia/cerrado 

com e sem babaçu relevo suave ondulado. 39 componente da associa 

çao LA1O. 
fase cerrado subceducif5lio e/ou floresta subcaducif6lia/cerrado re 

levo suave ondulado a forte ondulado. 19 componente da associaço 

PVl5.. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO ÂLTCO e DISTRÔFICO plInti 
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co e nao PlIntíc0 A moderado textura mdia e textura mdia/argilosa. 

fase floresta subcaducif6lia dic6tilo-palmicea (babaçual e com baba 
çu) relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associaflo R5. 
fase floresta subcaducif5lja/cerado e floresta/caatinga relevo sua 
ve ondulado. 39 componente da associaçao PVl. 

fase cerrado subcaducifólio e 	cerrado subcaducifólio/caatinga re 
levo suave ondulado e ondulado. 29 componente da assoàiaçAo LA16. 
fase cerrado subcaducjf6ljo e/ou cerrado subcaducif6lio/caatinga re 
levo suave ondulado a forte ondulado. 19 componente das associa-
ç8es PV16 e PV17. 

fase erodida e nao erodida cerrado s6caducjf5ljo relevo suave ondu 

lado a forte ondulado. 29 componente da associaçao R2. 

PonzÓtxco VERMELHO-AI4ARELO CONCRECI0NXPI0 ÁLIC0 e DISTRÕFICO pltnti 
co e no pltntico A moderado textura arenosa e mdia/mdia e argilo 
sa. 

fase cerrado subcaducif6lio e cerrado subcaducif6li.o/floresta subca 
ducif6lia com babaçu relevo plano e suave ondulado. 19 componente 
da associaflo PV9. 

fase cerrado subcaducif6lio e/ou cerrado subcaducif6lio/caatinga re 
levo suave on±ila.o e avii1,.in. 	39 componente da associaçio PV2. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRXO ÃLICO e DISTRÕFICO pltnti 
co e no pltntico A fraco e moderado textura arenosa e mdia/mdia 
e argilosa. 

fase cerrado subcaducif6lio e cerrado subcaducif8lio/caatinga rele-

vo plano e suave ondulado. 39 componente da associaço PV3 

PODZÕLICO VERMELHÕ-AMARELO CONCRECIONÂRIO ÂLICO e DISTRÓFICO plinti 
co A moderado e proeminente textura mdia/argilosa. 

fase complexo de Campo Maior relevo suave ondulado e ondulado. 29 
componente da associaç2o PT5. 

PODZØLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO XLICO e DISTRÕFICO pltnti 

co A moderado e proeminente textura mdia e textura mdia/argi10 - 
sa. 

fase floresta subcaducif&lia com e sem babaçu relevo plano esuave 

ondulado. 29 componente da associaço PT9. 
fase floresta subcaducifólia, floresta/caatinga e floresta subcadu- 
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cif6lia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 29 componente 	da 

associaço PT10. 

fase floresta subcaducif61ia/cerrado com e sem babaçu relevo plano 
e suave ondulado. 29 componente da associaflo PTl. 

fase cerrado subcaducif8lio relevo plano e suave ondulado. 39 com-
ponente da associaflo PT2. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO Ático e DXSTRÓFICO pltntl 
co A moderado textura mdla e textura mdla/argllosa. 

fase cerrado subcaduclf6lio e cerrado subcaducif6lio/caatinga rele-

vo plano e suave ondulado. 29 componente da associaçio LA18. 

Ponzôtico VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO Ático e DISTRÔFICO pl!rtti 
co A fraco e moderado textura x4dia e textura mdia/argllosa. 

fase caatlnga hipoxer6fila relevo plano e suave ondulado. 39 compo 

nente da associaço R24. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO Ático e DISTRÓFICO raso 
e no raso plintico e no plintico A moderado textura mgdia e textu 

ra media/argilosa. 

fase caatlnga hipoxer6fiia relevo plano e suave ondulado. 39 compo 

nente da associaçao LA31. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO Ático e DISTRÓFICO raso e 
nao raso plíntico e n&o pltntico A moderado e fraco textura m&dia e 
textura m&dla/argilosa. 

fase erodida e no erodida cerrado subcaduclf61io e/ou cerrado sub-

caducif6lio/caatinga e/ou cerrado subcaducif61io/floresta subcaduci 

f6lia relevo suave ondulado a forte ondulado. 29 tzrponenta da assoclaço R6. 
fase erodida e no erodlda cerrado subcaducif61lo e/ou cerrado sub-
caducif6lio/caatlnga relevo suave ondulado a forte ondulado. 29 arçonente da 
assoclaço R7. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECION$SIO Ático e DISTRÕFICO raso e 
no raso plintico e no plintico A fraco e moderado textura mdia e 

textura madia/argilosa. 

fase caatinga hipoxer6f lia e caatinga hiperxer6f lia relevo 	suave 
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ondulado. 39 componente da associaflo LA32. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECION$.RIO ItIco e DISTRÓFICO raso e 

nao raso pltntico e no plintico A fraco e moderado textura mdia e 
textura arenosa/mdiá. 

fase caatinga hiperxer6fila e/ou hipoxer6fila relevo plano e suave 
ondulado. 39 componente da associaflo A011. 

fase erodida e n&o erodida caatinga hipoxer6fila e/ou hioerxerôfila 

relevo suave ondulado e ondulado ou suave ondulado a forte ondula - 
do. 29 componente da associaço R9. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO ÁtIco e DISTRÓFICO raso e 
no raso pltntico e nio plíntico A fraco e moderado textura arenosa 
e mdia/mdia e argilosa. 

fase caatinga hjpoxer6fjla e/ou caatinga/cerrado caducif6lio relevo 
suave ondulado ou suave ondulado e ondulado. 39 componente da asso 
ciaçao A06. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO Ático, DISTRÕFICO e EtJTRÓ 
FICO plintico e nio pltntico À moderado textura média e textura m5-
dia/argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila e/ou caatinga/cerrado caducif6lio relevo 
suave ondulado e ondulado. 19 componente da associaçio Pv18. 

fase caatinga hipoxer6fila e caatingaJcerrado caducifólio relevo su 

ave ondulado a forte ondulado. 19 componente da associaflo PV19. 

PoozõtIco VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ÁtIco, DISTRÔFICO e EUTRÓ 
FICO raso e n&o raso plintico e nio pl!ntico A moderado t. xtura m-

dia e textura mdia/argt1osa. 

fase erodida e nio erodida caatinga hipoxer&f tia e caatinga/cerrado 
caducifôlio com e sem carnaflba relevo plano e suave ondulado. 	39 

componente da associaçio PTB. 	 . 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO Ático, DISTRÕFICO e ETJTRÓ 
PICO raso e no raso plintico e n&opl!ntico A moderado e fraco tex 

tura xndia e textura m&fta/argiiosa. 

fase ceatinga hipoxer6fila e/ou caatinga/cerrado caducif6lio relevo 
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plano e suave ondulado. 39 componente da associaçSo RIS. 

fase caatinga htpoxer6fila e caatingaJcerrado  caduclf8lio relevo au 

ave ondulado a forte ondulado ou suave ondulado e ondulado. 29 com 

ponênte da associaçao R19. 
fase caatinga hipoxer6fila e/ou caatinga/cerrado caducif6lio relevo 

suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associaço Rll. 

fase erodida e nao erodida caatinga hipoxerôfila e/ou caatinga/cer-
rado caducif6lio relevo suave ondulado a forte ondulado. 29 compo-

nente das associaç6es J18 e R20. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ÁtICO, DISTRÕFICO e EUTRÔ 

FICO raso e no raso pl!ntico e no pltntico A moderado e fraco tez 

tura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 

fase erodida e no erodida caatinga hipoxer6fila e/ou caatinga/cer-

rado caducifalio relevo suave ondulado e ondulado. 29 componente 

da associaçao R16. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRI0 ÁtICO, DISTRÕFICO e EtYTRÕ 

FICO raso e no raso plintico e nk plintico A fraco e moderado tex 

tura rndia e textura mdia/argilosa. 

fase erodida e nao erodida caatinga hipoxer6flla e caatinga/cerrado 

caducifólio com e sem carnaflba relevo plano e suave ondulado. 39 

componente da associação PT7. 

PODZÕTJICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO DISTRÕFICO e 	EUTRÕFICO 

pltntico e no pl!ntico A moderado e proeminente textura mdia/argi 

losa. 

fase floresta/caatinga e floresta subcaductf6lia/cerrado relevo sua 

ve ondulado a forte ondulado. 19 componente da associaço PV20. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÁRIO DISTRÕFICO. e 	EUTRÕFICO 

p1! ntico e n&o plíntico A moderado textura mdia e textura 1ndia/aL 

gilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila relevo suave ondulado ou suave ondulado 

e ondulado. 29 componente da associaçao LA22. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO DISTRÕFICO e EUTRÕFICO .ra 
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se e no raso pl!ntico e no plíntico A moderado textura india 	e 
textura mdia/argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila relevo suave ondulado e ondulado. 49 com 
ponente da associaçio LV2. 

fase erodida e no erodida caatinga hipoxer6fila e/ou floresta/caa-

tinga e/ou floresta caducifôlia/cerradosubcaducjf5ljo relevo suave 
ondulado a forte •ondulado. 29 componente da associaçao R11. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIO!ÂRIO DISTRÔFICO e EtJTRÕFICO ra 
so e nao raso pltntico e n&o plintico A moderado e fraco textura i4 
dia e textura mdia/argilosa. 

fase erodida e no erodida caatinga hipoxer6fila e caatinga/cerrado 
caducif6lio relevo plano e suave ondulado. 29 componente da assoei 
açao R14. 

PODZÓLIcO VERMELHO-AMARELO coNCREcIoNÂRIo DISTRÓFICO e ETJTRÕFICO ra. 
so  e nao raso pltntico e nao pl!ntico A fraco e moderado ffLe  
dia e textura media/argilosa. 

fase caatinga hipoxer&fila e/ou caatinga/cerrado caducif6lio relevo 
suave ondulado e ondulado. 49 componente da associaço LA28. 

fase erodida e nao erodida caatinga hipoxer6fila e/ou hiperxer6fila 

relevo suave ondulado a forte ondulado. 29 componente da associa-
flo R25. 	 . 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO DISTRÕFICO e EUTRÕFICO ra 

so e nSo raso pltntico e nao plintico A fraco e moderado textura 
arenosa e mgdia/mdia e argilosa. 

fase caatingahiperxer6fila relevo suave ondulado e ondulado. 	49 

componente da associaçao LA35. 

PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO EtJTRÕFICO e DXSTRÓFICO ra 

so e nao raso plintico e nao plintico A moderado textura média< e 

textura mdia/argilosa. . 

fase caatinga.hipoxer6fila e/ou hiperxer6fila relevo suave ondulado 

eplano. 49 componente da associafloPE1B. 	. 	. . . 

ronzótreo VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ETJTRÕFICO e DISTRÕFICO :ra 
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so e no raso A moderado e fraco textura mdia e textura mdiaJargi 
losa. 

fase caatinga hipoxer8fila com e sem carnaba relevo plano a ondu-

lado. 39 componente da associaflo R23. 

PODZÕLICO VERMELHO-MIARELO COiCRECIONÂRIO EUTRÓFICO e DISTRÔFICO ra 

so e no raso pltntico e no pltntico A fraco e moderado textura m 

dia e textura mdia/argilosa. 

fase caatinga hiperxer6fila relevo plano e suave ondulado. 49 com-

ponente da associação LA37. 

PODZÕLICO VER14ELHO-ANARELO CONCRECIONÂRIO EtJTRÓFICO raso e no raso 

plintico e nSo plíntico A moderado textura mdia e textura mdia/ar 

gilosa. 

fase caatinga hipoxerofila relevo plano e suave ondulado. 49 compo 

nente da associaçao LA33. 

PODZÕLICO VERMELHO-ANAELO CONCRECIONÂRIO EUTRÕFICO raso e nao raso 

plíntico e nao plintico A fraco e moderado textura rndia e textura 

mdia/argilosa. 

fase caatinga hiperxer6fila e/ou hipoxer5fila relevo suave ondulado 

ou suave ondulado e ondulado. 19 componente da associaço PE24. 

fase caatinga hiperxer6fila relevo suave ondulado ou suave ondulado 

e ondulado. 19 componente da associaçao PE25. 
fase erodida e no erodida caatinga hiperxerófila relevo suave ondu 
lado a forte ondulado. 29 componente das assoclaç6es R26 e R27. 

PODZÕLICO VERNELHO-ANARELO CONCRECIONÂRIO EUTRÕFICO plíntico e no 

plintico A fraco e moderado textura mdia e textura m€dia/argilosa. 

fase caatinga hiperxer6fila relevo suave ondulado e ondulado. 19 

componente da associação PE26 
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PERFIL 62 

NOMERO DE CkMPO - Amostra extra rr 57 

DATA - 7.8.80 

CLASSIFICAÇÃO - poozõtico VERMELHO-AMARELO CONCRECIONARIO Âtzco A 
proeminente textura x4dialargitosa fase transiçao 
floresta tropical subcaducif51$aJoaatinga re3,evo on 
dutado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Joaquim P1-

res-Buriti dos topes, distante 43km de Joaquim Pi-
res e a 1 1cm antes da ponte sobre o rio LongE. Muni 

• 

	

	cípio de Buriti dos topes, Estado do Piauí. 3Ç  18 ,  
S.e4l954'W.Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço supe- 

• 	nor de elevaço,com declive pr6xirno dos 20%, 	sob 
vegetaçgo natural composta de espécies pertencentes 
a floresta subcaducif61ia e à caatinga. 

ALTITUDE - 30 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos com intercalaç6es de siltitos e 

folhelhos da Formaço Itapecuru, CretEceo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de atteraçao dai rochas acima mencio 
- nadas. 	 - 

PEDREGOSIDADE - Multo pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 	 - 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 	 - 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Transiço floresta tropical subcaducif61ia/caa 

tinga. 

USO ATUM. - PecuEnia extensiva (caprinos). 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessôa. 
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DESCRIÇXO MoRFoLÓGICA (SUMIRIA) 

Acn 	0 - 40 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümi- 

do)e bruno-escuro (1OYR 3/3, seco); tranco argilo-are 
noso cascalhento; moderada pequena a grande granular; 
transiçao plana e clara. 

Btcn 	40 - 180 cm, argila arenosa cascalhenta. 

0BSERVAÇÔES - variaçao de camadas de pedras (concreç6es de ferro) 

ao longo do corte exposto, por vezes coinoreendendo to 
do o perfil de solo, 2 a 2,5 metros, por&m em alguns 

trechos, nao vai al&n de 1,50 m. 

- Coletadas as amostras 	Acn 	0-40 cm e 

Btcn 	120-150 cm 

- o sufixo cn esta aqui indicando concreç6es de ferro. 
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#N4usEs FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 62 	 - 
AMOSTRA (5) DE LABORATÓRIO 28(5): 80.0917/0918 

EMBRAPA-SNLCS 

FRA5ÕES 	DA COMPOSICÃO GRANULCNTRICA 
DENSIDADE • HORtZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU •/crT? POROSI. 

• 	 _________ 
- - . ( DISPERSA0J'QM.S OHj..... ISP( DE 

FI.DCU. 

%SIL]t - - um 
PROFUNOIDADI. fl&W& ASCA 

L} 
TEA MEIA AEIA SILTE WGILA OAItUA %GILA 

SiMBOLO 
no.. *0.2,. 

FINA 
c2m, 

GROSSA 
2-220... 

FINA 
o,zo.ope aRoot <ot o/o 6 

i$ARENT REAL 

ÇVLUME 

Am, 0-40 19 	31 50 14 38 23 25 10 60 0,92 
Etai 120-150 8 	27 65 25 23 1.537 12 68 0,41 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÔEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM 
EXTRAÍVEL 

4551M1 - - 
CO" Mç' No AI" H' HORIZONTE E,rCO  E S,AI,H 129L AI' LAVEI 

ÁGUA KCIN 
• 	• 	 o • q 	/ 100; - 

Aai 5,4 4,6 5,0 0,7 0,16 0,08 5,9 0,2 6,0 12,1 49 3 

aci 4,4 3,7 0,6 0,06 0,05 0,7 1,4 2,0 4,1 17 67 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 5 SO4  I:u 

02 2002 AI*D3 HORIZONTE Orôi.ico .-E_ F.205 EOIJIV. 
Si 

N 
SiO2 N2O3 	F020$ Ti 02 P2O. MnO 	i7 7j LIVRE COCOS 

0/ 	. 
(1(i) (Kr) • 6 6 

Aai 2,17 0,24 9 

- 

Btcrx 0,38 0,06 6 

O S1A EXATO IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM 1 DA DE 	% EQUIVA- 
SODIOJAIWAC LENTE SAI.  

HCO - 1/10 -. /3 

-- 

IS HORIZONTE 
IOO 

% ø.,t..M. Co'' RI;' O' No CI SO T 25C CO3 ATRI ATM ATM 

Am i 16,3 

stcn 1 14,0 

298 



PERFIL 63 

NÚMERO DE CAMPO - P1 20 

DATA - 25.3.81 

CLASSIFICAÇÀO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ÁLICO A 

proeminente textura mdiaJargilosa  fase complexo de 

Campo Maior relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇXO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barras-Campo 

Maior (PI-113), distante 5 Ias de Barras. Municfpio 

de Barras, Estado do flau!. 49 18' S. e 429 18' W. 
Gr. 

SITUAÇÀO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço supe-
rior de encosta,n 5 a 6%de declive, sob cobertura 

natural de forrnaç6es vegetais secundarias arbusti - 

vo-arb8rea.9. 

ALTITUDE - 90 metros 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos de granulaçao fina, siltitos e fo 
lhelhos. Formaçio LongA do Devoniano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - ProvAveis produtos de alteraçio das citadas 

rochas. 

PEDREGOSIDADE - Extremamente pedregosa, formada por cerrado lençol 
(superficial e interno) de concreç5es lateriticas, 

predominantemente com diimetros entre 2 e 10 cm. 

ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado, plano e ondulado. 

EROSÀ0 - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÀO PRIMÁRIA - Transiçio cerrado/floresta/caatinga do c3mple-

zo de Campo Maior. 

USO ATUAL - pecuAria extensiva, principalmente com caprinos e ovi-

nos, com ocorrência tasnb&m de bovinos. 

DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pess8a e L.B. de Oliveira. 
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DESCRIÇÂO MORFOLÕGICA 

Alcn 	O - 28 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lOYR 3/2); fran, 

co arenoso cascalhento; moderada pequena a grande gra-
nular; fri&vel, ligeiramente plstico e ligeiramente 
pegajoso; transiç&o plana e clara 

A3cn 	28-60 cm, bruno-escuro(lOyR 413); franco cascalhento;fra 

ca pequena blocos subangulares; friAvel, ligeiramente 
plstico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana e 
clara. 

Bltcn 60 - 110 cm,bruno (7,5YR 514); franco argilo-arenoso casca 
lhento; fraca pequena blocos subangulares; cerosidade 
comum e fraca; frflvel, plístico e pegajoso; traneiçao 

nlana e gradual. 

B2tcn 110 - 203 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8);franco argiloso cascaiben 

moderada muito pequena e pequena blocos subangulares e 
angulares; cerosidade comum e moderada; firme, ol&sti-

co e pegajoso; transiçio plana e gradual. - 

B3tcn 203 - 243 cm+, vermelho (2,5YR 5/8), mósqueado pouco, peque-

no a gran3e e proeminente, amarelo-olivAceo (2,SY 618)que 

corresponde As manchas ou filetes existentes nas super 

ffcies de fraqueza das con6reç5es later!ticas, quebra-

das pela picareta durante as escavaç6es; franco argila 

so com cascalho; moderada muito pequena blocos angula-
res; firme, pl&stico e pegajoso 

RAÍZES 	- Muitas no Alcn e A3cn, comuns no Blta, poucas 	no 

B2tcn e raras no B3tcn. 	 - 

OBSERVAÇÕES - O tamanho das èoncreç&es varia desde menos de 11 cm 

at8 cerca de 30 cm; foram quebradas algumas delas e, 
nos pontos onde se partiam, nas superficies de fraque 

za, principalmente das concreç6es maiores, observam- 

- 

	

	-se manchas de coloraçio bruno-forte (7,5YR 5/8) co- 

brindo as cores de fundo das concreç6es, vermelho-es- 
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curo-acinzentado (101% 3/4) e preto-avermelhado 	(101% 

2,511). 

- wao se constatou zormaçao marcante de plintita 	na 
frente de alteraço das rochas subjacentes; nas par-

tes com relevo plano do topo h& formaçao de p].intita, 

inclusive ocorrência de Petroplintossolo o qual se 

identifica com perfil coletado a leste do município 

deEsperantina (P1). 

- AIIm das coletas normais para anAlise de caracteriza- 

çAo e an&lise .voluxnatrica da traçao grosseira 12 amos 

traS por horizonte), foi coletado 	tainbm, por Luiz 

Bezerra de Oliveira, material para determinaço 	de 

densidade e analise votumAtrica da iraçao grosseira 

por matodo experimental. 

- Poros comuns pequenos a grandes nos horizontes Alcn e 

A3cn; poros comuns pequenos a muito grandes, com pre-
domínio de poros midios nos horizontes Bltcn e B2tcn 

e poros comuns, pequenos, no horizonte B3tcn. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 63 
AJ.IOSTRA IS) DE LABCRA1CÍRÍO NQ IS) 81,0690/0694 

EkIBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMP0SICZO GRANULOMÉTRKI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA - MGILA GRAU •/ctT? POROS!. 

%- JfEflQ_CQMjg tu xspt x 
FLCCU. 

%SILIE - - CADE 

PROFUNOIOAD CMW ZSCA- TEA MEIA N!EIA SILTE MGILA BIIAGUA %MGILA 
SÍMBOLO LI FINA GROSA FINA  RENTF REAL % 

cm 	- >a 204m. <Isa 1-ARO  2O-O,O6 o2 .o,00t 

A1m 0-28 38 28 14 43 28 15 11 27 1,87 
t.3a, 28-60 56 14 12 40 30 18 14 22 1,67 
Rito,, 60-110 64 12 14 37 27 -22 18 18 1,23 
R2tcn 110-203 

[30 

69 13 6 27 29 38 31 18 0,76 
E3ta, 203-243+ 57 28 5 26 32 37 2 95 0,86 

p14(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRA(VEL 	1 

VALORT VALOR SATCOM 
s •CTC 

- 

V 	AIJJMiNIO ASSIMI- - - 
Co' MÇ' 1 	K 1 	No AI 

. 1 	H. 	II HORIZONTE 
S,AI,H 122+1. LAVE 

LGUAKCIN 1 IC,No 
1 	1 ppm 

Aia, 5,7 4,5 1,8 0,6 0,12 0,04 2,6 0,12,3 5,0 52 4 2 
A3o, 5,0 3,9 0,5 0,08 0,04 0,6 0,9 2,6 4,1 15 60 2 
Eito,, 4,9 3,9 0,2 0,09 .0,05 0,3 0,9 1,7 2,9 10 75 1 
B2to, 5,1 3,9 0,7 0,3 0,08 0,04 1,1 0,3 1,3 2,7 41 21 1 
B3to 5,1 4,0 0,6 . 	0,4 0,04 0,03 1,1 0,4 0,9 2,4 46 27 1 

N ATAQU E SULFÚRICO 	( H 1 5O4  1:1) 	!!E±_CÕ.E±2U±5! - - 
Oa SiOt Alto, HORIZONTE 1. •20 5  EJIV. - Si 

N 
SIO, A1103 	FazO, TIO5 P205 MrtO 

jÇ 
1 

LIVRE cocos 

(KI) (Kr) - % "° 

Alat 1,22 0,11 11 7,3 5,5 7,7 0,37 2,26 1,19 1,12 
AJat 0,80 0,10 8 9,1 6,9 7,3 0,43 2,24 1,34 1,48 

Rito, 0,47 0,06 8 10,0 7,8 8,4 0,47 2,18 1,29 1,46 
B2tcn 0,25 0,05 5 16,4 13,6 9,3 0,61 2,05 1,43 2,29 
E3to,, 0,15 0,04 4 17,3 13,9 6,9 0,65 2,12 1,61 3,16 

SAT. 
COM 

ÀGUANS 
FAZIA 

CE 
EIRÃR ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

E±IL1 
UM! DA DE 	% EQUIVA- 

SOIO CREIO SAT. LENTE - - - 

M.Nw  

- 
HCO 

- - 
1/10 

- 
/5 

- 
IS 

HORIZONTE DE 
UMIDADE % mah..A Co" Mg" I( No CI so 

25°C C07 ATM ATM ATM 

Mat 1 . 14,6 

7,3cn 1 15,2 

Bitai 2 15,4 

B2ta 1 . . 20.0 

B3tt 1 . 19,7 

Relação textural: 1,8 	 302 



PERFIL 64 

NÚMERo DE CAMPO - Amostra Extra P1 58 

DATA - 7.8.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO CONCRECIONÂRIO ÂLICO jf 

tico A moderado textura m&diaJargilosa fase transiço 

floresta/caatinga relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Joaquim Pires-

-Esperantina, distante 7 km de Joaquim Pires. ?lunict 

pio de Joaquim Pires, Estado do Piaui. 39 34' S. e 

429 10' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inferior 

de encosta, com mais de 30% de declive, sob cobertura 

natural de vegetação de transição entre floresta e 

caatinga. 

ALTITUDE - 70 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos com intercataçBes de siltitos e fo-

lhelhos. Formação Itapecuru, Credceo Inferior, 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração das rochas acima citadas. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nk rochosa. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado, com algumas partes suave 

onduladas. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçao floresta/caatinga. 

USO ATUAL - Nenhum localmente. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessta. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

Alcn 	O - 40 cm, bruno-escuro (10YR 3/3, ümido)e bruno (10YR 5/3, 

seco); franco cascalhento; moderada granular. 
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B2tp1 	90 - 130 cm+, coloraçao variegada; argila. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 64 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NO(S) 	80.0919/0920 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/cm' POROSI. 
%- - .J2ipE5ZQj'2M..hs fl.L.. 	(SPtF U 

LAÇk 

%SILTE - CADE 

PRCFIJ[XDAD€ C.O2JOI TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA E.IAGUA % 
SÍMBOLO FINA GROA FINA REAL  A*RENI1 

''TI 
. t.. t42O.. 420.400 400-4002 

04 0/,, 
(ITOUJME 

Mcn 0-40 15 [28 

 

57 12 28 35 25 16 35 1,40 

B21 90-130i3 92 3 11 32 54 295 0,59 

pH(I:45) CATI O N $ 	TROCÀVEIS VALOR AOl DEZ VALORT VALOR SALCOM 
EXTRA IVE L -CTC- V 	AWMI'IIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg' 1 1 	No' AI" 1 	H' HORIZONTE CoMg 
E S,AI.H !2Q2_ IOOAI" LAV 

T 
4GUAKCIN 1 1 (No 1 

ppm 

_E3±022___ 

?i.cn 5,0 3,8 2,5 0,3 0,24 0,55 3,7 1,2 5,6 10,5 35 24 

B2tp1 4,9 3,6 1,1 0,6 0,01 0,09 1,9 3,9 1,9 7,7 25 67 

N ATAQUE 	SULFÚRICO 	( H 2 504  1:1) - - 

Oo SiDo AIoOo HORIZONTE Orgã&co 
C Fe200 £QJIV. - - - Si 
N 

SiO2 AI205 	Fe2O3 TIO2 P205 IIr'O 	
AlaDa LÍVfl CoCO3 

0% 
% °' 

Alcn 1,52 0,16 10 

B2tpl 0,30 0,09 3 

SAL aIA PiA CC ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLQVEIS 	EXT. SATURAÇAO UM 1 DA DE 	% EiVA 
COM 

SODIOJA11.O 
PASTA EXTRATO 

SAT. LENTE 

Co" M K' N0 
HCO 

C1 	so; 
1/ID 1/3 IS HORIZONTE 

% 0101100*0 

DE 
PIIDADE 

T 25°C C(Ç ATM ATM ATM % 

A]cn 5 11,1 

B2tpl 1 22,9 
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PERFIL 65 

NOMERO DE CAMPO - P1 105 

DATA -20.9.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VEW'IELHO-ANARELO CONCRECIONÂRIO DISTRÕFICO 

plíntico A 	yderado 	textura 	media/argilosa 
fase 	floresta 	tropical 	subcaducif5lia di 
c6tilo-palmceà (com babaçu) relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada de terra que li 

ga a rodovia B-316 a ttnte Alegre do Piauí, ficando o per 

fil a 2 km da rodovia e a 20 km de Demerval Lobão. Nu 
nicípio de Monsenhor Gil, Estado do Piauí. 59 32' S.e 
429 41 1 W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em terço superior de elevaço,com 	20% 	de 
declividade; formaç6es locais de floresta tropical 

subcaducif6lia com babaçu; no topo nao ocorrem baba - 

çus; no local do perfil eles s&o poucos e intensifi-

cam-se & medida que se aproxima do terço inferior e 

fundo de vales onde se forma babaçual intenso. 

ALTITUDE - 160 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos, siltitos e folhelhos da Formaçao 

Itapecuru do CretAceo Inferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteraço de arenitos finos e de 

siltitos subjacentes, com partes do perfil su-

periormente, com bastante material carreido ar 

no-argiloso e macrocl&stico concrecionrio late 

rítico. 

- Muito pedregosa,constitulda de calhaus que atingem os 

20 cm, porém predominam os de diametro em torno de 

10cm. 

ROCHOSIDADE - wao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 
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DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VECETAÇRO PRIMÂBIA - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-palmA 

cea (com babaçu). 

USO ATUAL - Localmente extrativismo do babaçu. 

DESCRITO E COLETAflO POR - S.C.P. Pessôa e O.F. topes. 

DESCRIÇÀO MORFOLÓGICA 

Alcn 	O - 15 cm, bruno-acinzentado-escuro (XOYR 3,5/2, &nido)ebru 

no-acinzentado (10YR 5/2, seco), franco arenoso muito 

cascalhento; fraca a moderada muito pequena a grande 

granular; macio, friável, ligeiramente plástico e li-

geiramente pegajoso; transiçáo plana e clara. 

A3cn 	15 - 55 cm, bruno-escuro (10YR 4/3, 6ido)e bruno 	(10YR 

5,5/3, seco), franco arenoso muito cascalhento; fraca 

pequena blocos subangulares e fraca granular nas partes 

com raizes; macio, friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transiçoohdu1ada e clara (37-

-47 cm). 

Bltcn 	55 - 81 cm, bruno-amarelado (lOn 5/4); franco argilo-areno- 
so muito cascalhento; fraca pequena blocos subangulares; 

ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástido e li-

geiramente pegajoso; transiçao ondulada e clara 

(16-25 cm). 

B2tcn 	81 - 112 cm, brúno-amarelado (1OYR 5/5), mosqueado comum, mó 

dio a grande e difuso, bruno-amarelado (10YR 5/8); argi 

la muito cascalhenta; fraca pequena blocos subangulare 
duro, friável, plástico e pega3oso; transição ondulada 

e clara (26-35 cm). 

B3tp1 112 - 132 cm, co1oraço variegada proveniente de muitas cores 

derivadas da decomnosiçáo de. rochas, fragmentos de ro-

cha e de plintita; argila muito cascalhenta; parte rna 

ciça e parte fraca blocos subangulares; transiçao 

ondulada e clara (20-30 cm). 
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Cpl 	132 - 165 cm+, coloraçao variegada idem B3tp1; argila muito 

cascalhenta; maciça em mistura com fragmentos de ràcha 
semidecomposta plintitizada ou nao. 

OBSERVAÇÕES - De um modo geral a porosidade do solo t,ode ser conside 

rada comum, porém nota -se que os poros mdios so pre 

sentes até o E2tcn e os horizontes B3tpl e CD1 apresen 
tam poucos poros pequenos. 

- Houve dificuldade em encontrar um perfil junto a um 

p& de babaçu, ficando o perfil distante deste cerca de 
10 metros: nao se constatou, portanto, nesta distancia, 

nenhuma raiz de babaçu no corte. 

- A penetraçao de ratzes no perfil nao se faz com muita 

dificuldade, mesmo com bastante pedras ao longo do per 
M . 

- A cor do mosqueado 10YR 5/8 do horizonte B2tcn concer 

• ne a materiais em vias de concrecionamento ferruginoso, 

crde cbservam-se filetes raiajos de cor verrcelbo-escuro-acinzen-

tada (lOR 3/2) e partes averne]hadas; importante õ saber se 
o material com essa cor pode ser considerado plintita 

com mineral de ferro em estado pouco observado nos so-

los com plintita ou em Plintossolos, e como tamb6m sa 

ber, quando se fizer an&lise de densidade aparente ou 

destorroamento do material, se é terra fina ou concre 

çao. 

- Estimadamente,quando se olha o perfil,tem-se 30% de pe 

dras no Al, 50-60% no Ai, 60-70% no Bl, 50-60% no B2, 
30% no B3 e menos de 20% no C. 

- A coleta foi realizada em duplicata para os horizontes 

mais pedregosos: A3cn, Bltcn e B2tcn, totalizando nove 

o nflmero de sacolas coletadas no perfil. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 65 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 	82.1992/1997 

EMBRAPASNLCS 

-  FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q /cm' POROSI, 

% - - J2J2FRSÃO'OM Na pli 	MSPE OE 
FWCU 
LAÇÂÍ 

%SILTE - - CADE 

PROFUSDIDAO CMI.ØJ. CASCA- TERRA AREIA EIA SILTE AGILA ,ARGI LA 

S(MBOLO L}K FINA BROSSA FINA RENrL REAL 
Cm 

aO.2m, C2mm 2-aom.Aaa.oi C0OAOZ <O.CO 
04  

Ala, 0-1528 666 13 54 20 13 8 	38  1,54 1,53 
A3on 15-55 42 4 54 11 47 22 20 16 	20 1,10 1,51 

Eltai 55-81 54 1 45 10 38 20 32 28 	13 0,63 1,50 

B2ta, 81-112 39 1 60 9 27 22 42 38 	10 0,52 1,46 
liatpl 112-132 11 1 88 5 13 35 47 42 	11 0,74 1,45 

132-165+ 21 O 79 6 11 37 46 1 	98 0,80 1,48 

pH(l:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALORT ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
__________ 5 . CTC. V 	AWMNIO 

HORIZONTE E Co,Mç 
E S,AI,H 

Êff~j 

 !921_ IOOAI* 
ASSIMI 

LAVE Co" 1 	Mg" 1 
T 

GUA XCIN 
I(,NÕ 

_______ rt• 
ppm 

eq/I009  
Ala, 5,6 4,5 2,7 0,2 0,14 0,01 3,1 0,0 2,2 5,3 58 O 

A3a, 5,1 3,8 0 7 0,10 0,01 0,8 0,6 2,7 4,1 20 43 

Blta, 5,0 3,8 O 4 0,11 0,01 0,5 0,7 1,9 3,1 16 58 

B2ta, 5,2 3,9 O 8 0,14 001 1,0 0,3 1,2 2,5 40 23 

B3tol 5,1 3,9 0,6 0,4 0,12 0,01 1,1 0,3 0,6 2,0 55 21 

cpi 5,1 3,8 0,8 0,2 0,10 0,01 1,1 0,3 0,6 2,0 55 21 

ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO4  1:1) 	
RELAÇÕES MOUOJLARES - - 

C Fe203 EQJIV. 
- - - - HORIZONTE organico Si 02 SiOz AloOs 

LIVRE COCO) N 
SiOz AliO, 	FezO, TIO2 P205 MnO iiT iir 

Ala, 1,17 0,11 11 5,3 4,3 1,4 0,27 2,12 1,75 4,74 

A3a, 0,76 0,08 10 8,1 6,9 2,4 0,33. 2,01 1,65 4,41 

Eltai 0,38 0,05 8 13,0 101,9  2,9 0,37 2,05 1,75 5,85 

S2ta, 0,22 0,04 6 17,7 15,0 7,1 0,40 2,03 1,55 3,28 

93tp1 0,13 0,03 5 20,2 16,7 6,6 0,37 2,08 1,66 3,92 

cpi 0,08 0,02 4 20,6 17,7 5,3 0,43 2.00 1,68 5,19 

SAT ÁGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	$OLÚVEI 5 	EXT. SATURAÇÂO UMI DA D £ 	'lo EOIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO ._.s.aLj.__ ---LENTE SODIO.SAO0.0 SAT. _ 

DE HORIZONTE 
1 

- HCO; 1110 113 IS *AIDAO€ 
ROnRRAR Co" Mg" R

' Nq 
 - so; 

25°C CO;- ATM ATM ATM 

Ala, 'Cl 11,7 

A3ai Ic i - . 15,5 

liltai <1 - - - 19,2 

B2tai 'Cl - - 22,6 

Batpl 1 - . . - 25,7 

qi 1 .. - - - 	- - 23,9 

Relaçao textural; 2,2 	 309 



8 - PODZÔLICO ACINZENTADO 

Esta classe compreende solos com B textural, de coioraçao acin-

zentada, com ou sem fragipan, argila de atividade baixa, Alicos e dis 

tróficos, fortem'énte kidos e de baixa fertilidade natural. 

Apresentam perfis profundos, bem diferenciados, tendo seqfiéncia 

de horizontes A, Bt ou Btx e C, com horizonte A normalmente fraco e 

moderado compreendendo Ai e A2 e o Bt podendo apresentar B2t e B3t.Em 

geral a textura do horizonte A é arenosa e do horizonte Et média. 

Estes solos so derivados de deposi96es areno-argilosas afetas 

ao Grupo Barreiras do Tercilrio/Quaternério ou relacionadas com aPor 

maçao Piauí do Carbonífero. O relevo é plano e suave ondulado e a ve-

getaçao é de cerrado subcaducif5lio e floresta subcaducifólia/cerrado 
com buriti. - 

Estes solos atualmente so pouco utilizados dom culturas de 
subsisténcia, onde foram constatados milho e feijo, bem como alguma 

fruticultura; so aproveitados também com pecuéria extensiva. 

A principal limitação ao uso agrícola destes solos refere-se a 

sua baixa fertilidade natural. Em termos de extensão so solos relati 

vamente de pouca importãncia. 

No presente levantamento estes solos foram subdividos e fasados 
conforme relaço a seguir. 

PODZÔLICO ACINZENTADO Tb M..ICO e DISTRÕFICO A fracb emoderado textu 
ra média e textura arenosa/média. 

fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 29 componente da associa 
Ço AQ1 

fase cerrado subciducifólio relevo plano e suave ondulado. 39 compo-
nente da associaço LA14 

PODZÕLICO ACINZENTADO Tb ÂLI-CO e DISTRÕFICO com e sem fragipan A mode 

rado e proeminente textura arenosa e média/média e argilosa. 

fase cerrado subcaducifólio e/ou cerrado subcaducifólio/floresta cadu 

cifólia relevo plano. 39 componente da associaço LA26. 

PODZÕLICO ACINZENTADO Tb fICO e  DISTRÓFICO com fragipan A fraco e mo 

derado textura arenosa/média. 	-. 

fase cerrado subcaducifólio e floresta subcaducifélia/cerrado com bu-

riti relevo plano. 39 componente da associaço AQ2. 

310 



PERFIL 66 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 63 

DATA - 11.9.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO A fraco textura are 

nosa/nt&dia fase cerrado tropical subcaducif61io rele 

vo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barras-Campo 

Maior, distante 18 Jcm de Barras. Municipio de Barras, 

Estado do Piaui. 49 25' S. e 429 20' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço supe-

rior de e1evaço suave, com 2% de declive, sob vegeta 

ço de cerrado subcaducifalio. 

ALTITUDE - 95 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Material areno-siltoso provavelmente rela-

cionado com sedimentos da Formaço Piaui, Carbonife-

ro. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente do material areno-siltoso. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano om pequenas declividades loca1izadas. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado tropical subcaducif61io com tucuin. 

USO ATUAL - pecuaria extensiva no cerrado; foram constatadas raras 

culturas de feijão. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessôa. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

Al 	O - 40 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2); areia franca. 

Bt 	40 - 180 cml-, cinzento-claro (5Y 7/1); franco arenoso; maci- 
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ça; muito duro, frivel. 

OBSERVAÇÕES - Coletados os seguintes horizontes: A 	035tcm 

•Bt 	60•-180an' 

- Perfil examinado em abertura de cacimba, no tendo sido 

constatado qualquer mosqueado no material.esbranquiçado 
• 

	

	 do solo até o.fundo da cacimba,a2,50m ao ntvál dolen 
çol:frekico. 

- Acoloraço determinadapara o Et corresponde ao mate 

• rialque se situa aproximadamente entorno de -100-120 

cm; para baixo, a 180 cm,a cor é branca SYR 8/1,te 

do esse material consistancia a seco menos dura e maior 

• 	friabilidade do que na parte que lhe est& acima. 
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AN4LJSES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 66 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO Nt(S): 60.1340/1341 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROS'. - - (DISPERSÃO COM 	N. OHI..... SPUG DE 

FLOCU.. 
LAÇA 

°/0SILTE - DADE 

PROFUNOIOAD CALHA. CASCA- TERRA AREIA ARAIA SILTE ARGILA eItUA %GILA 

SÍMBOLO LHC FINA GRO%A FINA )AEN1 REAL 

flovoi. 00-2w, 000, 2-G0.. 420-40) 40t0002 <0.002 % /n - IOLUME 

A 0-35 0 	tr 100 14 67 16 3 2 33 5,33 
Et 60-180 O 	tr 100 11 50 32 7 1 66 4,57 

pH(I:25) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM 
EXTRA IVE L 

.CTC. V 	ALUM(NIO 
ASSIMfr 

Co" 1 	Mg" 1 1 	No' AI °" 
1 

H HORIZONTE E Co Mo 
E S.AI,H 

IOOS IOOAI °°  LÁVE, 

ÁGUA KCIN J K.No 1  ppm 

_°2 _ - 

N ATAQUE SULFÚRICO 	( HSO. 1:1) 	RELACÔESMOLZQMARES - - 
5i02 AIOD3 HORIZONTE C Fe203 EQUIV. - 

SiO2 

- 
AI2O3 	Fi~03 TIO2 

- 
P0O 

- SIOZ 

MnO 
IA 7j LIVRE COCO) 

(1(i) IRr) '' % 

A 0,08 1,7 1,3 0,1 0,04 2,22 2,13 20,40 0,05 

Et 0,06 6,7 7,6 0,5 0,16 1,50 1,44 23,86 0,05 

SAT. 6GUA NA <E IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% EOUIVA- 
COM 

000IOSAIIRXC 
PASTA EXTRATO 

541. ._sÁJ._.__ - LENTE _ 	.. 
HCO 	. li O /3 IS HORIZONTE D E 

MiONDE 0/ 
° 00h' Co" Mg" 1<' No CI - 	SO 

T 25°C CO7 ATM ATM ATM 

A 3,6 

a 10,7 
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PERFIL 67 

NOMERO DE CM4PO - Amostra Extra P1 46 

DATA - 13.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO ACINZENTADO Tb EUTRÔFICO A fraco tex-

tura arenosa/mdia fase caatinga hipoxer6fila rele-
vo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroçve1 

que liga So Domingos (na rodovia Parnaiba-Chaval) 

localidade de Pedras, distante 2 1cm de SoDomin-

gos. Municinio de Luis Correia, Estado do Piaui. 

3904'S. e 419 23' Ti. Gr.• 	- 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço xndio 

de encsta muito suave de baixa eievaçao, com 2-3% 

de declive. Cobertura vegetal constituída dearbus-  

tos e arv6reta9 de caatinga hipoxer6flla, e cajuei-

ros nas proximidades. Substrato com salsa e nata-

-pasto. - 

ALTITUDE - 35 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiço arenosa e areno-siltosa relacio-

- . nada a sedimentos do Grupo Barreiras, Quaternario/ 

/Tercflrio. -- •- --•- 	 .-.-- 

MATERtAL ORIGINÂRIO - Proveniente de alteraç3es ocorridas no referi 

do material de deosiço, possivelmente com inf1un 

- cia, nos horizontes mais profundos do perfil, dos 

produtos de alteração de sedimentos afetos ao Grupo 

Barreiras ou talvez mesmo de material do erobasamen-

to de rochas cristalinas. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 	-.- 

RELEVO LOCAL - Plano com pequena declividade. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado, com predomínio de declivi-

dades inferiores a 6%. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado. 
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VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxerófila com ocorrancia de carnafl 

bas nas proximidades. 

USO ATUAL - Alguma fruticultura com cajueiros 	princinalmente, 

constatando-se tanibm banana, namao e pinha (ata) e cul-

tura do milho. 

DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

Al 	O - 20 cm, bruno-claro-acinzentado (10YR 6/3); areia; tran 

siçao plana e clara. 

Ai 	20 - 120 cm, cinzento-claro (10YR 7/2); areia; 	transição 

plana e abrupta. 

Bt 	120 - 150 cm, cinzento-claro (2,5Y 7/2), mosqueado pouco, pe 

queno e proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/6); 	franco 

argilo-arenoso. 

OBSERVAÇÕES - ocorrancia de lajeados de granitos perto do local da 

sond'agem; a solicitação da análise mineralógica deste 

perfil & justificável, porquanto nota-se a ocorr&ncia 

de grãos grosseiros em meio a massa arenosa, parecendo 

tratar-se de feldspato em meio ao quartzo; isso á mui 

to comum onde ocorre Regossolo com fragipan em áreas 

onde aparecem afloramentos de granitos ou de gnaisses. 

- Este solo ocorre em meio à área de Plintossolo, tendo 

ambos o mesmo asoecto morfológico quanto ao horizonte 

A, ou seja Al + A2 perfazendo espessura da ordem de 

80-120 cm ou mais, porám tendo.  Bt com pou-

cos mosqueados em vez do Btpl dos Plintossolos cuja co 

loração á variegada ou com mosqueado abundante. 

- Por certo este solo constitui uma inclusão dentro da 

área de Plintossolo, o qual ocupa as vertentes suaves 

que acompanham os rios e riachos da região. Os vales 

são muito pouco profundos e quase sempre com carna6bas, 

que são muitas nas cotas mais baixas e vão diminuindo 
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em quantidade & medida que se sobe as saaves vertentes, 
até desaparecerem em Arcas de cotas relativamente mais 
elevadas. 

316 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 	67 
AMOSTRA(S) DE LABCRATdRIO N9(S) 80.0667/0668 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUL.CMÉTRIC DENSiDADE 
HOR IZO N TE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGLLA GRAU ç/CfIl' POROSI. 

o/o - COM 	Na OflL... 	NSPt .J.QfERSÃO DE 
FLOCU. 
LACA 

°/0SILTE - CADE 

PROÇIJNODAD€ C.NHHCLSOA TERRA AREIA APElA SILTE APGILA SIAUA %ARGILA 
: 

SÍMBOLO 1)11 FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
Em 	

>Z000IZQ.2..R CD,,. 2-CPOvm O,ZG.OAC qGtOPCO Coma % % - (.UME 

A 0-30 O 2 98 44 47 5 4 1 75 1,25 

Bt 120-150 O 2 98 32 32 9 27 23 15 0,33 

pH(I 2.51 ITIONS5 	TROCÁVEIS VALOR - IDEZ VALORT 	VALOR SATCOM 
_________________ $ EXTR A IVE 1 OTO. AWMÍNIO ASSIMI 

CO" 1 1 No A1' H • HORIZONTE E Co,Mgi E S,AI,H 12 10041 ° ' LPVB 

4GUA 
K,No 1 

KCIN 1 1 1 _______ ppm 
m•q/IOO9 

A 4,9 4,5 1,0 0,2 0,12 0,01 1,3 0,13 0,7 2,0 65 O 

a 5,2 4,0 1,8 0,6 0,03 0,17 2,6 0,0 0,6 3,2 81 O 

ATAOUE SULFÚRICO 	(H 2 $0 4  II) 	
RELAÇÓESMOLLCIJLARES - 

C N 
O F.,O, E)IV. 

-- Si HORIZONTE Orgânicc 02 SIOZ Al203 
N 

SW2 Al2O3 	F.0O0 TiO2 P20' MoO 
 jj LIVRE CaCOs 

% IXiI 

A 0,19 0,0: 10 

a 0,16 0,0: 8 

SAT 4OUANA CE. ION $ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	/o EOUIVA 
COM PASTA EXTRATO - LENTE 

HORIZONTE 
SdDIO .An.ROD SAT. 

DE 
jMICADE 

- - - - 
HCO 

- .._ 
1/10 1/3 5 

CI 	so; 
25°C CO ATM ATM ATM 

A 1 2,7 

a 5 12,1 
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9 - PLINTOSSOLO 

Esta classe compreende solos que apresentam restriçao é per-
colaço da igua, sujeitos ao efeito temporario de excesso de umida-

de, em geral imperfeitamente a mal drenados, caracterizado sobretu-
do por apresentar horizonte plintico, o qual 

pode situar-se imediatamente abaixo de um horizonte A, ou de 

outro(s) horizonte(s) que aprescnte(in) cores pAlidas ou pouco croma-
das que indiquem restriçao de drenagem no solo. 

Estao inclutdos nesta classe, solos anteriormente classifica 
dos como Laterita Ridrom6rfica, parte dos Podz611cos plinticos, bem 

como alguns solos gleizados. Apresentam seqncia de horizontes 
A - Btpl - Cpl ou A - Cpl. 

Na Area mapeada estes solos apresentam duas feiç6es nitida-
mente distintas com relaçao a sua morfologia. A primeira mostra um 

horizonte A espesso, sobretudo com um A2 que chega a atingir mais 

de 2 metros de espessura, quase sempre transitando abruptamente pa-

ra o horizonte Btpl, enquanto a outra feiço (Fig. 35) mostra o ho-

rizonte pltntico mais pr6ximo & superficie, com ou sem A2. 

O horizonte A é moderado ou fraco, possuindo textura areno-

sa ou m&dia, coloraço escurecida pela mataria org&nica no horizon 

te Al, no matiz ].OYR, valor 4 a 7 e croma de 3 a 4, e clara no A2, 

que, quando presente, tambm esta no matiz 10YR, valor 5 a 7 e cro-

ma 3 a 6, podendo apresentar algum mosqueado; estrutura fraca grama 

lar e blocos subangulares no Al e maciçaou grãos simples no 	A2; 
consistincia macia a ligeiramente dura para o solo seco, solta 	a 
fri&vel para o solo Gmido e nao pl&stica e no pegajosa para o solo 
molhado. 

O horizonte Btpl pode compreenderBltpl, B2tpl e B3tpl, em 
solos com horizonte pltntico pr6ximo a superftcie; e nao apresenta 
Bltpl quando ocorre transiço abrupta do AZ para o B2tpl, nos solos 

com horizonte plintico a maior profundidade. Nestes solos mais pro-

fundos, o B2tpl em geral compreende dois ou mais subhorizontes, en-: 

quanto que nos solos pouco profundas a rasos é raro ou nao existe 

subdivisao. O horizonte plíntico Btpl ou Cpl caracteriza-se por a-

presentar plintita de cor normalmente em matizes mais vermelhas que 

5YR. Associadas s cores vermelhas existem outras cores, as quais, 

conjuntamente, formam coloraflo variegada ou mosqueados abundantes, 
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sobressaindo as cores acinzentadas nos matizes 1OYR a2,5Y,com valor 

5 a 7 e croma de 2 a 8, bem como o bruno-forte, o vermelho-amarela 

do e outras cores intermedirias entre o vermelho, o amarelo e o 

cinzento. A textura do horizonte Btpl pode ser média, argilosa e ra 
ramente siltosa; estrutura fraca ou moderada blocos subangulares; 

consistência ligeiramente dura a muito dura para o solo seco e fria 

vel a muito firme para o solo 6mido. 

Estes solos podem apresentar car&ter álico, distr&fico ou eu 

tr6fico e possuem mais freqüentemente argila de atividade baixa,sen 
do alta em alguns trechos de baixadas. 

Os Plintossolos ocupam grandes extens6es na &rea estudada,so 

bretudo nas &reas ao norte do estado,compreendidas principalmente 

nos trechos com vegetaço dominada pelo complexo de Campo Maior. 
Ocupara heas de relevo plano e suave ondulado. So originados de Ina 

teriais de diversas formaç6es geolagicas, entre elas os sedimentos 

da Formação Piaui do Carbonifero, como tainb&a de materiais das For-

maç6es Lonfl  do Devoniano Inferior, Itapecuru do CreUceo Inferior, 

Pedra de Fogo do Perraiano, Pimenteiras do Devoniano e ainda de sedi 

mentos do Grupo Barreiras e sedimentos do Quaternário. Observa-se 

que os Plintossolos, sobretudo os que apresentara A2 espesso, so 

mais influenciados por deposiç6es arenosas, enquanto os Plintosso-

los pouco profundos tm sua origem direta dos produtos da decomposi 

ço "in situ" de sedimentos das citadas formaç6es, sobretudo de are 

nitos finos, siltitos e folhelhos. O relevo ê plano e suave ondula 

do e a vegetaçao é bastante variada, tais como floresta subcaducif6 

lia com ou sem a presença do babaçu, cerrados, transiç6es florestal 

/cerrado, floresta/caatinga e cerrado/caatinga, caatinga hipoxer&f 1 

la, caatinga lito±anea, floresta ciliar de carnatiba e o complexo de 

Campo Maior, este ultimo constituindo uma paisagem ttpica na regUo 

de mesmo nome e ocupando boas extens6es. 

Quanto ao uso atual destes solos, foram observadas diversas 

culturas de subsistência, tais como o arroz (Fig. 36), milho, fei-

jo e mandioca. Ocorrem também extrativismos do coco babaçu e da 

carnaba, constatanao'-se atn4a a pecuéria extensiva de bovinos, ovi 

nos e caprinos. 

Os Plintossolos &licos e distr6ficos, sobretudo os arenosos, 

sao solos de baixa fertilidade natural e fortemente écidos, que ne- 
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cessitan de adubaç6es e corretivos, para atenuar os efeitos tóxicos 
do excesso de alumínio extraível. Em geral. so  solos que ocorrem em 
relevo plano e suave ondulado,favorecendo o uso de maquinarias agrí-

colas, mas requerem cuidados necessários de conservaçao,a fim de evi, 

tar os efeitos nocivos da erosao, principalmente no caso da implanta 

ço de culturas de ciclo curto. A prática da drenagem às vezes se 

faz necessária em grande parte das áreas destes solos. 

No presente levantamento estes solos foram subdivididos e fa-
sados conforme relaço a seguir. 

PLINTOSSOLO Tb ÂLIC0 e DISTRÔFICO A moderado textura média e textura 
arenosa/média. 

fase cerrado subcaducifólio e/ou floresta subcaducifólia/cerrado com 

e sem babaçu relevo plano. 49 componente da associaço LA10. 

PLINTOSSOL0 Tb ALICO e DISTRÕFICO A moderado textura arenosa e  Mé-

día/médía e argilosa. 	 . 

fase floresta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu relevo plano 

e suave ondulado. 49 componente da associaçáo PT9. 

fase cerrado subcaducif6lio com e sem carnaúba e cerrado subcaducif6 

110/floresta subcaducifólia com babaçu relevo plano e suave ondulado. 
29 componente da associaço PV9. 

PLINTOSSOLO Tb ALICO e DISTRÕFICO A fraco e moderado textura média e 
textura média/argilosa. 

fase fioresta/caatinga com carnailba e floresta ciliar de carnaüba re 

levo plano. 39 componente da associação PV20. 

PLINT0SSOLO Tb iLICo e DISTRÕFICO A fraco e moderado textura média. 

fase cerrado subcaducifólio/caatinga com e sem carnaflba relevo plano 

e suave ondulado. 39 componente da associação R4. 

PLINTOSSOLO Tb alCO e DISTRÕFIC0 A fraco e moderado textura média. 

fase caatinga hipoxerófila com carnaúba relevo plano e suave ondulado. 

29 componente da associação R21. 

PLINTOSSOLO Tb 1.LICO e DISTRÓFICO A4raco emoderado textura média.e 

textura arenosa/média. 

fase floresta subcaducif6'lia dicótilo-palmácea (babaçual ou com ba- 
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Fig. 35 - Perfil de PLINTOSSOLO Tb Âx.xcO A fraco textura 
madiaJargilosa fase complexo de Cano Maior. 
Município de Piracuruca. 
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Fig. 36 - Cultura de arroz na área da associaço PT. 
Município de Josê de Freitas. 
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baçu) e floresta subcaducifóliajcerrado com e sem babaçu e com e sem 

carnaúba relevo plano. 39 componente da associaço PVlO. 

fase cerrado subcaducifólio e floresta subcaducifóiia/cerrado com e 

sem babaçu relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associa-
çao LA9. 

fase pedregosa (cn) III e nao pedregosa complexo de Campo Maior relevo 
plano. 39 componente da associação PT12. 

fase cerrado subcaducifólio com e sem carna,ba e cerrado subcaduci-

fólio/floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 29 com 

ponente da associ'aço LAll. 

fase cerrado subcaducifólio com e sem carnaflba relevo plano e suave 
ondulado. 39 componente da associaço LA14. 

fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducifólio/caatinga com car 

naúba relevo plano e suave ondulado. 29 componente da associaçotM5. 

fase cerrado sitcaducifôlio/caatinga cnn carnai3ba relevo plano. 39 componente 
da associação R2. 

fase floresta/caatinga e caatinga hipoxerófila com e sem carnailba re 

levo plano e suave ondulado. 29 componente da associaço LA6. 

PLINTOSSOLO Tb 1LICO e DISTRÓFICO A fraco e moderado textura arenosa 
e rndia/mdia e\ argilosa. 

fase pedregosa (cn) III e no pedregosa complexo de Campo Maior rele 
vo plano. 19 componente da associação PT6. 

fase pedregosa (cn) III e n&o pedregosa complexo de Campo Maior rele 

vo plano e suave ondulado. 29 componente da associação PT11. 

fase floresta subcaducifólia dicótilo-palniâcea (babaçual ou com baba 
çu), floresta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu e cerrado sub-

caducifólio/caatinga com carnaúba relevo plano. 39 componente 	da 
associação PV12. 

fase floresta subcaducifólia/cerrado com e sem babaçu e complexo de 

Campo Maior relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associa 
çâo PT1. 

fase caatinga hipoxer6fila e caatinga/cerrado subcaducifólio relevo 

plano e suave ondulado. 29 componente da associação PV7. 
fase complexo de Campo Maior relevo plano. 19 componente das asso - 

'àiaç6es 2T3, PT4 e PTS e 39 da PL3, 

fase complexo de Campo Maior releve plano e suave ondulado. 29 com-, 
ponente da associação Rl. 

fase cerrado subcaducifólio e complexo de Campo Maior relevo plano. 

19 componente da associação PT2. 
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fase cerrado subcaducifólio e cerrado subcaducif6lio/caatinga relevo 

plano e suave ondulado. 29 componente da associaço PV3. 

PLINTOSSOLO Tb MJICO A fraco textura média e textura arenosa/média. 

fase pedregosa (dh) III e no pedregosa complexo de Campo Maior rele 

vo plano. 39 componente da assoclaço PL2. 

PLINTOSSOLO Tb ALICO, DISTRÕFICO e EUTRÓFICO A moderado textura are-

nosa e mdia/rndia e argilosa. 

fase erodida e no erodida caatinga hipoxer6fila e caatinga/cerrado 

caducif6lio com e sem carnaúba relevo plano e suave ondulado. 19 com 

ponente da associação PT8. 

PLINTOSSOLO Tb aico, DISTRÓFICO e EUTRÓFICO A fraco e moderado tex-
tura arenosa e mdia/mdia e argilosa. 

fase caatinga hipoxerófila e caatinga/cerrado caducifólio com e sem 

carnaüba relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associação 

PT7. 

PLINTOSSOLO Tb EuTRÓFIC0 e DISTRÕFICO A fraco e moderado textura are 

nosa e média/media e argilosa. 

fase caatinga hipoxer6fila com e sem carnaúba relevo plano e suave 

ondulado. 39 componente das associaç6es PE7 e PL4. 

fase caatinga hipoxer6fila e caatinga/cerrado caducif6lio relevo pia 

no e suave ondulado. 29 componente da associação PE8. 

fase caatinga litor&nea cora e sem carnaúba relevo plano e suave ondu 

lado. 29 componente das associaç6es LA29 e PV6. 

fase pedregosa II e não pedregosa caatinga hiperxer6fila relevo plano 

e suave ondulado. 39 componente da associação PE23. 

PLINTOSSOLO Ta e Tb DISTRÓFICOeEUTRÔFIC0 A moderado textura areno-

sa e mdia/m&dia e argilosa., 

fase floresta subcaducifóiia de várzea com e sem babaçu, floresta 

subcaducifôlia dic8tiio-palmâcea (babaçual e com babaçu) e floresta 

ciliar de carnaViba relevo plano. 29 componente das associaç6es Al e 

M. 
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PERFIL 68 

NÚMERO DE CANPO - Amostra Extra P1 55 

DATA - 6.8.80 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO2b ÁLICO A moderado textura mdia fase 
transiçao floresa/caatinga com babacu e carnaflba re-
levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MIJNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroçhel que 

liga Miguel Alves à rodovia PI-8 (Barras-Porto), via 
Fazenda Paraíso, distante 7 km de Miguel Alves. Muni-
cípio de Miguel Alves, Estado do Piauí. 49 l])s e 

42950' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana de 
cota baixa, com 1 a 2% de declive, sob formaç6es natu-

rais secundrias herbkeas. 

ALTITUDE - 60 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Derosiço coluvial predominantemente siltosa, 

derivada possivelmente de sedimentos da Formaçao Ita-

pecuru, Cretãceo Inferior , sobre siltitos, folhelhos 
e arenitos da Formação Pedra de Fogo, Prmiano. 

MATERIAL ORIGINARIO - Proveniente de alteraç6es ocorridas no mate-

rial da referida deposiç&o. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nao rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Imperfeitarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiçao floresta/caatinga. 

USO ATUAL - Pecuria éxtensiva e extrativismo do babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessôa. 
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OBSERVAÇÕES - Exame e coleta efetuados com o trado, tendo-se observa-

do a seguinte seflincia de horizontes:A1 - A2 - Blt 

(p1?) - B2tpl. 

- Coletado o horizonte B2tp1 de 80 a 100 cm. 

- No foi feita descrição sumAria. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

8  AMOSTRA(S) DE LABORAF6RIO M (S): 80.0915 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO ORANULOMÉTRn 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	0/o 	ARGILA GRAU ç/cin' POROSI. 

- '6 - .flIIPERSAOCOM..S °.j_ rsp DE 
FWCU 

%SILTE  - CADE 

PROFUNDIDADA CALHA CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE WGILA EMPãUA °/,ARGIIA 
SÍMBOLO LIII FINA GROSSA FINA - LACAC IPARENTE REAL % 

CO' 	
>OOmm 20-2om c2m, 2-42O.o 020-0,05 Q050,002 <0,002 /, 

IOLUME 

B2to1 80-100 O 	tr 100 9 48 15 28 22 21 0,54 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
ACIDEZ  

VALO RI VALOR SATCCM P 
5 EXTRAIVEL -CTC- V ALUMINIO ASSIMI- - - 

Co" I( No' At'' H' HORIZONTE E S,AI, H 121.. AI" 
ÁGUA KCIN 

5 / 00; 

B21 5,1 3,5 1,2 0,5 0,11 0,09 1,9 2,5 1,4 5,8 33 57 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO, 1:1) 	RELAÇÓESMOLECLJLARES 

SiO; Aba; HORIZONTE Orgico .. 
Fe;O; EQJIV, - - - 510; 

N 
AliO, 	F•oO; TIO2 PgO; MoO 	AIzOi R203 LlVR! Coco, 

(1(i) (1(r) /, 6 

B21 

OM EXATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO 
m_SAJj 

UMIDADE 	X. EOUIVA- 

50Db  SAT. LENTE - - 
HCO 

- - 

- 1/10 /3 

- - 

IS HORIZONTE 
IOO 

IA 

DMOE oho.Ai,, Co
o. 

MQ
.o 

K
* 

No CI 50 
T 25°C cci 

4
ATM ATM ATM 

 

B2tp1 	- 2 15,6 
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PERFIL 69 

NÚMERO DE CAMPO - P1 306 

DATA - 20.9.82. 

CLASSIFICAÇÂO - PLINTOSSOLO Tb kieo A moderado textura média f a-

se 	complexo de Campo Maior relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO ECOORDENADAS - Estrada de terra que 

liga Alto Longa a Campo Maior, distante 7 km de Alto 
LongL Municinio de Alto Longa, Estado do Piaui. 

59 11' S. e 429 10' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mgdio de 

encosta longa e suave de baixa colina1  com 3%, sob cer-

rado tropical subcaducif6lio com prquia e raros baba 

çus, compondo o complexo de Campo Maior. 

ALTITUDE - 160 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pouco espessa areno-argilosa sobre 

sedimentos da Formação Piaui do Carbonifero 

ou sobre sedimentos da Fornaço Longi do De-

voniano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de alteração produzida no material da 

referida cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Nk pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Complexo de Campo Maior. 

USO ATUAL - Pecuiria extensiva no cerrado (caprinos, ovinos e bovi- 

nos); algum uso com milho, feijio e mandioca. 

DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e O.F. Lopes. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	O - 10 cm, bruno-escuro (10YR 4/3, mido)e bruno (10YR 5/3, 

seco); franco arenoso; fraca pequena a grande 	granu 

lar; macio, muito frilvel, ligeiramente plbtico e li-
geiramente pegajoso; transição plana e clara. 

A2 	10 - 28 cm, bruno (1OYR5/3, Cxmido)e bruno-claro-acinzenta- 
do (10YR 6/3, seco); franco arenoso; fraca pequena blo 

cos subangulares; ligeiramente duro a duro, friAvel, 

ligeiramente plAstico e ligeiramente cegajoso; transi-

çao plana e clara. 

Elt 	28 - 50 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6), mosqueado comum,mui 

to pequeno e difuso, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco 

arenoso; fraca pequena blocos subangulares; duro, fri& 
vel, ligeiramente plbtico e pegajoso; transiçic plana 

e clara. 

B21t 	50 - 105 cin,amarelo-brunado (10YR 6/6), mosqueado 	comun 

pequeno e distinto, bruno-forte (7,5YR 5/8) e brtino 

-amarelado 	(1OYR 5/8), franco arenoso; fraca peque- 

na blocos subangulares; duro, friAvel, 	ligeiramente 

plstico e pegajoso; transiço plana e clara. 

B22tp1 105 - 170 cm+, coloraçao variegadaibruno muito .ciaro-acin - 

zentado (10YR 7/3), bruno-forte (7,5YR 5/6), vermelho-

-amarelado (5YR 5/8) e vermeÏho (2,5YR 4/8); franco 

arenoso; fraca pequena blocos subangulares; ligeiramen 

te duro, frigvel, plastico e pegajoso. 

RAÍZES 	- Abundantes no Al, muitas no A3 e Blt,comuns no B21t e 

parte superior do B22tp1 e poucas para baixo; so raízes, 

em sua quase totalidade, do pé de babaçu pr6ximo; su - 

perficialmente se encontram raízes de outras espécies 

(capins e ervas). 

OBSERVAÇÕES - o perfil dista de um pé de babaçu cerca de um metro. 
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- Atividade biol6gica de formigas ocasiona no solo ai 

guns poros grandes e muitograndes, por onde penetram 

matéria orgânica da parte superior do perfil; na co-

leta evitou-se essas nartes com matária orgânica. 

- O enraizamento do babaçu é bem distribuído no nerfil, 

aparecendo as raízes mais finas no Al e A3 (diâmetro 

de 2 a 3mn) ;a maioria nossui diâmetro de 5 a 7mm desde 

o A3 até o fundo da trincheira. 

- Muitos poros sâo encontrados no Al e A3 que vâo de mui 

to pequenos a m€dios; a norosidade é comum daí para 

baixo, onde os poro5 i4dios diminuem. 
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ANÁLISES F1'SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 69 
AMOSTRA (S) DE LABOORT6RIO N'(S) 	82.1998/2002 

ri' r 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
/crT? POROSI. - - • (jp 	Q_.COMSQ 	j.... DISPERO DE 

FI.CCU 

'/oSILTE - DADE 

PROFUNC4DAD CAIJ4AI. CASCA- TERRA AREIA AREIA ILTE ARGILA BMAGUA °4ARGILA 
SÍMBOLO Cm 

1-À FINA GROSSA FINA LAÇA R4RENTE REAL '4 
Wn 20Dm, c2mm 2-020,' R20.0P4 OPA OOO2 C O •OOt 4 4 

IVOLUME) 

Al 0-10 O 	tr 1003 7215 10 6 4') 1,50  1,28  2A0  49 
P2 1(>-28 O 	tr 100 3 74 15 8 6 25 1,88 1,39 2,50 44 
Bit 28-50 O 	tr 1003 6518 1412 14  1,29  1,43  2,50  43 
B21t 50-105 O 	tr 100 3 67 16 14 11 21 1,14 1,41. 2,50 44 
B22to1 105-1704. O 	tr 100 2 62 20 16 14 13 1,25 1,42 2,50 43 

pIl(I: 45) CATI O N 5 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 
VALORT VALOR SAI COM ___ EXTRAÍVEL -CTC- ' 

HORIZONTE CO,Mg 
E S,AI,H !22.~_ 

ALUMÍNIO 

bOA," 
ASSIMI 

LVEI Cc" Mg" '0 No AI" 1 	H' 
7 4GUA KCIN 1 I(,No J 

m 1 009 _ 

Al 5,8 4,4 2,5 0,4 0,28 0,01 3,2 0,1 1,7 5,0 54 3 
712 5,0 3,7 0,4 0,11 0,01 0,5 0,4 1,2 2,1 24 44 
Bit 5,1 3,8 0,6 0,11 0,01 0,7 0,3 1,1 2,1 33 30 
B21t 5.1 3,8 0,2 0,07 0,01 0,3 0,5 0,7 1,5 20 63 
B221 5,2 3,8 0,1 0,11 0,03 0,2 0,5 0,7 1,4 14 71 

N ATAQUE SULFÚRICO 	( HSO 4  Ii) 	RELACÓES MOLECULARES 
-  

- 
02 SIO' AI203 HORIZONTE O'g.icc 

F.202 EJIV, - - - - Si 

% 
N 

SiOr AIOj 	F1.02 Ti Oa Pro, MoO 	AI2O5 IT 7ii 
1  

LIVOC CoCOs 

UO) KrI 

Al 0,99 0,09 11 4,1 3,2 0,6 0,11 2,20 1,96 8,18 

0,42 0,05 8 3,9 2,9 0,7 0,12 - 	2,30 1,99 6,41 

Bit 0,29 0,04 7 6,2 5,2 0,8 0,18 2,05 1,86 10,10 

B21t 0,16 0,03 5 5,9 4,9 0,9 0,19 2,07 1,85 8,50 

B22tp1 0,10 0,02 5 7,5 5,9 1,3 0,21 2,18 1,91 7,07 

SAT. 
COM 

4&JA liA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMI DA DE 	% EOUIVA 

SODIOIAflRO SAT. -__................._.._i±sLi_..__ ----__-- LENTE 

HCO- 1/10 1/3 
-  

IS 
HORIZONTE DE 

MIDAGE % m,h..*, Cc" Mg" Ii' Nc CI - SO 
25°C C ATM ATM ATM 

Ai 1 - 8,9 

7.2 1 7,0 

Bit 1 10,6 

B21t 1 3,7 

B22tp1 2 10,0 
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PERFIL 70 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra E,ctra P1 53 

DATA - 18.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÀLICO A fraco textura ndia/argilo 

sa fase complexo de Campo Maior relevo plano. 

LOCALIZAÇÀO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Piripiri-Di-

visa PI/CE (BR-222), distante 26 km do trevo rodovi. 

Ano em Piripiri e 16 kn depois da entrada para Se-
te Cidades. MunicÍpio de Piracuruca, Estado do 

Piaui. 49 06' S. e 419 35' W. (ir. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ârea plana 

de cota baixa,axn O a 1% de declive, sob vegetação 

natural de cerrado aberto com carnaba (complexo de 

Campo Maior). 

ALTITUDE - 90 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Folhelhos silticos com intercalaç6es 	de 

siltitos e arenitos. Formaço Pimenteiras, Devonia-

no Inferior. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de a1teraço das citadas rochas. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCIIOSIDADE - Nk rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 	 - 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Imperfeitaxnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Complexo de Campo Maior.. 

USO ATUAL - PecuAria extensiva no cerrado utilizando-se precariamen 

te a pr6pria vegetação natural como pasto. Porém veri-

fica-se que no substrato ralo, ocorre significativamen-

te pequenos entouceiramentos de capim-agreste, o qual, 

-no perÍodo de chuvas, é muito utilizado como pastagem, 

devido ser bem aproveitado pelos bovinos, principalmen-

te. 
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DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessôa e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕCICA 

Ai 	O - 10 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/4, Cxmido)e bruno muito 

claro-acinzentado (10YR 7/3, seco); franco arenoso; mui 
to fraca pequena e mdia granular e pequena blocos 
subangulares; ligeiramente duro, frflvel, ligeiramente 

plástico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana e cia 

ra. - 

A3 	10 -. 25 cm, bnno-amaretado-ciaro (1OYR 6/4, intdo) e bruno 

muito claro-acinzentado (1OYR 7/4, seco); franco areno-

so; maciça; duro, frivel; transiço plana e clara. 

Bttpl 	25 - 45 cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4), mosqueado aburi 

• 	 dante, pequeno e mdioeproeminente,vermelho (2,5YR 4/8), 

franco argiloso; fraca pequena e mdia blocos subangula 

• 	 res; frflvel a firme, plástico e pegajoso; 	transiço 

plana e gradual. 

B2tp1 	45 - 75 cm, coloração variegadat bruno-amarelado-claro (2,5? 

6/4) e vermelho (2,5YR 4/8); franco argiloso; fraca pe-

quena e xndia blocos subangulares; firme, plástico e 

pegajoso; transiçS.c plana e gradual. 

B3tp1 	iS - 95 cm+, coioraçao variegada: cinzento-claro (2,5? 7/2) 

e vermelho (2,5YR 4/8); franco argiloso;fraca paauenaerfl&lia 

blocos subangulares; firme, pl&stico e pegajoso. 

RAÍZES - 	- Comuns no Al, poucas no A2 e raras no Bltpl e B2tpl. 

OBSERVAÇÕES - As partes (umedecidas) de cor vermelha dos horizontes 
Btpl apresentam-se um pouco mais consistentes. 

- Poros comuns, muito pequenos e pequenos 	hõrizõnté Ai; 

poucos poros muito pequenos nos demais horizontes. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 
AMOSTRA(S) DE LABoftrdRIO Nt(S): 80.0679/0683 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA coMpoSIç&o GRANULOMÉTRIC) DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

i2uie 5Q_rQj 0ftL_ ISPE DE 
FICO). 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDAO CP* ASO4 1TRRA 
GRO

EIA
A 

?EIA SILTE MGILA EMOUA %ARGILA 

SIMBOLO LM( FINA FINA '-"0  ARENTE REAL 
cm 	mWm )Q.)oe doo 2-Omn O20.GPt qOtOa2 < 4G02 ¶0 - (tLUME 

Al 0-10 O 	tr 100 5 59 26 10 6 40 2,60 

A3 10-25 O 	tr 100 4 51 25 20 16 20 1,25 

811 25-45.0 ti 1003 4027 3021 ao 0,90 

B2tpi 45-75 0, 	ti 100 2 32 29 37 22 40 0,78 

B3tpl 75-95+ O ti 100 3 36 29 32 28 13 0,91 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR1 ACIDEZ 
(VEL 

VALORT VALOR SATCOM 
EXTRA .CTC V 	At.IJMÍNIO 

HDRIZONTE ZCo Mg 
E 5,41,11 !QQ_2_ 100 41 °" 

ASSIMI 
LAVE Co" 1 	MÇ IÇ' 1 	No AI °° ' H + 

T 
Á 1 1 ii'nT 

GUA KCIN 1 1  _ ppm 
_mflO _ 

Al 4,8 3,8 0,4 0,10 0.01 0,5 0,5 1,3 2,3 22 50 1 

A3 4,7 3,8 0,6 0,09 0,01 0,7 1,4 1,4 3,5 20 67 <1 

Bi1 4,7 4,0 0, 5 0,11 0,02 0.6 1,6 1.5 3,7 16 73 Cl 

B2tpl 5,5 4,3 0, 9 0,20 0,09 1,2 1,7 1,4 4,3 28 59 Ci 

B31 6,2 4,2 1,0 0,7 0,35 0,31 2,4 0,0 1,2 3,6 67 O Cl 

ATAQUE SULFÚRICO 	(1125041:1) 

SiOs AIoOo HORIZONTE 1. Fe20 EQJIV. - - - - SiOz 
N 

SiOz Al203 	Fe205 TIO2 PzOs MoO ir LIVRE "CO, % 

Ai 0,53 0,0! 11 4,2 3,3 0,8 0,20 . 	2,16 1,87 6,48 

A3 0,60 0,0! 12 8,4 6,2 1,4 0,26 2,30 2,01 6,95 

Bltpl 0,53 0,0! 11 11,9 9,4 2,9 0,33 2,15 1,80 5,09 

B2tpl 0,40 0,0 10 15,4 11,8 3,3 0,45 2,22 1,88 5,62 

natpl 0,23 0,0 6 14,0 10,9 2,1 0,36 2,18 1,94 8,15 

SAt ÁGUA NA CE ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÂO UM 1 DA DE 	¶ EDUIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

.____._._...__TISLJ__________._-- ----- LENTE SÕDIC3ATIJRID SAT. 
DE HORIZONTE HCO 1/10 1/3 5 MIDADE 

0% mmhm*° cC° ' Mg °  K' No CI - 	SD 
25°C CDÇ ' ATM ATM ATM 

Al C1 8,6 

A) Ci . . 13,1 

B1t,1 1 16,4 

B2tp1 2 . 18,0 

B3tpl 9 ' 	. . . .. . 16,9 

Relaçao texturail 2,2 	 333 



PERFIL 71 

NÚMERO DE CAMPO - P1 33 

DATA - 20.11.80 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ALICO A fraco textura média fase pe 

dregosa (concrecionkia) III complexo de Campo Maior 

rel&vo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que liga a ro-

dovia BR-343 (Campo Maior-Piriniri) â localidade de Naza-

ré do Piaui, via Fazendã Pend&icia, distante 4 Jcm da rodo-

via. Município de Campo Maior, Estado do Piauí. 

49 43' S. e 429 08' W. Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOPE O PERFIL - Trincheira em 

rea olana de cota baixa ,com menos de 1% de declive, 

sob vegetação natural ja bastante alterada, com ocor 

rancia de jatob, tucuin, angelin, mocô, lixeira, man-

dacaru, nau-d'arco-amarelo e carnaüba; substrato cone 

tituído de canln-mimoso e agreste. 

ALTITUDE - 120 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos finos sob remanescentes de cobertu-

ra síltico-arenosa Formação Longa do Devo-

niano Inferior, 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente em grande parte das alteraç6es ocor 

ridas no material de cobertura, provavelmente 

com influncia dos produtos de alteração dos 

arenitos subjacentes. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa (superficiainente). 

ROCHOSIDADE - Não rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - lano com nequenos declives localizados 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Imperfeitanente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Complexo de Canino Maior. 

USO ATUAL - Pecu&ria extensiva com ovinos e bovinos,, utilizando-se . o 
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substrato rasteiro esnontaneo do capim-mimoso principal - 

mente, sendo o capim-agreste menos preferido no pasto. 

DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pessóa e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

til 	O - 18 cm, bruno (10YR 5/3, úmido) e bruno-claro-acinzen- 

tado (10YR 6/3, seco); areia franca; muito fraca peque 

na e mdia granular; macio, muito frivel, no plsti-

co e no pegajoso; transiç&o plana e gradual. 

A3 	18 - 40 cm, bruno-amarelado-claro (lOn 6/4, úmido) e bru- 

no muito claro-acinzentado (lOYR 7/3, seco), mosqueado 

pouco, pequeno e distinto,bruno-!orte (7,5YR 5/8); 

franco arenoso; muito fraca pequena blocos subangula - 

res; muito frivel, io plástico e no negajoso; tran-

siço plana e clara 

Blt 	40 - 76 cm, coloraco variegada: cinzento-claro (10YR 7/2)e 

bruno-forte (7,5YR 5/8); franco arenoso; muito 	fraca 

pequena blocos subangulares; macio a ligeiramente duro, 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente oegajoso; 

transição plana e clara. 

B2ltpl 	76 - 138 cm, coloração variegada, distribuída do seguinte 

modo: a) plintita de tamanho predominantemente mdio 

(nela escala de mosqueado) ocupando cerca de 30% do vo 

lume do solo do horizonte: vermelho (lOR 4/6, úmido)e 

vermelho (lOR 5/6, seco); b) terra fina com início de 

segregaçao de ferro formando manchas pequenas (escala 

de mosqueado) que abrangem cerca de 35% do volume; bru 

no-forte (7,5YR 5/8, úmido) eamarelo-avermelhado(7,5YR 

7/8, seco); c) terra fina tendo cores provenientes da 

defici&ncia de drenagem, abrangendo cerca de 30% do vo 

lume do solo, cinzento-claro (10YR 7/2, úmido) e bran 

co (10YR 8/2, seco); franco arenoso; fraca nequena e 

mdia blocos subanqulares nas partes cinzento-claras e 

brunas, sendo maciços os nódulos de plintita; duro a 
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muito duro e firme a muito firme, nas partes 	com, 

plintita; ligeiramente duro a duro e frUvel, nas 

partes sem plintita; plstico e tegajoso; transição 

ondulada e abrupta (54-70 cm). 

B22tcn/p1 138 - 170 cm+, coloração variegada distribuída do seguinte 

modo: a) 20% do volume do solo com plintita muito 

dura (quebradiça quando Dressionada ielas mãos) de 

cor vermelha (2,571k 4/8), que apresenta na sua peri-

feria (espécie de halo) cor vermelho-escura (101k 

3,5/6); b) entremeando a zona de plintita encon-

tra-se a cor bruno muito claro-acinzentada (10YR 

7/3), perfazendo 20% do volume; c) na zona abrangi-

da pela plintita encontra-se tambm a cor bruno-for-

te (7,571k 5/8); as partes plintitizadas são duras a 

muito duras e firmes a muito firmes; d) 60% de con-

creç6es (canga) fornando blocos contínuos extremamen 

te duros e extremamente firmes, tendo cor vermelho-

-escura a cinzento-avermelhado-escura, amba9 dispos-

tas de modo concntrco; dentro dos blocos contínuos 

e compactos, por&n facilmente quebúveis com uso do 

martelo, encontram-se entreneaçSes de cores bruno 

muito claro-acinzentada (10YR 7/4) ebruno-amarela - 

do-clara (1071k 6/4),al&m da plintita muito dura e 

quebradiça mencionada acima (a) ,mostrando desse mo-

do, que o bloco lateritico contínuo (canga) não en-

contra-se totalmente constituindo concreç6es laterí-

ticas puras; franco arenoso cascalhento. 

RAÍZES 	- Comuns finas no Al e A3; poucas mdias e finas 	no 

alt; raras mdias, finas e grossas, no B21tnl; e ra-

ras na parte superior do B22tcn/p1. 

OBSERVAÇÕES 	- Muitos poros muito pequenos e oequenos,pOucos m&dios 

no horizonte Al; poros comuns, muito pequenos e pe-

quenos nos horizontes alt e B21tpl; roucos poros mui 

to pequenos e pequenos no horizonte B22tcn/p1. 

- Foram feitas tomacas de slides: SL-1 e SL-2 	para 
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vegetaço, SL-3 e SL-4 para o perfil e L-5 para deta-

lhes de plintita no B21tp1 e B22tcn/n1. 

- Foram realizadas, com anel de Konecky, amostragens dos 

horizontes do perfil para determinaco da densidade a-

parente, excluindo o horizonte n22tcn/p1. 

- obedecendo a verticalidade do perfil, foi feita tambm 

amostragem nara eFtudos microoedol6gicos, dos horizon-

tes Bit e tt21tol; e do 922tcn/n1 (mais do ol) em 25.3.81 

(torr3o) 

- O sufixo cn/ni utilizado no ¶322, bem como a estimativa 

de nercentagens de distribuíco do material plíntico, 

do material no olíntico e de concreç6es, no se firma 

ram em quaisquer critrios es. tabelecidos pelo .SNtCS 

norquanto o estudo da nova classe Plintossolo ainda 

tentativo, kssin, as estimativas de nercentuais 	aqui 

mencionadas, bem como o modo como foi realizada a des 

criço do perfil, tem o intuito de fornecer mais suhst 

dios naDa que haja uma melhor interore.taç5o do solo. 

- O modelado da area de ocorrncia deste solo, bem como 

de Áreas adjacentes do complexo de Camno Maior, parece 

indicar que houve um "arrazarnento" de material que ou-

trora se constituiu cobertura sobre os arenitos da For 

maço Long5.. Essa cobertura torna-se mais espessa mais 

ao norte do perfil, quando so constatados Lato.sso-

los associados com Plintossolos a nível explorat6rio 

de maneamento. O solo descrito parece ter sido evoluí-

do da degradago de um Latossolo como conseqüncia do 

arrazamento da cobertura (antiga chanada baixa) e pos-

terior imperfeiçao na drenagem devido ao impedimento 

provocado nelas lateritas da base e pelo substrato ro-

choso. 

- Fez-se amostragem para uni novo ciculo das densidades 

dos horizontes e taTrm do horizonte B22tcn/n1 para de 

terminação volumtrica da fracao grosseira. 
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AflLISE MINERAL(5GICA 

PERFIL 71 

Ai 	- CASCALHOS - 80% de concreç6es ferruginosas e areno-ferru 

ginosas; 20% de quartzo, qros arredondados e subarredon 
dados. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, gros arredondados e subar 

redondados, brancos; traços de detritos, turniaiina, rutt 
lo, ilmenita e zirco. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, gros arredondados e subar 

redondados, incolores; traços de ilmenita, turinalina, ru 

tilo e zirck. 

A3 	- CASCALHOS - 50% de concreç6es areno-ferruqinosas; 50% de 

quartzo, gros subarredondados. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos arredondados - e 

subarredondados, alguns com ader&ncia de 6xido de ferro; 

traços de turrnaltna, rutilo, estaurolita, ilrnenita e, 

zirco. 

AREIA FINA - 100% de quartzo,qros arredondados e subar 

redondados, incolores traços de rutilo, turmalina, ilme 

nita e zirck. 

Blt 	- CASCALHOS - 90% de concreçSes aeno-ferruginosas e ferru 

qinosas; 10% de quartzo, qros arredondados, incolores. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos arredondados, su-

perftcies lisas, com inclus6es de 'Sxido de ferro; traços 

de concreç6es ferruginosas. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, gros arredondados e subar 

redondados, incolores ; traços de rutilo, ilrnenita e es-

taurolita, - 
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B21tp1 	- CASCALHOS - 100% de concreç6es argilo-areno-ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 95% de quartzo, gdos arredondados, bran 

cos e incolores, com inclus6es de 8xido de ferro; 5% de 

concreç6es areno-ferruginosas; traços de rutilo e ilmeni 

ta. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos arredondados e subar 

redondados, incolores; traços de rutilo, ilmenita, turma 

lina e zircão. 

B22tcn/p1 - CALHAUS - 100% de concreç6es ferruginosas. 

CASCALHOS - 100% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas. 

AREIA GROSSA -100% de quartzo, grãos arredondados, inco-

lores e brancos 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos arredondados e subar 

redondados, incolores; traços de material argiloso, iline 

nita, rti1o, turmalina e zircão. 
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AN4LISES r!sIcAs E QUÇMICAS 
PERFIL: 71 
AMOSTRA(S) DE LABORA1dRIO NQ(S) 81.0017/0021 

EMBRAPA-ÇNI CS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA 

AMOSTRA TOTAL 
COMPOSIÇÂO 6RANULOMÉTRIC 

DA 	TERRA FINA 	% - 

DENSIDA 
MGILA GRNJ - 	 g/cr4 POROSI. 

-  .22. - .íQaP !2&MS ft]_ SSPE 

a4uA 
DE 

FILI. 
LAÇAI 

%Su.TE - DADE 
PROFUNDIDAO CALI 	CASCA- TEA MEIA MEIA SILTE N1GILA %NiGILA 

SÍMBOLO co, 
1)1 FINA GROSSA FINA ... IPMEN1 REAL 

W-2. caos 2-SACa,  O.2O.OIS 
 

til 0-18 O txlOO 1663 14 7 2 712,00 
A3 18-40 O trlOO 13 Sá 16 13 7 46 1,23 
Bit 40-76 O trlOO 13502710.9 102,70 
B211 76-138 O 3 97 10 47 26 17 2. 88 1,53 
B22to1 138-170+ 47 32 21 11 42- 32 15 1 93 2,13 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAIVEL ____ -CTC- V AWMiNIO ASSIMI- 

Co" No 11" H' 
HORIZONTE ECoMç 

E S,AI,H 1921. IOOAr LÁVE 
T ÁGUA KCIN J 1 ppm 

mflO _ 

tU. 4,5 3,9 0,2 0,06 0,01 0,3 0,5 0,6 1,4 21 63 2 
ti3 4,7 3,9 0,1 0.03 0,01 0,1 0,8 0,3 1,2 8 89 1 
Bit 4,8 3,9 0,1 0,03 0,01 0,1 1,0 0,2 . 	 1,3 8 91 1. 
B21tp1 5,1 4,0 - 	 0,4 - 0,03 0,01 0,4 1,0 0,3. 1,7 24 71 1 
B22taV1 5,3 4,2 0,1 0,04 0,02 0,2 0,4 0,4 1,0 20 67 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H&SO, 1:1) 	
RELAÇÕES 

- - 

MOLECULARES 

02 SiDa Al205 HORIZONTE Or*ico 
C Fs205 EOUIV. - - 

- Si 
N 

SiO AlaDa 	FeiOs TIO2 P2D, MnO 
LIVRC CoCOs 

til 0,13 0,03 4 2,4 1,7 0,6 0,26 2,40 1,95 4,39 
Ai3 0,12 0,03 4 3,7 2,7 0,7 0,30 - 	 2,33 2,00 6,02 
Bit 0,02 0,02 1 5,1 3,0 0,9 0,36 2,89 2,43 5,25 

B21tpl 0,01 0,02 1 6,6 5,1 1,3 0,44 2,20 1,89 6,17 
B22toI. 0,01 0,02 1 6,4 4,8 4,0 0,42 2,27 1,48 1,88 

5A11 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRAIE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM DA DE 	'6 EQIJIVA- 

SODIOAI1iD SAT. 

CC' MC' K °  Na0 
HCO 

' 
CI SO 

1/l~

' M 

DE HORIZONTE 

% mohaho 
2500 C ATM  

Ai 1 

A] 1 7,1 
Bit 1 . 9,0 

B211 1 11,3 
B22ta4a1 2 12,8 

Re1aço textural; 1,4 	 340 



PERFIL 72 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 54 

DATA - 6.8.80 

CLASSIFICAÇXO - PLINTOSSOLO Tb DISTRÔFICO A moderado textura mdia/ 

/argilosa fase complexo de Casnpo flator relevo 
plano. 

LOCALIZAÇX0, MuNicípio, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Uniao-Miguel 
Alves, distante 10 km de UnUo. Município de Unio. 

Estado do Piaui. 49 30' S. e 429 50' W. Gr. 

SITUAÇÀO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana,com 

O a l dedeclive, sob vegetaçao de transiço entre caa 
tinga e floresta, com ocorrência de mufuinbo e carna'a 

bas esparsas. 

ALTITUDE - 60 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiço argilo-arenosa relacionada prova - 

velmente com a Formaço Pedra de Fogo, Permiano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de aiteraç6es ocorridas no material da 

referida deosiço. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - NO rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano com pequenos desníveis. 

EROSÀO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇXO PRIMÁRIA - TransiçaO caatinga/floresta do °omolexo de Cri 
po Maior. 	 - 

USO ATUAL - Pecuária extensiva. 

DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Mádeiros e S.C.P. Pess6a. 

DESCRIÇXO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4)u 	frac0 

arenoso; fraca granular. 
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Bltpl 	20 - 40 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4), 	 mosqueado 

abundante, pequeno e xrédio e proeminente, vermelho-amarela- 

do (SYR 5/8); 	fraca pequena blocos subangulares. 

B2tpl 	40 - 75 cm+, coloraco variegada destacando-se 	vermelho 

(2,5YR 4/8)e amarelo-brunado (10YR 6/6), argila, fracap 

çjuena bloos sitangulares. 

OBSERVAÇÃO - Cõletadas as amostras dos horizontes: A .».0_20cm 

B2tpl 40-70 cm 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 72 
AMOSTRA (S) DE LABOTORIO (8(5): 80.0913/0914 

E MB RAPA - $ N LES 

FRAÇÕES DA COMPDSICk GRANUIGMÊTRIC) DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	¶o 	ARGILA GRAU ç/CIT POROSI, 

% JQjE,8&J MS SL. SP DE 
FI.DCU 
LAÇAC 

%SILTE - DADE 

o,. PROFUNDIDAD ca1400 ASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA °4PA611.A 

SÍMBOLO LH( FINA GROOSA FINA PMENTE REAL. 
Cm 

EGos 2O-2.o cimo i3O,L0.s 0,20-403 QOS-GI002 <0,00! 4 % (VWME 

A 0-20 0 	tr 100 10 58 16 16 8 50 1,00 

B2tp1 40-70 • 0 4 96 9 31 14 46 24 48 0,30 

pH(I:2.5) CATI ON 5 	TROCVEIS VALOR Ad DEZ 7VALOR VALOR SALCOM 
s EXTRAIVEL GTE- V 	ALUMÍNIO 

HORIZONTE 'Co" 1 	Rlg" 1 	K' 1 	No' 
ECo,Mg 

I(,NO  
•,, AI 

1 
H E S,AI,H 

1000 
ASSIMI-

LAVE ____ 
4GUA KCIN 1 i _______ ppm 

A 5,1 3,9 1,5 03 0,18 0,07 1,9 0,8 3,1 5,8 33 30 1 

B2tpl 5,2 3,7 2,0 0,9 0,45 0,08 3,4 2,3 2,7 8,4 40 40 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO.I:I) 	
RELACIõES  - - 

SiDo AliOs HORIZONTE Ogânic. 
C Fe201 EJIV. - - - - - 5102 

S102 AI2D,, 	FeiO5 TIO2 P20, MoO 
T LIVRE CoCOS 

(Xi) 

A 1,06 0,1 8 6,8 3,9 1,8 0,16 2,9C 2,29 	3,40 

B2tp1 0,59 0,1 5 21,5 13,2 6,0 0,39 2,7 2,15 	3,45 

SAL QjANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SDLÚVCIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJIVA 
COM PASTA EXTRATO 

- - - - - - LENTE S0DID-3AIl-O SAL 
DE HORIZONTE 

lOONo 
HCO 1/10 1/3 IS 

04 mmh"Am cC' I.qg" K' No t  CI - SO' 
25 °C CS" ATM ATM ATM 

A 1 12,0 

E2tpl 1 21,6 
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PERFIL •73 

NÚMERO DE CAMPO - P1 39 

DATA - 16.6.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO A fraco textura mdia/argi 
losa fase caatinga hinoxerófila de vrzea relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que parte 	de 
Col6nia (24 krn ao sul de Oeiras) em direço oeste pa-

ra Jorge, Feitoria e Tranqueira, distante uns 300 me-

tros da BR Oeiras-Simplício Mendes. Município de Oei-

ras, Estado do Piauí. 79 13' S. e 429 11' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL .- Trincheira en 

posição do topo de 5rea abaciada. 

ALTITUDE - 200 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos colúvio-aluviais referidos ao Qua-

ternrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de alteração dos referidos sedimen - 

tos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano com abaciamentos. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxer6fila de vrzea. 

USO ATUAL - Pecuhia extensiva. 

DESCRITO E COLETADO POR - A.C. Cavalcanti e N. Burgos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	O - 12 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6, úmido) e bruno-: 

-amarelado-claro (XOYR 6/4, seco); franco arenoso; maciça: 

ligeiramente duro, frUvel, no p1stico e ligeiramente pe 

gajoso; transição plana e gradual. 
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Bit 	12 - 25 cn, bruno_1UareiadOeSCurO 	(1OYR 4/6), mosqueado 
comum, pequeno e proeminente, vermelho (10R 4/8); 

franco argilo-arenoso; maciça; muito duro, frihel,li-
geiramente piastico e pegajoso; transiflo plana e 

abrupta. 

B21tp1 	25 - 40 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/5), mosqueado co 

mum, pequeno e nroeminente, vermelho-escuro 	(2,5YR 
3/6); argila; fraca a moderada pequena 
e m&dia blocos subangulares; ligeiramente duro, friá-

vel, plístico e pegajoso; transiçio plana e gradual. 

B22tp1 	40 - 120 cm, bruno (7,5YR 5/4), mosqueado abundante, peque 

no e nédio e proeminente, vermelho-escuro (2,5YR 3/6) 

e vermelho (10 R 4/8); argila irenosa; moderada peque-

na e m&dia blocós subangulares; ligeiramente duro, fri 

ive]., plástico e pegajoso. 

- 120 cm+, leito de cascalhose calhaus de quartzo, rola-

dos, desarestados e subdesarestados. 

RAtZES 	- Poucas em todos os horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Poucos poros muito pequeno, pequenos e mdios, 	nos 
horizontes A e Bit e poros comuns, muito pequenos,pe 
quenos emdios no B22tp1. 

- O leito de cascalhosaparece a una profundidade que va-

ria entre os 70 e 120 cm. 

- ks transiç5es,menos do A para o Blt, tendem para ondu-
ladas. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 73 
AMOSTRA(S) DE LABOI6RIO NQ(S) 	81.1243/1246 

EMBRAPA-SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ - 

DENSIDADE 
AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU qftwI' POROSI. 
- - (Q1? .82&. 	M_Jig iii.... )ISPE DE °4SILTE  - DADE 

PROFUNOCAD CAIJ{Q CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA ' 
SÍMBOLO LJ FINA GNOA FINA PARE REAI. 

CI. 
>ao 	w.2,v. fl.. 2420,, 0,20405 Q0S'o,2OO 0,00! % 01. - 

A 0-12 O 199 38 43 7 12 8 33 0,58 

Bit 12-25 O Ï 99 28 26 li 35 22 37 0,31 

B21tp 25-40 O 1 99 21 21 17 41 31 24 0,41 

B22 tpl 40-120 0 7 93 21 25 17 37 24 35 0,46 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR 1 ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
-- 5 XTRAÇVEL -CTC- V ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 	M9' 1 1 	F10 AI" H' 
HORIZONTE Z Co,Mg 

K,Nq E S,AI,H 
100$ 
TjjTTT FGUA KCIN 

Ppm - 
m1 1009 

A 5,2 3,9 0,9 0,2 0,12 0,06 1,3 0,6 0,9 2,8 

_ -- 

46 32 ti 

Bit 5,4 3,7 1,0 0,6 0,11 0,08 1,8 2,2 1,3 5,3 34 55 £1 

B21tp: 6,2 3,9 1,2 0,9 0,05 0,25 2,4 1,3 2,0 5,7 42 35 'Cl 

B22tp1 6,3 4,0 0,8 0,8 0,14 0,23 2,0 1,2 1,8 5,0 40. 38 41 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H15041:I) 	RELAÇÕESMOLECULARE5 - - 

SiOs AloOs HORIZONTE OrgaOI -E.. F1005 EJIY. - $102 
N 

5102 Al203 	F000 TIO0 P500. MnO 
263  

1 
LIVRE COCOS 

A 0,46 0,07 7 4,9 3,5 1,3 0,34 - 2,38 1,93 4,23' 

Bit 0,42 0,06 7 14,4 10,8 3,3 0,52 2,27 1,90 5,14 

B21tp1 0,39 0,05 8 17,1 13,5 	.5,0 0,60 . 2,19 1,76 4,17 

B22:pl 0,22 0,05 4 16,7 13,2 5,0 0,62 2,15 1,73 4,13 

SAr 
COM 

(I3IJANI 
PASTA 

CC 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI DA DE 	% CORAVA- 

SOOIOLAI1.RIC SAT. LENTE 

HcO; .1/10 13 IS 
HORIZONTE 

lOOlt 
DE 

AIIDADE %  ...haA. ce' Mg" K' 	. No - CI - SOÇ 
25°C C3 ATM ATM ATM 

A 2 7,0 

Bit 2 . . 15,7 

B2ltp 4 18,4 

B22tp: 5 17,5 

Relaçao textural: 3,1 	 346 



PERFIL 74 

NÚMERO DE CÂNFO - Amostra Extra P1 8 

DATA - 18.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb 	DISTRÕFICO 	7 Xnco 	teai 
ra arenqsa/rndia fase floresta tropical subcaduoif6 - 

lia dic6tilo-palinicea (babaçual) relevo suave ondula- 

ao. 
LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Amarante-Pal - 

meirais, distante 11,1 km de Arnarante. Município de 

Amarante, Estado do Piauí. 69 11' S. e 429 56 1  W. 

Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SflBRE O PERFIL - Coleta em ter-

ço inferior de vertente suave, com 3 a 5% de declive, 

sob vegetação de babaçu. 

ALTITUDE -110 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos e folhelhos. Formação Piauí do Car-

bonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomoosiço dos arenitos e folhelhos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Nao aparente. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia dicótilo-pa1m-

cea (babaçual), con presença de carnaba e manda 

caru. 

USO ATUAL - ExtrativismO de babaçu. 

DESCRITO.E COLETADO POR - O.F. Lopes e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

A 	O - 30 cm, bruno-acinzentado-escuro (1OYR 4/2); areia; 	grãos 
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simp1es não plastico e não pegajoso. 

A2 	50 - 90 cm, não coletado. 

Btpl 	120 - 160 cm+, coloraço variegada constituída de 	vermelho 
(1OR 4/6), amarelo-claro-acinzentado (SY 7/4) e cinzen-
to-claro (2,5Y 7/2): franco arenoso; maçiça com tendn-

cia a fraca blocos subangulares; muito duro, plstico e 
ligeiramente negajoso. 

OBSERVAÇÕES - Foi coletada amostra de fertilidade nQ P1 22. 

- O horizonte A encontrava-se úmido e foi coletado sob 
a vegetação natural. 

- O horizonte Bt1 foi coletado no barranco. 
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ANÁLISES FI'$ICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 74 
AMOSTRA (5) DE LABORA16RIO N2  ÉS) 	80.0608/0609 

E MB RAPA - S N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUIAÉTRIC) DENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA PINA 	% 	ARGILA ORA) q/cm' POROSI. 

% (DISPERSÃO 	QM 	di...... 	ISPUS DE 

LAÇAC 

°4SILTE - DADE 

PRNDAD CAÜ* OFU TERRA MELA AREIA SILTE ARGILA B1AbUA 
SÍMBOLO FINA GROSSA FINA RENTE REAL 

cm lOra lO-Ara cio.. z.oao... GAO-OP qie-ocoz <opot /o 	°' - (OLUME 

A 0-30 O 	ti 100 64 27 7 2 2 O 3,50 

Btpl 120460+ O 	ti 100 45 22 14 19 13 	32 0,74 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALCRT 	VALOR SATCOM P 
_________________________ s .CTC. " 	AWMÍNID ASSIMI 

Co" 1 	Mç" 1 1 	Not A1' K' HORIZONTE CoJ 
E S,AI,H !22i 

LAVE 

ÁGUAKCIN 1 1 K,No 1 
ppm 

- 

A 5,2 

- 

4,3 1,0 0,2 0,07 0,01 1,3 

--  

0,1 2,2 3,6 36 7 2 

Btpl 5,2 4,1 0,6 0,4 0,07 0,01 1,1 0,3 1,1 2,5 44 21 1 

N 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I) RELAC ES MOt.ECU~S -  - 

5102 SIOS AISOS HORIZONTE 

C 

Orgànlcc .2.. F•2O5 E.JIV. 
- - - - 

N 
$102 AI2O, 	FnO, TiOs PO MnD 

LIVRI CoCO 

(XI) (lo-) - 

A 0,47 0,05 9 1,4 1,3 0,2 0,08 1,83 1,66 10,20 

Bt1 0,08 0,03 3 9,4 9,0 1,0 0,24 2,00 1,85 12.56 

SAt ÁGIJANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM IDA O E 	04 
EQIJIVA- 

COM PASTA EXTRATO 
- - - - - LENTE SaDIO AP.EC SAT. - - 

DE 
HORIZONTE 

CON, 
HCO 1/10 113 IS IIIIDAAE 

% ...s..An co" MÇ' K
. 

 No CV 
25°C ATM ATM ATM 

A 1 

Btpl 1 11,4 
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PERFIL 75 

NOMERO DE CM4PO - Amostra Extra P1 98 

DATA - 25.11.80 

cLASSIFIcAÇÃo - PLINTOSSOLO Tb EIJTRÕFICO A moderado textura are : 

nosaJmdia Use caatinga litoraneà com carnailba re-
levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Parnaiba-Cha 

vai (CEI, trecho Camurupim-Parnaiba, a,2 km de Canu 
rupim. Munici pio de Luis Correia, Estado do Piaui. 
39 06' S. e 419 28 1  W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL Terço mdio 
de èncosta longa e suave entre tabuleiros, com cer-

ca de 5% de declividade, sob vegetaço natural de 

caatinga litoranea com carnaubeirasesparsas. 

ALTITUDE - 30 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Deposiçao areno-argilosa possivelmente de-

rivada de sedimentos do Grupo Barreiras (Terci&rio/ 

JQuaternrio) e taxvb&n de saprolito de granitos do 

embasamento local. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Os horizontes mais profundos parecem ser mais: 

influenciados pela decomposido de rochas graniti -. 

cas, superficialmente com deDosiç6es arenosas vin - 

das das partes superiores de encosta de tabuleiro. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa. 

ROCHOSIDADE - N;o rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga litoranea com carna6ba. 

USO ATUAL - Pecuria extensiva na caatinga. 

DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pess6a e L.A.R. Medeiros. 

OBSERVAÇÕES - No foi feita descriç&o sumaria. 
- A coleta de parte do horizonte Btpl (80-100cm) teve 

como objetivo principal o conhecimento do valor V e 
granulometria. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 75 
AAIOSTRA (S) DE LABORAIdRIO MI (S) 81.0032 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICÃO GRANULOMÉTRIC4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

% .J2FE.5MQ.SOM.Nadi..... )ISPE DE 
FLOCIJ.. 

%SIIJE — CADE 

PROFUNOIOAOE CAIj4AL CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA EMAGUA / 
s(MsoLo FINA GROSSA FINA I.flRENTL. REAL 

wa WZ,e Z. 2.O.2O 0.20403 40fr0 <0.00 % % - 

B1 80-100 O 2 98 23 43 6 28 20 29 0,21 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SALCOM P 
EXTRAIVEL •CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

Go" 1 1 K. 1 	Na' AI'" 1 	H' HORIZONTE E  cAlo 
E S,AI,H 1221 COAI -1  L.0VEI 

 T 
411A KCIN 1 K,NC 1 

i 
j;;n 

ppm 

LJ021_. 

Btpl 

— 

2,0 0,8 0,05 0,15 3,0 0,0 0,4 3,4 88 O 

— RELAÇÕES MOLICULARES - - 
O N ATAQUE SULFÚRICO 	(Ha SO. 1:1) 

SiOz AloOs HORIZONTE OrQOolico 
C EQIJIV. 
— SiOZ 

oz 
O. iór LIVPE CoCOs 

Y: 

SAL GUANA DE IONS 	00$ 	SAIS 	SOLOVEI 5 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	°k EOUIVA 
COM PASTA E  XTRATO 

SAT.  LENTE SODIOiATtD DE 
HORIZONTE 

222 
HCO 1  - 1/10 /3 MIDADE 

°I. ..nh"A.  Co" MQ" K °  No CI 
T 25 °C COj ATM ATM ATM 

B]. . 13,1 
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PERFIL 16 	 - 

NÚMERO DE CA1O - 7anostra Extra P1 45 	 - 

DATA - 12.6.80 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO A fraco textura areno-

sa/argilosa fase caatinga litor&nea relevo - suave 
ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MuNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada carroçAvel 

do lado direito da rodovia asfaltada Chaval-Parna!-

ba (7 lan da divisa PI/CE), que liga esta rodovia A 

localidade de Coroa Grande, via Terra Nova, distan-

te 4,5 1cm da rodovia. Município de Luís Correia, Es 

tado do Piauí. 39 01' S. e 419:17' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço infe-

rior de baixa elevaçAo,ccrn 3 a 4% de declive, sob co-

bertura de caatinga litorinea com marmeleiro, sa-

bii, catingueira e mufumbo. 

ALTITUDE - 15 metros. 	* 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Material sedimentar predontinantemente síl-

tico-argiloso, relacionado ao Grupo Barreiras, Ter-

ci&rio/QuaternArio, com deposiflo superficial pouco 

espessa de material arenoso. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteraçao do material sedimentar 

com influincia do material arenoso da referida depo: 
siçAo, nos níveis superiores do solo. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Nio rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 	- 	 - 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 	- 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga litoranea com carnaflbas esparsas. 

USO ATUAL - pecuaria extensiva na caatinga (com bovinos principal - 

mente). 
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DESCRITO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pessôa. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRXA) 

Al 	O - 15 cm, bruno (].071R 5/3); areia; fraca pequena e i4dia 

granular e gros simples; macio, solto, náo plstico e 
no pegajoso; transiço plana e clara. 

A2 	15 - 60 cm, bruno muito claro-acinzentado (lOYR 7/3); areia 

franca com cascalho; gros simples; macio, muito fria - 

vel, no plEstico e nao pegajoso; transição plana e 

abrupta. 

B2tp1 	60 - 140 cm4, coloração variegada: vermelho (10R 4/6) , cin- 

zento-claro (2,5? 7/2) e amarelo-avermelhado 	(7,5YR, 
6/8); argila arenosa; fraca pequena e rndia 	blocos 
subangulares; muito duro, firme, muito plstico e pega-
j oso. 

RAZZES 	- Muitas no Al, gradativarnente de comuns a poucas no A2 e 
raras na parte superior do B2tpl. 

OBSERVAÇÕES - Perfil descrito e coletado aproximadamente a 15 metros 

de urna área sem cobertura vegetal do rio Camelo onde do 
mina o Solonchak praticamente sem vegetaço,.excetuan - 

do-se o bredo. Bordejando & baixada, aparecem os ter 

ços inferiores das baixas elevaç6es (altitude relativa 
da ordem de 5 a 10 netros), com presença de carnaflbas que 

v&o desaparecendo à medida que se sobe as suaves encos-

tas. É possível que este perfil apresente concentraçào 

de Na em profundidade. 
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ANALISES F(SICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; 	76 
ANOSTA(S) DE LABtATd.oI0 NQ(s) 80.0664/0666 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULCMÊTRIC 
DENSIDASC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	5'. 6ILA GRAJ g/cri? POROSI. 

- ..Y2. t........ .JP12ÇB2QJQ1LS 11ft.L. OSPt 
NÚ3UA 

DE 
WCU 

%SLYE  

te 
PROFIJ+IOCAa CN}L CASCA TERRA tRElA tRElA SILTE ARGILA 5ILA 

SÍMBOLO cm 
1* FINA GSCA FINA - EE REAL 

a-coo. 

AI. 0-15 O 2 98 39 50 5 6 2 67 0,83 
12 15-60 O 	15 85 47 34 13 6 4 33 2,17 
B2tpl 60-140+0 397 29 25-8 3829 240,21 

pH(I:2,5) 	1 CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRAÍVEL 	1 -CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 1 	lAr' HORIZONTE  1 Ar" 1 

H' 
ECo,Mç 

K,Ne E S.AI,H fQÇ - LAVE 
j-. ÁGUAKCIN 1 1 É 	1 ppa 

O _ 

11 5,8 5,0 1,2 0,2 0,05 0,01 1,5 0,0 0,7 2,2 68 O 1 
12 5,7 4,5 0,6 0,04 0,01 0,7 0,0 0,4 1,1 64 O cl 
B2tp1 5,2 4,1 1,2 0,6 0,05 0,17 2,0 0,0 1,2 3,2 63 O <1 

- C N ATAQU E SULFÚRICO 	(111504 1:1) 	RELA Çõ ES - - 
SiOs AltO, HORIZONTE Oroânicc 

E Fs201 EIV. 
SiDa 

-r 
SiO AliO, 	mOo TIO1 F10, MnO 

LIVIE 

4 - 
(KI) c 5'. 

Al 0,14 0,04 3 1,8 1,9 0,4 0,22 1,61 1,42 7,45 
12 0,17 0,03 6 2,3 2,0 0,4 0,28 1,96 1,74 7,85 - 
B21 0,14 0,02 7 14,7 12,7 0,7 0,65 1,91 1,90 28,49 

SAt 
COM 

OjANj 
PASTA 

CE. 
EXIRATC 10115 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

___ij, . ofl 
UNI DA DE 	% 
- EQIJVA 

sdDloA41tE SAT. LENTE 

HCO 

_-.--. 

1110 13 

- 
IS 

HORIZONTE 
IoO W 

DE 

% ..*s.A* Co" MQ 4' N0 CI so; 
25°C coy - ATM ATM ATM 

11 Cl - 4,2 
12 1 3,8 
B21 5 15,4 

Relação textural: 6,3 	 354 



10 - PLINTOSS0LO CONCRECIONÂRIO 

Esta classe compreende solos que se caracterizam por apresen 

tar, alm do horizonte plíntico abaixo do horizonte A, grande quan-

tidade de concreç6es de ferro ao longo do perfil, as quais se origi 

naram "in situ" atravas do endurecimento irreversível de plinti-

ta (Fig. 37). 

Na &rea mapeada estes solos apresentam normalmente horizonte 

B textural e tm seqüência de horizontes Acn, Btcn/pi. e Cpl. 

O horizonte ACn pode ser moderado ou proeminente e compreen-

de Alcn, A2cn e A3cn, contendo calhaus e cascalhos constituídos de 

concreç6es de ferro de formas irregulares, arredondados e laminares, 

em mistura com material terroso. O horizonte Alcn apresenta espessu 

ra variando de 10 a 40 cm, coloraço escurecida pela mat&ria org&ni 

ca no matiz XOYR, textura predominantemente media, normalmente cas-

calhenta e muito cascalhenta, estrutura fraca granular e consistan-

cia macia a ligeiramente dura para o solo seco e muito frUvel a 

fri&vel para o solo ilmido. Segue-se um horizonte A2cn ou A3cn, com 

espessura de 20 a 30 cm, sendo que o primeiro apresenta o material 

terroso de coloraflo mais clara; a textura é tanibm mdia cascalhen 

ta ou muito cascalhenta; é um horizonte pouco estruturado, tendo o 

aspecto mais de maciço, sobretudo o A2cn. As transiç6es do Acn pa 

ra o Btcn/pl sao geralmente claras ou abruptas, onduladas ou pia 

nas. 

o horizonte Btcn/pl, o qual encerra as principais caracterís 
ticas destes solos, compreende o Bltcn/pl, B2tcn/pl 	(B21tcn/p1 e 

B22tcn/p1) e B3tcn/p1. De um modo geral o horizonte Btcn/pl, 	que 

tem coloraflo variegada, apresenta em sua morfologia a plintita, um 

material no plíntico ou em fase de plintitizaço e as concre95es 

de ferro; esses elementos, unidos, formam uni siS agregado ou bloco 
contínuo no solo. A plintita ocupa no mínimo lSi do volume, indo 

até 30%, coloração vermelha nos matizes lOR ou 2,5YR, com valor 4 e 

croma 6 a 8, tendo consistência dura a muito dura para o solo seco 

e firme a muito firme para o solo Gmido. Acompanha a plintita o na 

terial no plíntico ou em fase de plintitizaçao, com coloraflo nos 

matizes 7,5YR e lOn, valor e croma, respectivamente, 5 e 8. As con - 

creç5es de ferro, materiais resultantes do endurecimento da plinti-

ta, tm formas irregulares, por vezes algo laminar que conserva 
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ainda vestígios da estrutura original das rochas. A textura do hori 
zonte Btcn/pl & usualmente mdia e argilosa. 

Abaixo do horizonte Btcn/pl segue o horizonte plíntico Cpl 
que As vezes apresenta concre93es na sua massa, porm em quantida - 

des insuficientes para que se possa considerar horizonte concrecio-

nario (cn). Neste horizonte ocorrem em maiores proporç6es cores de 

redução nos matizes 10YR a 2,5? com valor 6 a 7 e croma de 2 a 4, 
al&n de cores intermedihias entre o amarelo e o vermelho, sobretu-
do o bruno-forte (7,5YR 5/8). 

Os Plintossolos Concrecionhios são comumente Alicos e dis - 
tróficos, raramente eutr&ficos e possuem argila de atividade baixa. 
Ocupam treas de relevo plano e suave ondulado; são desenvolvidos 
predominantemente de arenitos finos com folhelhos e siltitos inter-

calados, referidos As Formaç6es Longa do Devoniano e Itapecuru do 

Credceo Inferior, sendo a vegetação de floresta subcaducif6lia(com 

ou sem a presença do babaçu), cerrado subcaducif6lio, complexo de 
Campo Maior, transiç6es floresta subcaducif6lia/cerrado, cerrado 

subcaducif6lio/caatinga com ou sem carnaüba e floresta/caatinga. 

Quanto ao uso, estes solos são atualmente aproveitados com 

pecukia extensiva de bovinos, ovinos e caprinos (Fig. 38), com 

pastagens nativas constituídas por gramíneas como capim-agreste e 

mimoso os quais são abundantes em muitas áreas destes solos. Em me-
nores proporç5es foram constatadTas culturas de subsistência, tais 

como milho, feijão, mandioca e fruticultura (coqueiro, citros e ca-

jueiro), cujo desenvolvimento surpreendentemente apresenta bom as-
pecto. Há tantm o extrativismo do coco babaçu. 

São solos que fisicamente apresentam fortes limitaç3es ao tua 

nejo e mecanização, devido a grande quantidade de concreç6es ferru-

ginosas na superfície e dentro do perfil. Porm essas concreç5es 
funcionam como "mulching" que retêm umidade e matária orgânica e 

que contribuem para uma permeabilidade normal do solo. Sendo solos 

predominantemente álicos e distr6ficos, fortemente ácidos e pobres 

em nutrientes, requerem práticas de adubação e calagem a fim de se-
rem racionalmente explorados com agricultura. - 

No presente levantamento estes solos.foram subdivididos e 
sados conforme relação a seguir. 
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1 

Fig. 37 - Corte mostrando perfil de PLINTOSSOLO CONCRECXO 
NÂRIO DISTRÔFICO A moderado textura mdia. Ârea 
da associação PT1X. Munictpio de Campo Maior. 

p 

- 
a 	- 

• :-:, - 

4/4 	• 
ttw' • 

4/ 

rig. 38 - Relevo, vegetçao e uso (pecuiria extensiva de 
caprinos e ovinos) de PLINTOSSOLO CONCnECIONÂ - 
RIO. Ârea da associação PT1L. Munictpio de Bar-
ras. 
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PLINTOSSOLO CONCRECIONÁRIO ÃLICO e DISTRÕFICO A moderado e proemi - 

nente textura média/argilosa. 

fase complexo de Campo Maior relevo suave ondulado e ondulado. 	29 

componente da associaço PT5. 

PLINTOSSOLO cONCRECIONÂRIO ALICO e DISTRÕFICO A moderado e proemi - 

nente textura média e textura mdia/argilosa. 

fase floresta subcaducif6lia com e sem babaçu relevo plano e suave 

ondulado. 19 componente da associaço PT9. 

fase floresta subcaducif6lia/cerrado com e sem babaçu relevo piano 

e suave ondulado. 29 componente da associaço PTl. 

fase floresta suboaducifSlia, floresta/caatinga e floresta suboadu-. 

cifólia/cerrado relevo plano e suave ondulado. 19 componente da 

associaflo PT10. 

fase cerrado subcaducif6lio relevo plano e suave ondulado. 39 com-

ponente da associaço PT2. 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO Ático e DISTRÕFICO A moderado textura m& 

dia e textura m&dia/argilosa. 

fase complexo de Campo Maior relevo plano e suave ondulado. 19 com 

ponente da associaço PT11, 29 da  PT6 e 49 da  PL2. 

PLINT0SSOLO CONCRECIONÂRIO ÁtICO e DISTRÔFICO A moderado textura m 

dia e textura média/argilosa. 

fase cerrado st±caducjf6ljo relevo plano e suave ondulado. 29 com-

ponente da associação LA14. 

fase cerrado subcaduoif3lio e cerrado subcaducifôlio/caatinga rele-

vo plano e suave ondulado. 29 componente da associaçao LA18. 

PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO Ático e DISTRÕFICO A moderado textura m 
dia. 

fase cerrado subcaducif6lio/caatinga com e sem carnaúba relevo pla-

no e suave ondulado. 29 componente da associação R4. - 

PLINTOSSOLO CONCPECIONÂRIO ÂLIc0 e DISTPÓFIC0 A fraco e moderado tex 

tura média e textura nédia/argilosa. 

fase caatinga hipoxerófila relevo plano e suave ondulado. 39 compo-

nente da associaço R24. 
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PLINTOSSOLO CONCRECIONAPIO ÂLIcO e DISTRÓFICO raso e no raso A mode 

rado textura rad1a e textura média/argilosa. 

fase complexo de Campo Maior relevo plano e suave ondulado. 19 com-

ponente da associaço PT12. 

PLINTOSSOLO CONCRECIONRIO DISTRÕFICO e EUTPÔFICO A moderado e proe-

minente textura média/argilosa. 

fase floresta subcaducifólia dic5tilo-pa1mcea (babaçual e com baba-

çu) e floresta subcaducifólia relevo plano e suave ondulado. 39 com 

ponente da associação PE9. 
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PERFIL 77 

NÚMERO DE CAMPO - P1 36 

DATA - 23.3.81 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO CONCRECIONÁRIO DISTRÕFICO A 	moderado 
textura 	mdia 	fase 	complexo 	de Campo 
Maior relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campo Maior-Ca 

pito de Campo, distante 13 kn da saída de Campo 

Maior, a 300 metros do lado esquerdo da estrada, en-

tre a linha frrea e a estrada. Município de Campo 

Maior, Estado do Piauí. 49 44' S.e 429 07' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana de 

elevação com cota ligeiramente superior as cotas das 

varzeas, o= 2 a 3% de declividade, sob formaç8es secun 

dArias com predomínio da arvoreta • moc6" constatou-

-se tarnbAm lixeira e mufun'bo; substrato rasteiro com 

predomínio do canim-agreste. 

ALTITUDE - 122 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Formação LongA do Devoniano In-

ferior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração de arenitos de granulação 

fina com possível influência de material retra-

balhado na parte superior do perfil, talvez re-

lacionado com rernanescerttes de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa ,constituída predominantemente de pe-

quenos calhaus com ocorrancias de matac6es.concrecio-

nArios lateríticos esparsos na superfície do solo. 

ROCHOSIDADE - Não rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira (as concreç6es atenuam os efeitos da erosão). 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Complexo de Campo Maior. 
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USO ATUM. - Localmente pequenas culturas de milho, mandioca e feijio, 

além da pecuária extensiva com ovinos, caprinos e bovi - 

nos; em outros locais estes solos so utilizados tanibm 

com culturas de coco-da-bata, cana-de-açúcar, laranja, ca 

ju; observou-se ainda pastagem artificial de capim-colo - 

nio, além de pastagens naturais com capim-mimoso e 

agreste. 

DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. pessôa e L.B. de Oliveira. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Alcn 	O - 20 cm, estimadamente 50% de terra fina misturada com 

50% de pequenos calhaus e cascalhos (concreç6es late 

riticas) cor da terra fina bruno-escura (1ÜYR 

3,5/3, timido) e bruna (10YR 5/3, seco); franco areno 

so muito cascalhento; fraca granular; muito friável, 

não plástico e não pegajoso; as concreç5es ferrugino 

sas quando partidas, apresentam as seguintes cores: 

vermelho-escuro-acinzentada (10 R 3/4) na parte peri 

férica da concreção, vermelho-escura (2,5YR 3/6) ,ver 

melha (2,5YR 4/8) , nas partes nais internas das con-

creç6es; todas as concreç6es apresentam-se extrema - 

mente duras (plintita irreversivelmente oetrificada 

pela oxidação total do ferro); predominan concreç6es 

de 1 cm; transição ondulada e clara (14-25 cm) 

A3cn 	20 - 39 cm, cerca de 30% de terra fina não plintitizada 

de cor bruno-amarelada (10YR 5/4, úmido)e bruno-ama-

relado-clara (lI)YR 6/4, seco); franco arenoso casca-

lhento; muito friável, não plástico e não pegajoso;60% 

de material concrecionário laterttico com as caracte 

rtsticas correspondentes citadas no Alcn; no mate-

rial concrecionário já se encontra, internamente 

olintita muito dura e muito firme de cor vermelha 

(2 1 SYR 5/8) aproximadamente ocupando 10% do volume 

do solo; transição ondulada e clara. 

Bltcn/pl 	39 - 79 cm, cerca de 30% de terra fina pouco coesa, 	não 

plintica, com estrutura ultrapequena granular 	ou 
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• 	 possivelmente formando estrutura fraca em blocos (solo 

(imido), de coloraço bruno-amarelada (1OYR 5/6); fran-

co axertso cascalhento; frivel, ligeirairente p1sUw e ligeira-
mente pegajoso; 20% de material plíntico, ou seja plin 

tita dura a muito dura vermeLha (101k 4/8) e (2,5YR 

4/6), seja internamente em concreç6es jA bastante en-

durecidas, seja em material menos concrecionado onde 

- se pode observar a coloraç&o bruno-forte• . (7,5YR 5/8) 

que ainda pode ser considerada como terra fina em fase 
de olintitizaç&o; 50% de concreç3es lateriticas extre-

mamente durascom as cores - vermelho-escuro-acinzenta-

da (101k 3/4) (na parte mais perif&rica), vermelho-escu 

ra (2,5YR 3/6) e vermelha (2,5YR - 4/8); transiço pla-

na e gradual.  

B21tcn/pl 79 - 161 cm, aproximadamente 20% de terra fina no pltntica 

de cor bruno-forte (7,5YR 5/8). e de estrutura ultrape-

quena granular; cerca de 50% do volume do solo se refe 

re a plintita e ao material em fase de plintitizaço, 

apresentando-se a plintita dura a muito dura e muito 
firme, de cor vermelha (101k 4/8 e 2,5YR 4/6), sendo o 
material em fase de plintitiaçaode cor bruno-forte e 

duro a firme, ocorrendo tamb&n material ainda no plín 

tico de cor amarelo-brunada (lY 6/6) a qual mostra-se 

com alguma redução de ferro devido as condiç6es de dre 
nagem interna pouco lenta nos pontos onde existem plin 

tita ou plintita em formação, nessas partes amarelo-

-brunadas ;  a consistancial dura e friAvel a firme; a 

pLintit.é sempie vermelha e maciça, mas 	juntamente 

com essas partes brandas amareladas, do formação ã es 

trutura fraca em biocos subangulares;a textura geral & ho 

rinite é franca cascaflienta, $ej.o a a)nsistncia nolhacla 	li 

geiramente pegajosa; cerca de 30% constituem material 

concrecion&rio later!tico, o qual' neste horizonte 
mais perifrico quando se considera os grandes blocos 

(cangas) existentes no solo; não formam, desse modo, 

concreç6es de ferro puras e isoladas, no conjunto; 	a 
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coloração e as demais características do material 

concrecionírio é similar ao do Bltcn/pl; transição 
plana e gradual. 

B22tcn/p1 161 - 188 cm, horizonte com características similares as 

do horizonte B21, diferindo deste por ter mais ter-

ra fina (40%) , conseqüentemente, dão aspecto mais 
solto ao horizonte; franco cascalhento; transição 
plana e clara. 

B3tcn/D1 	188 - 221 cm, terra fina não plíntica com cerca de 20% do 
volume do solo; o material plíntico desta vez ocupa 

aproximadamente 50% do volume, tendo cores verme-
lhas já referidas no B21, e mais ,aigm da ar amarelo-

-brunada (10YR 6/6) que tarnbm ocorreu no B2 1  
aparecem aqui, mais intensanente, cores provindas 

da redução do ferro: cinzento-brunado-clara, bruno 
muito claro-acinzentada (lOYR 6/2 a 6/4 e 10YR 7/4); 
á uma terra fina de consistência ,3rnida firme a mui-

to firme (respectivamente das cores acinzentadas pa 

ra as vermelhas); textura geral do horizonte franco 
cascalhento; ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso; 30% de material concrecionário laterítico 
de cores vermelhas a vermelho-escuras (OR a 2,5YR 

3 a 4/4 a 6); algumas partes do horizonte apresen-
tam material com aspecto laminar, ou seja, ainda 

restos de material de origem nas Gltimas fases de 
intemperização e já plintitizado; transição plana 
e gradual. 

Clpl 	221 - 248 cm, coloração variegada: vermelho (2,5YR 4/6) 
(plintita),bruno-amarelado-claro (10YR 6/4) e cin-

zento (10YR 6/1); maciça com partes laminares prove 

nientes da orientação do material de origem semi-in 
temperizado; franco argiloso cascalhento; firme, li 
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transí 
çáo plana e clara. 
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C2p1 	248 - 268cm, coloraço varieqada: 	cinzento-clam (N 6/ ), 

bruno-forte 	(7,5YR 5/8) e vermelho 	(2,5YR 4/6) 
(lintita); franco argiloso cascalhento; maciça e la- 

ninar proveniente da intemperizaç&o do material 	de 
origem em padr6es laminares já algo 	ferruginizado 
(plintitizado) entremeado com cores de reduço de fer 

ro; firme (no material cinzento), ligeiramente plsti 

co e ligeiramente pegajoso;transiço plana e 	clara. 

R - 268 cmi., arenito semi-intemperizado com início 	de 
plintitizaço, em disposiço laminar. 

RAÍZES - Muitas no Alcn, finas e ngdias, predominantemente fas 

ciculares; comuns no A3cn e Bltcn/pl; poucas até 	o 
B22tcn/p]je raras no B3tcn/p1. 

OBSERVAÇÕES - Poros comuns pequenos a grandes 	no 	Alcn, 	A3cn 	e 
Bltcn/pl, poucos poros no B21tcn/pl, B22tcn/p1 e pra- 

ticamente sem poros no Clple C2p1. 

- Os sufixos utilizados nos horizontes, as estimativas 

de porcentagens de distribuiço de material plíntico 
e no plíntico e tambm o.modo de descrever o perfil, 

no obedeceram a quaisquer normas de descriçáo de per 
fil estabelecidas pelo SNLCS-EMBRAPA ou outra entida-

de qualquer; o estudo para caracterizar a nova classe 

plintossolo á ainda tentativo, e o intuito aqui á de 

se ter uma narrativa das observaç6es feitas,a fim de 
dar informaç6es mais claras do que uma simiDies descri 
çao rotineira de perfil, e que proporcionem uma me-

lhor compreensão do solo em questo. 

- Ocorrem penetraç6es (fendas sinuosas) desde a superff 

cie atá o B21taipl onde há penetração e migraço de ma 
terial mais fino e matária orflnica, essas fendas tâm 

largura que começa com mais ou menos 2 cm 	no 

B21tcn/pl e se alarga como num funil em direção 	à 

superfície. 

- o material dos horizontes Bltcn/pl e B2tcn/pl, forma 
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por vezes grandes blocos contínuos, os quais quando 

expostos por escavadeira (por exemplo, nos trabalhos 

de retirada de picarra para construção de estradas) 

sofrem rApido processo de oxidação do ferro; quando 

estes blocos não são partidos ou triturados para os 

serviços de estradas, eles aparecem como grandes mata 

cGes concrecionrios lateríticos, alcançando, por ve-

• zes,o tamanho de dois metros ou mais de diâmetro; con 

• v&n ressaltar, nor&n, que ainda não se trata de urna 

canga laterítica totalmente ferruginizada, porquanto 

observa-se que, 'q&ando se quebra una parte destes na-

tacoes com o simples uso do martelo nedológico, apare 

ce, internamente, material ainda não concrecionrio 

laterítico, ou seja plintita ainda em evolução para 

concreção de ferro. 

- Foram feitas amostragens para anAlise volurntrica da 

fração grosseira, determinação das densidades real e 

aparente, estudos físico-hídricos, estudos micrornorfo 

l6gicos e estudos minera15gicos. 

- Testes de infiltração realizados nr6xino ao perfil, 

indicam ter este solo boa drenagem interna. Desse mc 

do, a classe de drenagem deste solo ,bern como a de ou 

tros solos nedregosos, concrecionários ou não, deverA 

ser melhor avaliada a fim de melhor classificA-la. 

- Este perfil A geneticamente semelhante ao 	perfil 

79, diferindo deste principalmente no asnecto do ho-

rizonte A e na profundidade. O horizonte A do 79 

apresenta concreç6es pisolíticas, tem A2 e a profundi 

dade do nerfil é menor, não tendo o horizonte C subdi 

visão em Cl e C2 como aqui neste perfil. Os testes de 

infiltração tambAm mostraram haver comportamento serre 

lhante para ambos os perfis, mesmo sendo o perfil 

79 	menos profundo. 

- Nota-se que nâ região, a drenagem dos solos sG A mes-

mo deficiente nas Areas de cotasmais baixas situadas 

entre as pquenas e baixas elevaç6es, correspondentes 

às situaç6es dos perfis 79 e 77. 
- Os horizontes Clpl e C2p1 foram coletados conjuntarnefl 

te como Cpl. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 77 
AMOSTRA(S) DE LAOCIRAICÍRIO £8151: 81.0695/0701 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA COMPOSICk GRANULOMÉTRICA 

DENSIDADE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU POROSI. - - .JQ SPFRSÃO rQg IJ ISP'. 
SOOU 

DE 
ÇDCU 
LAÇAI 

%SIL.TE CADE 

PROFUNDIDADE CALH*J &SCA TENRA MEIA AREIA SILTE ARGILA %&RGILA 

g/cnI 

SÍMOOLO U FINA GROSSA FINA *REr(rE 

IVDUJME 

Alas 0-20 3 64 33 11 6318 8 4 502,25 
ii3a 20-39 23 39 38 10 58 21 11 10 9 1,91 
n1/p1 39-79 23 22 55 12 46 26 16 14 13 1,63 
B21tcxz/p1 79-161 25 38 37 8 37 33 22 12 45 1,50 
B22to/p1 161-188 11 43 46 6 33 37 24 1 96 1,54 
B3t0%41 188-221 8 34 58 3 31 40 26 - 0 100 1,54 
Cpl 221-268+ 8 25 67 3 23 46 	1 28 	1 O 1100 1 	1,64 - 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS . VALOR ACIDEZ 	f VALORT VALOR SATCOM 
5 EXTRA (VE L _______ •CTC. V AWM(NIO - 

c. 1119" 1 No AI °°  H 
HORIZONTE ECo,M0 

S,AI,H It 1921.. Ice A' 
ASSIMI 

LÁVEI 
4GUA KOIN 1 ppm 

m.qflO _ 
Alas 4,9 3,9 0,8 0,1 0,15 0,03 1,1 0,5 2,6 4,2 26 31 4 
AJas 5,1 4,0 0,2 0,15 0,03 0,4 0,9 1,7 3,0 13 69 2 
B1ta1 5,2 4,0 0,4 0,19 0,03 0,6 0,9 1,3 2,8 21 60 2 
B21taz/pl 5,2 4,0 0,6 0,09 0,04 0,7 0,7 0,7 2,1 33 50 1 
B22tai/p1 5,3 4,0 0,1 0,9 0,08 0,05 1,1 0,7 0,4 2,2 50 39 1 
B3taVpl 5,1 4,0 0,1 0,8 0,11 0,03 1,0 0,8 0,6 2,4 42 44 1 

cpl 4,9 3,7 0,1 0,9 0,18 0,04 1,2 1,5 0,2 2,9 	1  41 	1  56 1 

O N ATAOUE 	SULFÚRICO 	( 11 2 50 4  1:1) 	;ELAÇ ÓES MOLECULARES - 
02 9102 AIsOs HORIZONTE °. 

O Fe205 EDIJIV. - - - - Si 

% 510, Al2O, 	Fe203 TiO5 P.Os MnQ 741 LIVR! CocOs 

Alas 1,03 0,10 10 4,1 2,8 2,0 0,34 .. 	2,48 1,71 2,20 
Mas 0,54 0,06 9 5,7 4,2 2,4 0,34 2,31 1,69 2,75 

Bltas,/pl 0,33 0,04 8 9,5 7,3 5,1 0,40 2,21 1,53 2,24 

B21tnV]. 0,22 0,03 7 12,0 9,0 5,2 0,47 2,27 1,66 2,71 

B22taV1 0,11 0,03 4 13,4 9,9 4,6 0,45 2,30 1,77 3,37 

E3taV1 0,07 0,02 4 15,6 11,0 	.4,5 0,49 2,41 1,91 3,84 
Cpl 044035 19,6 13 4301 - 2 04 5,25 - - 

SAT. ÁGUA 
COM 

ftt 
PASTA 

CE 
EXTRATO ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% EOUIVA- 

SØDIOIAflR'O SAT. -- __,..._..'!!sJJ._____L__ ---LENTE 

HCO 1/10 113 IS 
HORIZONTE 

!22S 
DE 

AIIDACE .mI,..kn. Co" Mg° K No CI - 54 T 25°C CDÇ ATM ATM ATM 

ruas 1 . 9,2 

A3a, 1 . .. -, . 9,6 

BltaVpl 1 . 12,4 

B21tafl 2 14,6 

B22ta1 2 . . . 16,1 

s3to,1 1 . 	. . . . 17,7 

cpl 	- 1 . . 

Reiaço textural: 2,2 	 3C6 



PERFIL 78 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 62 

• 	DATA - 13.8.80 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO DISTRÕFICO A 	moderado 

textura a&dia fase complexo de Campo Maior relevo 
plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barras-Campo 

Maior, distante 27 tu de Barras. Munlctpio de Bar - 
ras, Estado do Piaut. 49 29' S. e 429 19' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Topo de bai-
xa e1evaço,n 1 a 2% de declive, sob vegetaço natu 

ral de cerrado subcaducif6lio do complexo de Campo 
Maior. 

ALTITUDE - 115 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Siltitos, arenitos silticos e 	folhelhos 
stlticos. Formaço Lonfl,  Devoniano, 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de alteraço das citadas rochas, com 

influência de revestimento superficial areno-silto-
so mesclado com material macroclbtico. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa. 

ROCEOSIDADE - No rochosa (localmente). 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA -. Complexo de Campo Maior. 

USO ATUAL - Pecuhia extensiva no cerrado, principalmente com capri. 

nos, notando-se tair&&n bovinos. 

DESCRtTO E COLETADO POR - L.A.R. Medeiros e S.C.P. Pess8a. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

Alcn 	O - 30 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco arenoso muito 
cascalhento; fraca granular; transiflo plana e clara. 
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A2cn 	30 - 60 cm, brty2o 	 (1OYR 5,5/3), mosqueado a- 

vermelhado proveniente de concreç6es extremamente dii 

ras (lateritas), em disposiçâo laminar; tranco areno 
se cascalhento; transiçâo plana  e•  clara. 

Bltcn 	60 - 80 cm, amarelo-bnunado 	(10YR 6/6), mosqueado a- 
bundante,avermelhado proveniente de material origina 
rio totalmente ferruginizado (concrecionário laterí-
tico) extremamente duro, e extremamente firme, dispos 

to laminarmente no horizonte;'franco; maciça no mate 
rial de terra tina intensticial entre material lamF-
nar concrecionkio laterítico; transiçao plana e 
gradual. 

B2tcn/pl 	80 - 115 cm, coloraço variegadag amarelo (10YR 7/6), que 

corresponde à terra fina intersticial e 	vermelho 
(2,5YR 4/8), que corresponde.ao material originirio 

ferruginizado laminarmente; tranco cascalhento; maci 

ça na terra fina •intersticial entre as lâminas de ma 

tenial concrecionado ou plintitizado, de consist8n - 

cia dura a extremamente dura e muito firme; transi, - 
çào plana e gradual.  

B3tcn/pl 115 - 140 cm+, coloração variegada composta de ' 	amarelo 

(1OYR 7/6) (terra fina intersticial), 	' vermelho 

(2,SYR 4/8 e 5/8) (nflcleo do material originârio em 

disposiçào laminar) e bruno-forte (7,5YR 5,5/8) na 

periferia do material laminado, entre o nilcleo verme 

lho e o material intemperizado ji algo reduzido pe-
las condiç5es de deficiincia de drenagem do solo. 

PA!ZES 	- Comuns no Alcn e poucas no A2cn. 

OBSERVAÇÕES 	- Este tipo de solo ocuoa grandes extensesna ' parte 

norte do Estado do Piauí, principalmente nos municí-
pios de Campo Maior e Barras. 
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Coletadas as seguintes amostras (corte de estrada) 

Alcn 	0-30 cm 

AZcn 	30-60 cm 

Btcnpl 	80-140 cm 

O sufixo cn foi usado para indicar concreç6es de 

ferro no local. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 78 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO NQ(S) m 80.0926/0928 	

EMBRAPA•SNLCS 

HORIZONTE 
FRAÇ6ES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ 

DENSIDADE 
AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cr POROSI. 
- j2_ - JflJP B2..'2L.flg tLL.... )ISPE 

GILA G.!Á3UA 
DE 

FICU 

%SILTE - CADE 

PRDFUN DIDAa CALMA CASCA- TERRA AREIA EIA SILTE %GILA 
SÍMBOLO cm 

[*11 FINA GRO%A FINA 

LIA 

ENTE REAL 
no.. 20.Zno c E.,. 2.ozo.. o1oo.4o4 Qo6-Ofl <oot T. '/,. 

loLuME 

Alai 0-30 16 60 24 11 52 27 10 4 60 2,70 
A2cn 30- 60 15 49 36 15 43 3012 8 332,50 

Btazfpl 80-140 O 19 81 4 31 49 16 2 88 3,05 

pH(I:2.S) CATIO N 5 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT.COM  P 
EX T R A (V E L •CTC- V AWM&IIO 

CO" Mg" I( 
, 

AI"' H' 
HORIZONTE E CoMg 

E S,AI,H 122-!.. IDO AI" 
ASSIM 

LAVO 
ÁGUA KCIN 1 

K,No 
1 ppm 

1009 _ 

A1a 5,3 4,2 06 0,11 0,03 0,7 0,4 2,0 3,1 23 36 3 
A2on 5,0 4,0 01 0,06 0,03 0,2 0,7 1,3 2,2 9 78 1 

BtoV1 5,3 4,1 O 9 0,14 0,03 1,1 0,4 1,0 2,5 44 27 e 1 

C N ATAOU E SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 	RELACõES MOLECUILARES - - 
S'Oa AlaDa HORIZONTE OrQ&.IcO 

C F.203 E.IIV. - 
SiDa 

N 
SiO2 AiD3 	F,20, TiO PoDe MnO ir Jj LIVRE CoCO3 

% 

 %  

Alat 0,69 0,08 9 3,4 3,0 2,3 0,20 1,93 1,29 2,05 

31200 0,25 0,0 4 3,8 3,9 2,0 0,26 1,66 1,25 3,06 
Etcn,/pl 0,39 0,04 10 12,2 	10,3 5,3 0,42 2,01 1,52 3,05 

SAT. 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRA1D IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJIVA- 

SODIDIGRRIC SAI. - -....._...._54SLJ_ - - 	--LENTE 

HCO 1/10 /3 15 
HORIZONTE DE 

7 

0/ Mç" K Na CI - SO T 25°C CO3 ATM ATM ATM 

zdai 1 8,3 

A2at 1 9,0 

BtaV1 1 17,0 
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PERFIL 79 

NÚMERO DE CAMPO - P1 35 

DATA - 22.11.80 

	

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO CONCRECIONÁRIO DISTRÔFICO A 	moderado 
textura zndia fase complexo de Campo Maior relevo su 

ave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campo Maior-

-Castelo do Piauí, distante cerca de 19 km de Campo 

Maior. Município de Campo Maior, Estado do Piauí. 

49 55' S. e 429 04' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

terço superior de baixa colina ,com 5% de declive, 

sob cobertura de vegetaço natural já bastante altera 

da cedendo lugar à pastagem de capim-mimoso, princi - 

palinente. 

ALTITUDE - 140 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos da Fornaflo LongA, Devoniano Infe - 

nor. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteraço de arenitos de granulação 

fina, com possível influencia de material retra-

balhado na parte superior do nerfil. 

- Muito pedregosa, constituída predominantemente de pe-

quenos calhaus de 2 a 4 cm; poucos calhaus alcançam 

20 cm de diAmetro. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano. 

EROSÃO - Laminar moderada. As concreç6es atenuam os efeitos da eroso. 

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Complexo de Campo .Maior. 

USO ATUAL - PecuAria extensiva com bovinos, ovinos, em grandes Areas 

desmatadas (campos) invadidas pelo capir&-mimoso. 
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DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pess6a e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 	 - 

TUcn 	O - 12 cm, terra fina, bruno-amarelado-escura. (lOYR 4/4, 

flmido)e bruno-claro-acinzentada (10YR 5,5/3, 	seco); 

as concreçBes internamente apresentam nflcleo verme-

lho muito escuro-acinzentado (10R 2,5/2), com varia - 

96es em valor e croma do centro para a periferia at 

4/2; franco arenoso muito cascalhento; muito 	fraca 

muito pequena e pequena granular em meio ás concre - 

çSes pequenas cujos tamanhos predominantes sáo de 1 a 

2 cm, sendo as menores pisolíticas e as maiores 

subangulosas que alcançam 5 cm; existem também as coa 

creçôesem disposiçáo lamina com verniz provocado pe 

lo trabalho da água; a terra fina é macia, muito friá 

vel, ligeiramente plástica e ligeiramente negajosa; 
transiçáo plana e clara. 

A2cn 	12 - 42cm, terra fina bruno-amarelada (10YR 5,5/6 , úmi- 

do)e bruno-amarelado-clara (1OYR 6,5/4, seco); as con 

creçaes deste horizonte tm características semelhan-

tes is do horizonte Alcn, porám sáo mais freqüentes 

as de tamanho maior (ata 5 cm); franco arenoso muito 

cascalhento; maciça muito nouco coesa e grãos simples; 

liqeiramente plástico e ligeiramente negajoso; transi 

ço ondulada e abrupta (27-34 cm) 

B21tcn/p1 42 - 70 cm, coloraçáo variegada distribuída do seguinte m 

do: terra fina (40%) bruno-amarelada (10YR 5/8, mi - 

do)e bruno-amarelado-clara (10YR 6/4, seco); concre 

ç6es (45%) com n6cleo vermelho (10R 4/8) e periferia 

bruno-avermelhado-escura (2,5YR 3/4); plintita (15%) 

vermelha (2,5YR 4/8); francomuito cascalhento; fraca 

media blocos subangulares; ligeiramente plástico e pe 

gajoso; transição plana e gradual. 

B22tcn/p1 70 - 120 cm, coloração variegada distribuída do seguinte 

modo: terra fina (50%) amarelo-brunada (10YR 5,5/8 
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timido) earnarelo-brunada (10YR 6/6, seco); plintita mui-

to dura (30%) vermelha (2,5YR 4/8); concreç6es (20%) 

com núcleo vermelho (OR 4/8) e periferia bruno-averme 

lhado-escura (2,5YR 3/4) ; franco cascalhento; fraca m-

dia blocos subangulares; duro a extremamente duro, fir 

me a extremamente firme, ligeiramente pl5stico e pegam 

so; transição ondulada e clara. 

Cpl 	120 - 138 cm, material originSrio em disoosição laminar (are- 

nito ferruginizado) em fase de plintitização, mas já se 

constituindo, em parte, plintita dura a multo dura e 

firme a muito firme, com núcleo de arenito semi-intempe 

rizado de cores bruno-forte e bruno-amareladas; a pro - 

porção de plintita é cerca de 30% que ainda não formam 
concreç5es; cor de plintita é vermelha (lOP 4/8 a 5/8); 

material não Dlfntico com cores bruno muito claro-acin-

zentada (lon 7/4), bruno-forte (7,5YR 5/8) e amarelo-
-brunada (10YR 5,5/8); franco cascalhento; transição 

ondulada e abrupta. 

R 	 - 138 cm+, arenito de granulação fina (não coletado). 

RAÍZES 	- Abundantes finas e comuns ndias e grossas no Al; mui- 

to finas e medias e comuns grossas no A2cn; poucas fi-

nas e raras médias no fl2tcn/ol;e raras finas no Cpl. 

OBSERVAÇÕES - Os sufixos utilizados nos horizontes, as estimativas de 

percentagens de distribuíção de material plíntico e não 

nitntico e o modo de descrever o perfil, não estão de 

acordo com quaisquer normas estabelecidas pelo SNLCS, 

porquanto o estudo para caracterizar a nova classe de 

Plintossolo ainda é tentativa. Assim, o intuito de 

dar maiores subsídios para internretação e melhor comu-

nicação daquilo que se viu no campo. 

- Foram feitas tomadas de RlIdes para o perfil do solo 

(SL-lO, SL-ll e SL-12) e vegetação (SL-13 e SL-14). 

- Coletada rocha TZ-ll P1. 
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- Em 24.3.81 voltou-se novamente ao perfil onde foram 

feitas coletas de material para estudos micropedol6-

gicos dos horizontes BZltcn/pl, B22tcn/p1 e Cpl. 

- Nesta mesma data foram realizados estudos de infil - 
traço, mostrando-se o solo com boa drenagem deven - 

do-se portanto, modificar ou estudar uma maneira de 
melhor definir a drenagem deste solo. 

- Observou-se, ainda, 	na base do perfil, entre o 
horizonte Cpl e o arenito, escoamento de &gua de dre 

nagem decorrente das chuvas. 

- Coletou-se tamb&n, material para estudos htdricos do 
solo,bem como para determinaç6es de anAlise volum-

trica da fraç&o grosseira. 

- Poros comuns, pequenos e muito pequenos nos horizon-
tes Alcn, Ã2cn e Cpl; poucos poros muitopequenos no 

B21tcn/p1 e B22tcn/p1. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 79 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO W(S) 81.0026/0030 	

EMSRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSCÃO GRANULOMtTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	o 	AROJLA GRAU g/CrTl' POROSI. 

% .JQj2Ffl0_C0M9 1LL_ SP€ DE 
FLOCO. 
I.AÇAd 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDA 	CAIHAJ. CAsCA' TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA SIAGUA %ARGILA 

SÍMBOLO LJ FINA SROA FINA FARENTE REAL. 
°' a.aommo2o.ope ç0oAOE <0.002 - 

Ala, 0-12 tr 	78 22 6 49 38 7 2 71 5,43 
A2a, 12-42 0 	75 25 3 50 39 8 5 38 4,88 
E21tmi,1 42-70 9 	56 35 6 38 38 18 12 33 2,11 
B22to41 70-120 10 	39 51 7 40 36 17 1 94 2,12 
cpi 120-138+ 1 	24 75 7 35 43 15 9 40 2,87 

pH(l: 2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS - VALOR ACIDEZ 	1 VALORT VALOR SATCOM 
EXTRA IVE L -CTC- V 	AWMÍNIO 

-- CC" 

1 
H. 

, 
AI ° ' 14 HORIZONTE ZCa, M0 

E S,AI,H . 
100 5 

- 
ASSIMI-

LAV 

GUA KCIN 
K,NÓ 
- pp- 

q 1 1009 _- - - 

Ala, 5,4 4,1 1,4 0,1 0,17 0,03 1,7 0,4 2,4 4,5 38 19 8 
5,2 4,1 0, 2 0,07 0,02 0,3 0,6 1,1 2,0 15 67 2 

B21taz/o1 5,4 4,1 0, 5 0,05 0,02 0,6 0,8 0,9 2,3 26 57 1 
322tcnJpj 5,6 4,2 0, s 0,05 0,03 0,7 0,6 0,8 2,1 33 46 1 

6,1 

- 

4,0 

- 

1,0 1,3 0,09 0,12 2,5 1,1 0,7 4,3 58 31 1 

C N 

- 
- - ATAQUE SULFÚRICO 	182504 1:1) 	

RELAÇÕES MOLEDILARES 

- 
0a AOs HORIZONTE O*.icc 

Fezo, EQJIV. - - - - SiOz 

° RoOs F.EOa LIVRE CoCOS 
o,' 

RIM 1,20 0,11 ix 2,6 2,0 2,7 0,30 2,21 1,19 1,16 
0,20 0,04 5 2,9 2,2 2,1 0,36 2,24 1,39 1,69 

921tcrv1 0,14 0,04 4 7,8 6,7 5,6 0,37 1,98 1,29 1,85 
322to4,1 0,05 0,03 2 8,3 6,8 4,1 0,30 2,07 1,50 2,61 

0,01 0,02 1 8,0 7,6 6,3 0,20 1,79 1,17 1,89 

SAT. 
COM 

4WANA 
PSTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM) DA DE 	% EQLSVA- 

SODIO IATWJO SAT. - 'sssLi - - - - - - LENTE 

HCO 1110 13 IS 
DE HORIZONTE 

% ,.oho.A., Co" MÇ' K' No cV 	so 
T 25°C CCI ATM ATM ATM 

04 

Alm 1 9,3 
2cn 1 

321ta1 1 14,1 
322tav1 1 14,4 

3 18,5 

Re1aço texturala 2,3 	 375 



PERFIL 80 

NOMERODECAMPO-pI19 	 - 

DATA - 24.11.80 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO CONCRECIONÂRIO EUTRÔFICO A proeminente 

textura mdia/argi1osa fase floresta subcaducif 6-

lia/cerrado subcaducif51i0 relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada PI29 que 1! 

ga Esperantina a Volta da Jurema que fica na rodo-

via BR-343, distante 14 km do perímetro urbano de 

Esperantina. Munic!pio de Esperantina, Estado do 

Piaut. 39 49' S. e 429 07' W. Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de es-

trada em topo de elevaçao (resto de chapada disseca 

da),com 5% de declive,sobvegetaçao natural de fio-

•resta, destacando-se as espécies sapucaia, moror6, 

laranjinha, guabiraba, frei-jorge, pau-d'arco-roxo, 

piti, jenipapo-brabo, cip6-branco, capitao-de-cam-

poemufuito. -. 

ALTITUDE - 85 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOCIA - Arenitos finos sob restos de cobertura de 

material plintitizado e concrecionrio lateritico. 

rormacao Itanecuru, Cret&ceo Inferior.  

MATERIAL ORIGINÂRIO - Provam mais do  material de cobertura, com in-

flu6ncia dos produtos de a1teraço dos 	arenitos 

subjacentes. 	- 	 - 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa, constitulda de concreç6es de ferro 
(principalmente calhaus e taitm pequenos matac6es), 

na sunerficie e dentro do perfil. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 
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DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia/cerrado subcaducif6lio. 

USO ATUAL - Foram constatadas algumas culturas de mandioca, feijão e 

milho, nas areas onde o horizonte A escuro a mais espesso 

(alcança 50 cm). 

DESCRITO E COLETADO POR - S.C.P. Pess6a e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇXO MORFOLÓGICA 

Alicri 	0 - 15 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, üml 

do) e bruno-escuro (10YR 4/3 seco); franco argilo-a 

renoso muito cascalhento; moderada pequena a grande 

granular; ligeiramente duro, friável e ligeiramente 
pegajoso; transiço plana e clara. 

Al2cn 	1$ - 35 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4) franco ar- 

gilo-arenoso cascalhento;fraca pequena e nadia granu 

lar e pequena blocos subangulares; friavel e ligeira 

mente egajoso; transiçoondUlada e abrupta. 

B21tcn/p1 	35 - 90 cm, coloraço variegada distributda do seguinte 

nodo: 'a) concreç5es perfazendo cerca de 50% do volu 

me do horizonte, vermelho-escuro-acinzentada, (1OR 

3/2) e vermelho-escura (10R 3/6); b) plintita, ocu-

pando cerca de 25% do volume, vermelha (2,5YR 4/8); 

c) terra fina no plintitizada, ocupando cerca 	de 

25% do volume, bruno-amarelad4 (10YR 5/8); 	argila 

cascalhenta; maciça; plintita muito dura e muito fir 

me; concreç6es extremamente duras e extremamente fiL 

rues; terra fina (bruno-amarelada) dura e firme; tran 

siço plana e gradual. 

B22tc'n/pl 	90 - 190 cm, coloraço variegada distribuídã do seguinte 

nodo: a) concreç6es ocupando 50% do volume de solo 

do horizonte, vermelho-escuro-acinzentada (lOR 3/2) 

e vermelho-escura (lOR 3/6) ; b) plintita com 30% do 

volume, vermelha (2,5YR'4/8); c) terra fina nao 

plintitizada ocupando 20% do volume bruno-amarelada 
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(10YR 5/8); argila cascalhenta; maciça; transiço on-
dulada e gradual. 

B3tcn 190 - 210 cm+, franco argiloso muito cascalhento. 

RAÍZES 	- Muitas finas emdias e comuns grossas, nos horizon - 

tes Allcn e Al2cn; raras no B21tcn/pl, penetrando pe-
los interstícios correspondentes ás partes bruno-ama-
reladas. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e mdios e poucos grandes 	no 
Allcn; muitos poros muito pequenos e pequenos comuns 
mdios no Al2cn; poucos poros pequenos no B21tcn/p1 
e B22tcn/p1. 

- Constatou-se, por meio de sondagens, que em 	heas 
planas de chapada este solo pode apresentar um hori- 
zonte Bltcn amarelado n&o tendo,nor&m, 	concreç5es 
unidas por material plintitizado como no 	B21tcn/p1 
deste solo em hea plana como era desejavel, devido 
a impossibilidade de se obter uma 	trincheira 
pelos mtodos comuns de escavaço; os 	cortes 
disponíveis observados ao longo das estradas per-

corridas, mostraram sempre alcançar no mximo o 
início do B2tcn estando acima deste um Bltcn amarelado 

e um horizonte A escuro,na maioria das vezes proemi 
nente. 

- o modo de descrever o perfil e os sufixos utilizados 
para os horizontes, bem como as estimativas de per 

centaqens de material plíntico e ngo plíntico, no 

se basearam em quaisquer critgrios estabelecidos pelo 
SNLCS, norquanto o estudo da nova classe de Plintos-
solo ainda é tentativo, o intuito & de uma melhor co-
municaçao para se interpretar aquilo que se viu no 

c amuo. 

No foi Dossível tíxAX textura de cainDo do horizon 
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te B. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

PEPFIL 80 

Allcn 	- CALHAUS - 100% de concreç6es ferruginosas hematíticas, 

limoníticas e goetbíticas,  algumas areno-ferruginosas e 

argilo-ferruginosas. 

CASCALHOS - 100% de concreç6es ferruginosas, goethiti - 

cas, hematíticas e limoniticas, algumas areno-ferrugino 

sas e argilo-ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 50% de concreç6es ferruginosas, hematiti 

cas, magnetíticas, limoníticas e goethítiCas;38% de 

quartzo, gros arredondados e subarredondados, brancos 

e incolores; 10% de concreç6es argilosas; 2% de detri - 
tos. 

AREIA FINA - 85% de quartzo, gúos arredondados e subaE 

redondados, superfícies lisas e brilhantes, incolores; 

13% de concreçôes argilosas; 2% de magnetita; traços de 
turmalina, rutilo, ilmenita e zircao. 

Al2cn 	- CALHAUS - 100% de concreç3es ferruginosas, argilo e are 

no-ferruginosas, hematíticas, limoníticas e goethíticas. 

CASCALHOS - 100% de concreç6es ferruginosas, hematíti - 

cas, magnetíticas, limoníticas e goethíticas,argilo e 

areno-ferruginosas. 

AREiA GROSSA - 50% de quartzo, gdos arredondados 	e 

subarredondados, superfícies lisas e brilhantes, incolo 

res e brancos; 40% de concreç6es ferruginosas, hematíti 

cas, limoníticas,goethíticas e magnetíticas; 10% de con 
creç6es argilosas; traços de detritos. 
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AREIA FINA - 83% de quartzo, gros arredondados, super 

ficies lisas e brilhantes, incolores; 15% de concre-

çGes argilosas; 2% de inagnetita; traços de ilrnenita, 
turmalina, rutilo e zircao. 

B21tcn/pl 	- CMAHAIJS - 100% de concreç5es areno-ferruginosas, argi- 

losas e ferruginosas, hernatíticas, lituoníticas e goetht 
ticas. 	 - 

CASCALHOS - 100% de concreç6es ferruginosas, areno e 

argilo-ferruginosas, limoníticas, heinatíticas e goetht 
ticas, 

AREIA GROSSA - 50% de concreç6es argilosas e concre-

ç8es areno-ferruginosas, hematíticas, linoníticas e 
magnetíticas; 50% de quartzo, grãos arredondados, su-
perfícies lisas e brilhantes, incolores e brancos. 

AREIA FINA - 69% de quartzo, gros arredotldados, super 
fícies lisas e brilhantes, incolores; 30% de concre-

ç6es argilosas; 1% de ilrnenita, inagnetita e turmalina. 

B22tcn/ol 	- CPSLRAUS - 100% de concreç6es argilo e areno-ferrugino- 
sas, hernatíticas e lixnoníticas. 

CASCALHOS - 100% de concre96es ferruginosas, hematíti-

cas, limoníticas e goethíticas;traços de quartzo. 

AREIA GROSSA - 70% de concreç6es ferruginosas e argi 

lo-ferruginosas; 30% de quartzo, graos arredondados,su 

perfícies lisas e brilhantes, incolores. 

AREIA FINA - 80% de concreç6es argilosas; 20% de quart- 
 
- 

zo, grãos arredondados, superfícies lisas e brilhantes, 
incolores; traços de ilxnenita, rnagnetita, turinalina e 
zirck. 

B3tcn 	- C7LHAUS - 100% de concreç5es ferruginosas, argi].o 	e 
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areno-ferruginosas. 

CASCALHOS - 90%, de concreç3es ferruginosas, areno e argi-

lo-ferruginosas; 10% de concreç8es argilosas. 

AREIA GROSSA - 60% de quartzo, gr&os arredondados, superfl 

cies lisas e brilhantes, incolores; 40% de concreç6es fer-

ruginosas e argilo-ferruginosas. 

AREIA FINA - 50% de quartzo, grãos arredondados, 	superft 

cies lisas e brilhantes, incolores; 50% de concreç3es argi 

losas; traços de turinalina, rutilo, ilmenita e zirco. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 80 
AMOSTRA(S) DE LABORAE6RIO NQ(S) 	81.0012/0016 

E MB RAPA- 5 N LOS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICA - DENSIDADE -. HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ASGILA GRAU Q/cm' POROSI. - - .J9!FE.SZ4Q...00JL.hG til..... ~ 
BIUA 

DE 
FLOCU. 
LAÇA( 

%SILTE - - •DADE 

'4 
PRO€UNDIDA 	CAJMN CASCA- 1ZA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA - 

SÍM8OLO INC FINA GROSSA FINA APARENTE REAL 
cm 	

>Wn, 20 -L,. 242Dm 420-QOA 405.gnfl <OO2 'Ia - (vwME 

M1a1 0-15 10 	55 35 19 32 18 31 10 68 0,58 

15-35 24 	49 27 15 33 18 34- 16 53 0,53 

221ta*1 35-90 1344 43 10 20 21 49 16 67 0,43 

322taV,1 90-190 17 	49 34 14 21 24 41 1 98 0,59 

B3ta1 190-211 355 42 19 22 20 39 0100 0,51 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT..COM P _________ EXTRAIVEL -CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMI- 
Co°  1 1 1 	No AI"' H' HORIZDNTE 

K,NQ E 5 AI,H i21_ Qj LAVE 
T GUA KCJN 1 - 5A1" 

III 
mO _ 

A11a1 5,4 4,4 3,0 0,3 0,17 0,03 3,5 0,4 4,2 8,1 43 10 2 

Al2aj 5,3 4,2 1,8 0,2 0,13 0,02 2,2 0,6 4,2 7,0 31 21 1 

B21ta1 5,5 4,6 1,5 0,2 0,14 0,02 1,9 0,2 2,2 4,3 44 10 1 

322tcrV1 5,2 4,6 1,3 0,4 0,15 0,02 1,9 0,1 1,5 3,5 54 5 1 

B3tai 5,0 4,9 0,8 0,2 0,13 0,02 1,2 0,0 1,0 2,2 55 O 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  1:1) 	5E±Cã!229ULS - 
SiOa AlaGa HORIZONTE 

F.2O3 1 EQJIY. 
SiGa 

RaO5 SiOz Na0, 	F•aOs TI Oa p,, Mao F.2OS LIflt COCO, 

Mlai 1,37 0,13 11 12,2 11,2 

- 

7,6 1,23 1,85 1,29 2,31 

Al2a, 1,19 0,11 11 14,3 12,3 7,8 1,26 1,98 1,41 2,47 

B21tciV1 0,44 0,05 9 19,6 19,0 12,9 1,35 1,75 1,22 2,31 

B22taVp1 0,11 0,04 3 19,8 18,8 15,1 1,36 1,79 1,18 1,95 

B3ta1 0,05 0,04 1 18,4 17,8 13,9 1,35 1,76 1,17 2,01 

COM 
SAL I(GUANA 

PASTA 
CE 

EX1RATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇZO 
_____________.._____tL!iLt_....._.._ 

UMI DA DE 	% 
SODIOA11R.O SAT. LENTE 

HCQ 1/10 

_-- 

1/3 5 HORIZONTE DE 
IDE rah..An, Co' lAg" IC' No - CI so; 

2500 COj ATM ATM ATM 

Mlol 1 16,5 

Al2a 1 17,0 

B21taV,1 1 19,6 

B22taVp1 1 18,8 

B3ta, 1 17,5 

Relaço textutal: 1,4 	 382 



- BRUNIZEM AVERMELHADO 

Esta classe compreende solos com horizonte E textural, que 
se caracterizam por apresentar horizonte A chernozmico sobre um ho 
rizonte E textural com argila de atividade alta. Possuem seqüAncia 
de horizontes A, Bt e C nitidamente diferenciados, quer seja pela 

cor quer pela estrutura. Comumente possuem espessuras (A + Et) que 

indicam solos moderadamente profundos, mas ocorrem solos rasos, As 

vezes lit6licos, sendo bem menos freq1entes os solos profundos. A-
presentam nítidas diferenciaç6es de horizontes que resultam em tran 

siç3es claras ou abruptas entre o A e o Et. É comum encontrar-se no 
horizonte Bt superfícies de compressão e de fricção ou deslizamento 

("slickensides"), decorrentes de expans6es e contraç6es do material 

argiloso (argilas 2:1) e, não raro, cerosidade recobrindo as unida-
des estruturais. Apresentam, ao longo dos perfis, alta saturação de 

bases e reação moderada ou neutra, correspondendo praticamente a au 
sincia de alumínio extraível. 

Na &rea mapeada estes solos apresentam o horizonte A cherno-

zAmico com espessura de 20  a 25 cm, com transiçGes claras e planas 
desse horizonte para o Bt. As cores do horizonte A (solo 6mido) são 

bruno-avermelhado-escuras ou bruno-escuras a muito escuras, nos ma-
tizes SYR a 10YR, com valor de 2 a 3 e cromas de 1 a 3; quando seco 
este hõrizonte apresenta coloração bruna, bruno-escura, bruno-acin-

zentado muito escura e bruno-avermelhada, nos mesmos matizes acima 

citados, sendo o valor 3 ou 4 e croma 2 ou 3; a textura é rndia ou 

argilosa e a etrutura á moderada em blocos subangulares e/ou granu 

lar. 

O horizonte Et apresenta nos solos examinados, espessura de 

20 a 65 cm, coloração variando de vermelha a bruno-acinzentado-es-
cura, eu diversos matizes (10R a 10YR), valor 3 a 4 e cromas 2 a 8; às 

vezes podem apresentar coloração bruno-amarelado-escura ou variega-

da; textura argilosa ou muito argilosa e estrutura moderada a forte 
em blocos angulares e subangulares. Observou-se em alguns perfis a 

presença de alguma cerosidade e superfícies de fricção ("slickensi-

des") no 32t, alm de superfícies de compressão. 

Estes solos, em geral, são praticamente neutros a moderada - 

mente ácidos, com p11 em água entre 5,7 a 7,2, saturação de bases de 
65 a 100% e com alumínio extraível praticamente ausente. 
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Em grande parte sao desenvolvidos a partir de rochas erupti-
vas b&sicas (basaltos), pertencentes ou n&o a Formaflo Orozirnbo do 

Jurassico-cretceo e,em menor proporço, de folhelhos e siltitos 

(com influência de intrus6es de rochas bsicas) (Fig. 19) das For-
maç6es Lonfl do Devoniano e Itapecuru do Cretceo Inferior; o rele-

vo predominante é suave ondulado,ocorrendo tamb&n o plano e o ondu-

lado; a vegetaflo é de floresta subcaducifólia, floresta/caatinga e 
caatinga hipoxer8fila com e sem carnaCba. - 

Estes solos ocupam relativamente pequenas extens6es na &rea 

mapeada e 5a0 bastante aproveitados com agricültura e pecu&ria,cons 

tatando-se sobretudo a cultura do milho, bem como algodao (Fig.39), 

feijao e fruticultura, a1m de pastagens plantadas. So solos de. 
grande potencialidade agrícola em virtude da sua alta fertilidade n 
tural, baixa acidez ou neutralidade, sendo, portanto, pouco exigen-
tes em corretivos e fertilizantes.. 

No presente levantamento estes solos foram subdivididos con-
forme relaço a seguir. 

BRUNIZEM AVERMELHADO vartico e no vhtico textura mdia e argilo 
sa/argilosa e muito argilosa. 

fase pedregosa II e no pedregosa floresta subcaducifSlia e flores- 
ta/caatinga relevo suave ondulado. 19 componente da 	associaçao 
BV1 e 39 da PElO. 	 . 

fase pedregosa II e n&o, pedregosa floresta subcaducif8lia e/ou flo-

resta/caatinga relevo suave ondulado e ondulado. 19 componente da 
associaço BV2. 

fase pedregosa II e no pedregosa floresta/caatinga relevo suave on 
dulado. 39 componente das associaç6es PE11 e PE14. 

fase pedregosa II e nao pedregosa floresta/caatinga relevo suave on 
dulado e ondulado. 19 componente da associaçao BV3.. 
fase pedregosa IX e nao pedregosa floresta/caatinga e/ou caatinga 

hipoxefila com e sem carnaflba relevo plano e suave ondulado. 29 
componente da associaço NCl. 

fase pedregosa ,II e nao pedregosa floresta/caatinga e caatinga hipo 

xerfila relevo plano e suave ondulado. 19 componente da associa - 
ç&o BV4. 
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Fig. 39 - Cultura de  algodo irrigado em flrea de BRUNIZEM 
AVERMELRADO. ?er!netro irrigado do JDNOCS no nu-
nicipio de Luzilândia. 

•* 	T 

Fig. 40 - Perfil de BRUNO uRo CM1CICO vrtico A moderado 
textura mgdiaJargilosa. Ârea da associaço NC3. 
Munic!pio de Paulistana. 
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PERFIL 8]. 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 4 

DATA - 17.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - BRUNIZEM AER!tL!WDO textura argilosa fase pedrego-

sa II transiçao florestaJcaatinga relevo suave on 
dulado.. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Amarante-An-
gicaldo Piaui (via Poço Dantas),a 13,5 km de Amaran 
te e 7,7 1cm da BR-343, 400 metros ao6s Poço Dantas, 

Munictpio de Asnarante, Estado do Piaui. 69 12' 5. e 
• 	429 48' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta 	em 
corte de estrada em terço mdio de encosta, com 6 a 
8% de declive, sob vegetaço de transiflo florestal 
/caatinga com angico e mufurnbo. 

ALTITUDE - 150 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA- Basalto. Formaçao Orozirnbo. .Yur&ssico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito do basalto com possivel influancia 

de material retrabalhado na superficie do solo. 

- Pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiço floresta/caatinga com angico e mu - 
fumbo. 

USO ATUAL - Milho earroz (consorciados). 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e L.A.R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÂRIA) 

A 	O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (5ZR 3J3, úmido) e bruno- 
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-avermelhado (5YR 4/3, seco); franco argiloso com cas 

calho; moderada niuito pequena e pequena granular e mo 

derada rndia blocos subangulares. 

B2t 	25 - 60 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); argila; 	moderada 

pequena e média blocos subangulares e angulares; muito 

piastico e muito pegajoso. 

B3t 	60 - 80 cm+, nao descrito e no coletado. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	81 
AMOSTRA(S) DE LASORAT6RIO NQ(S) 80.0603/0604 	

EMBRAPA•SNLCS 

- FRAÇÕES - DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA - - 	- 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGII.A GRAU 

DENSIDAQE 
g/clT POROSI. 

- JQjfEfiQjflM 	&L... •spE DE %SILTE  
PROFUNDIDA 	CAIII ASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA S.IÚ3UARDCU. %ARGILA 

SÍMBOLO 1)10 FINA GROSSA ANA LAÇk PENT REAL cm >20. W-Zm. cZ'.m 2-0, 420-400 40&OPOO <0,002 % % 

A 0-25 4 	10 86- 9 24 28 39 33 15 0,72 
52t 25-60 O 1 99 4 12 31 53 44 17 -0,58 - 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS ______________ VALOR ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

VALORT VALOR SAtCOM P 
-CTC. ' AI.UM(NIO ASSIMI 

Co" 1 1 1 	Not AI H' HORIZONTE ECO,Mç 
E S,AI,H i2.L LAVE jQQj1 

ÁGUA KCIN 1 ____________ _______ ppm 
_ m . q flO _ 

A 6,1 5,0 9,7 3,3 0,13 0,06 13,2 0,0 4,5 17,7 75 O 2 
B2t 5,7 4,3 6,0 6,7 0,04 0,08 12,8 0,2 3,7 16,7 77 2 1 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H 1 504  1:1) 	- RELACÔES MOLECULARES - - 

soa HORIZONTE OrA,jcc 
C E.IIV. - - - - - SiOs 

SIOa AI200 	Fsz05 TIO1 PzOs MoO 
UVRC "CO3 

o  

A 1,73 0,14 12 18,2 14,1 	24,3 4,99 2,19 1,05 0,91 

32t 0,26 0,06 5 25,8 18,0 	22,3 3,50 2,44 1,36 1,21 

SAt 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% ECUIVA' 

SODIO AT1J1C SAT. - m_jj 	- - - - LENTE 

HCS 1/10 /3 15 
DE 

$IIDACE 
HORIZONTE 

% ...tw.h. Co'' MQ'' - K' Not CI - SO 
25°C CcÇ ATM ATM ATM 

A fl 26,3 

62t <1 31,6 
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PERFIL 82 

NOMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 6 

DATA - 11.9.80 

CLASSIFICAÇÃO - ERUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase 	erodida 
pedregosa II caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Lado esquerdo da estra 

da Nazaré do Piaut-oeiras, distante 18,3 1cm de Nazaré 

do Piaui e 2,2 1cm ap69 a entrada de So Francisco. Mu 
nicipio de So Francisco, Estado do Piaui. 69 50' S. 
e 429 32' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Corte de estra 

da em terço mdio de elevação, com 6 a 8% de declive, 
sob vegetaçao de caatinga hipoxerófila. 

ALTITUDE - 180 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Folhelhos e siltitos. Formaçao Lonfl do Devo 

niano. Área de contato com arenitos interca-
lados com folhelhos da Fcrmaço Piaui do Car 
bonifero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Alteraflo de folhelhos e siltitos com influn - 
cia de arenitose,na parte sunerficial, de mate-

rial retrabalhado. 

- Pedregosa. Seixos na superficie até 70 cm de profundi. 
dade. 

ROCHOSIDAOE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira e móderada. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hipoxerófila com aroeira. 

USO ATUAL - N&o constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - N. burgos e O.F. topes. 
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DESCRIÇÃO MORFOL&IICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 20 cm, franco argiloso cascalhento. 

Et 	70 - 100 cntl-, vermelho (10R 4/6 1  Gmido e seco); argila; for 
te pequena e média blocos angtlares e subangulares; ce 
rosidade muita e forte; duro, friével, plAstico e pe-

gajoso (no coletado). 

OBSERVAÇaES - Muitos poros muito pequenos e.pquános no horizonte Bt 

- Foi coletada axLtstra de fertilidade n9 de campo P1 96. 

- Quando ocorre maior influência do arenito,torna-se um 
Podz6lico latoss5lico sem cerosidade. 

- Teste de CaCO3  deu negativo. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 82 
AMOSTRA(S) DE LABOMTORIO N'(S): 81.0712 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANUWMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	'lo 	ARGILA GRAU ç/cm° POROSI. 

- Jj 	JnM 	flJ_ 

- 

%SILTE  

'lo PROFIJNDIOACt CAIWII ASCA 

- 

TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA °4ARGII.A 

SÍMBOLO LW FINA GRO%A FINA ARENT REAL 

>W. 0-3w. ctm. 2.0s. o.20-O3 qoe-02 <ooi '4 	04 

A 0-20 32 40 28 7 27 27 39 29 	26 0,69 

pH(I:2.5) CATIONS TRDCVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCDM P 
-CTC- V 	AU)MiNIO 

HORIZONTE 
1 CoMo 

E S,AI,H 	!2L 
ASSJMfr 

L4VEI 1 	r.ig" 1 1 	Nat AI 1 	H 
4UAKCIN 1 1 K,NO 

ppm 

_m.qflO 

A 7,0 5,4 	11,8 2,7 0,28 0,04 14,8 0,0 0,0 14,8 100 O 2 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 3504  II) 
- RELAÇÕES MOLEDJLARES - - 

5103 SiOE AIoO3 HORIZONTE 

C 

Or~nla 

N 

-- 

Fs3O3 EOJIV. 

CoCOi - - - 
- 

% 
N 

SiOa AI205 	FuDi TIO0 P205 MaO 
LIVtL 

'é" 
- 

A 1,95 0,25 8 	17,3 12,0 16,7 3,31 2,45 1,30 1,13 

SAT. ÍGUAN' 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO % JIVA 
COM pASTA EXTRATO LENTE 

SÚDIOAURO SAT. DE 
HORIZONTE 1/

IO0F 
HCD; 1110 

UMIDADn

15 
o 	,, cc Mg°°  K CI - SÇ 

T 25°C CO•j ATM AT  

A Cl 29,4 
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PERFIL 83 

NÜRO DE CAMPO - Amostra Extra UEPAE 40 

DATA - 25.1.80 

CLASSIFICAÇÃO - BRUNIZEM AVEWULI{ADOtexturax4dia/argilosafase tran 
siflo florestajc*nin9a reLevo ptano 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PXO, ESTADO E COORDENADAS Fazenda da EMBRÍ.PA em 
Angical do Piaui. Município de Angicai. do Piauí,Estado 
do Piaui. 69 04' S. e 429 44' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Parte plana com 
O a 4% 	de declive, sob cultura de arroz. 

ALTITUDE - 200 metros. - 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto de perlodo no dóterminado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material proveniente de alteraço do basalto. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 

ROCHOSIDADE - NO rochosa. 	 - 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÂO -. Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Transiço florestajcaatinga. 

USO ATUAL - Cultura de arroz. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F .. R. de Mfto Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

Ap 	O - 20 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2); franco arenoso comcas- 

calho; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

• 	20 - 60 an, vermelho-amarelado (5YR 4/8); franco 	argiloso; 
plstico e pegajoso. 

C 	60 - 100 cm, bruno-amaràlado-claro (10YR 6/4); franco; ligei- 

ramente plAstico e ligeiramente negajoso. 
OBSERVAÇÃO - Coletado com trado. 
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ANLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFlL 83 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N'(S): 80.0198/0200 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	AJOOILA g/cflI' POROSI. 

J212P fi2Q?QLLS Ii]_ 55W 

ARGILA  

%SIL]t - 

DADE 
PROFUNOIOAOE CALHA CAS TERRA AREIA AREIA SILTE /° 

SÍMBOLO FINA GROSSA FINA MARREAL 

2.AW,. o,ao4on qL*OO2 <0002 ' 

[DE 
 

Ap 0-20 0 9 91 26 45 15 14 8  1,07 

Bt 20-60 O 1 99 .10 23 28 39 32 18 0,72 

e 60-100 O O 100 20 25 39 16 15 6 2,44 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 1 yART VALOR SAT.COM 
EXTRA IVE L -CTC- V 	AWIIIINIO ASSIMI 1 W.  1 1 	No' AI" 1 	H' HORIZONTE 

E CoMg 
lONa 

E 222.i.. LÁV EL 
T 

GUA lOGIN 1 - 
1 
1 ppm 

Ap 5,7 4,8 3,0 0;2 0,24 0,03 3,5 0,0 1,9 5,4 65 O 7 

Bt 6,2 5,1 7,4 4,1 0,07 0,12 31,7 0,0 2,1 13,8 85 O 1 

e 6,5 4,4 17,3 8,0 0,07 0,25 25,6 0,0 2,1 27,7 92 O 198 

ATAOU E SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 	
RELAÇÕESMOR - - 

HORIZONTE 

C 

Orgânico 

N 
O SiO2 Altos 

F.203 EOIIv.  - - - - SiOs 
N 

SiO AltO, 	FuOs TIO, P,O, MoO 
ir 7j LIVRE CoCOs 

(ci) (1(r) - % % 

Rp 0,60 0,06 10 5,0 3,4 10,7 5,65 2,50 0,83 0,50 

Et 0,40 0,05 8 21,6 15,6 16,2 3,58 2,35 1,42 1,51 

C 0,02 0,03 1 22,7 12,1 16,3 3,38 3,19 1,72 1,16 

SAT. 4GUANA CE ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% ECUIVA- 
COM PASTA EXTRATO - _______tta/Lj_ - --LENTE 

SODIOSAIURAD SAT. - 
DE 

HORIZONTE HOO 1/10 113 IS NI DAOE 
0/ ' .111,4 *5 CCt Mg' lO' Nat - CI 

T 'o CC ATM ATM ATM 

p 1 11,2 

at 1 28,6 

C 1 30,2 
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PERFIL 84 

NÚMERO DE CA1I?O - Amostra Extra UEPAE 41 

DATA - 25.1.80 

CLASSInCAÇX0 - BRUNIZEM AVE1ELRADO textura r4dia/argilosa fase tr'n 
siço floresta caducifólia/caatinga relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇXO, MUNICÍpIo, ESTADO E COORDENADAS - Fazenda da EMBRAPA (so 

lo da entrada) ,an Mgical do Piauí. Mmicípio de Angical do 
Piauí,Estado do Piauí. 69 04'S. e 429 44' W. Gr. 

- SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mdio su 

perior da encosta,com 5% de declive, sob cultura de 
arroz. 

ALTITUDE - 200 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto de período no determinado. 

MATERIAL ORIGINÂRI0 - Proveniente de alteraflo do basalto com posst - 
vel influincia de arenito. 

PEDREGOSIDADE - No pedregosa. 	 - 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiço floresta caducif8lia/caatinga. 

USO ATUAL - Arroz. 

DESCRITO E COLETADO POR - H.F.R. de Mlo Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA (SUMÁRIA) 

Ap 	0- 25 cm, bruno muito escuro (lOYR 2/2, (imido) e bruno-acin 
zentado muito escuro (10YR 312, seco); franco arenoso; li 

geiramente plístico e ligeirapente pegaj oso. 

Bt 	25 - 70 cm, vermelho-acinzentado 	(2,5YR 4/2-); franco argi- 
loso; muito plistico e muito pegajoso. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMCAS 

PERFIL: 84 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO NÇ (S) 80.0201/0202 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICO GRANULOMÉTRJCA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGJLA U g /CIT? POROSI. 

% NSPE 

A 

 %SLJE 

'4 
PROFUNDIDADE CAøLJ GOSCA- TERRA AREJA AREJA SJLTE GIIA JL %RGILA 

SÍMØOLO LR< FINA GROSSA FINA IPARENT REAL 
2-0.00'w. R200P' 40t4002 .% 

[GR 

JOLUME 

Ap 0-25 O 1 99 28 31 25 16 10 8 	1,56 

Et 25-70 O 1 99 15 25 23 37 33 11 0,62 

pHCI:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALoR1 VALOR SATCOM 
- EXTRAIVEL .CTC. V AWMÍNIO ASSJMI- - 

CC' 1 	M9' 1 	lot 1 	Not AI" H' HORIZONTE E CO Mç 
E S,AI,H 122_5  IOOAI" LAVEI 

T GUAKCIN 1 1 K,No  
ppm - 

.Ap 6,7 6,5 11,2 5,0 0,29 0,19 16,7 0,0  1,2 17,9 93 O 80 

Et 7,5 5,6 12,1 10,8 0,06 0,82 23,8 0,0 1,0 24,8 96 O 41 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(H0504 1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 

SIDo AroO, HORIZONTE O,5ai00 .2... FSaO,. ECJIV. 
- - SiO2 

SiOz AI201 	F,2O0 TIO2 P205 MoiO 
LiVfl CoCO) 

Ap 0,84 0,07 12 8,2 2,9 2,9 7,00 4,81 1,10 0,30 

et 0,43 0,05 9 15,9 8,7 14,6 5,42 3,11 1,50 0,93 

SAT. 4GUANJ CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DA DE 	% EQUIVA- COM 
SØDIO 

PASTA 
JAIUR*O 

EXTRATO 
SAT. .._...___9i!ALI__......_-- LENTE 

HCO 1/ID /3 

- 
15 HORIZONTE 

JOONO - 
DE 
JDACE 

,, inht.Ai. Co" MQ" K' No CI - 5o 
25 °C CÇ ATM ATM ATM 

20,2 

Bt 3 53 0,38 O 1 0,01 0,35 27,9 
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PERFIL 85 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra Extra P1 3 

DATA - 17.4.80 

CLASSIFICAÇÃO - BRUNIZEM AVERMELHADO textura mdia/argilosã fase pe-

dregosa II transição floresta/caatinga relevo suave 
ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Amarante-Rege-
neraço, distante 3 0 0 km de iunarante. Munici pio de 
Amarante, Estado do Piauí. 69 15' S.e 429 50' W. Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL - SOBRE O PERFIL Coleta em cor-

te de estrada no terço m&dio de encosta suave,com cer 

ca de 3 a 6% de declive, sob vegetaç&o de capoeira. 

ALTITUDE - 110 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Basalto. Formaço Orozimbo. Jurássico. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Saprolito •do basalto com possível influáncia de 
material retrabalhado na superfície do solo. 

PEDREGOSIDADE - Pedregosa. 

ROCHOSIDADE - No rochosa. 	 - - 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado-e plano.- 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Transiço floresta/caatjnga, 

USO ATUAL - Capin-colonio. 

DESCRITO E COLETADO POR - O.F. Lopes e L.A.R. Medeiros: 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA (SUMÁRIA) 

A 	O - 25 cm, cinzento muito escuro (10YR 3/1); franco com casca 1  
lho; moderada nédia blocos subangulares e angulares e mo-

derada pequena e mdia granular; plástico e pegajoso. 

Bt 	25 - 60 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/6); franco argiloso; 
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prismatica que se desfaz em moderada m€dia e grande 

blocos subangulares e angulares; muito plistico & mui-

to pegajoso. 

B3t 	60 - 90 cm+,no descrito e no coletado. 

OBSERVAÇÃO - Solo coletado flmido. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 85 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO F$ (S) 	80.0601/0602 

EM ORA PA 5H LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANUWMÉTRICA DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU 11Cri? POROSI. 
% - .JQ12EEE0_rOL.Ne OH L.... XSPEREI 

AI, 
DE %SLTE - - DAtE 

PROÇUND4D& 	CMI& tSCA. TERRA MEIA MEIA SILTE MGII.A EI1UA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GROA FINA WIARENTL 
c i" 

ri... Z ZOOr. 0,20-405 4050P('2 <0.00 % °' - (E 

A 0-25 1 11 88 15 35 32 18 18 O 

REAL 

 1.78 
Bt 25-60 O 3 97 10 26 28 36 22 39 0,78 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRA ÍVC L -CTC- V 	AWMÍNIO 

HORÍZONTE Co" 1 1 	0 1 	Not ZCO,Mç 
AI °" H E S,AI,H 100.- 

ASSIMI 
LAVO 

ÁGUA KCIN 
K,No 1 

m1 1009 _ 

A 6,7 54 9,5 3,5 0,10 0,12 13,2 0,0 0,0 13,2 100 O 98 
Bt 7,2 5,3 8,3 7,5 0,07 0,94 16,80,0 0,0 16,8 100 O 4 

- 
C 

- 
N 

- 
- ATAQ U E SULFÚRICO 	( HSO4  1:1) 	RELAÇÕES - MOLECULARES - 

SiO2 AIoOo HORIZONTE Org.icc 
F.20, EJIV. 

- - SOZ 

AI.01 	F0201 flO PaOi 7i LIVRE C,COo 

(j_ (,,) 

A 0,60 0,07 9 10,7 5,4 25,7 8,96 3,37 0,84 0,33 
Bt 0,19 0,05 4 18,3 11,1 20,2 5,74 2,80 1,30 0,86 0,96 

SAT. £GUAN CE ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	/o 
EjIVA- 

COM PASTA EXTRATO 
SÚDIOCAI1ROSAT. 

DE HORIZONTE 
IOOFt HCO 1/ lO 1/3 IS AIIDACE 0/ msl,"hn, CO" Mg" K °  No CI - 	S0 

T 25°C ATM ATM ATM 

A 1 15,9 
Bt 5 23,2 
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produção gráfica 
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